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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 3.728	 o-É- 2f DE JÃNEIRO DE 1919

Torna extensivas aos officiaes engenheiros rnachinistas navaeri
disposições do art. 52, n. ocviii, e seus paragraphos, e act
art. 55 da lei n. 3.454, de 6 do janeiro de 1918

Antonio Francisco de Azeredo, Vice-Presidente do Se'
nado, faço saber aos que a presente virem que o Congresso.
Nacional decreta e promulga a seguinte lei:

Art. 1.° Ficam extensivas aos officiaes engenheiros maN
chidistas navaes as disposições do art. 52, n. XXVIII, e seus
paragraphos, e do art. 55 da lei n. 3.154, do 6 de janeiN
de 1918.

Paragrapho unicd. Ficam dispensados os intersticioã
tempo exigidos para a permanencia no posto e no embarque,
conforme as disposições em vigor para as PromoOes aoW
postos de( capitão de mar e guerra, capitão do fragata e p.)
pitão de corveta.

Art. 2.° Revogan1-se as disposições em contrario
Senado Federal, 21 de janeiro de 1919: 	 ;Ík

lArroio FRANCISCO DE AZEREDO,

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 13.416 	 DE 15 DE JXNEIII0 In 1919 'CM'

Estabelece o plano de uniformes para os piletoa aviadores 0:
Exercito

O Vice4Presidento da Republica dos Estados Unidos niX
Brasil, em exercido, attendendo a que os actuaes uniformes(
do Exercito não se prestam ao serviço especial dg edaux„

(*) reproduz-s0 por ter saiddg goga: ingorzecOot



1308	 exta-feira
	

MARIO OFFICIAL	 Janeiro 4e 1919

dos apparelhos de aviação, resolve estabelecer o seguinte
plano para uso exclusivo dos pilotos aviadores do Exercito:

1°, 2°, 3" e 4° uniformes - os mesmos do plano actual.'
mente em vigor no Exercito.

5° uniforme - de flanelia kaki:
Tunica - do modelo inglez com quatro botões, sendo ag

platinas identicas s tio actual 60 "'uniforme do Exercito

porém entreteladas e de panno da cor da cinta do bonnets
tudo de acePrdo com o typo existente na Intendencia dX

Guerra.
CAtição - o mesmo do plano actual do Exercito.
6° uniforme - de brim kaki e de modelo) identico ao 5°,r

menos quanto ás platinas, que serão as mesmas do actualde uniforme do Exercito.
Bapnet - o do modelo americano actualmente em uso nO

Exercita.
Conlisa, collarinho e gravata 1.-§ 'do 	 kaki mais essl

cura qwe a da tunica,
Cinturão - do modelo ingleZ de sóla cor tatural com ei

respeetjvo talabarte passado da direita para a esquerda.
Bota-borzeguim - do typo existente na Intendencia da

Guerra.
Capote e pderine - os do plano em vigor no Exercito.
Luvas 1- as correspondentes dos uniformes em Uso na

Exercito.
Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1919, 98 0 da Indepenc

'delida e 31° da Republica.
DELFIM MoREIRS DA COSTA RIBEIRO.

Alberto Cardoso de Aguiar.

DECRETO N. 13.425	 DE 22 DE 3ANEI130 DE 1919
Supprime , o Consulado em Le•Mans 	 -

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, em exercido, usando da autorização concedida pelo
art. 3° do decreto n: 12.996, de 24 de abril de 1918, decreta:

Artigo unico. Fica supprimidp o Consulado em Le-Manss
Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1919, 98° da Indeperbs

kloo,cia e 31° da Republica.
DELFIM MonsirsK. DA COSTA RIBEIRO.

Domino da Gama.
e--

, DECRETO N, ,13.426 s- DE 22 DE JANEIRO DE 1919
Crèa um Consulado em Brest 	 •

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, em exercicio, usando da autorização concedida pelo
art. 3° do decreto n. 12;990, de 24 de abril de 1918, decreta:

Artigo unico. Fica creado um Consulado em Brest,
França.	 .

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1919, 98° da Indepews
dencia e 31° da Republica.

DELFIM MOREIla. DA COSTA RIBEIRO.•
Domínio da Gama.

s--
DECRETO N. "13.427	 DE 22 DE JANEIRO DE 1919

Abre ao Ministerio da Marinha o credito extraordinario de 347:4005
Para Pagamento de vencimentos. -4, ofticiaes promovidos no
quadro "Q. P."	 -

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do
Brasjj, em exercicio, usando da autorização contida no art. 43
- XIII da lei n. 3.454, de G do janeiro do anuo findo, resolve
abrir ao Ministerio da Marinha o credito extraordinario de
347:4008, para occorrer, no exercido de 1918, ao pagamento
dos vencimentos dos officiaes promovidos no quadro "Q. F.";
revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1919, 98° da Indepen-
'detida o 31° da Republica.

DELFIM Monsnü- DA COSTA RIBEIRO.

Antonio Coutinho Gomes Pereira.

DECRETO 1‘1 .4 13.431 - DE 22 DE .VINEIRO DE 1919
Approva alterações a se introduzirem no regulamento para exercicios

de artilharia de campanha
O Vice-Tresidente da Republica dos Estados Unidos do

Brasil, em exercido, resolve, usando da attribuição que lho
vonfere o art. 48, n. 1, da Constituição. approvar as alto-
i'açssies que a este acompanham, assignadas pelo general da

brigada Alberto Cardoso do Aguiar, ministro dp Estado dt/
Guerra, a se introduzirem no regulamento para exercidos det
artilharia de campanha,

Rio de Janeiro, 22 de janeiro do 1919, 98° da -Indepot4
'delicia e 31° da Republica.

'DELFIM MOREIRA' DA COSTA RIBEIRt».

Alberto Cardoso de Aguiar.

éllteraçOes que' té 'refere o decreto n• 13.431, desta da%

Pag.	 U. 12, 3' linha, em logar 'do onosqueliop, seiS,
'estolas.

5° linha, em Togar de trevólvers, seja «pistolas.,
Pag. 8, supprimir as linhas 1' e 2'.
Na 4° linha, depois de «individual», accrescentarl (da'

escola desarmada».
2

Pag. 9, u. ta, acerescentar: cp. ex., quando ella marcha
'(ou está) á vontade ou quando 'o commandante se acha em
Um flanco ou á esquerdas.

Pag. 13, n. 20, nas ultimas linha-S riscar:" ide uma SeCO.Cig
To (Dial se segue no quinto mez e do conjunto das peças».

4
Pag, 17, n. 31, fim, em lagar de «32s, seja «56ss

Pag. 23, n. 49, substituir as quatro primeiras linhas por-9
'«No fogo ceifante o c 2 para começai-o dá no volante de
direcção tantas meias voltas para a frente (inteiras si for cei-
fante duplo) quantos forem os grupos cornmandados menoS

o
nrns:

, Pag. 24, n. 59, substituir no , devido lagar:
1', graduar o sitometro (si for o caso);
2', dar a alça;
3', dar a deriva (si for o caso);
4', anteirar a peça.

9
Mesma pagina, 5,1 linha a contar de baixo, em vez -0

3», seja co 2».:
10

Pag. 37, 2' linha, accreseentar «que o cp. entrega sua
poontada ao C 7 e o Ce ao M

11 -
• Pag. 40, n. 94, ultima linha, em vez de sc 3s, seja «O 2s'4

12
Pag. 41, penultima linha, em vez "de «esquerda do M /s's

'seja <cdireita do e'2».

13
Pag. 42, n. 103, 3' linha e 4', em vez de «C 1 e C 2 na4

respectivas rodas», seja c<Cc M 1 nas rodas»; em vez do 41 11

o Cc respectivamente junto ao C 3 e C 4s, seja «C 1 e C 2»...x.
14

Pag,. 46, n. 110, supprimir	 'disposição que manda hl
C 2 segurar o estojo extrahido.

15
Pag. 52, n. 125, supprimir as duas Passagens re1ativa3

ao mosquetão.
16

n. 143, accrescentar no fini -S 'cosi pelo 'com

secçãos; n. 144, 9' linha, seja.: «dar ou veris,
de visada».

17
Pag. 65, n. .150, ultimas linhas, substituir o um:mande

por: «...esralonar (ese. da esq.) de tanto (menos tento) I4
Riscar a 1' linha da nota e a 2' até ao ponto,

7
Pag'. 27, .n. 63., 2' linha, substituir por: calça apProxi.s

Madamente em 56s.,
8

. Pag. 36, 11' linha, riscar «e cala ó nivel das rodas? I
escrever «Não mexe nos volantes».

Pag. 61,
mandante de
ficar o ponto
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18
pag. 82, n. 185, fazer a mesma alteração do n. 50 (6')',.1

10
l3ag. 84, n. 188, substituir a designação cdispositivo do

mira do urgencia», por: (nivel de pontaria».
Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1919., 	 Alberto Çardoso

de Aguiar.

' DECRETO N. 13.432	 DE 22 DE JANEIRO DE 1919

(Approva o regulamento para execução do art. 10 do decreto, legiS n
'ativo n. 3.565, de 13 de novembro de 1918

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos dft
Brasil, em excrucio, resolve approvar, para execução do
art. 1° do decreto legislativo n. 3.565, de 13 de novembro de
1918, o regulamento que a este acompanha, a gsignado pelo ge-
neral de brigada Alberto Cardoso de Aguiar, ministro de Es-
tado da Guerra. .

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1919, 98° da Indepena
lenda e 31° da Republica.

• DELFIM MOREIRA DA COSTA RIBEIRO.

Alberto Cardoso de Aguiar.

Regulamento para execução do decreto legislativo n. 3.565, de
13 de novembro de 1918, art. 1°

Art.- 1.° São meterias não essencialmente militares, no
plano de ensino militar em vigor:

a) todas as que se leccionam nos collegios militares;
b) as que constituem as 6', 7°, 8 1, 9', 10', 11', ir, 13'

'
 14',

15' 16', 17' e 18' cadeiras do actual regulamento cia Escola
Militar, bem como as da secção de pratica faltada das linguas
do mesmo estabelecimento de ensino;

c) as que constituem as 1' e 5' aulas do 1° armo e as 1',
2' e 3' aulas do 20 anno da Escola-de Estado Maior, bem como
as da secção do pratica fatiada das linguas desta mesma escola;

Art. 2.° Para o concurso destinado ao provirnaito das
vagas que se derem no magisterio militar, o Estado Maior do
Exercito organizará, logo em seguida á publicação deste de-
creto no Diario Official, as deviCas instrucções, que serão
submettidas á approvação do Ministerio da Guerra.

Art, 3•0 O °tildai. que concorrer á nomeação de docente
para meteria não essencialmente militar deverá declarar, na
petição em que pedir a insulina° no concurso, si quer gosar
dos favores do art. 1°, lettra b, da lei 3.505, de 13 de no-
vembro de 1918, optando entre a vitaliciedade nas funcções
do magisterio e a permanencia na actividade militar.

Art. 4.° Os actuaes docentes militares de meterias não
• essencialmente militares, effectivos, interinos ou em commis-
são, que já tiverem completado cinco aanos de magi gterio, de-
verão declarar, dentro do prazo de oito dias, a contar da pu-
blicação deste decreto, si querem ser providos vitaliciamente,
de accôrdo com o art. 1°, lettra c, do decreto 3.565,,de 13 de
novembro do 1918.

Art. 5.° Os actuaes docentes militares do meterias. não
essencialmente militares, effectivos, interinos ou em commis-
são, que ainda não tenham completado cinco annos de magis-
terio, deverão tambem declarar na secretaria do estabeleci-
mento onde servirem, dentro do prazo mencionado no artigo
anterior, si querem gosar das vantagens do decreto legislativo
n. 3.565, de 13 de novembro de 1918, optando pela vitalicie-
dade nas funcções do magisterio.

Paragrapho unico. Os docentes do que trata este artigo
o que optarem pela vitaliciedade serão reformados logo que
completarem cinco annos de magisterio, independentemente do

' novo pedido ou nova declaração.
Art. 6.• Serão considerados vagos os cargos occupados

pelos docentes militares que, dentro do prazo mencionado, não
tiverem feito a declaração a que se referem os artigos ante-
riores, sendo immediatamente, quando se tratar Jos flocentes
a que se refere o art. 4°, o ao completarem cinco annos de
magisterio, em se tratando dos docentes a que se refere o
art. 5°.

Rio de Janeiro, 22 de ;endro de 1919. - Alberto Cardoso
l'de Aguiar.

e--
DECRETO N. 13.435 - DE 22 DE JANEIRO DE 1919

Torna extensivo aos guardas civis, para o effeito da pensão de
que trata a lei n. 3.605, de 11 de dezembro findo, o processo
de exame de invalidez cujo regulamento foi approvado pelo
decreto n. 11.447, de 20 de janeiro do 1915
O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do

•Brasil, em exercido, na Conformidade do disposto no art. 1"
da lei n. 3.605, de 11 de dezembro findo, resolve:	 -
.	 Artigo unico. Fica extensivo aos guardas civis, para et

',efeito da pausá. ° de que trata a lei n 3.605, dç 11 de dezema

Janeiro, de	 4919 4309

bro findo, o processo de exame de invalidez cujo regulam
foi approvado pelo decreto n. 11.447, de 20 de janeiro de 1915,

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1919, 98° da Indepega•
dencia o 31° da Republica.

DELFIM MOREfRA DA COSTA RIDEIRS2e ,1
• Urbano Santos da Costa Araujo. ,

• DECRETO N. 13,436 - DE 22 DE JANEIRO DE 1919
abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito da-4.200$, ouro, para occorrer ao pagamento do premio de viagertg
j_ concedido ao bacharel -Alexandre Jose Barbosa Lima Sobrinho

O Vice-Presidente da Republica cies Estados Unidos do
Brasil, em exercido, usando da autorização concedida ndi
n. XII do art. 30 da lei n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918,
e tendo ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do n. III dó
§ 2° do art. 32 do decreto n. 13.247, de 23 de outubro do
1918, resolve abrir ao Miuisterio da Justiça e Negocios In-i
tenores o credito especial de 4:200$, ouro, para occorrer ao,
pagamento do premio de viagem conferido ao bacharel Ale,
xandre José Barbosa Lima Sobrinho pela congregação da Fa-,,.cuidado de Direito do Recife.

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1919, 98 0 da Indepeaa,dencia e 31° da Republica.
DELFIM MOREIRA DA COSTA RIBEIRO.

C	 Urbano Santos da Costa Araujo.

DECRETO N. 13.438	 DE 22 DE JANEIRO DE 1919
Abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito de

1.500:000$, para occorrer a despezas referentes Fe. construcçao
da Estrada do Ferro S. Luiz a Caxias
O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do

Brasil, em exercicio, rsando da autorização constante do
art. 108 da lei n. 3.674, de 7 do corrente mez, resolve abrir
ao Ministerio da Viação o Obras Publicas o credito do
1.500:000$, afim de occorrer. ás despezas referentes á con-
clusão das obras de construcção da Estrada de Ferro São
Luiz a Caxias, de accôrclo com a referida disposição.

Rio de Janeiro, 22 do . janeiro de 1919, 98° da Indepen-
ciencia e 31° da Republica.

DELFIM MOREIRA DA COSTA RIBEIRO.
Afranio de Mello Franco.

DECRETO N. 13.439 - DE 22 DE JANEIRO DE 1919
'Abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito de

42:000$, para occorrer a dc-pezas resultantes da transferencia
do escriptorio da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil para
Laurd

O Vice-Presidente da Republica dos Estactos Unidos dá
Brasil, em exercicio, usando da autorização • constanto do
art. III, n. V, da lei n. 3.674, de 7 do corrente ni efz, re-
solve abrir ao Ministerio da Viação e Uras Publicas o credita
do 42:000$, destinado a °morrer ás despezas de ajudas 13
custo • e transporte resultantes da 'transferencia do escri-
ptorio da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil para a cidade"
de Baurú.

Rio de Janeiro, 2.2 de janeiro de 1919, 980 da Indepen-
dencia e 31° da Republica.

DELFIM MOREIRA DA COSTA RIBEIRO.

• Afranio de Mello Franco.

DECRETO, N. 13.440	 DE 22 DE JANEIRO DE 1919
Abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito de

300:000$, para reforçar os creditos concedidos para desnezas do
combustivel da Estrada de Ferro Oeste de Minas nu exercido
de 1918

O Vice-Presidente da Republica dos . Estados Unidos do
Brasil, em exercido, usando da autorização constante do
art. 156 da lei n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918, e havendo
consultado o Tribunal de Contas, resolve abrir ao alinisterio
da Viação e Obras Publicas o crédito de 300:006$, deStikatdo
a reforçar os creditos anteriormente concedidos para des-
pezas de combustivel, no intuito de intensificar o trafego da
Estrada do Ferro Oeste de Minas no exercicio de 1918.

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1919, 98° da IndePen-
dencia e Ql° da Republica.

e
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DELFIM MoREIRA DA COSTA flIoino. _
Afranio de Mello EranCR.
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NiniSterio da Justiça _o»4__
Negoolos Interiores •j,

PoV d,eereto de 22 do corrente mez foi tuia
Meado o Dol André Gustavo Paulo de-Frontin
para o cargo de Prefeito do Districto Fe-a
deral.

—Por outros da mesma data foram nomea-
doa para a Aásistencia a Alienadds do Distá-
ctd Federal;

Dr. Gilberto de Moura Costa, medico en-
carregado do àerviço de dermatologia e syphi-
ligraphia;

Dr. Heitor Pereira Carrilho, medico encar-
regado do serviço de alienados delinquentes

Dr. Arnaldo Medeiros, medico encarregado
do serviço technico de ophtalmologia ;

Dr. Oseg Porfirio de Andrade Ramosa
•%adie° encarregado do serviço technico de
cirurgia.

Por outros da mesma. data:
Foi aggregado ao Estado-Maior do Corpo de

Saude o capitão medico da Brigada Policial
do Districto Federal, Dr. Joaquim Augusto
Tanajura, visto ter sido julgado invalido e
incapaz para o serviço das armas;

Foi reformado, com o soldo por inteiro de
seu posto e a graduação de 20 tenente, nos
termos da lettra b do art. 158 do regula-
Mento approvado pelo decreto n. 9.0-18, de
18 de outubro de 1911, combinhdo com o
art.. 107 da lei n. 2.921 • de 5 de janeiro de
1915, revigorado pelo art. 111 da lei numero
3.089, de 8 de janeiro de 1916, o 1 0 sargento
ferrador do Corpo de Bombeiros do Districto
Federal, Condido Feliciano da Costa.

Foram exonerados, a pedido:
O capitão do Exercito Miguel de Castro

Ayres do cargo de ajudante de ordens do
c5mmando da Brigada Policial do Districto
Federal

O capitão Bias Gomes Pirnentel e o 10 te-
nente Pedro Maria de Figueiredo Aranha,
:ambos do Exercito, dos cargos de engenheiro
e ajudante do ordens do referido commandoa

Ministerio das Relações
Exteriores

4	 -

Por decreto do 22 do corrente:
Foi designado o vice-consul de carreira Ha-

anilton da Silva Pires, que dirigia o consulado
ann Le-Alans, para dirigir o consulado em
1Brest;

Foi nomeado addido commercial o Sr. Julio
Augusto garbosa Carneiro, á vista da disposi-
oão constante do n. 10 do art. 21 da lei nu-
mero 3.071. , de janeiro do corrente anno.

Ministerio da Marinha
Por decretos. de 22 de janeiro de 1919

4oi 'nomeado o capitão de mar e guerra
,Arthur Thompson para exercer o cargo
de oommandante 'do encouraçado São
'Ponto.

Foram promovidos de conformidade
Com o art. 32 da lei n. 3.674, de 7 do
K;orrente, 110 Corpo de Engenheiros Ma-
Aehinistas Novaes, ao posto de primeiro
;tenente, o 1° tenente graduado enge-
nheiro machinista Lafayette Santos

.Pinto, e os segundos tenentes engenhei-
-os machinistas Manoel José Fernandes,

`1..aliz ,Tirelli, Jonathas Candido do Sa-
aménto, Arlindo Henrique de Lima.
omualdo do Amaral alasconeellos,

Pie ilu gusW Mpllteiro, ' 4U/units,

do GuiMarães, Manoel Espinola Te!-
'eira, Casemiro Clemente de Carvalho,
Francisco José de Pinho, Paulo Alves
de Andrade, Claudio Julio do Amaral,
fluímo Fuas da Silva, Aulicino _ Leo-
nardo, Manoel Barbosa do Sant'Anna,
Oscar •Gonçalves, Ernesto de Brito Cha-
ves. Leandro José de Faria, Raul Gu-
tierrez de Simas, Manoel Pires de Li--
ma, Augusto da Costa Ramos, Irineti
Ramos Gomes, Francisco Luiz Gastou
Lavignes, Romeu Ribeiro Bastos, Ar-
mando Regis Bittenegurt, Luiz Rabello
Braga, Octacilio Pereira Alexandre,
Heitor Condido Corrêa, Antonio Celido-
nio Gomes dos Reis Junior, Antonio Al-
ves Violino. Sá, Newtón Campos de Fi-
gueiredo, Haroldo Cardoso de Carvalho
Rocha, Oscar Rodrigues Seixos, Annibal
Moreira Pinto, Agnello José dos San-
tos, Jacintho do Prado Carvalho, Mario
Duarte Hall, Manoel Antonio Neves
Ferreira, Agenor Sonetos, Mario de
Oliveira Guimarães, Alberto da Cunha
Pinto, Henrique Coutinho Marques,
Matinas de Bittencourt de Carvalho,
José Cantarino Ramos, Manoel Pinheiro
do Valle, Cicero Bernardino dos San-
tos. Path) Fernando Machado, Heitor
Alves Trindade, Loé Gutierrez de Si-
mas, Francisco de Assis Torres Gomea,
Eduardo Torres Gotnes, Guilherme da
Motta, Heitor Plaisant, Francisco Lu-
cas Gomes Paulino, Ary Parreiras, Car-
los Greenhalgh de Oliveira, Leonel de
Santa Cruz Aragão, Henrique Augusto
de Almeida Camillo, Mario Trompowski
Livramento, Alberto Leoncio Martins,
João da Gama Bentes, Hermes Pinheiro
Fiuza, Fernando Muniz Guimarães. Ro-
berto Barreto Bruce, Mario da Cunha
Godinho, Benjamin Gonçalves da Costa,
Armando de Carvalho Vargas, Newtori
Gomes Barroso, Henrique de Souza
Cunha, Felicissimo Villanova Machado,
Carlos • Oscar Guimarães, Benedfcto
Rangel Coutinho, Arnaldo Ferreira Go-
mes, Iracindo Carvalhaes Pinheiro, Ma-
noel Pinto Bittencourt, Augusto Lopes
.Sampaio. Alexis Cardoso de Carvalho
Rocha, Sayme Higgins, Manoel Pereira
Reis Maca Christiano Gomes da Silva,
Epaminondas Gomes dos Santos, Wal-
demiro José de Carvalho Rocha. Manoel
Gonçalves Campos, ClideneJa Borbore-
xna, Nilo de Almeida Cavalcante, Fran-
cisco Arthur Leite de Barros, Alberto
Rodrigues de Barros. Nelson Aquino de
.Andrade, Orlando de Souza Martins
Ferreira, Victor de Carvalho Silva,
Paulino de Azevedo Soares, Edgard dos
Santos Rozas, Fileto_ Ferreira da Silva
Santos, Carlos de Dehoul da Conceição,
Aniceto de Souza, Francisco Maistrello
Paes Leme, Jayme de Magalhães Bar-
reto, - Haroldo Roziers, Antonio Maga-
lhães Macedo, Rogerio Pereira dos San-
tos, Comi go de Andrade Natio. José de
'Araujo Santos. Fernando Faria Braga
e Manoel Silveira Carneiro.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 22 do corrente:
Foram nomeados. vitaliciamente, o capitão

José Xavier de Oliveira, da arma de artilha-
ria. professor de balistica em geral da Es-
cola Militar; os V" tenentes Plinio Pereira
Alves, da arma de cavallari .4, professor de
arithmetica do Collegio Militar ale Porto Ale-
gre; Francisco Forreira Alves dos Reis, da de
engenharia, professor de arithinetiea do an-
tigo curso de adaptação do Colleeio Militar de
Barbacena; Cassilandro rio Oliveira \Tornes
adjunto da 1° secção do Collegio • Militar de'
Perta! Al„agrçerthur &kgm Titoi da de

cavallaria, adjunto da 12' cadeira d; Escol
Militar, visto se acharem coinprehendidos naa
disposições da aboco c do art. 4° do decre0
n. 3.555, de 13 de novembro de 1918 e serem
nesta data reformados, conforme pediram4;

Foram reformados:
A pedido, de accbrdo com o art. 68'.

do decreto n. 193 A, do 30 de janeiró
de 1890, o capitão José Xavier do Oliveira,
da arma de artilharia, e os 1°' tenentes Frana
cisco Ferreira Alves dos Reis o Cassilandro do
Oliveira Vernes, da do engenharia; Plinio
Pereira Alves e Artlaur Rodrigues no, da de
cavalla.ria, com as vantagens do art. 13 da
lei ri. 2.290, do 13 de dezembro de 1910,
combinado com o art. 107 da de n. 2.924,
de 5 de janeiro de 1915, incorporado á le-
gislação em vigor pelo art. 132 da de n.3.089,
de 8 de janeiro do 1016, visto se acharem
comprehendidos nas disposições da alinea c
do art. 4° do decreto n. 3.565, de 13 de no-
vembro de 1918;

De accôrdo com o decreto ri. 3.720, de 15
de janeiro de 1019, que estende aos medico
do Exercito as disposições do decreto n. 12.800,
de 8 do janeiro do 1918, o major medico
Dr. Antonio Alves Teixeira, com as vantagens
do art. 13 da lei n. 2.290, de 13 de aluem,
bro de 1910, combinado com o art. 107 da de
n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915, incorpo-
rado á legislação em vigor pelo art. 132 da
de n. 3.089, de 8 de janeiro do 1916, visto
ter attingido a idade para a reforma compul-
soria, contando menos de 30 annos do sera
viço.

Foi rectificado o decreto do 2 do cor-
rente na parte relativa ao 1° tenente Henri-
que Cesar Plaisant, para o fim de reformal-o
de accbrdo com o decreto n. 12.800, do 8
de janeiro de 1918, com as vantagens do
art. 13 da lei n. 2.290, de 13 do dezembro
de 1910, combinado com o art. 107 da de
n. 2.924, de 5 de janeiro de 1945, incorpo-
rado á legislação em vigor pelo art. 132 da
de n. 3.089, de 8 de janeiro de 1910, visto
ter attingido a idade para a reforma compul-
soria, contando menos do 30 annos do seraa
viço.

Foram classificados:
Na arma de infantaria:'
O coronel Felippe Antonio da Fonseca Gal-2.

vão no 9° regimento; •
O tenente-coronel Luiz Furtado no 120 re.4

gimento, como fiscal;
O major Cyro da Silva Daltro no 40° baa

talhão do 40 regimento;
• O capitão Fabriciano . do Rego Barros na
ia companhia do 10° batalhão do 4° regia
mento.

Na: arma de cavallaria:
O tenente-coronel Manoel Virgilio do Abreu

Coelho no 10° regimento;
O major Floduardo da Cunha Martins no

O° regimento, como fiscal;
Os capitães Augusto do Lima Mendes no

46- regimentoacomo ajudante; Arthur de Abreu
Azevedo no 1° esquadrão do 5° regimento,
Victalino Thomaz Alves no 3° esquadrão do 50,
João Theodoro Pereira de Aleito Netto no 30 do
90 regimento e Arthur Emiti() Villaça Guia
marã.cs no 13° regimento, como ajudante.•

Na arma de artilharia:
Os majores Francisco Jorge Pinheiro no 18°

grupo a cavo e João Sother da Silveira no
5° grupo de obuzes;	 •

Os c: pitã,es Gentil Falcão na 6' bateria do
23° grupo do 8° regimento, Othon Ribeiro
Cirna na 2° do 9° grupo do mesmo regimento
e Plutarcho Soares Caiuby na la bateria do
1° grupo de obuzes.

Na arma de 'engenharia:
Os capitães Emmanuel Silvestre do Ama-

ranto e Othon de Oliveira Santos no quadre,
supplementar.	 -



Ministerio da Viação e
Obras Publicas

O Vice-Presidente ela Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil, - em exercicio, resolve
conceder a Mario Fonseca a aposentadoria
que pediu, no cargo de 3° escripturario da 6°
divisão da Estrada do Ferro Central do Brasil, -
de accôrdo com o art. 12t, latira a, e para-
grapho unico da latira b do mesmo artigo, da
lei n. 2.924, de 5 do janeiro de 1915.

Rio de Janeiro, 22 de' janeiro de 1919, 980
da Independencia e 31° da Republica.

DELFIM MOREIRA DA COSTA RIBEIRO.

Afranio de Meio Franco.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Ntica

Negoclos.Interiores
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Foram transferidos:
Na arma de infantaria:

O tenente-coronel Tertuliano de Albuquer-
que Potyguara do cargo do fiscal do 12° para
identico cargo do 7° regimento;

Os majores Fausto de Azambuja Villa Nova
do 14° batalhão do 5° regimento para o 20 0 do

o regimento, Ataliba Jacintho Osorio deste
para o IS° batalhão do 5°, José Vieira da Rosa
deste batalhão para o 14° do dito regimento e
Fabio Fabrizzi do 10° batalhão do 4° regimento
para o 7° batalhai) do 3°;

Os capitães Osivaldo Stemberg da 3° com-
panhia do 27° batalhão para a 2° do 25° bata-
lhao, Annlbal Amorim desta companhia para
aqueda companhia e batalhão, tudo do 90 re-
gimento; José Pedro Gomes da i a companhia
do 100 batalhão para à i a compa .hia do 12°,
=boa do . 4° regimento; Gasparino Pereira
da Silva da i s companhia do 12° batalhão do
4° regimento para a 3' do 17° batalhão do 6°,
Vasco Antonio Lopes desta para a 2° compa-
nhia do 30° do 10° regimento, José de Carva-
lho Lima desta para a 21 do 29° batalhão do
mesmo regimento e João Luiz Gomes desta
companhia e batalhão para a S a do 30° bata-
lhão do 100;

Os majores Arthur Benjamin de Viveiros
do 32° para o 33° batalhão do 11 0 regimento
e Luiz Irenio Ferreira de Mendonça deste
para, aquelle batalhão.

Na arma de cavallaria:
Os coroneis Eduardo José Barbosa Junior

do 12° regimento para o quadro supplementar
e José Leovigildo Alves de Paiva do 11° regi-
mento para o mesmo quadro ;

• Os tenenaes-coroaeis Olivedo de Deus Vieira
- do 8° regimento para o 4°, João Maria Ma-

calão do 7° para o 9° regimento, Balduino do
Couto Ramos do 40 para o II° regimento, Fir-

. mino Antonio Borba e José de Assis Brasil do
quadro supplementar, este para 12 0 e aquelle
para o tr regimento ;

Os capita& João Torres Cruz de ajudante
• do 3° regimonto para o 2° esquadrão do 70,
• Leopoldo Linhares de ajudante do 4 0 regi-

mento para identico logar do 3° Armando de
Paiva Chaves do 40 esquadrão do 40 para o 1°
do G° regimento, Rubens Monte do 1° esqua-
drão do 6° para o 4° do 40 regimento, Arthur
do Mello Cantam do 4 0 esquadrão do 7° para o
cargo do ajudante do 6 0 regimento, Firmino
Soares de Oliveira do 2° esquadrão do I° corpo
de trem para o 3° do G° regimento, Antonio
da Silva Menezes de ajudante do 7° regimento
para o 2° esquadrão do 10°, José Felisberto

• Cometias do 2° esquadrão do 10 0 regimento
para ajudante do '70, Firmo Freire do Nasci-
mento do. 3° esquadrão do 9° para o 4° do 70
regimento, Leopoldo Almada Rodrigues do

• cargo do ajudante para o 4 0 esquadrão do 90
regimento, Sabino alenna Barreto deste es-

• quadrão para aquellas cargo e Joaquim Ignaa
co da Silveira Junior do 6° regimento para o
quadro supplementár.

, Na arma de artilharia:
O tenente-coronel João Frederico Ribeiró

9° para o 7° regimento, como fiscal
03 majores Amorico Dias Novaes do IS°

grupo do 100 regimento para o quadro supplo--
mentor, Sezefredo Francisco de Almeida do
as° grupo a cavallo para o 15° grupo do 1.00
regimento, Mario Alvas Monteiro Tourinho do
V' grupo do 2° regimento para o 8° grupo do

• ,3° e Leopoldo Belem Aloys Schorer do quadro
• supplementar para o 5° grupo do 2° regi-
- bento;

Os capitães João Moreira de Oliveira Bra-
siliano da G° bateria do 23° grupo do 8° regia.
mento para a Ia do 19° grupo de montanha e-

_ Arthur do O' do Almeida da la bateria do ia
•' grupo de obuzes para a 4° do 24° grupo do 83-

ggimentoa

Directoria de Justiça
EXpediente dá dia 22 de janeiro de 1919

Solicitou-se do Ministerio da Guerra,
-afim de que sejam elogiados em ordem
do -dia, pelos bons serviços prestados no
desempenho do cargo de ajudante de or-
dens do commando da Brigada Policial
do District° Federal, o capitão do Exer-
cito Miguel de Castro Ayres; bem assim
o capitão Bios Gomes Fimentel o o 1° te-
nente Pedro Maria de Figueiredo Ara-
nha, no dos cargos de engenheiro e aju-
dante de ordens na mesma brigada. os
quaes foram exonerados, a pedido, por
decretos desta data.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR &tett
Remetteu-se ao commandante da Bri.,

gado Policial, para os fins convenientes,
a portaria concedendo licença ao sar-
gento da mesma corporação Honorio Fer.a

• reina da Guia.
Solicitou-se do commandante dia

• Corpo de Bombeiros do Districto Federal,
em referencia ao officio n. 789, de 28 de
novembro ultimo, referencia ao pedido de
reforma do cabo de esquadra João de
Araujo Fortes, a certidão do serviço
effectivo do alludido cabo, para os effei,
tos da applicação do art. 157, 1 6 parte,
do regulamento approvado pelo decreto
n. 9.048, de 18 de outubro de 1911.

— Transmittiu-se ao director da Casa
- de Correcção do Districto Federal copia

do officio do director do Lloyd Brasileiro,
referente á concessão de um abatimento
nas passagens pedidas pelo guarda de 10
classe da mesma repartição, Elias Ruedai

.	 Directoria do Interior
Expediente do did go de janeirci de. 190,

Declarou-se:	 •
• Ao inspector da Escola de Ourci Fretcis'
no Estado de Minas Geracs, que, á vista
da doutrina firmada pelo aviso de 7 de
!janeiro corrente, dirigido ao director do,
Collegio Pedro II, o estudante que re-c-
quoreu exame de geographia, perante d
Gymnasio de Viçosa, não pôde requerer
agora tres materias differentes, perantg
p Gymnasio de Barbacena;

Ao director do Instituto Nacional dea
Idusica,_ que não é possivel autorizar a
nomeação para o togar de dactylographo,

• visto escapar á competencia do • foges,
• Excettuyo g ermas/ dg -0)0W% ' - •

Ao presidente do Conselho Superior alo
Ensino, em referencia ao officio, n.
de 2 de janeiro corrente, que nada ha
que oppôr á prestação de exames, na pre-
sente época, • por parte dos alumnos da
Escola Polytechnica da Bahia;

Ao dito presidente, para que tenha
disto conhecimento o inspector junto ad
Lyceu Piauhyense, que, nos termos do
art. 1° do decreto n. 3.603, de II de de-
zembro ultimo, são considerados Mexia-
tentes quaesquer exames prestados até (.?
data do alludido decreto;

-Ao director do Instituto Nacional dai
Musica, que, attendendo ao que requere-
ram Leontina Figner, Irine da Veiga
Reis, Alayde de Carvalho, Affonsina
Louzada de Azambuja e Aluna Campos,:
ter sido resolvido permittir que prestem
os respectivos exames, conforme solici-
taram;

Ao director geral da Bibliotheca
'dona!, que Mobiliou Lopes, requisitado
para alli ter exercido, está desempe-
nhando, no Archivo desta Secretaria de
Estado, as funcções de auxiliar de urna
commissão de que não convém ser dis-
trahido; deixando, per isso, de ser atten-
anda a alludicla requisição, salvo razão
especial que a justifique;

Ao director do Archivo Nacional, em
tosposta aos officios ns. 209 e 214, de
6 e 28 de dezembro ultimo, que fico au-
torizado a fornecer á Commissão de Li-
nhas Estrategicas do Malta) Grosso ao
Amazonas um exemplar de cada uma das
cartas da Provincia do Goyaz e da Coe
pitania de Matto Grosso.

Solicitaram-se do Ministerio da Fa-
iando as necessarias providencias, afim
de que, pela Alfandega desta Capital, se-
jam despachados, livres de direitos, 21
volumes, na, 2.626 a 2.644, vindos de
Nova York, pelo vapor California, con-
tendo apparelhos de physlea, destinadas
á Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
zeiroa

Eerytierimentos despieliadog
n;. Gabriel Vieira. a-a Solte o documentei,

Edgard Guilhon. — Solte o documento:
Ivan de Souza Manso. 	 Solte o doa

:emento. •
, René Brandão. --- Solte o documento..

Gervasio Pinto do Oliveira.	 Solto
yim dos documentos.

Rodolpho Albino Dias da Silva, pe-
dindo ser achnittido á inseripUio ao con-
curso para substituto do Collegio Pe-
dro IT. — Indeferido.

Gildo Fernandino de Moraes, pedindo
validade de diversos exames. — Defe-
rido, quanto aos exames de portuguez,
arithmetica, algebra, geometria e trigo-
nometria.	 •

Ornar Carne	 t.lro Meirelles, pedindo ilWa
lhe seja permittido, para os effeitos daj
precedencia de exames, inscrever-Se 1:141;
Collegio Pedro II, afim de gosar dos fa-
vores concedidos pelo decreto n. 3.603,
de 1i. de dezembro do 1918.: -a.s Defeaa
rido.

Francised 'de Assim Gama 'de 91iyeirki
idem, idem. — Deferido. •

Christovão Corrêa Berbereia,
jclem. — Deferido.

Germano Stylita ÇardeSó, idem, idem
e-, Deferido.

Paulo eabra, idem,

Jos& Nogueira AcaSmba, ¡deli; itlOs
Laa Deferido. •

Josino do Nascimento Ferrej0
filho, idem, idem. a-a Deferido/ •

Braulio Henriquea ralPiadp ROI%
adem. aai Deferido. _	 •	 4-"Ç'

GererM19. WtInIlla g§.04 1,501e,*24•
firidAn	 • ..
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!pado Luiz da Silva, idem, idem.
Deferido.

José Herrnogenes Filgueiras, idem,
idem. - Deferido.

Aldovrando Pereira Rangel, idem,
idem, ea Deferido.

---a

' Directoria de Contabilidade
Expediente do dia 16 de janeiro de 1912

Solicitaram-se ao Ministerio da Fa-
zenda:

Os seguintes pagamentos no Thesoure
Nacional:

De 2:4008, ao bacharel José Ernygdio
Gonçalves Lima, dos vencimentos que
lhe competem, no corrente armo, corno
juiz de direito em disponibilidade 1(avi-
so n. 368);

De 158600, de Fontes Garcia Za Comp.,
- do fornecimentos feitos á Directoria do

Forum, em dezembro findo, (aviso nu-
mero 366);

De 2:5308, de exames parciaes feitos
por conta da Repartição da Policia, no
anuo findo (aviso ri. 362);

De 200$, a Manoel Gonçalves Mata So-
brinho, do aluguel,, do mez de dezembro
findo, do predio oceupado pelo Juizo da
6' Pretoria Civel (aviso n. 367);

De 44:5628104, de fornecimentos fei-
tos á Casa do Detenção, em novembro

_ findo (aviso n. 359);
De 1:3508, ao Dr. Arnaldo de Medeia

ros, de serviços prestados, nos mezes do
outubro, novembro e deaembro do anuo
findo, ao Hospital Nacional de Alienados
(aviso n. 360);

De 23:1848113, de fornecimentos fei-
tos á Casa de Correcção, em novembro.
ultimo (aviso n. 369);

De 150$, a Noel Portugal, de serviços
de conservação technica do material do
Instituto de Neuropathologia do Hospi-
tal Nacional de Alienados, em dezembro
findo (aviso n. 361);

De 1218100, da) fornecimentos feitos
á Directoria Geral de Saude Publica,
para o automovel do respectivo director,
em novembro ultimo (aviso n. 365);

O adeantamento, no Thesouro Nado-
tal, das quantias de 3008 e 1:000$, re-
spectivamente, ao porteiro do Tribunal
do Jury• José de Qliveira Pinho, o ao
porteiro da Direetoria Geral de Saude
Publica . Antopje Pereira do Abreu, para
despezas'de prompte pagamento nas re-
spectivas repartições, no anno corrente
'(hvisos ris. 364 e 371));

A entrega, no Thesouro Nacional, ad
Uirector da Casa de Correcção, Dr. Ar-
thur Vieira Peixoto, da quantia de
3468550, para °ocorrer ao pagamento dos
salarios dos penitenciados daquelle es-
tabeNcimento, em outubro do armo fina
do (aviso n. 363);

- Foram transmittidas ao alludido
iulnisterio as tabellas dos credites se-
guintes, que se solicitou ?ejni distri-
baldos:

Ao Thesouro Nacional rf
Vara despezas das verbas W.1, 2, 3,

Ça 7, 10 e 11, do art. 2° da lei de orça-
/bento, do exercido de 1919, e bem assim
dos °reditos das verbas -ris. 4, 9, 10, 11 e
14, do referido artigo, que devem ficar
Aln seu, dependendo do aegisa, do Tri-
bunal de -Contas (aviso n.

Para despezas com o pesa • da verba
II 6 ao referido artigo, e bei assim dos
'o'l'editos do material da mesma verba;
flue ficam dependendo do registro posa
terior do Tribunal (ayiso n. 274);

Para desnezas com o pessoal da verba•é, do artigo mencionado, e bem assim.
Uês °reditos do material da taerrna yern

ba, que ficam dependendo de registro
posterior do Tribunal de Contas (aviso
n. 275);

Para as despezas da verba n. 15, do ci-
tado artigo, e bem assim dos credites da
mesma verba que devem ficar em ser,
dependendo do registro do Tribunal do
Contas (aviso n. 276);

Para as despezas das verbas 17 e .19
do referido artigo e bem assim dos cre-
dites da referida verba que devem ficar.
em ser, dependendo de registro do Tri-
bunal de Contas (aviso n. 278);

Para as despezas da verba 20 2 do men-
cionado artigo e bem assim dos credites
da mesma verba que devem ficar em ser,
dependendo de registro do Tribunal de
Contas (aviso ri. 279);

Para as despezas das verbas 22' e 30'
do artigo citado e bem assim dos cre-
ditos das verbas mencionadas e das da
ris. 29 e 31 que devem ficar em ser, de-
pendendo do registro do Tribunal do
Contas (aviso n. 281);

Para despezas das verbas ris. 24, 25,
26, 27 e 28 do artigo referido e bem assim
dos credites das mesmas verbas que
devem fie-ar em ser, dependendo do re-
gistro do Tribunal de 'Contas (aviso nu-
mero 282);
' Para as despezas da verba 18' do ara

tigo citado e bem assim dos creditos da
mesma verba e da de n. 23, que devem
ficar em ser, dependendo de registro do
Tribunal de Contas (aviso n. 284);

Para as despezas da verba n. 34 do ci-
tado artigo e bem assim dos credites da
mesma verba e das de ris. 35, 36, 37, 38
e 39 do referido artigo 2°, que devem
ficar em ser, dependendo de registro do
Tribunal de Contas (aviso n. 286);

Para as despezas da verba ri. 13 do
artigo mencionado e bem assim dos cre-
dites da mesma verba Que devem ficar
em ser, dependendo de registro do Tri-
bunal de Contas (aviso n. 325)

Ao Thesouro Nacional e ás delegacias
fiscaes do mesmo Thesouro nos ,Estados:

• Para despezas da verba 16' do artigo
alludidd\e bem assim dos &editos da
mesma verba qu'e devem ficar em ser,
dependendo do registro do Tribunal de
Constas (aviso ri. 277);

Para despezas da verba n. 21 do refe-
rido artigo e bem assim dos creditos da
mesma verba que devem ficar em ser,
dependendo de registro do Tribunal de
Contas (aviso n. 280);

Para despezas da verba ri. 33 do artigo
citado e bem assim dos creditos da mesma
Verba que devem ficar em ser, depen-
dendo de registro do Tribunal de Contas-
(aviso n. 285);

Para despezas da verba ri. 12 do ci-
tado artigo e bem assim dos credites das
mesmas verbas que devem ficar em ser,
dependendo do registro do Tribunal do
Contas (aviso n. 324).

Ao Thesouyo Nacional e á delegacia
fiscal do mesmo Thesouro no Estado de
Goyaz, para despezas da verba n. 32 do
art. 2° da lei do orçamento vigente e hem
assim dos creditos da referida verba, que
devem ficar em ser, dependendo do re-
gistro do Tribunal de Contas (aviso nua
mero 283).

- Solicitou-se ainda do mesmo mia
historio:

Que fiquem, no Thesouro Nacional *, Ci.
disposição do Ministerio da Fazenda, os
creditos de 6:4478422 e 14:085$, votados
nas diversas verbas do art. 2° da lei or-
çamentaria vigente para despezas, respe-
ctivamente, com a taxa de esgoto e com•
o consumo de agua em reparticões de-
pendentes deste ministerio (avisos nu*
meros 287 'e 288).

Que a importancia de 100:000$, C011y
ignada na y_erba u, 3, do artigo men-3.

cionado, seja distrihuida ao Thesouro
Nacional e posta á disposição cia mor-
domia do Palacio do Cattete, para ser
entregre em quotas trim•estraes ao
respectivo mordomo Mario de Azeredo
Coutinbo, para occorrer, neste armo, ao
pagamento de bonorarios do referido
empregado, do pessoal subalterno e das
despezas do material daquel/e pelado
(aviso n. 289).

Que as importancias de 62 . 5008, 0
90:0008, consignados respectivamente,
nas verbas ns. G e 8 do art. 2° citado,
para «Impressões e publicações dos de-

' bates em cinco mezes, et.-c.»' do Senado
e da Camara dos Deputados, sejam dis-

,tribuidas ao -Thesouro Nacional para cg-
correr ás despezas daquella natureza,
disposição do director da Imprensa Na*
cional (avisos ns. 294 o 299).

• A distribuição ao Thesouro Nado.«
na) dos creditos:

De 132:8008, das sub-eonsignações do
material da verba n. 6, do artigo citado,
para ser entregue ao director da- Secre-
taria do Senado Federal, bacharel Luiz!
Olympio Guillon Ilibeiro, mediante as
competentes requisições, exceptuadas as
sub-consignações «Impressão e publica-
ção dos debates», «Consumo d'agua» e
«Taxa de esgoto», já distribuidas ao
Thesouro Nacional (aviso n. 292);

De 112:802$ das sub-consignações do
material da verba n. 8, do artigo men-
cionado, para ser entregue ao director
da Secretaria da Camara dos Deputados,
bacharel Rodolphe Custodio Ferreira,
exceptuadas as sub-consignações já dis-
tribuidas ao Thesouro Nacional para ou.
tro fim (aviso n. 295);

De 93:500$, das sub-consignações de
,materirl da rubrica «Supremo Tribu-
nal», da yeaba n. 12 do artigo citado,
para ser entregue ao secretario do Su-
premo Tribunal Federal, bacharel Ga*
briel Martins dos Santos -Vianna, excea
ptuadas as sub-consignações já distri-
buidas ao Thesouro Nacional para taxa
de esgoto e consumo d'agua (aviso nu...
mero 302);

De 55:2368660, relativo á primeira
quota bimestral da subvenção deste armo
da Escola Polytechnica do Rio de Ja-
neiro, para ser entregue ao respectivo
director, Dr. André Gustavo Paulo da
Frontin, para occorrer ás despezas com
o material e com o pessoal que é satis-
feito pela tbesouraria daquelle estabelc*
cimento de ensino (aviso n. 313);

De 101 :28-6$, relativo á primeira
quota bimestral da subvenção deste armo
da Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro, para ser entregue ao respectiva •
director, Dr. Aloysio de Castro, para oc-.
'correr ás despezas acima citadas (avisa
n. 316);

De 41:614$33g, relativo á primeira
quota bimestral a subvenção deste anuo
do Colleglo Pedro II, pata er entregue
ao respectivo director, Dr. Carlos Maxia
raiano Pimenta de Laet, para oecorrer à
identicas despezas (aviso ri. 329);

De 18:000$, para occorrer, durante
corrente anno•e rta razão de 6:000$ an-
nuaes a cada um, ao pagamento das
gratificaeOes que competem, como dire-
ctores, raapectivamente, do Collegio Peai
(lro Ir, da 'Faculdade de Medicina o da
Escola Pol toe/mica do Rio de Janeiro,
aos Drs. Carlos Maximiano Pimenta de
Laet, Atuei° de Castro e André Gustavo,
Paulo de Frontin (a4iso n. 304);

De 14:4008, para °acorrer, durante
este 'anno, ao pagamento dos veneimen*
berál101uSiv5 gratifie2,42 additienal dgi



Sexta-feira- 24 
+t que competem ao professor ca-
thedratico em disponibilidade da Facula
dado de; Direito do Recife Dr. José Jun
guiai Seabra (aviso n. 308);

De 12:768$, para occorrer, durante
este armo, ao pagamento dos vencimen-
tos, inclusive gratificação addicional de
33 %, que competem ao professor do ex-
tineta curso annexo da Faculdade de Di-
reito do Recife Dr. José Bandeira de
Mello (aviso n. 309);

De 12;768$, para occorrer, durante o
corrente anno, ao pagamento dos venci-
mentos, inclusive gratificaçá"o addicional
de 33 %, que competem ao professor do
extincto curso annexo da Faculdade de
Direito do Recife, Dr. Carlos da Costa
Werreira Porto Carreiro (aviso n. 310);

De la:768$, para °ocorrer, durante o
corrente anno ao pagamento dos venci-
mentos inclusivo a gratificação 'addi-
cional de 33 '%, que competem ao pro-
fessor cathedratico, -ém disponibilidade,
da Faculdade de Direito de S. Paulo,
r. Ernesto Moura (aviso n. 311);
De 381:940$, 628:076$ e 496:260?,

para'occorrer, durante este anno, ao pa-
gamento, respectivamente, ao pessoal
docente o administrativo da Escola Po-
ly-technica, do da Faculdade de Medici-
na do Rio de Janeiro e do do Collagio
'Pedro II, que teem direito de rec.er
ieeus vencimentos uaquella repartição
por se tratar de funccionarios publicos
&visos na. 312, 315 e 328);

Do 600$, para occorrer, durante este
anuo, pela Collectoria Federal de Nithe-
roy, ao pagameuto da congrua, na razão
de 50$ mensaes, que compete ao serven-
tuario do culto catholico padre Leandro
José Range/ de S. Paio (aviso n. 344);

Do 4:800$, para occorrer, durante este
anno, ao pagamento dos ordenados, na
razão de 2:400$ annuaes, que competem
aos juizes de direito em disponibilidade,
baohareis Manoel de carvalho e Souza e
"Umbelino de Souza Marinho , (aviso nu-
mero 347);

De 2:400$, para occorrer, durante este
armo, ao pagamento do ordenado, na ra-
zão do 200$ mensaes, que compete ao
juiz do direito, em disponibilidade, Dr. _
Manoel Cavalcanti Ferreira de Mello
(aviso n. 348);

De 4:800a, para occorrer, durante este
anno, ao pagamento das congruas que
competem aos serventuarios do culto
eatholico, monsenhor Amador Bueno de
Barros, conego José Maria Bueno da Ro-
sa, 'conego Thorné Joaquim Torres do
Souza, padre José Pereira Duarte Car-
neiro e monsenhor Dr. Antonio . de Ma-
cedo, sendo aos ires primeiros na razão
de 1:200$ • annuaes o aos dous ultimos,
na de 600$, tambem annuaes (aviso nu-
mero 349);

A' Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional em Londres, de 2:723$600, ouro,
para pagamento da peasão que compe-
te, durante este armo, ao alumno pre-
miado da Escola Nacional de Bailas Ar-
tes, Augusto José Marques Junior (avi-
so n. 335);

A' Delegacia Fiscal no Estado da
Bahia:

De 85:382$, relativo á 1' quota bimes-
tral da subvenção deste anno da Facul-
dade de Medicina da Bahia, para ser en-
tregue ao respectivo director Dr. Au-
gusto Cesar Viannaa para occorrer ás
despezas com o material o com o pes-
soal que é satisfeito pela thesouraria
daquelle estabelecimento de ensino (avi-
so n. 319);

De 6:000$, para occorrer, durante, es-
te anno, ao pagamento da gratificação
aluo compete ao Dz., Augusto Cesar Ni.

anua, como director da Faculdade do
Med:cina da Bailia (aviso n. 306);

De 711:500$, , para occorrer, durante
este anuo, ao pagamento dos vencimen-
tos do pessoal docente e administrativo
da Faculdade citada, aue tem direito a
receber seus Vencimentos nftquella re-
partição, por Se tratar de funecionarioa
publicas (aviso n	 18)'

- A' Delegacia a iscal do Thesouro
cional no Estado do S. Paulo:

De 6a000$, para occorrer ao paga-,
mento que compete, durante este anno,
ao Dr. Amancio Pereira do Carvalho,
como director da Faculdade de Direito
do S. Paulo (aviso n. 305);

De 314:480$, para occorrer, durante
este anuo, ao pagamento do pessoal do-
cente e administrativo da Faculdade ci-
tada, que tem direito a receber seus ven-
cimentos naquella repartição por serem
funccionarios publicos (aviso In 331);

De 12:275$333, relativo á primeira
quota bimestral da subvenção deste mino,
daquella Faculdade, Oara ser 'entregue
ao respectivo director, D. Amancio Pe-
reira de Carvalho, para octorrer ás des-
-pezas com o material e com o pessoa/
que é satisfeito pela thesouraria daquello
estabelecimento -de casino (aviso a nu-
mero 332).

- A' Delegacia Fiscal no Estado de
Pernambuco:

De 6:000$, para occorrer, durante este
anuo, ao pagamento que compete ao Dr.
Adolpho Tarjo da Costa 'Cirna, como di-
rector da Faculdade de Direito do Re-
cife (aviso n. 307);

De 297:804$, para -correr, durant'a
este anuo, ao pria,a.aento do pessoal do-
cente a administrativo daquella Facul-
dade, que _tem direito a receber seus
vencimentos na delegacia fiscal, por se
tratar de funccionarios publicos (aviso
n. 322);	 -

Do 13:8268666. relativo á primeira
quota bimestral da subvenção deste anuo
da referida' . Faculdade. para sia' en-
tregue ao respectivo director, Dr. Adol-
pno Tarjo da Costa Cirno, para occorrer
as despezas com o material e com o pes-
soal que é satisfeito pela thesouraria
daquelle estabelecimento de. ensino
(aviso n. 323).

- A? Delegacia Fiscal no Estado do
Paraná, de 1:460$, para occorrer,durante
este anno, ao pagamento da diaria de 4$,
que compete aio foguista addicto da
Inspectoria de Saude,do Porto de Para-
naguá, Gustavo Valia Pereira (aviso nu-
mero 336).

--- A' Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Ceará, de 1:800$,
para occorrer, durante este anuo, ao pa-
gamento da gratificação mensal de 150$,
que compete ao desiplectador addido do
porto de Fartaleza, 4Presciliano Augusto
Gomes (aviso n. 337).

- A' Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado da 'Parahyba, de
600$, para °acarear, durante este atino,
ao pagamento da congrua, na razão de
50$ mensaes, que compete ao serven-
tuario do • culto catholico. monsenhor

•Walfredo Leal (aviso n. 345) .
- A' Delegacia Fiscal no Estado de

Minas Geraes, de 1:200$, Para paga-
mana) da congrua que compete, neste
anno, ao conego da ex-capalla imperial,
Eduardo Duarte da Silva (aviso n. 350).

Que as gratificações a que teem direito
os officiaes da Casa Militar da Presi-
dencia da Republica, coronel Pedro Fer-
reira Natio, capitão de fragata Bento da
Barros Machado da Silva, capitão Pedro
de Alcantara Cavalcanti de Albuquerque,
capitão-tenente Mario Pereira da Silva
Torres e V' tenentes Augusto Pereira e
Octavio joledo Bandeira de Me110, Saia%

pagas pelo mesmo prooesso por • queA
satisfeita identica retribuido aos inein.v
bros da casa civil (aviso n. 291): •

Que se paguem mensalmente,durante
o commte anno, as gratificações do réis
1:00(A, ao director do Gabinete deste
aia- listaria, bacharel Pelino Joaquim da
Costa Guedes;, de 500$ a cada um dos of-
Ticiaes da gabraete, bachareis Elmania
Gomes Cardim e Alberto Ferreira do
Abreu Filho;, 300$ ao assistente militar
do ministerio, tenente-coronel João Au-
gusto Costa, o de 100$, a cada um, ao
continuo Antonio Frederico, e ao correio
Alberto Vicente Ferreira (aviso n. 290);

Que :se effectue mensalmente, cOmo
nos exercidos anteriores, o pagamento
de 1:0.00$ destinado á condução do mi-
nistro (aviso n. 300);

Que se offectue mensalmente, como
nos exercidos anteriores, o pagamento
da gratificação de 83$333 ao continuo do
gabinete do consultdr geral da Republi-
ca. Alfredo Novaes (aviso n. 301);

A distribuição á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado de São
Nulo, do credito de 2:4008, para occor.

'rer, durante este armo, ao pagamento do
ordenado, na razão de 200$ mensaes, que
'competa ao juiz de direito em disponibi-
lidade, bacharel Fernando Eugenio Mar
tias Ribeiro (aviso n. 352).

- Foram transmittidos ao Tribunal de
Contas:

'Documenta, na importancia de rias
20:000090, com os quaes o Dr. Fernan-
do Magalhães justifica a apPlicação dada
ao adeantamento de 20:000$, que lhe foi
feito pelo ex-ministro desta anafa, Dr.
Carlos Maximiliano Pereira dos Santos,
para despezas urgentes e inadiaveis carn
o Hospital Pra Mater, durante a epide-
mia de grippe (aviso n. 272);

A proposta de orçamento deste minis-
terio, para o exereieio de 1919 é as tabel-
las explicativas do orçamento votado para
o referido exercido, organizadas do na-
ardo com a citada proposta e modifica-
ção determinadas pela lei do fixação de
meios (aviso n. 269) .

- Communicou-se á Directoria Geral
de Saude - Publica que o Sr. ministro re-
solveu reduzir a 20:000$, a indemniza-.
leão a conceder a V. Werneck & Coima.
pela °ocupação de suas casas commera
ciaes e pelos serviços prestados durante
a epidemia de grippe, indemnização essa
que havia sido arbitrada por aquella di-
rectoria em 60:000$ ou 70:000$ (officio
n. 357).

Directoria Geral de Saude Publica
Expediente de 21 de janeiro de 1919
'Respondeu-se ao director geral da

Contabilidade deste ministerio o officio
n. 4.629, de 30 do dezembro proximo
findo. - •

-Solicitaram-se providencias ao di-
rector geral de Contabilidade deste mi-
nisterio, no sentido de ser indemnizado
pelo Thesouro Nacional o almextrife do
Hospital S. Sebastião Edgard de Maga-
lhães Bandeira da quantia de 4:997$4a0,
de despezas de caracter urgente, effe-
atuadas durante a epidemia de gol"
em novembro ultimo.,

- Remetteram-se:
Ao director geral de Contabilidade

deste ministerio, as contas na importan-
eia de 41:384$165, de fornecimentos de
materiaes de construcções, feitos a esta
directoria geral, para os condados ur-
gentes de que carecia o Lazareto da'
Ilha Grande, durante a epidemia da
grippe, em novembro proximo findo. a
• eontas nas importazeins de 155$550.b
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MIPEDIENTE DO sR. MINISTRO)
Dia 22 de janeiro de 1919 (),.„

Sr. ministro da Guerra:
N. 11—Junto tenho a honra de devolver -a

V. Ex., para os devidos' tins,,o processo enca-
ininhado ao Thesouro com o avisa desse mi-
nisterio n. 972, de 10 de julho de 1917, rela-
tivo L divida de exercicios findos, na impor-
tenda de 22:500$, do que são credores Hen-
rique liesslein & Sergel, proveniente de for-
necimento feito ao Arsenal do Guerra de
Matto Grosso, em /914, visto haver o Tribunal
de Contas impugnado o relacionamento dessa
divida, sob fundamento de não estarem pro-
cessadas as facturas de lis. 4 a 7.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 12—Incluso tenho a honra de devolver a
V. Ex. o processo que acompanhou o aviso

(") Reproduz-se por. ter sabido
jucorrecskg.,

mn•n:

Sexta--feíri'

1037181525, de fornecimentos feitos a
esta directoria geral, para vccorrer ao
combate á epidemia de grippe, durante
Os mezes de outubro e novembro do uno
troximo passado; •

Ao director do Instituto Nacional de
Musica, o laudo de inspecção de saudo
de Zatil Fedeira;

Ao director da Estatistica, o de D. Raa
ahel Pinto Fernandes.,

•
•

• 'Dia 22	 " " ."
• Solicitaram-se providencias ãe diréÃ

dor geral de Contabilidade deste minis.a
terio, no sentido de ser entregue ao Dr.,
José Florindo de Sampaio Vianna,
dico clernographistã desta directoria gea
vai, a quantia de 1 :000S, para occorrer,
ás despezas de prompto pagamento da
seeção clernographica, durante q correias.
.te eXercicio.

Remetteram-se	 '
• 'Ao director geral de Contabilidade
desLe ministerio, as contas na impor4

' talião de 2:4968, do pagamento dos alua
011eis das casas occupadas pelas delegaa
clãs de saude, eni dezembro proximo
passado;
• Ao director da Estrada de Ferro Cena
tral do Brasil, os laudos de inspecção de
sande de Americo Pereira Guimarães,
Oscar Gonçalves Leite, Brun-ó-Gaivão g
'Franciaco Manoel da Silva;

Ao chefe de Policia do Districto° Fea
dera', os de José Manoel Pinheiro, An-
tonio José da SilVa, e Adalberto. Tanajua
Ta Vieira;

1A'o_ director do Expediente do Miriistea
.rio da Guerra, o de Alfredo Leal;

Ao director geral da Imprensa Nado-,
,nal, qs de Luiz Francisco da Silva e •Ma.
ria Frejpe Paes Leme;

, Ao director geral doa Correios, q

Dr. José Quintino Salgado dos Sanfõs
(199).	 Como requer.

Ameliapo Teixeira de Almeida Nq-i
•guelra (180) .	 Como requer.

Ja A. Bouquet (215) a	 Deferido,

• Policia do Districto Federal
Por actos do 22 do corrente foram no.:

!limados:
Amanuenses desta secretaria Angelo Fioraei

yanti Bittencourt o Washington Vaz de Mello.
Inspectores de alnmnos da Escola Premu-

nitoria 15 do Novembro, Leopoldo Salgado
e Asdrubal Soares.

•
- Min¡sterio da Funda
Por titulo de 22 do corrente, foi declarado

Sem effeito o acto de 4 do corrente inez que
nomeou Abam' Ribeiro Borges para o logar
de collector das rendas federaes em Itapolis,
Estado de S. Paulo, por não ter ocultado a
nomeáçã.o..- -c*r.n	 _
t -	 conselho de Fazendá

-Requerimento despachadt; .
Saguim Almeida Cardoso, de 15 de outu-

bro de 1918, pedindo reconsideração do dos-
pacho que lhe negou provimento ao recurso
interposto da decisão da Recebedoria do Dis-
trieto Federal que mandou transferir para o
nome do recorrente o negocio de seccos e mo-
lhados á. rua Senador Pompeu n. 18, para o
effelto da incidencia do imposto de industrias
e profissões.— O Conselho, por sua maioria, é
de parecer que deve ser mantido o despacho
anterior, contra o voto do Sr. director da
Contabilidade. O Sr. ministro resolve de aCa
ebrdo com a maioria do Conselho.

Pirectoria-do Gabinete do Thesonro
Nacional

Requerimentos despachados ,
Pelo Sr. ministro: 	 •
Manoel de Lacerda Pacheco, pedindo no-

meação de agente fiscal do imposto do con-
sumo.— Aguarde opportunidade.

— Pelo Sr. director:
Manoel Corra de Araujo, pedindo documen-

tos.— Entreguem-se, mediante recibo.	 "
Ary Ernesto de Abreu. pedindo documen-

tos.— Entreguem-se, mediante recibo.
Francisco Driondl, pedindo restituição de

documentos.—Entreguem-se, mediante recibo.
Edmundo Gaivão da Silva, pedindo documen-

tos.— Entreguem-se pela fórma proposta.
Pedro Graça de Araujo Franco, pedindo

restituição de documentos. — Entreguem-se
pela fôrma proposta.

desse uninisterio n. 1.141, de 3 de setembro.
•do 1917, e relativo ao pagamento, por exercili
cios findos, á Companhia de Navegação a-.
Vapor Rio Parnahyba, da imporiantia de

•4:9881.75, proveniente de passagens o fretes,
fornecidos por conta desse mesmo ministerio -
em 1910, 1913 o 1914, visto haver o Tribuna/
de Contas impugnado o relacionamento da
divida por falta de recibo no documento da
lis. 35 e do «Visto» do chefe do serviço nos
de fls. 26 a 60.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele;
vada estima e distincta consideração..

Dia 23
'Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:

• N. 24 — Afim de que o Conselho de Fa.:
• zenda possa se pronunciar a respeito do pro-
jecto de regulamento para.no Estado do Rio
•Grande do Sul fazer-se o serviço de encora-
mendas postaes do mercadorias nacionaes e
estrangeiras legalmente nacionalizadas, apre'-,
sentado pelo Dr. Luiz Sabino do Mello, de-'
volvo a V. Ex. o incluso processo, para que
esse ministerio se digne prestar novas infor-

• inações, porquanto, segundo opina a Directo-
ria da Receita Publica, são infundadas as

• objecções levantadas pela Repartição Geral
doa Correios no officio, por cópia, transmit-
tido com o aviso desse ministerio n. 267 T,
de 8 de maio do anuo passado.

Reitero a V. Ex.. os meus protestos do elaa;
yada estima e disfocta consideração. •

XPEDIENTE DO SR: DIRECTO 1_
Dia 23 de janeiro d421919

r. inspector da Alfandega do Rio do .1.a.h
neiro:

N. 36 — De accôrdo com o despacho do Sr.
ministro de 3 do corrente, incluso VOS re-
metto, para 03 devidos fins, o officio n. 56,
de 16 do novembro ultimo, do consulado doi
Brasil em Marselha, junto ás cópias dos ma-;
nifestos dos vapores Sabará o Plata e da
analyse procedida pelo Serviço de Saudo
daquella cidade na farinha do mandioca'
embarcado nos referidos vapores.

N. 37 — De ordem do Sr. ministro, peço
providencieis no sentido de serem desembara-
çadas e postas na Guardamoria á disposição
da Caixa de Amortização 66 caixas contendo,
cedulas do Thesouro, embarcadas em Nova
Yoric a bordo do vapor Byron, aqui esperadO.'
em 2 ou 3 de fevereiro vindouro.

.- N. 38 — Communico-vos, para os devidos,
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Lloyd Brasileiro em oficio ri. 333,
de IS do corrente, resolveu, por acto do dia
17, conceder isenção de quaesquer direitos o
taxas aduaneiras para 33 volumes contendo
gachetas e fitas do asbestos, marca W. G.—
L. B.— Rio de Janeiro, as. 1/33 ou 100/132,
vindos de Londres pelo vapor inglez Ilighland
-Loa, aqui entrado, e consignados ao mesmo
Lloyd.

N. 39 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o 'Sr. ministro, tendo presente o'
processo encaminhado á Directoria da Receia'

•Publica com o vosso oficio n. 366, de 4 do
novembro do atino passado, relativo ao re-
curso interposto por E. Lambert do acto dessa
alfandega que mandou cobrar a diferença de
direitos verificados na- revisao do despacho
n. 10.021, de 8 de fevereiro de 1913, resol-
veu, por despacho de 14 do corrente me;

•proferido em sessão do Conselho de Fazenda,
de accôrdo com o parecer do mesmo Conselho,
dar provimento ao alludido recurso, por isso
que a mercadoria de que se trata foi bem
classificada o despachada.

— Sr. director da Recebedoria do District°
.Federal: 	

•N. 8 — Caiurnunico-vos, para os devidos
•fins, que o Sr. ministro,. tendo prenoto o,
processo transmittido á Directoria da Fteceita

WJA o .vocgo ofãcio n. t$O, de

D1Ái1I0 r OFÉlealf	 a oiro de 1.919

I TÁStepx. Pinto,

'Oequedmentos 'despachados 1, •
Pia 20 de janeiro de 1912

Secção do pharmacia:
Alvaro Vieira de Rezende :(1.1.59):1,

Deferido.
Waldemar da R. Braga ;(31)'a ece Dea

fe0d.o.
Mimar de S. Monteiro '(36)..- r•••=

deferido por ato constituir remedio a
sè referem os arts, 310 e 311 tio

regulamento sánitario.
L. F. Julien (33) s-- Deferido, só.

todenalo egg applicado sob. presçripção
medida.;	 ,

-~f7 )Qia	 ,

70 districto:
'Antonio Borges '(185)1.a—Certifique-se.

...	 Expediente:
'Antonio Bittendourt Barbosa (117) a•A

glertifique-se.
br. Antonio José de Mello Nogueirti

— Certifique-se.
Julia pores de Souza .(19§)a.--a..~2

Dia2

Indeferido. -
3). Juba M. de Oliveira Lisboa (79).m

iNa- Mantenho o despache anterior.
Luza °todo Nogueira Flores (3.7or))%

t— A multa será relevada si a intimação
mr_ cumprida dentro de 30 dias.
• tpo Rita Isabel Ferreira - da Costa

— Relevo a multa, á yista das
zt)1ega0es aprefientadas„

• Expediente:
l. Johnston ds'ao.;, Limited .(111)'., Jaa

• "litro a quita.

	

_	
.

	

' ZÂ	 AULLÉia:;a2),À..jaeg.fgrislao

a" .70 disilieto:'	 •	 "1
'Antonio	 nandes de Carvalho .(137ã.
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, novembro do anno paseeado, em que recorreis
f '-offloie da decisão pela. qual julgastes insub-

etenth, o auto lavrado contra a Sociedade
Ahonyeloa Lavandoria Onfiança, com sede á.
i/ne do Riachuelo n. 70, nesta Capital, pelo
2° escripturario do Tribienal de Contas Anstia
dos d'Avila Ferreira, por infracçã.o do art.67,
u. 1, do regulamento • annexo ao decreto
n. 3.5131, de 22 de janeiro de 1900, resolveu,
por despacho de 7 de janeiro corrente, profe-
rido em sessão do Conselho do Fazenda, de
aocerdo com o parecer do mesmo Conselho,
negar provimento ao alludido recurso.

- Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 4 - Communico-vos, para os fins cora;

yenientes t g110 meta data fica a alfandega
desta Capital autorizada a desembaraçar e-

- por na Guardamoria à disposição da repar-
tição a vosso cargo Ge caixas com cedidas do
Thesouro, embarcadas em Nova York a bordo
do vapor Dgron, aqui esperado em 2 ou 3 de
fevereiro vindouro.

- Sr. director geral dá Imprensa Nacional:.
N. 13 - Para que se possa resolver acerca

do incluso Processo, ao qual se acha annexo o
vosso officio n. 32, de 9 deste mez, relativo
ao requerimento em que o 40 escrlpturario
do Thesouro Nacional Alvaro Dantas Carri-
lho solicita o fornecimento das obras constan-
tes da relação de fls., mediante pagamento
ejn deeconto mensal nos respectivos ven-
cimento, peço. vos digneis prestar infor-
mação ebbre a importancia desse forneci-

: monto.
; - Sr. delegado fiscal no Amazonas:

N. t - Declaro-vos, para 03 fins couve-
, %limites, que o Sr. ministro, por despacho de
ki do corrente, rescilvou approvar a nornea-

;oolo de que trata o vosso oficio e. 143, de 9 do
novembro ultimo, que faz o escrivão da Mesa
14 Relidas de Porto Acre de Pedro Thimotheo
de Almeida para seu auxiliar.

Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 12-Declaro-vos, para 03 devidos fins,

• que o Sr. ministro, aor despacho de 10 do
; corrente, rosolven deferir o requerimento en-
cartfinhadd com o vosso officio n. 205, de F.3
do outubro de 19,17, em que o 1° escriptu-
vario dessa delegada Alfredo Maximiano Ta-
vares solicita que sua antiguidade do classe
seja contada desde 14 de fevereiro de 1913,
data em que tomou poses o entrou no exer-
cicio de identico logã,r na Delegacia Fiscal
em Minas Gemes.

N. 13-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, por despacho de 10 do
corrente, resolveu deferir o requerimento
encaminhado com o vosso oficio n. 229, de
g, 413 novembro de 1917, em .que o 40 escri-
pturario dessa delegacia João - Cardoso Trin-
dade Lima Filho solicita que sua antiguidade
de classe seja contada a partir do 27 de
março do 1917, data em que tomou posse e
entrou no exercido do identico logar na Al-
fandega do Pará.

- S. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 3-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tomando conhecimento
do acto de que destes conta no oficio n. 78,

e,24 de dezembro ultimo, pelo qual appro-
.vastes a nomeação feita pelo thesoureiro da
alfendega desse Estado Manoel Emygdio Mar-
ques para seu fiel, resolveu, por despacho de
13 do corrente, mandar que seja notada no
„respectivo livro de assentamento a nomeação

apreço, visto como, nos termos do § 40
do aet. 3$ da Nova Consolidação das Leis dae
Alfandegas o Mesas de Rendas, - esse acto in-
depende de approvaçã.o superior. 	 •

- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes: .	 ,
N. 8 - Afim de que presteis informação á

respeito, remei to-vos incluso o requerimento
em que Cyrillo Dias Maciel, ex-encarregado
da arrecadaçao das rendas federaes em Santo

Autonio do Monte, nesse Estado, solicita sua
-nomear/ao para 'o • lotar de escrivão da 01*
ctoria Federal em Divmouolig- • _ _

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 3 - eclaro-vos, para os fins conveniene

tes, qpe o Sr. ministro, tendo presente o re-
querifitento encaminhado com o vosso officio
n. 144, de 16 do novembro Ultimo, em que
Antonio Patrjcio da Rocha solicita nomeação
para emprego de Fazenda, resolveu, por doa-
pacho de 13 c,1Q corrente, que o peticionado
aguarde opportnnidade.

N. 4 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o requeri-
mento encaminhado com o vosso oficio ii. 137,
de 24 de outubro ultimo, em que José Lopes
Sobreiro Ca/das, 1° official aduaneiro, s licita
reconsideração- do despacho indeferindo une
seu pedido de contagem do tempo de serviço,
resolveu, por acto de 11 do corrente, manter
o despacho anterior.

- Sr. delegado fiscal no Paraná:.
N. 4 - Declaro-vos, para 03 fins coniitS:

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
requerimento encaminhado com o vosso officio
n. 136, de 6 de dezembro ultimo, em que
Andrelino Chaves solicita nomeação para o
logar„de agente fiscal, resolveu, por despacho
do 13 do corrente, que o peticionario aguarda
opportunidade.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:- e -
N. 5 - Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, por despacho de 10 do
corrente, deferiu o requerimento em que
Ignacio Toscani), 10 escripturario dessa dele-
gacia, em exercido na Procuradoria Geral da
Fazenda Publica, solicita que sua antiguidade)
do classe seja contada do 11 de fevereiro do
1910, data da sua posse o exercido no logar
de 3° escripturario do Thesouro Nacional.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 7 Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
requerimento encaminhado com o vosso officio
n. 242, de 13 de setembro do 1917, em que o
ex-agente fiscal do imposto de consumo João
Gomes de Oliveira pede reconsideração do
acto pelo qual foi exonerado, resolveu, por
despacho do 13 do corrente, nada haver_ que
deferir.

- 3r. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte

N. 6 - Declaro-vos; para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, deferindo o reque-
rimento encaminhado com o vosso oficiou. 89,
de 30 de novembro ultimo. em que o collector
federal el,e S. José de Mipiled, João Duarte da
Silva Nato, solicita contagem do tempo de
serviço que menciona, resolveu, por despacho
do 10 do corrente, mandar que sejam aver-
bados nos assentamentos relativos ao peticio-
nerio os serviços peio mesmo comprovados.
• - Sr. delegado fiscal em Matto Grosso :

N. 5 - Declaro-vos, para os devidos fins,'
que o Sr. ministro, por despacho de 10 do
corrente, deferiu o requerimento enoami-
nhado com o viesse officio n. 321, de 6 de
setembro de 1917, em que o _2° oscripturario
dessa repartição Jayme Pitaluga solicita que
sua antiguidade de classe seja contada de 21
do janeiro de 1905, data da sua nomoação no
logar que occupa.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo f	 •
N. 16 - Doclaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o prooesso
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio n. 380, de 19 de julho do
anno passado, relativo ao recurso interposto
pela Companhia Geral de Commercio da de-
cisão dessa delegacia mantendo o acto da

collectoria das rendas federaes da capital
desse Estado multando-a em 1:0008, por
infracção do regulamento annexo ao decreto
n. 12.437, do 1.1 de abril de 1917, resolveu,
por despacho de 7 de janeiro corrente, pro-
ferido em sessão do Conselho de Fazétria, de
accordo com o parecer do mesmo -Conselho,
dar provimento ao alludido recurso.
-	 Si-. inepector da Alfandega de Santos:

N. 17 - Declaro-vos, para os fins couve-
Alta, que o Sr. Juiustroi attondendo óko

que pediu The São Paulo Tramway, Light a.m1/
Power Company, Limite, em 21 do corrent0,-,
resolveu, por despacho da mesma date con-1
ceder isenção de direitos, mediante termo do
responsabilidade com o prazo de 60 dias para.
cumprimento das formalidades legaes, para o
material que a requerente pretende importar
com destino aos seus serviços contractuaes,
durante o primeiro trimestre do corrente
anho.

Confirmo, assim, meu telegramma do bole:.

Directoria da Receita Publica
•EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 23 de janeiro de 1919

Sr. inspector da Alfande,ga do Rio de Jaa
neiro:

N. 15 - Reinettendo a inclusa petição da.
revista A Engenharia, datada do 18 do dezem-
bro do armo proximo findo, devolvida com o
officio do Tribunal do Contas n. 30, de 6 do
corrente mez, solicito vossas providencias no
sentido do ser a mesma informada.

N. 16 - Remettendo a inclusa petição dos
engenheiros Miguel Austregesilo o Lever . Au-
tran, proprietarios do sernanario Mostrado
Comedia, devolvida com o oficio do Tribunal
de Contas n. 30, de 6 do corrente, solicito
vossas providencias no sentido de ser a mesma
informada.

N. 17 - Reinettendo a inclusa netiçã,o de
Jannuzzi & Comp., datada de 18 do dezembro
do anuo passado, devolvida com o oficio do
Tribunal do Contas n. 30. de 6 do correlito
mez, solicito vossas providencias no sentido de
ser a mesma informada. •

- Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 6 - Tendo o Sr. Zacharias Vieira da

Motta, collector das rendas federaes de Carmo,
o Sumidouro. Estado do Rio de Ja,neiro, re,cd-
lhido aos cofres da respectiva repartição a
quantia de 248, correspondente a uma assit
gnatura do Diario Official no corrente anuo,
solicito vossas providencias no sentido do sele
remottida essa folha ao mencionado funcei0-
nario.

N. 7 - Tendo o Sr. Joaquim Pinto dos
Santos, colleetor das rendas federaes de Sa-
pucaia. Estado do Rio de Janeiro, recolhido
aos cofres da respectiva repartição a quantia
de 24S, correspondente a uma assignatura
Diario Offieial no corroa° anuo, solicito vossas
providencias no sentido de ser rernettida essa
folha ao mencionado funccionario.

N. 8 - Tendo o Sr. Francisco Garcia Gou-
lart. collector das rendas federane de Santa
There,za, Estado do Rio de Janeiro, comple-
tado a importando. de 12$, correspondente a
Uma assignatura do Dierio Ofticial no primeiro
eemestre do corrento anno, solicitada no offi-
cio desta directoria n. 90, do 14 de dezembro
oltimo, podeis autorizar a remessa da men-
cionada folha ao mesmo exactor.

- Sr. director da Recebedoria do Districtó
Federal:

"N. 5 -- Solicito vossas providencias no sena
tido do ser informada a inclusa petição assi-
gnada por 705.0 G(Ifitil de Mello Araujo e José
Luiz Coelho, datada de 20 de . dezerobro 'do.
anno passado.
- Sr. director da Dospeza Publica do The-

sonro Nacional:
- N. 20 - Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro da Fazenda ,por
despacho de 15 do corrente, dispensou, a pe-
dido, o 30 oscripturario da Alfandega da Balda
Manoel Ferreira Pinto Garrido, da counnissão
de inspector das collectorias das rendas Pie
deraes do Estado do Maranhão.
' - Sr. inspector fiscel do imposto de com

sumo na 2& zona do Estado de Minas Geraesi
Porto Novo:

N. 30-Remetto-vos a inclusa autorizaçao‘
para requisição de passes . .n. 47, emic,edld&
pela Companhia de Estratjas dó Fe o
.NraGs 13s4ileira2.. tE,ted,w.

'4C
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— Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 3 — Communico-vos. para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, por despacho
de 15 do corrente, dispensou, a pedido. o
3° eseripturarie da alfandega desse Estado,
Manoel Ferreira Pinto Garrido, da commissão
de inspector 'das colledtorias das Rendas Fe-
deraes do Estado do Maranhão.

N. 4 — Reitero-vos a ordem desta dire-
ctoria n. 28, de 2 de julho de 1.917, sobre a
remessa da procuração que confere poderes
a. Gomes Souge para reque rer, em nome da
firma Viuva F. J. Brutschke at Comp.. no
processo encaminhado com o vosso oficio
n. 16, de 19 de março do acne acima
ludido.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão
N. 4 — Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, por despacho
4e 15 do corrente; disnensou, a pedido. o
11° escripturario da alfandega da Bahia, Ma-
noel Ferreira Pinto Garrido, da commissão
de inspector das collectorias das Rendas Fe-
deraes desse Estado.

— Sr. delegado fiscal no Par.:
N. 7 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr.- mini stro, tendo presente
e . requerimento encaminhado com o vosso
ofilcio n. 145, de 18 de novembro do armo
passado, em que o agente fiscal interino do
Imos-isto de consumo do interior desse Es-
tado, Carlos Gomes da Cunha, pede a sua
nomeação effectiva no dito car go, resolveu,
por despacho de 11 do corrente, que o re-
querente aguarde °oportunidade.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 20 — Devolvendo a essa delegacia o in-

cluso processo sob n. 32.219, que acompa-
nhou O VOSSO officio n. 185, de 11 de maio do-
anno passado, relativo ás quartas vias de fa-
cturas consulares que não mencionam os no-
mes dos navios conductores das mercadorias
importadas, declaro-vos, de accórdo com o
despacho do Sr. ministro da Fazenda, de 14
do corrente, que o Ministerio das Relações
Exteriores, em aviso n. 62, do 30 de setembro
adumo, trouxe ao conhecimento do mesmo
Sr. ministro da Fazenda haver iproviden-
ciado no sentido de cessar aquilo, rregulari-
dade, praticada pelos consulados a que se re-
fere a Alfandega de Santos, no oficio n.1.293,
de 28 de dezembro de 1917.

Outrosim vos declaro, ainda na conformi-
dade daquelas aviso, que, quanto ás facturas
consulares naquellas condições expedidas ne-
los consulados em Gall o Canal:1'a, em se tra-
tando do cidades de paizes centraes, as auto-
sedadas consulares, pela anormalidade de nas
vagação, ignoram em que navios ou vapores
sito conduzidas as mercadorias constantes das
,facturas, pois que as ma-smas mercadorias são
remettidas para porto mais proximo, onde
aguardam o transporte para seu destino.

N. 21 — Afim de informardes, remetto-vos
a Inclusa petição de Alberto Alves, datada de

de agosto do anno passado, devolvida com o
VOSSO oficio n. 5, de 4 do corrente.

Portarias -
N. 2— O director da Receita Publica 'do

Thesouro Nacional remaste ao Sr. collector
das Rendas Federaes de Barra do Pirahy. Es-
tado do Rio de Janeiro, afim de ser entregue
ao agente fiscal do imposto de consumo Alfre-
do Pinto da Silva, a inclusa autorização para
requisição de passes n. 64, comedida pela
Companhia do Estradas de Ferro Federaes
Brasileiras (Rade Sul Mineira).

N. 2— O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional remette ao Sr. collector
das Rendas Federaes de Carmo e Sumidouro,
Estado do Rio de Janeiro, os inclusos conheci.
laientoa que acompanharam os seus orneies
na. 79 e 2, respectivamente de 14 de dezem-
bro do anno passado o 14 do corrente mez. •

N. 3—O director da Receita Publica do
Zhesouro Nacional remate ao Sr. collector

r

das Rendas Fedoraes de Iguassú, Estado do
_Rio de Janeiro, afim de ser entregue aa agen-
te fiscal do imposto de consumo José Isidro
Teixeira Leite, a inclusa autorização para re-
quisição de passes n. 3, concedida pela Es-
trada de Ferro Rio do Ouro.

N. 3— O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional romette ao Sr. collector
das Rendas Federaes de Pirahy, Estado do Rio
de Janeiro, afim de ser entregue ao agente
fiscal do imposto de consumo Pedro Cunha da
Gama e Abreu, a inclusa autorização para re-
quisição de passos n. 67, concedida pela Com-
panhia de Estradas do Ferro Federaes Bra-
sileiras (Rade Sul Mineira).

N. 1 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional remetto ao Sr. collector
das Rendas Federaes do Santa Thereza, Es-
tado do Rio do Janeiro, o incluso conheci-
mento que acompanhou o seu oficio n. 3, de
10 do corrente soez.

N. 1 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional romette ao Sr. collector
das Rendas Federaes de Sapucaia, Estado do
Rio de Janeiro, os inclusos conhecimentos que
acompanharam os seus oficies na. 89 e 4,
respectivamente de 20 de dezembro do anno
passado e 11 do corrente mez.

N. 4 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional remette ao Sr. collector
das Rendas Federaes de S. João Marcos, Es-
tado do Rio de Janeiro, afim de ser entregue
ao agente fiscal do imposto de consumo Joa-
quim da Costa Simas, a inclusa autorização
para requisição do passes n. 66, concedida
pela Companhia Estradas de Ferro Federaes
Brasileiras (Rede Sul Mineira).

N. 3 — O director da Receita Publica do
Thesoaro Nacional remetto ao Sr. collector
das Rendas Federaes do Valença, Estado do
Rio aio Janeiro, afim de ser entregue ao
agente fiscal do imposto de consumo Fran-
cisco llosannah Cordeiro, a inclusa autoriza-
ção para requisição de passes n. 65, conca.
dida pela Companhia de Estradas de Ferro
Federaes Brasileiras (Rede Sul Mineira).

N. 3 — O director • da Receita Publica do
Thesouro Nacional remette ao Sr. collector
das rendas federacs de Vassouras, Estado do
Rio de Janeiro, afim de ser entregue ao
agente fiscal do imposto de consumo Carlos
Chrispiniano da Fonseca, a inclusa autofiza-
ção para requisição de passes n. 4, concedida
pela Estrada de Ferro Rio do Ouro.

N. 4 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional remette ao Sr. collector
das rendas federaos de Vassouras, Estado do
Rio de Janeiro, afim de ser entregue ao
agente fiscal do imposto de consumo' Alfredo
Mallet Soares, a inclusa autorização para a
requisição de passes n. 5, concedida pesa Es-
trada de Farto Rio do Ouro.

• Directoria do Patrimonio Nacional
Nt..- EXPEDIENTE DO SR DIRECTOR

Dia 23 de janeiro de 1919

Sr. director geral de Contabilidade da
Alinisterio da Guerra:

N. 21 — Rogo-vos as necessarias or-
dens para que seja verificado si, dos ven-
cimentos do 4° official do Arsenal de
Guerra Alfredo Leal, tem sido descon-
tada, todos, os mezes, conjunetamente
com a quantia de 60$, aluguel do predio
que occupa á Villa Proletaria Marechal
Hermes, a importaneia addicional de 2$,
proveniente da taxa sanitaria, do dito
predio, e, no caso affirmativo, lha seja
restituida a importancia de 22$, que a
mais lhe foi descontada, de fevereiro a
dezembro.

-Sr. delegado fiscal no Estado da
Bahia:

N. 2 — Incluso devolvo a essa dele-
gacia o processo referente ao aforamento
do terrenos de marinhas pretendido p.cl

Companhia Salinas de Margarida, nesse
Estado, para que sejam satisfeitas as
exigencias das sub-directorias desta re-
partição.

Requerimento despachado
Antonio Rodriguas da Costa Junior.

Revalide o sello.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
EXPEDIENTE DO 811. DR. PROCURADOR GERAM

Dia 18 de Janeiro de 1919 (*)
Sr. ministro presidente do Tribunal de

Contas:
- N. III — Tenho a honra de remetter a
V. Ex., para os devidos fins, o incluso pro-
cesso que acompanhou e-oficio da Delegacia
Fiscal no Estado do Rio Grande do Norte
c. '74, de 23 de outubro de 1918, relativo á
fiança de João Alfredo Pessoa Lima, collector
federal era Lages, no mesmo Estado.

Reitero a V. Ex. °meus protestos da mais
alta estima e subida consideração.

Dia 21 (*)
Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 132—Restituindo vos o incluso processa

que acompanhou o vosso oficio n. 5, do 1 de
fevereiro de 1918, relativo á fiança de dona, f
Fortunsta Giovannini, agente postal cru Canpo
Largo de Atibaia, nesse Estado, declaro-vos,
para os fins convenientes, que o Tribunal de
Contas, segundo cominunicou o seu presidente,
em oficio n. 847, de 17 de dezembro findo,
resolveu, em sessão de 14 do mesmo mez,
approvar a mesma fiança.

Dia 23	 -
Sr. ministro presidente do Tribunal do,

Contas:
N. 157 — Tenha; a honra de remetter a

V. Ex., para os devidos fins, o incluso pro-
cesso que acompanhou o oficio da Delegacia
Fiscal no Estado de S. Paulo n. 61, do 13
de dezembro findo, relativo ao reforço de
fiança de Emilio Alves Ferreira, escrivão da
Collectoria Federal de Batatacs, no mesmo
Estado.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da mais
alta estima e elevada consideração.

lq . 158 — Tenho a honra de remetter a
V. Ex., para os devidos fins, o incluso processo i
que acompanhou o officio da Delegacia Fiscal
do Thesouro no Estado do S. Pauto n. 64, do
13 -de dezembro findo, relativo á fiança de
João Baptista de Camargo, colector federal
eip Santa Adelia, no mesmo Estalo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da mais
alta estima e subida consideração.

N. 467 — Tenho a honra da remetter a
V. Ex., para os devidos fins, o incluso pro-
cesso que acompanhou o officio da Delegacia
Fiscal do Thesouro no Estado de S. Paulo .
n. 67, de 18 de dezembro findo, relativo á
fiança de D. Isaltina Vieira da Silva, agente

do Correio em Sarapuhy, no mesmo Estado.,
Reitero a V. Ex. 03 meus protestos da mais

alta estima e subida consideraçue
N. (68 — Tenho a honra de remetter a

V. Ex., para os devidos fins, o incluso pro-
cesso que acompanhou o officio da Delegacia
Fiscal do Thesouro no Estado de Sergipe n. 6,
de 20 de dezembro findo, relativo á fiança de
Pedro Barroso de Rezende, escrivão da Collo-
ctoria Federal em Aquidaban, no mesmo Es-
tado.

Reitero a V. Ex, os meus protestos da mais
alta estima a subida consideração.

N. 169 — Tenho a honra de rometter
V. Ex., para os devidos fins, o incluso processo
que acompanhou-o officio da Delegacia Fiscal
do Thesouro no Estado de Minas Giscaes, n. 6,
de 10 do corrente, relativo á fiança de D. Loo-

'(*) Reproduz.	 Q0i . ier,	 caPa	 -
FJ1Q9/TPaCQQ4

o.
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nidia Maciel Fortes, agente do Correio eia
S •;,,,bastlao da Encruzilhada, no mesmo Es-
tado. •

Reitor° a V. Ex. os meus protestos da mais
alta estima e subida consideraçao.

N. 170 - Tenho a honra do rometter a
V. Ex., para os devidos fins, o incluso pro-
cesso que acompanhou o officio da Delegacia
Fiscal do Thesouro no Estado de Minas Ge-
raes, n. 1, de 9 do corrente, relativo á fiança
de Augusto Rodiagues da Cunha, escrivão da
Colloctoria, Federal de Piunliy, no mesmo Es-
tado.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da mai.,
alta estima e subida consideração.

- Sr. Dr. procurador geral da Republica:
N. 165 - Para attender ao que solicita a

Delegacia Fiscal em Matto Grosso, cio seu te-
legramma de 4 do corrente, rogo a V. Ex. se
digne informar-mo em que pé está a questão
VoIntiva á propriedade do edificio de que trata
a sentença do Supremo Tribunal Federal, re-
ferente á appellação civel n. 705, publicada
no Diario Officio' dela de julho e 9 de setem-
bro de 1945.

Reitero a. V. Ex. 03 protestos do minha ale-
vada estima o distincta, consideração.

- Sr. Dr. 30 procurador da Republica na
secção do District° Federal:

N. 155-Para atteader ao que solicitou o
Tribunal de Contas em seu oficio n. 773, de
21 de novembro findo, rogo a V. Ex. se digne
enviar a esta procuradoria geral o processo
de montepio de Julia Dias da Silva Rosa, re-
mettido a essa procuradoeia da Republica em
15 de setembro de 4916, com o officio n. 598.

Aproveito a °oportunidade para reiterar a
V. Ex. os protestos de minha elevada estima
C distincta cons d sação.

N. 172-Tenho a h mra de remetter a V.Ex.
com este, para a cobrança executiva, 31 cora

▪ tjdõos de dividas de fóros(de terrenos de Santa
Cruz, ns. 5.002 a 5.092 da série E. II. na
importancia de 286$600, do exercicio de 1003.

- Sr. Dr. procurador da Republica na se-
cção do Estado do Rio de Janeiro;

N. 173-TenhO a honra do remetter a V.Ex.
com este, para a cobrança executiva, 472 cer-
tidões de divi ias de feros de terrenos de Santa
Cruz. es. 5.093 a 5.283-5.290 a 5.549 e 5.551
a 5.568, da série E. II. na importancia de
4:7725463, do exercicio de 19a3.

- Sr. director da Receita Publica:
N. 160 - Communico-vos, para os dovi los

fins, que o Tribunal do Contas, em sessão de
21 de dezembro proxiino findo, conforme com-

unicou o seu presidente em officio n. 895,
db 27 do mesmo mez, resolveu julgar idonoa
o sufficiente a fiança prestada pelo Dr. Ilen-
riquo Castrioto de Figueiredo o Mello e
sua mulher, na garantia da responsabili-
dado do Estanislau Augusto de FigLeiredo e
Mello, escrivão' da Collectoria Federal de Ni-
theroy.

N. 463 - Communico-vos, para os devidos
fins, que o Tribunal de Contas, em sessão de
21 de dezembro proximo findo, conforme com-
muniam' o seu presidente em oficio ii. 893,
de 27 do mesmo mez, resolveu julgar idonoa
o suficiente a fiança prestada por Octavio
Blatter Pinho, conecto,' federal de S. Fran-
cisco de Paula, no Estado do Rio de Ja-
neiro.

- Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal:

N. 174 - Communico-vos, para 09 devidos
etfeitos, que o cobrador da divida activa
Eduardo Luiz Franco de Sá, a quem me pe-
distes convidar para ahi comparecer hoje,
ás 15 horas, pra depôr no inquerito, foi hoje
sciontificado da solicitação, feita em oficio
n. 118, de 20 do corrente.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 464 - Encaminhando o processso rafe-

rrento ao requerimento em que a firma Bar-
tanger di Comp. pede levantamento da cau-
00 de Off :000$ feita no Thesouro Naolonat

Iara negocar em cambiaes, solicito Informa-
çoes a respeito.
- Sr. delegado fiscal no Estado do Piaubsr:
N. 171 - Para resolver o assumpte de que

trata vosso telegramma n. 177, de 23 de de-
zembro findo, relativo á fiança de Arthur
Ilenriquo da Silva. thasoureiro da Alfind , ga.
de Parnahyba, nesse Estado, recommendo in-
formeis si, em virtude de portaria, e)i dado
cmhecimento ao interessado, do despacho
communicado pela ordem n. 21, de 18 do
maio de 1918.

- Sr. delegado fiscal no Estado do Ceará:
N. 175 - Tendo sido approvado a 26 de

agosto de 1914 o ultimo quadro de lotação de
fianças dos collectores e escrivães das colle-
ctorias federaes e mesas de rendas desse Es-
tado, rocommendo em observancia do a 3° do
art. 20 da circular n. 41, do 10 de abril ,'e
1906, organizais e envieis com brevidade a
esta procuradoria um novo quadro de lotação
em que sejam comprehendidas até as estações
fiscaes recentemente creadas, tomada por
base a renda arrecadada no triennio de 1916
a 1918.

N. 176 - Restituindo-vos o incluso processo
que acompanhou o vosso oficio a. 104, de
25 do novembro findo, relativo á fianaa de
José Rodrigues Siqueira, escrivão da Colle-
atonia Federal de Jardim, nesse Estado, peço-
vos providencieis no sentido de ser satisfeito o
despacho de fls. 13.

- Sr. delegado fiscal na Bailia:
N. 156 - Tendo chegado a esta procurado-

ria geral, encaminhados por essa dolegacia,
diversos processos de fiança com os respe-
ctivos termos lavrados ha dons c tres annos
passados, peço-vosinformeis a razão do seme-
lhante demora.
- Sr. delegado fiscal em S. Pardo:.
N. 159 - Restituindo-vos o incluso processo

que acompanhou o vosso oficio n. 66, do 14
de dezembro findo, relativo ao reforço de
fiança de Aquilino Ernesto de Moraes, cone-
ctor federal em Parnahyba, nesse Estado,
peço-vos providencieis no sentido de ser sa-
tisfeito o despacho de fls. 20, verso.

- Sr. director da Caixa de Amortizaçãof
N. 166 - Communico-vos, para os devidos

fins, que, de accardo com o despacho do Sr.
ministro da Fazenda, de 1.i de junho de 1918,
que mandou cumprir o alvará do autorização
do juiz de direito da la Vara de Orphitos o
ausentes, nesta Capital, datado de 15 de abril
daquelle armo, foi expedida guia para levan-
tamento da caução de duas apolices da divida
publica, de um conto de réis cada uma, de
lis. 317.390 e 347.391, que se achavam depo-
sitadas em garantia da responsabilidade de
Francisco Fernandes de Mattos no legar de
aeento do Correio na estação de Mendes,
tendo sido o alludido levantamento effe-
ctuado por Manoel José Ferreira de Almeida,
na qualidaae do tutor nato da menor Anna
do Jesus Ferreira de Almeida, a quem cou-
beram como herança aquellas duas apoli-
0O3, por fallecimento do seu pae Bernardino
José Ferreira, que prestou a garantia acima
citada.

-Sr. director geral dos Correios:
N. 147 - Communico-vos, para os devidos

fins, que Balthazar Alves Teixeira, nomeado
por titulo de 11 de abril de 1902, agente do
Correio de Barra de Guaratiba, no District°
Federal, conforme a guia dessa Administra-
ção n. 60, de 27 de março do 1913, não com-
pareceu a esta Procuradoria Geral, para assi-
gnar o respectivo termo de fiança no valor de
36.4000.

N. 440 - Communico-vos, para os devidos
fins, que Pompeu Antonio da Silva, nomeado
por titulo de it de março de 1904, para o le-
gar de agente do Correio em Abaeté, no Di-
stricto Federal, tendo de reforçar a sua pri-
mitiva fiança de 180$ com a importancia do
3005, como informa essa Adtninistração na
guia n. $9, de £2, de agosto du 19144 eÃo

comp treceu a esta Procura loria Gesal para
assi mar o respectivo termo de reforço de
fiança no valor de 3 '05030.

N. 153 - Communi00-5703, para os devidog
fins, que D. Maria Celeste Mendes de Carvas
lho, nomeada por titulo de 16 d . março de
1912, para o logar de agente do Correio de
Rio das Pedras, no District° Federal, tendo
de reforçar a sua fiança com á quantia dá'
240$, como informa essa Admioistração na
guia n. 18, de 3 de fevereiro de 1917, não
compareceu a esta Procuralorla Geral para
assignar o respectivo termo de reforço de fia
ança.

- Sr. administrador dos Correios do Es-/
tado do Rio de Janei so :

N. 148-Communico-vos, para os devidoS
fins, que D. Anua Rodrigues Panasco, no-
meada. por titulo de 28 de março de 1914,
para o togar do agente do Correio em Ma-
xabomba, nesse Estado, como Informa essat
administração na guia n. 45, de £5 de maio
daquelle armo, não compareceu a esta pro-
curadoria geral, para ass .gnar o respectivo
termo de fiança no valor de 1:800$000.

N. 150-Communico-vos. para os devidos
fins. que Antonio José de Velasco e Silva,
nomeado por titulo de 8 de °atuir() de 1007,
agente do Correio em Vieira Braga, nesse
Estado, como informa a guia n. 22, de 30 de
janeiro de 1913. não compareceu a esta pro-
curadoria geral para assignar o respectivo,
termo de fiança na valo" do 4R0$000.

N. 151-Communico-vos, para os devidoi
fins. que José Maria Garcia de Freitas, no-
meado agente do Correio em Retiro (Estação),
nesse Estado, por titulo do 14 de dezembro do
1912, como informa ass^. administração na.
guia n. 16, de 21 de janeiro de 1943, não
compareceu a esta pracurado sia para assi-
gnar o respectivo termo de fiança no valor
de 360$ 00.

N. 4S2 -Communico-vos, para os devidos?
fins, que D. Carlota Ribeiro liames, nomeada,
por titulo de 25 do novembro ri ' 912. agente
do Correio em Itacurussá, ness	 ado, como
informa essa administraçao , a n. 215,
de 21 de dezembro do mesmo ante), não com-
pareceu a esta procuradoria geral. para assi-
gnar o respectivo termo de fiança no valer,
de 3605000.

N. 161-Communico-vos, para os dovidos
fins, que o Tribunal de Contas. om sessão de
21 de dezembro proximo findo, conforme com-
municou o seu presidente em oficio n. 895,
de 27 do mesmo mez, resolveu julgar idonea e
suficiente a fiança prestada per Antenor Ro-
drigues Silva do Valle e sua mulher. em ga-
rantia da re sponsabilidade de Francisco Ro-
drigues de Senna Vaie, no log ir de agente
postal de Santo Antonio da Encruzilhadaa
nesse Estado.

N. 162-Comtnunico-vos, para 03 devido
fins, que o Tribunal de Contas. em sessão dei
21 de dezembro proximo findo, conformo coma
municou o sou presidente cru oficio n. 895;
de 27 do mesmo mez, resolveu julgar idonea
suficiente a fiança prestada por Augusto Pres-.
tes do Muros, agente postal de Cachoeiras de
Macahé, nesse Estado.

N. 164 - Communico-vos, para os devidoil
fins, que o Tribunal de Contas em sessão det
21. de dezembro proximo findo, conforme corne
implicou o seu presidente em oficio ri. 894
de 27 do mesmo mez, resolveu julgar idoneal
e sutlicionte a fiança prestada por D. The-;
mira Telles Ferreira Coelho, agente postal em)
Vara Cruz, nesse Estado. .

- Sr. presidente da commissão organI44
dona do cadastro das firmat e estailielec
mentos alienes:

N. 146 - Solicito-vos envieis a alta prO
curadoria geral o rennerimento de Henrique
Carneiro de alendonca, Inc foi enviado a
COmmissão Cm o officio n. 4489, de 11
dezembro proximo findo, afim de poder t
aridamente kt pet191,9 de § 4onft utSiutt
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firmada por aquele senhor o Vicente de Md%
Faceira.

Requerimento -despachado

Pelo Sr. ministro :
Feaaseisoo Alves Gomes, pedindo concessão

e novp prazo para construir ios lotes de ig r-.
no no. 7 e ?, quarteirão n. 1, da avenida
enrique Velledareseesplenade do morro do
mun.— Nada ha que deferik,

.............

Receliedorie da Distric(o Federal
Requerimentos despachados 44*1/4,,

Ernesto Lima. — Transfira-se, de acordo
tom o parecer.

Alberto Fontes.—Idem:
Major Carlos Antopio dos Santos.—Li-sees:
José de Sony). Faria.—Idem.
Antonio José Fraga.—Idem.
Garcia Monteiro & Comp.—Idem:
Santos & Machado.—Idem.
Arthur Alvares de Souza.—Idem.
Franoisco da Silva Ferreira.— Transfira-Se;

depois de pagar a taxa em cobrança.
Manoel Joaquim Lopes. — Transfira-se, de

acolsrdo com o parecer. Imponho a multa do
aos, minium, na fôrma da lei.

Rozana Escacelli Braga. — Transfira-se, do
acordo com o parecer. Imponho a multa de
201, minimo, ne fôrma regulamentar.

odrigo de Oliveira.—Prove o alegado.:
everino Peletino.—Idem.

Zacharias & Miguel.—Idem.
Jeleo Vieira da Costa Paiva.—Idem:

t

ose Idpreire.—Idem.
osué Çavalelenti de Brito.—Idem.d
tiz Aqtonio Lourenço.—Idem.

Aj. F. Sampaio.—Idem.
Ceraldo Lage.—Idem.
Francisco Larregue de Faro.—Idem
Francisco Giuseppe Moreira.— Idem.,
Çantidio da Silva Pozes.—Idem.
Auna Adelaide Serpa Sarmento.—Idem:
Albino Gonçalves.—Idem, idem.
André Monteiro Canario.—Idem,
Agenor Corra de Sá.—Idem.
Maria Carvalho Vasconcellos.—Idonie
josé Pinto de Azeredo.—Idem.
Maria Rosa de Oliveira.—Ipens, idem:
Manceej Rodrigqes Esteves.—Idern, idem:
Jogo Manoel Rodrigues dos Reis.—Ideus,

!dem.
. Jogo Manoel dos Reis.—Idem, idem.

f. Sellós.—Idem, ideei.
onarcha & Comp.—Provem o allegadci:

rocha, Farte & Comp.—Idem, idem.
live Mereira & Irmão—Idem, idem.

lias & Lopes.—Idem, idem.
Vermelia de Nela e Maria Moali. — Idem,

sta & Rodrigues,—Idern, idem.
tos, Torre§ & Comp.—Idem, idem a

odrigues &Guimaraee.—Ideue. idem.
João Quintino da Silva Coelho.—Dê-se baieã?

"de accôrdo com o parecer. Junta a certidão
icancellada, volte o processo.

Machado ee Comp.—Idem, idem.
Luiz Edgard Sanceau.—Idem, idem.

. Companhia Brasileira Industrial o Cens-
trqctora.—Idem, idem.

. F. H. Walter & Comp.—Idem, idem.

. Pertinho & Comp.—Idetn, idem.
ZQZ1//30 Werneck .--Idem, idem.
jeSé Justino da Silva.—Idem, idem.;
Pedro ele Carvalho.—Idem, idem.
Carlos Bleck & Comp.—Idem, idem:
Figneiredo ld Irmão.—Satisfeçaua a exi-

genela do parecer.
Mines ei irme,e.—tde.i., idem.

. Miguel gurraa.—Idein, idem.
Too Pereira,—Jdem, idem.
ompanhia do Seguros Maritiplos 8 Terra, .

ti' Indemnizado a.—Idem, 1,411t.

ir	
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• Thome remendes Parentes.— Idem, idem.
Manoel do Oliveira Soares .-- Idem, idem.
Oscar Miranda.— Idem, idem.
Cheade Cury.— Idem, idem.
Francisco Serrador.— Idem, idem.
Bernardo FerreirA Pimenta.— Idem, idem.
Dionysio Francisco Coelho.— Idem, idem.
José Roriz GonWyes.— Idem, idem.
Alareellino Rodrigues.-e Idem, ideei.
Abai() C. Estevee.— Idem, idem.
Constança Marqfies de Carvalho.— Idem,.

idem.
Carlos Setubal	 Comp.— Indeferido, de

tecôrdo com o parecer.
Jogo Valentim dá Silva.— Intime-se a apre-

sentar provas de que se trata de inicio de ne-
gocio, ficando marcado o prazo dg oito dias.
Findo o prazo, volte o processo, devidamente
informado.

Carlos Fontes.— Idem, idem.
Carlos Machado & Comp.— Feita a corre-

ção proposta, de-se a baixa requerida, de
accôrdo com o perecer. Junta a certidão can-
celada, volte o processo.

Veneravel Ordem Terceira de S. Francisco
da Penitencia.— De accôrdo. Faça-se a re-
ctificação proposta. Quanto á restituição, re-
queira em separado, querendo.

Nestor de Oliveira & Comp.— Indeferido,
por continuar funccionando a industrie.

José Mitidière.— Transfira-se, averbando-se
a mudança, sob o valor locativo de MS, do
accórdo com o parecer.

J. Citriniti.— Complete, com revalidação o
Selo do documento de fl. 4.

Domingos Marinho de Lemos.— Faça-se o
éancellamonto proposto no parecer. Junta a
certidão cancelada, volte o processo.

José le Carneiro.— Pague o debito ac-
cusado.

Francisca Casearelli.—Averbe-se a mudan-
'ça, sob o valor locativo de 9605, de accôrdo
com o pareçer.

Carlos Lopes.—Idem. Idem.
Dr. Peckolt e Peckolt Filho.—Averbem-se

die as mudanças, de accôrdo com o parecer.
Alfredo Pires.—Averbe-se a mudança, de

accôrdo com o parecer.
Viuve André Pomy.—Idem, idem.
Noronha & Gonçalves.—Idem, ipend
Sociedade A. Casa Colombo.—Proceda-se

hos termos do parecer.
Florinda Rodrigues de Moraes.—Processe-

se a colecte, de accôrdo com o parecer.
João Bernardo.— Inscreva-se, de accôrdo

com o parecer.
Manoel Oliveira Filho.—Faça-se a rectifica-

ção proposta.
Antonio José Fias.—Complete-se o lança-

mento; de ac,côrdo com õ parecer. Imponho
a multa de 205, minimo, na férrea regula-
mentar.

João Corré.a da Silva Amaral. — Idem,
idem.

S. Anonyrua Grandes Moinhos.—Faqam-se
as annullações propostas, oficiando-se á. Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica.

Alnie. Leopold Strass.—Faça-se a annulla.
ção proposta, °Melando-se à Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.

Fernandes & Martins. — Inscreva-se, de
acebrdo com o parecer.

Antonio José Soares. —Entregue-se, me-
diante recibo.

Amorico José da Silva.—Idem, idem.
Alfredo Pires de Oliveira & Filhos.--Pa-

guem o debito.
José tiodrigues & Comp.—Idem, idem.
Manoel Teixeira de Carvalho.—Idem, idem.
João lernardo.—Idem, idem.
Zulnaira de Carvalho.—Idem, idem.
Cypriano Tharlamper.—Ideee, idem.
Norberto umas.— Idem, idem.
Ludovico da Si/1(g, Valente.—; Idem, idem.;
Antonio Ohis d8 Paiva.— Pague o debito

atousado.	 •
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Antonio Lauro.— Faça a prova éXigida
parecer.
. José Teixeira.— Idem, idem.

Frederick Henry Lowndes.— /dem, idema
Ferreira & Comp.— Idem, idem.
Antonio Basilio.— Officie-se, no sentido do,

parecer.
Paulo da Bocha Gomes.— Idem, idem,
J. Asila de Freitas d: Comp.— Idem, idem,
Salvador Amendola idem,
Bambo Ferreira da Cruz.— Idem, idem, •
Budolph Go/d.— Idem, idem.

Imprensa Nacional e «Diario Officiale
• EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 23 de janeiro de 1919
Foram expedidos os seguintes officios
Ns. 225 e 226 — Ao Sr. director da;

Despeza Publica, enviando contas de Bi-s,
fano & Comp. e Vilias Bôas & Comp.

N. 227 — Ao Sr. director presidente
da Companhia Lloyd Brasileiro, pedin-
do providencias sobre a requisição feita
no officio n. 183, de 15 deste mez.

N. 228 — Ao Sr. director geral de Ese
tatistica, dando informações sobre assie
gnatura do Dano Official.

N. 229 — Ao Sr. director da Repartie
ção dos Correios, dando conhecimento cie
que se acha em exercicio do cargo de
thesoureiro, o fiel Alberto Araujo Rate-
gel..

Requerimentos despachados
Faustino Xavier de Mi-anda. e-e Ins

'deferido.
Julio da Silveira Caldeira, 	 Incide.;

tido.
José Dias. •	 Sim.
Luiz Francisco da Silva.	 Sim,

termos.
Maria F. Paes Leme..	 Sim, em ter-

'nos.
Carlos de Miranda Torres, t-e

Inspeotoria do Seguros.
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 45 de janeiro de 1919
Aos directores da Companhia de Se-.

'Mires «Equitativa dos Estados Unidos de.
Brasil»:

N. 21 — Communicando que designou
o fiscal de seguros Dr. David Campista
'Junior para assistir ao sorteio que essa
companhia deve realizar em sua sede.

-- Ao delegado regional da 6 s circulei-e
fieripção:

N. 25 — Reeommendando que, dispone
'do o decreto n. 12.380 que o imposto re-;.'
baixe sobre todas as importancias que as'
'companhias receberem sob a denomina-
ção de premio ou sob qualquer outra deek
nominação, pela effectividade ou manue
tenção dos contractos de seguros, deve ei¡
imposto ser calculado sobre as importa-
cias que as sociedades eseripturarem
sua receita, estejam ou não vencidos es.
prazos dos respectivos centrados.,

Dia 20
• Ao director geral chefe do Gabinete dte
Ministerio da Fazenda:

N. 26 — Remettendo, devidamente in-
formado, o processo do requerimento erre
que a «Motor Union Ins, Company» ¡pede.
rectificação da clausula 1° do decreto dek
autorização, afim de ser submettido
resolução do Sr. ministro.,

— Ao delegado regional na 5. -drenais,
seripeão:.

N. 27 — Devolvendo a guia da- socid.e
dado «Auxilios das Familias»,I que acorn...
panbou o officio de 28 de dt zembro ul.
Limo, para verificar si a imf irtancia.slo

dg Peçglip...0 1,1!le a st Mdad.e. can,. \
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ou 1 si é de •contribuições recebidas,

n cubro, o neste caso si, alérn dessa
mportancia, recebeu outras a tituro de

Èoias, contribuições, gu sob outro titule,
›pela effectividade ou manutenção doe
kontraetos.

Ao juiz de direito 'da eomarea da
idade do Cuyabá:

ti N. 26 — Solicitando, em virtude de
Jter chegado ao conhecimento desta in-t
spectoria, por uma communicação do Sr.,
Elementino Paraná, que a sociedade ,s,Af
Natio Grossos foi declarada em estado
'Me fallencia, sendo o mesmo liquidante,
jinformar do 'que existir a respeito o so-,
bre o destino que deverão ter diversas
'reclamações apresentadas a esta repar

contra o levantamento do deposito
.de garantia, o informando que o alludido
'deposito está onerado com a divida do
2:8538288 do imposto de fiscalização o

'multa.
— Ao delegado

• 

regional da 5° circuni4.
.,,oripçao .

• N. 29 Recommendando obter inforw
nanas. pelo inquerito policial ou por,

'outro meio que julgar mais conveniente;
"sobre o nome de todas as companhias se-,
uradoras da fabrica da Companhia de

industrias Textis, nacionacs ou estran-€
eiras, e das importancias seguradas.,

'	 Dia 21,	 •
.à- 55:ci 'delegado regional 'da 4° Cil'eurn-1
"Uripção:

N. 30 — Communicando que os re.d
Presentantes da aLiverpool and London
and Globo Insurance Company» nomea-,
ram agentes na Bahia a Companhia Com-,
Zunia' da Bahia e recommendando veri.
liem' si os referidos agentes se acham
revestidos dos poderes determinados pelo
ar t. 24 do decreto n. 5.072, de 1903.
, ,-- Ao delegado regional da 54 circum-1
Itcripção:.

N. 31 ,-- Communicando que os repre-
-eentantes da aLiverpool and London and
Globo Ingurance CómPanys nomearam
'agentes em S. Paulo Macdonal & Comp..;
kin Santos O. C. Dickinsno dz Comp. e,

.'em Curityba, Leão Junior 45 Comp., e
' recommendando verificar si os referidos
'agentes se acham revestidos dos poderes
determinados pelo art. 24 do decreto nue
nero 5.072, de 1003. . •

Ao fiscal .de seguros Hermenegildá
f Santos Lobo:
't N. 32 — Autorizando a requisitar das

'e1-,ociedades com 'sedo cá S. Luiz o Be-
Rem a apresentação dos livros, documen-
tos e esclarecimentos que julgar necessa-;

1

 tios, podendo solicitar dos delegados re-,
kionaes o "seu concurso e a se dirigir ád
Ugencias das companhias que funeciona-
tem nas referidas eapitaes para verificar

observancia das leis a que estão sujei
12.9e
..	 ..-- Ao delegado regional na 1' cir-
Onnscripeão:

i • N. 33 --: Recommendando aprosentár á
.giscal de seguros, Sr.- Hermtnegildo . Sare.
lios Lobo. em commissão desta inspecto-
tia. Os companhias com séde nessa cir-
eutnscripção e prestar-lhe todo o concur-
eo que o mesmo solicitar.

-- Ao delegado regional na 2' circum.4
..-criPcão:

- N. 31 — Identico ao do n. 33.,

-
Ministerio da Marina,

. Por portarias ' de 23 de janeiro de
3919:

'Foi nomeado o, 1° tenente Eugenio da
Costa Mattos 'Para exercor, , interina-

ente, o 'cargo de itnmediato da Farta.,

leza de Santa cruz; no 1,eto.d9 to sup4
Catharina.

Foram concedidos:
Licença ao rnarinhEAre pecional nu-4

inero 8.299, de 2' classe, asylarda, Jarbad
, da Silva Oliveira, para residir no Estado
da Bahia, percebendó o soldo o o vala";
'da .etapa;

Uni anno 'de licença, sem vencimento4
na fórma da lei, ao mactiinista extra,
ordinario da Patromoria do Arimal dá
Marinha do Rio de Janeiro, Raphael
drigues da Rocha; para tratar de seuà-
interesses onde lhe convier.

Foram transmittidas ao Supremo Trie
bunal Militar, para os fins conveniente
as cópias dos dechtos de 21 do çorrente,
promovendo e graduando no corpo de
engenheiros mackinistas navaes os offia
iciaes constantes dos mesmos.

.4
Directoria do Expediente

á	 ÉXPEDIENTE DO SR. MIN ISTliO t

Dia 23 dç Janei06 'de 1919
' Sr. ministro da Fazenda-: 	 -

N. 428	 Tenho a honra de solicitãr
vossas providencias, afim de que, no'
Thesouro Nacional, sejam pagas as
portancias de 6678850, 3018770, 1918400,
2:2118 r, 6358800, de que são credores
irespectivamente Borlido Moia dc Comp..
Firrnino Fontes, G. • Guida iSz- Comp., M.
Silva e Rocha, Couto 14 Comp., por for..
necimentoseffectuados á conta da ver-
ba 12' — .iSuperinteliclencia de Navega-

- Material», do orçamento de 1915,
conforme consta das inclusas facturas,
annexas á nota n. 328.
- Aproveito o ensejo para reiterar-Vos
Os protestos da minha alta estima e mais
distincla consideração.

N. 434 — Solicito vossas provideri,
t ias para que, no Thesouro Nacional, e
'á conta da verba - 12' — eSuperinten-
danei°, de Navegação -, Material — Ser-
viço de phardes, etc.», do orçamento de
1518, s-e-jam pagas as importancias • de
828960, 3:864$600, 8:726$ e 4:7508950,
a'"é que são credores, respectivamente,
A. Placido, Marques & Comp., L. B. do
Almeida Sc Comp., M, S. Lino e Rocha,
Couto & Comp., conforme consta da e fa-
cturas annexas á inclusa nota sob nu-
mero 326.

Aproveito ensejo Para reiterar-vda
"os protestos da minha alta estima e mais
distineta consideração.

— Sr. ministro da Justiça e Negocioe
Interiores:

N. 432 --e Acompanhado dos demais
papeis, tenho a honra de transmittir-vos
o incluso requerimento em que o fo-
guista extranumerario de 21 classe Luiz
João dos Santos, de nacionalidade portu,
g,uea, pede para naturalizar-se cidadã()
brasileiro.
• Aproveito o ensejo para reiterar-vos
os protestos da minha alta estima e mais
distineta consideração..

— Sr. inspector de Fazenda e Fisca-
lização:

N. 423 — Declaro-vos, para os devi-
dos effeitos e em solução a vosso officio
n..220, de 22 de janeiro do anno trans-
ado, que de conformidade com O pare-
cer do consultor do juridico deste minis-
terio n. 1.332, de 10 do corrente, não
ha por emquanto necessidade de serem
modificadas ou supprimadas as instai-.
cções para a repressão do crime de pe-
culato, approvadas pelo aviso n. 295, de
15, tombem do referido mez de janeiro
proximo findo, visto as precitadas in-

-strucções não collidirem, de forma al-
guma, com a competencia da iwpectoria
a VOSSO	 .

J.— Sr. superintendente cie Navegaç
430—Recommendo-vo& opgailizeis as,

Rittrucções para confecçãO de derrotas
o. relatorios, que tenham de ser apresekej
,tados pelos officiaes da Armada manda-
dos embarcar em navios de coMmercio,'
de conformidade com o 'deposto no ar...`)
ligo 1,1 da lei de fixação da força naval'
para o corrente anno.

N. 481 — De posse de vosso offiçid
n. 128, de 17 do correnté, sobre o ano,
de indisciplina commettido polo 3° pha--4
roleiro Antonio Esperidião da Silva, ser-'
vindo actualmente em Queimada Grande,.
no Estado de S. Paulo, incluindo, con'i
reincidencia, na parte semestral do sere
Viço, apreciações criticas, em .estylo não
official, sobre os actos de seus superiores
hierarchicos, cabe-me declarar-vos que
resolvi autorizar-vos a suspender por 30,
dias o referido funccionario. .

#:'	 Requerimentos despachados
' 2° tenente commissario da Armaaa Al-
berto Pereira Fernandes. e— Indeferido
1(7-2°-Cont.) .

• Pedro Moraes de Castro. Indeferido,
'de accOrdo com a informação (reg. de
20 de janeiro) .

Casar Augusto. Sim, mediante li-
êença do respectivo eonsul .(74-I. Ma7.
chinas).

- Ministerio da Guerra
Por despacho de 22 do corrente, foram

classificados na arma de engenharia os pri-
meiros 'tenentes Lindolpho Ferreira Freitas
no quadro supplementar, Angelo Francisco
Notare no 5° batalhão e Abacilio Fulgencio dos .
Reis no 2° batalhão, sendo transferido o pri-
meiro tenente Salvador de Mello Cardoso do
3° batalhão para o quadro.supplementar.

--.......	 . ,•
.	 EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 14: de janeiro de 191
Ao Sr. ministro da Fazenda:'
Enviando, para os devidos fins, o procèsso

ge reversão do montepio dos contribuintes civis
que percebia D. Perminia Ribas Vianna, viuva
do guarda do Collegio Militar de Porto Alegre
Francisco Leão Vicente Vianna (aviso n. 40).:
- Solicitando providencias para que:

Seja distribuido á Directoria de Contabili-
dade da Guerra o credito de 15:000e, por
conta do § 11—Material, n. 21 do orçamen-
to, para o exercicio de 1918 (aviso il. 45);

Sejam pagas no Thosouro Nacional as se,
guintes quantias:

De 1:5888 á Companhia União (aviso n.4.3);..
De 231$600 a Moreira Barbosa (aviso n.44).
— Ao Supremo Tribunal llintar, enviando,

para os devidos fins, cópia dos decretos de 8
do corrente, promovendo, graduando e refor,
mando diversos officiaes e praças. 	 .

Ministerio da Guerra — N. 58 — Rio do
Janeiro, IA de janeiro do 1919.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra — Declaro-vos que para o imitOrans
dos technicos civis do 1° districto do artilharia
de costa são approvados os segninto,s dis,.
tinctivos, propostos pelo cot/mandante dp
mesmo districto em officio n. 223, de 30 db
mcz findo :

- ' Para o ante-braço direito, uni cylindro de
.metal amareno tendo em aúna estrella do
mesmo metal, sobro uma Apta da patino;
vermelho, e em baixo as divie£0 de soutaehe
verde em angulo aberto para oima ;

Para o gorro, a mesma peoa deetal sobre

' Para a gola . um distinotivo ual a0 dag:

j
does canhões cruzados. tudo oxyd o ; 	 .

praças;'	 .	 1
A elipse- de patino deve ser preta .e 0:

divisas verdes.	 .	 .
.Saude e fraterniáade.-,- Aiberie Cardou, (41,

'etutiier.. •	
. e. •

•
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AXPEDIENTE DO SR. DIRECTOS

Dia 14 de janeiro de 1919
Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal

da Guerra, communicando que o Sr. ministro
resolveu:

Conceder licença ás seguintes praças, reser-
vistas e civis _para no corrente afino se ma-
tricularem na Escola Militar: soldados Felinto
Abaeté Cavalcante, Mario Barbosa de Oliveira,
Amarylio Campos de Mattos e Moacyr Teixeira
Campos; reservistas Marcos Mesquita de Azam-
buja, Armando Dubois Ferreira e Mario Cyrino
de Azevedo; civis Pedro Nogueira Pinto, Moacyt:
Salema Garça° Ribeiro e Luiz Carlos Bordizu
Flores ;

Deferir o requerimento em que o voluntario
da Patria Felippe Dias de Araujo pediu in-

arau-são na Asylo de Invalidos da Patria
~moo

Decima quinta circurdicripção de
recrutamento

-AMUA DE REVISÃO E SORTEIO MILITAR . •
f7"` Despachos de 23 de janeiro de 1919
Homero Cargueira de Carvalho.—Deferido.
Armando Braga Rodrigues Pires. — De-

ferido.
Romualdo do Carmo.—Doferido.

• Pabohoal Nardone.— Indeferido, podendo
• entretanto o requerente vir a esta repartição

tornar os apontamentos que julgar nous-
sarlos.

Justo da Silva.—Como requer.
ibera da Costa Barreiras. —Deferidos

Vlinisterio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação
PRIMEIRA SECÇÃO

Usepediente de 23 de janeiro de 1919-
Sr. inspector federal de Viação Maa

Mima o Fluvial:
, Declaro-vos, para os devidos fins, em
, resposta ao vosso officio n. 30, de 11
: do corrente, que fica approvado o acto
-pelo qual autorizastes a The Amazon Ri-
ver Steam Navigation C°. (1911), Limi-
ted. a prolongar, até Iquitos e Cayena, as
Linhas Solimões-Javary e maritima do
Oyapock, nas viagens iniciadas em de-
zembro do anno proximo findo, antes da
axpedição do aviso n. 491V11', de 31 do
mesmo mez, que providenciou sobre o

- assumpto (aviso n. 2 Vil').
— Sr. director da Estrada de Ferro

Koroeate do Brasil:
Em solução ao vosso officio ti. C D 38,

de 7 do corrente, declaro, para vosso co-
Ohcoimento e fins convenientes, que re-
bolvo approvar o vosso acto, autorizando
b engenheiro-chefe de divisão dessa es-
trada, Alfredo Lopes da Costa a auxiliar
por conta da mesma estrada, os trabalhos
da Carta Geographica, commemorativa
do Centenario da Independencia do Bra-

' sil, conforme vos solicitou a commissão
constructora da referida carta (aviso
a). 2 Vila).

— Se. director da Estrada de Ferro
gesto do Minas:	 .

Declaro, para os devidos effeitos, que
fies approvada a concurrencia para a

aeoncessão de tarefas para os serviços de
reoncluaão da linha de Capivary a Angra

i

os Reis, conforme a classificação feita
ela cammissão nomeada para esse fim,
que se refere o vosso officio n. 253-D,

e 12 de julho do anno proximo findo,
do nos termos do edital de 7 de junho

qp mesmo armo e especialmentede autt_	 .	 .
allajila deoimaa; ;	 --

Segunda secção
Expediente de 23 de janeiro de 1919
Sr. presidente do Esatdo do Rio Grau-

Ide do Sul:
Havendo a Inspectoria Federal das°

Estradas representado a este ministerio
sobre a conveniencia de voltar a terl
exercicio naquella repartição, o enge-
nheiro fiscal de 2' classe, .Evandroa
beiro, posto á disposição do Governo
desse Estado, conforme solicitação con-
stante de vosso telegramma de 10 de
março do anno findo, peço-vos que pro-
videncieis sobre a sua dispensa, de fór-
ma a que torne Q mesmo ao effectivo.
emercicio de seu cargo (aviso n. 3) .

— Sr. inspector fladeral das Estraa
das:

Declaro-vos, para os fins convenien-
tes, que, com referencia á mataria con-
stante de vosso officio n. 1815, de 11 do
corrente mez, providenciei por aviso nu-
mero 31V2, desta data, dirigido ao Sr.
presidente do Estado do Ria- Grande do
Sul, sobre a dispensa do engenheiro fis-
cal de 2' classe, Evandro Ribeiro, da
commissão em que se acha junto ao go-
verno daquelle Estado, afim de tornar
ào ' exercicio do seu cargo nessa inspe-
ctoria, com funcçalas no 3° districto,
donforme solicitaes (aviso n., 171V2),,

Inspectoria Federal das Estradas — 3°
districto — N. 13 — Rio de Janeiro, 10
de janeiro de 1919.

Exmo. Sr. Dr. José Pires do Rio, AL
D. inspector federal das Estradas — O
Sr. deputado Lengruber Filho, na ses-
são de 28 de dezembro ultimo, a propo-
sito de informações que foram forneci-
das ao Congresso, pelo Sr. ministro da
Viação, sobro a execução dos contractos
da Companhia Leopoldina com o gover-
no federal, aproveitando- a opportunida-
do para manifestar as justas esperanças
com r recebe a administração que se
inana , não se constrangeu em fa-
zei-o, atirando sobre a fiscalização fe-
deral da companhia os mais acerbos
doestas.

O referido Sr. deputado, atacando a
fiscalização federal da Comprinhia Leo-
poldina, o fez em termos tão Violentos e
injuriosos, que affectam, sem duvida,
não só a moralidade daquella fiscaliza-
ção como o proprio decoro do governo
da nação, que ella rep,resenta perante a
mesma companhia.

0 austero accusador não precisou, po-
rém, factos que justifiquém -o seu modo
de considerar a honra dos funccionarios
que ataca; mas como certamente não foi
seu intuito calurnniar servidores"Modes-
tos da nação, S. Ex. está por sua honra
obrigado a offerecer ao governo as ,pro-
vas que o autorizaram a atacar tão gra-
vemente a reputação da fiscalização fe-
deral junto a Companhia Leopoldina. E
para que S. Ex. tenha opportunidade
de demonstrar o que affirmou, cumpro
o dever, Sr. inspector, de solicitar de
V. Ex, providencias. junto ao Sr. mi-
nistro da Viação, para que, pelos meios
que S. Ex. julgar mais convenientes,
seja aberto O mais amplo inquerito so-
bre o caso, ouvindo a respeito o Sr.,
•deputado Lengruber.

Devo dizer a V. Ex. que só hoje faço
• este pedido porque só hoje tive a hon-
ra de fallar a V. Ex. e de ouvir a af-
firmação de que lhe daria andamento;
do contrara ¡ião o faria, para não ser
este mandado archivar como o foi o of-
fioio que em 26 de fevereiro de 1917,z

p_a	 kaanspectorja défenden..4

do a fiscalização de accusações ume&
lhantes editadas por um diario vesper,
tino.

Saude é fraternidade. — siazno
reino .lianget, engenheiro chefe do 30 dis-,
tricto,

Directoria Geral de Obras Publicas•
Primeira senão

Expediente de 23 de janeiro de 1919
Foram remettidos ao engenheiro T04

bias Moscoso, encarregado da commissãl
referente á Baixada Fluminense, os doa
cumentos relativos ao contracto cole.;
brada entre o Governo da União e Geai
brueder Goedhart A. G., para os serviços
de saneamento da Baixada Fluminense
(officio n. 9) .

— Restituiu-se ao Ministerio da Faa
Zenda, acompanhado das precisas inform
mações, o processo referente ao afora-i
mento de um terreno de marinhas sia
tuado á praia do Iguape, municipio do
Aquiraz, no Estado do Ceará, requerid2
Per Oswaldo Studart (aviso n. 18/0) a

Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEIRA SEGÇÃO

Expediente de 22 de janeiro de 1913
Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thesour0

Nacional, seja paga a- irclusa féria, na
importancia de 45$, do pessoal empre-
gado na officina typographica da Re-
partição de Aguas e Obras Publicas;
relativa ao moz de dezembro ultimo.

A despeza deverá ser escriutoraua na
consignação «Material —.Reparos, cona
•servação, limpeza e construcçao ue are-
duos, etc., • imprevistas, — Titulo —
Serviços diversos — da verba 8', artigo
429, da lei orçamentaria do ex.ercicio
de 1918 (aviso n. 129).
• Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, sejam pagas as quantias do
7:703$800, a Manoel Nicolau Junior e
de 1:5008 á Casa Pratt, em que impor-
tam as inclusas tontas de fornecimentos
feitos no anno findo á Estrada de Ferva
Oeste do Minas.

A despeza, no total do 9 :203$800, de-
verá correr por conta do credito aberto
pelo Aarraa,
de 1918 - (aviso n. 131).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, seja naea a José Alves No-
gueira a quantia a., a":410$, em que
importa a inclusa conta de combustível,
fornecido no anno findo á Estrada de
Ferro Central do i3r-aa-2,

A despeza deverá ser escripturada na
consignação «Para combustivelb — da
verba 6', art. 129, da lei orçamentaria,
do axercicio do 1918 (aviso n. 132) .

Dignae-vos ordenar que, nó Thesouro
Nacional, seta pacra a J. P. da Cunhal
Pinto, a quantia de 300$, em que im-
porta a inclusa conta de fornecimentos
feitos para a Secretaria deste ministc rio,
em dezembro do anno proxirno passado.
• A despeza deverá ser por conta da
consignação aEventuaesa — Para 'occea-
rer a quaesquer despesas extraordina-
rias e imprevistas — da verba 14'. ar-
tigo 129, da lei de orçamento do exerci-
cio de 1918 (aviso n. 133) .

Dia 23
Dignae-vos ordenar que

„„,
, seja dista-7

buido á Delegacia Fiscal do Thesouro
nacional no Estado de S. Paulo,o cre-
dito do 42.:000$, aberto. pelo decretd•
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at. 18.430, 'de 22 do corrente mez, para
c ocorrer a despezas de ajudas de custo
a transporte, resultantes da transferen-
pia do eseriptorio da Estrada de Ferro
Wvroeste do Brasil, para Baura avisa

134ta
Fss-a

UEOIntra 13EW.A.0
rxpeilic-nte de 28 de janeiro
Officio:
Foram expedidos os seguintes, a 22 de

torrente: á Estrada de Ferro Central do
Brasil o do u. 25, pedindo certidão ex..)
officio do pagamento de joiaa. e cuida
buiofies de Joaquim José do Faria, cona
ferentes dessa estrada; á Directoria Ge-
ml dos Correios, o de n. 24, fazendo
identico pedido em relação a Luiz Alvea
:deka, praticante dessa directoria.;

Requerimentos despachadO
Dia 20 do janeiro de 1019

D, _Orminda Barbosa Pereira, viuvã
Ile Antonio Joaquim Pereira, desenhista
da Estrada de Ferro Central do Brasil,
pedindo os favores do montepio. a-- De.
fardo.

D. Delphina Euzebia da Conceição 0
Deolinda Silveira, mãe e irmã de Joa-
quim Miado, trabalhador da Estrada do
Ferro Central do Brasil, pedindo pensão
do art. 81 do regulamento daquella es-
trada. — Deferido.

D. Candida Campos Fraga, viuva do
Virginio Augusto Ferreira Fraga. ex-
conferente do 3' classe da Estrada de
Ferro Central do Brasil, pedindo os fa-
vores do montepio. — Deferido.

D. Ambrosina Margarida da Mãe de
Deus Rangel, fazendo identico pedido

• como viuva do Manoel Rangel, guarda-
• fios da Repartição Geral dos Telegra-

phoq . — Deferido.
D. Ambrosina Moreira Alves Meira e

Maria VIM Alves aleira, mãe e irmã do
Luiz Alves Moira, praticante do 1' classe
da Directoria Geral dos Correios, pedin-
do os mesmos beneficies. — Habilitem-
se na fórma da lei a. 3.607, de 10 de fe-

. :moiro do 1866.
D. Joaquina Rosa de Faria, viuva do

Joaquim José de Faria, conferente, apo-
:sontado, da Estrada do Ferro Central do
Brasil, idem. — Faça corrigir na cer-
tidão de ubito do contribuinte o nome
deste.

Sigefredo Pinto Fiuza, praticante de
V classe da Administração dos Correios
do Minas Geraes, pedindo averbado de
pua declaração de familia, t— Averbe-sei

Directoria Geral de Correlek, §
Telegraphoe

SECUNDA SECÇÃO

rapedienic de 23 de janeiro de '1919.
Autorizou-se:

5

A Directoria Geral dos Correios a abo-
Par ao carteiro rural de classe, apo-
dentado, Ataliha Basilio do Sou.za, a gra-
tificação addicional de 20 % sobre os
respectivos vencimentos, a partir do 20
de junho do 1912 o até a vespera de seu
desligamento do serviço (aviso n. 40 T,
de 28 do éorrente)

A Repartido Geral dos Telegraphos a
considerar como offieiaes os telegTam-
mas que forem apresentados, em objecto
de serviço publico, pelo Sr. Alvaro
Mendes, almoiarife da Estrada de Perro
Baura-Porto Esperança, por conta da
qual correrão as despezas.

Deu-se conhecimento a Estrada do
Ferro Baurú-Porto Eeperança.

— Communicou-se a Directoria Geral
dos Correios o despacho proferido pelo
Sr. ministro, no officio n. 2, de 4 do
corrente, referente á nomeação do esta-
feta da linha Postal Rio Grande-Santa
Viotoria do Palmar. — Nada tenho a
oppor a nomeação.

—Restituiu-se ao ministro da Fazenda
prooesso de revisão de aposentadoria

'de Atalaia Basilio de Souza (aviso
tu; 50 T).0

~3
Direotoria Geral dos Correios

Requerimentos despachadas

Dia ii de janeiro de 1919
Miguel Pessoa de Araujo, agente do Correia

fle S. Vicenas, Estado de Pernambuco, pe-
dindo cinco mezes de licença, para tratar de
interesses.— Deferido, nos termos do infor-
niado.

Joâo Antonio Anastacia e outros, estafetas
da linha de Marianna a Pyranga, pedindo
augmento de salario.-- Aguardem opportuni-
dado.

Dia 18
Antonio do Grigorio, estafeta da linha de

Uberaba a Dores do Campo Formozo, pedindo
augmento do salario. — Aguarde opportuni-
dado.

Dia 20

Candido Moa Tassara de Padua, agente pos-
tal de Ouro Preto, Estado de Minas Geraos,
pedindo 60 dias de licença, para tratamento
de saude.— Deferido, na fôrma da lei.

Candido Andréa Schmidt, agente postal de
Rio Claro, Estado do S. Paulo, pedindo 30
dias do licença, em prorogação, para trata-
mento de saude.— Deferido, nos termos da
lei.

Luiz Dano AffIslo, agente do Correio de Ita-
juba, Estado de Minas Geraes, pedindo tres
dias do liceuça, para justificação de faltas.—
Concedo, por tres dias, na fórma do infor-
mado.

O mesmo, polindo 60 dias de liclinça, em
prorogação. para tratamento de saude.— De-
ferido, nos termos da lei.

Amorico Freire Venaglia, ajudante da
agencia do Correio da Estação Iuicial de San-
tos, S. Paulo, pedindo 90 dias de licença, para
tratamento de saude.— Tendo em vista o in-
formado, concedo 62 dias, nos termos da lei.

Celso de Barros Figueiredo, praticante de
1.° classe, do Rio Grande do Sul, pedindo 90
dias de licença para tratamento de sande.—
Deferido, nos termos da lei.

Abelardo Pardal, amanuense desta direc-
toria, pedindo um moz do licença, em proro-
gação, para tratamento de saude.— Concedo
30 dias, nos termos da lei.

Sylvio de Campos Freire, praticante do 24
classe da AdmInistragão do Estado do Rio, pe-
dindo 30 dias de licença, para tratamento do
saude.— Deferido, nos termos do informado.

Loitrival Francisco dos Santos, praticante
de 2° classe da Administração do Estado do
Rio, pedindo 90 dias de licença, em proro-;
gação, para tratamento de saude.—Deferido,
nos termos da lei.

Ernesto Nfaietta, praticante do i a classe de
S. Paulo, pedindo tres meus de licença, em
prorogagão, para tratamento do saude.—Con-
cedo 9J dias, nos termos do informado.

Alexandre do Mello Casar, amanuense de
S. Paulo, pedindo 30 dias de licença, em pro-
rogação, para tratamento de saude.--- Dere-
ferido, na fOrma da lei.

Eugenio'Sebastiao de Moraes, praticante do
ta classe, de S. Paulo, pedindo 30 dias de li-
cença, em prorogação, para tratamento de
saude.— Deferido, na férula da lei.

Luiz Santarém, amanuense da Administra-
ção dos Correios do Rio do Janeiro, pe-
dindo cancellamento das penalidades impostas
quando praticante da extincta Administração
dos Correios do Distrieto Federal.— Indefe-
rido. -

Ignacio Toscano de Britto, 2° officia 1 da
Administração dos Correios de S. Paulo, pe-

•(lindo lhe sejam abonadas as faltas dadas de
24 de outubro a 1 de dezembro ultinios, por
ter estado enfermo de grippe, ficando sem
effeito as licenças gozadas no dito periodo.—
Dirija-se á administração, querendo.

Pereira, Fernandes & Comp. pedindo in-
demnização do registrado n. 25;3.152, ende-
reçado ao Sr. Alezandre Martuche, em Santa
Rita de Jacutinga.— Se/lados os documentos
o verificado o credito, indemnize-se, nos
termos do parecer do Sr. sub-director do Ex-
pediente.

Dr. João %ela, natural de-Jihlava,
blica Tchecoslovena, pedindo lhe seja conce-
dido um emprego na Directoria Geral dos
Correios.— Indeferido.

Manoel Vicente de Mello Junior, carteiro
de 30 classe desta directoria geral, pedindo
30 dias do licença, para tratamento de saude.
— Deferido, nas termos da lei.

Adules Ferreira Freire, praticante do
2" classe desta directoria geral, jusi ificando-so
por ter infringido o art. 460 do regulamento.

A c̀ceito a Justificação.
Costa Pereira & Comp., pedindo indemni-

zação pelo extravio do registrado ti. 48.262.
— Verificado o credito

'
 indemnizo-se. •

Ede lg rdo Ottoniel We ndlia use n , carteiro
de 2' classe do Rio Grande do Sul, pedindo
remoção para a Admistrasão dos Correios do
Estado de Santa Catharina.— Aguarde °o-
portunidade.

Manoel Garcia dos Santos, amanuense desta
directoria geral, pedindo vista do p•ocesso
para os fins de direito,—Dê-se vista na secção
do expediente.

• A ntonio  Nunes Rodrigues praticante do
2° classe desta directoria, pedindo, mediante
recibo, restituição de documentos.—Deferido.

Estrada de Ferro Centra/ do Brasil
Requerimentos despachado?

Dia 23 de janeiro de'1919
João F. de Rezende Camargos. — Não ha

que deferir.
Abaixo assignado moradores Rio das Ve-

lhas.— Não podem ser attendidos.
Cocilio Vianna. — Aguarde opportunidade.
Antonio de Castro Leite.-- Dê-se por cer-

tidão.
Antonio da Costa.— Legalize o sello.
Antonio de Avila Junior.— Sim, como pra-

ticante.gratuito do telegrapho, observadas as
condições estabelecidas.

Eduardo José Lisboa.— Sim, como graxeiro
addido.

Cebo Borges de Mello.— Sim, como gra-
tuito, satisfeitas as condições estabelecidas.

Christovão Coelho do Amaral.— Sim, como
gratuito, sujeitando-se ás condições estabcle-,
cidas.

João Espineta de Mello.— Sim, como gra.;
tuito o de acebrdo com as condições estabelc- 1
cin as.

The Rio de Janeiro Tramway, Light and
Power C°.— Archivo-se.

João Francisco Ribeiro.— Deferido, como
gratuito, de accôrdo com as exigencias és-
tabelecidas.

Jacy Lopes Rodrigues. — Deferido, como
gratuito, observadas as condições estabele-i
cidas.

'Zulmira da Silva Almeida. — Deferido, da
accardo 'com a informação da Pagadoria. 	 '

T. T. Burlamaqui & Comp. — 'Deferido, da.
accÔrdo com o parecer do trafego, pagante
os requerentes os fretes das expediçõe4 aaN
causa.
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- Didier Dias Barreto e Carlos Xavier d3
Gouvea.— Restituam-se, mediante recibo. -

José Miligrana & Filho (2). — Certifique-se:
Soão Machado Rodrigues e Alberto Costa.

a-Acceito a fiança proposta.
Francisco Feliciano de Queiroas — No há

vaga.
Hildebrando Coelho, Benedicto Conceição

o Nelson Martins Monteiro da Franca. —In-
deferido.
	  1

Ministerio da Agricultura,'
Industria Commeroio

rommissariado da Alimentação . Publica
RESOLUÇÃO N. 82

O Connnissario da Alimentaçãe Pias
blica, em nome do Presidente da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brasil, e
nos termos do art. 1°, lettras i e m do
;regulamento. que baixou com o decreto
n. 13.193, de 13 de setembro de 1918';

Resolve que, até 15 de fevereiro pra-
'imo, a Réde Sul-Mineira dê preferencia
sobre quaesquer outras mercadorias ao
gado em pé, que tenha de ser traraspor-
lado do qualquer ponto de suas linhas
para a estação de Cruzeiro, e ao kerozene
que desta ultima estação for dirigido
para o interior.

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1919:,
L. 11. Vieira Souto, èonamissario da

Alimentação Publica.
11ES0LUÇÃO N. 83

• O Comrnissario tia Alimentação Pd.;
blica, em nome do Presidente da Repu-
blica dos Estados s Unidos do Brasil, e
nos termos do art. 1 0, lettras i e m do
regulamento que baixou com o decreto
n. 13.193, de 13 de setembro de 1918;'

Resolve que a Companhia Paulista de
Estradas de Ferro forneça, com a ma-

ima urgencia, para o transporte de gado
em pé, com destino ao Matadouro, do
Santa Cruz e abastecimento da Capital
da Republica, os vagões neeessarios, de
preferencia ao transporte de cpralquer
outros productos. em todas as suas 11-
relias, sob as penas da lei.

Rio de Janeiro, 22 dejaneiro de 1919:
L. 11. _Vieira Souto, eommissario da

Alimentação Publica.

Directoria Geral de Agricultura
Primeira sução

Por portaria do 21 do corrente, foi desi-
gnado o ajudante do professor ambulante,
addido, Pedro de Albuquerque Uchoa, para
auxiliar, até ulterior deliberação, o serviço
de propaganda da agricultura pratica. no Es-
"tado do Ceará.

Requerimektos despachados
Dia 23 de janeiro de 1919

. S. L. Watson, pedindo ser incluida no nu
mero das estações remuneradas a estação
meteorologica existento no collegio Baptista.
—Indeferido.

Felisbino E. A. Antunes Maciel, pedindo os
favores do decreto ri. 3.316, de 16 de agosto
-de 1917, art. 1° n. 1.— Requeira de accordo
com o decreto n. 12.897, do 6 de março de
,1948.

Luiz Basilio Leivas Manot, pedindo, como
procurador, de Carlos Brauner, João Teixeira
de Souza, Frederico Carlos Lang, Gustavo
&aunei', José Ernesto Augusto Lang., Caetano
Gottuzo e Germano Angelo, residentes no Es-
tado do Rio Grande do Sul, os favores do de-
_preto ri. 12.897, de 6 de março de OU.—
Apresente procuraçao.;

. Directoria Geral de Industrio e
Commercio	 I

Primeira secção
Expediente de 18 de janeiro de 1919

- Solicitaram-se do director da Imprensa Na-
cional providencias no sentido de serem en-
cadernados os exemplares do Diario Officiat
enviados e correspondentes aos mezes de ja-
neiro a dezembro do 1018.

— Remettecase ao presidente da Junta Com-
' mercial do Districto Federal, solicitando-se

informações a respeito, cópia do officio nu-
mero 2.180, em que o. director do Bureau
International de la Propriété Industrielle pede
confirmação de se achar registrado na refe-
rida junta o cancellamento da marca inter-
nacional n. 15.837, visto ter o mesmo dire-
ctor recebido communicação da Administra-
ção Franceza de que aquella marca continúa
a servir de motivo á recusa Ele uma outra
depositada no Brasil pela Société Bismag Li-
mited;

Ao mesmo, cópia do officio n. 1.810, de 22
de agosto de 1918, ao director do Bureau Ina
ternational do la Propriété Industrielle, do
Berne, concernente ao registsn da marca ia-
ternacional n. 15.529 e solicitaram-se provi-
dencias no sentido de ser esta directoria ge-
ral habilitada a prestar ao referido Bureau
esclareeimentos sobre o assumpto.

— Foram depositados nesta secção, a 22 do
corrente, um relatorio e desenho concernen-
tes á invenção de «um novo systema de re-
clames luminosos com movimento giratorie»,
de Giuseppe Domenico Magnelli,

• Directoriá Geral dá Contabilidadd
Primeiria secção

Expediente de 17 de janeiro de 1919
Sr. ministro da Fazenda :
Solicitaram-se providencias afim de que se-

jam pagas:
A quantia de 2700, em quanto importa a

folha do remador José Francisco de Medeiros
o do trabalhador Joaquim Pacheco Bastos,
ambos da Hospedaria de Immigrantes da ilha
das Flores, relativa ao moa de novembro do
anno proximo findo (aviso ri. 145).
• A quantia de 200$, em quanto importa a
folha do correio do Museu Nacional, Alvaro
Tavares de Arruda, relativa ao moa de de-
zembro do anuo proximo findo (aviso n. 116).

A quantia de 260$, em quanto importa a
folha do gratificação a que fez jús, no mez de
dezembro ultimo, o inspector agricola contra-
etado • deste ministerio Horace Albert Cardi-
telt (aviso n. 417) ;
• Ao director de secção da Directoria Geral
de Agricultura desta Secretaria de Estado,
José Luiz Monteiro de Souza, a quantia de
1500$, de ac,côrdo com a folha, proveniente da
differença de vencimentos a que fez jús, no
mez de dezembro ultimo, por haver exercido,
interinamente, de conformidade com o art. 54
de regulamento que baixou com o decreto
'ri. 11.436, de 13 do janeiro de 1915, o cargo
de director geral da mesma directora, cujo
serventuario cri:coevo se acha incumbido de
consmissão extranha ás funcções do seu cargo,
na fôrma do § 10 do art. 57 do mencionado
regulamento (aviso n.

Por intermedio da Collectoria Federal era
Rezende, Estado do Rio de Janeiro, a quantia
de 680$, em quanto importa a folha do pessoal
assalariado do Campo de Demonstração da
mesmascidade, relativa ao mez de novembro
do anno proximo findo (aviso n. 119);

A quantia do 308$, em quanto importa a
folha supplementar relativa ao pessoal assa-
lariado da Estação do Pomicultura do Deo-
aloro no mez de outubro do anuo proximo
findo (aviso n: 120);

A quantia de 4:400g, em quanto importam
as folhas dos jardineiros do horto botaniccd da

Museu Nacional, relativas ao mez de novem,
bro e dezembro ultimos (aviso n. 121);
. Rogo providencieis afim de , que, por tele/
gramma, seja a Delegacia do Thesouro
Londres habilitada, por conta da verba 22%
«Subvenções e auxilioS», consignação «Para.
manutenção e despezas de trarbporte, etc.»,
art. 88 da lei n. 3.074, de 7 de janeiro cor-
rente, com o credito de 480:000$, ouro, para
occorrer ás despezas com a manutenção doa
alumeos que estão se aperfeiçoando no es-
trangeiro, de accôrdo com o decreto n.13.023
de 18 de maio de 1918 (aviso n. 112).

— Sr. ministro presidente cio Tribunal da
Contas:

Em resposta ao vosso officio n. 9, de 10 do
corrente, restituo-vos, devidamente visada, a
folha do diarias dos artistas da Directoria
Geral de Estatistica, relativa ao mez de ou-
tubro do anno proximo passado (aviso n. 113),

— Sr. director da Despesa Publica:
Em additamento ao officio n. 4.60, de 28

do dezembro findo, transmitto-vos, para 03
fins convenientes, a folha supplementar de
pagamento do pessoal desta Secretaria eo Es-
tado, relativa ao moa de dezembro do anno
proximo passado (officio ri. 114).

t

Segunda secção
.	 Expediente' de 10 de janeiro de 1919
• Sr. director do Aprendizado Agricola do
S. Luiz de Missões, Rio Grande do Sul:

Relativamente ao vosso officio n. 40, do 8
de maio do anno findo, informeis qual a dess
peza a effectuar com a construcção do pavi-
lhão e estabulo a que se refere o mesmo offi-
cio, remettendo a esta directoria geral uma
cópia do projecto da alludida construcçao,
para ser submettida á approvação do Sr. mi-
nistro (oficio ri. 8).

— Sr. ministro da Fazenda:
Reiterando o pedido feito pelo meu ante-

cessor no aviso n. 851, de 26 do agosto do
corrente anno, rogo-vos providencias no sen-
tido de ser restituida a esto ministerio a ser,
raria Rio Pardo, existente no Nucleo Colonial,
Monção, com os respectivos machinismOs e
seus pertences, para ser utilisada no serviço
do patronato agricola recentemente instala
lado no mencionado nucleo (aviso n. 9).

Dia 11
Sr. director geral da Contabilidade Publica::
Solicitando o Sr. Gomide Abreu, ex-con-

servador e inspector de aluirmos da Escola
Superior de Agricultura. e Medicina Veteria
naria, permissão para pagar semestral e
adeantadamente suas contribui ções de mon-
tepio, como novo contribuinte, na Collectoria
Federal da cidade de Barra Mansa, Estada
Rio de Janeiro, a contar de 1 do janeiro da
corrente anuo, rogo-vos providencias afim.
do ser attendido esse pedido.

O requerente acha-se quite até 31 de de-
zembro do 1918, conforme conhecimento nu-
mero 3.359 do Thesouro Nacional, do 7 de
agosto do anno findo (officio n. 10).

Dia 17
Sr. director do Aprendizado Agricola de

Satuba, Estado de Alagoas:
Em solução ao vosso officio n. 157, de 2 do

agosto ultimo, comrnunico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro resolveu autori-
zar a baixa de responsabilidade do encarre-
gado da guarda dos animaes desse estabele-
cimento pelo bovino e pelo equino cuja morte,
'consta • dos termos que, por cópia, aeompa-1
nharam o citado vosso officio (officio n. 11).a

— Sr. director da Escola de Aprendizes Ara,
tifices do Estado de Matto Grosso—Cuyabá: I

Em solução ao vosso oficio ri. II, de 30 do
março ultimo, cotnmunico-vos, para os &vi-
vidos fins, que o Sr. ministro resolveu auto-
rizar a baixa de responsabilidade dos mestres '

•



I clas officinas de marcenaria e sapataria e do

•r
rteiro continuo pelo material inutilizado

onãante do termo que, por cópia, acompa-
Jihou o citado vosso officio (officio n.-12).

sr. director da Imprensa Nacional :
Tendo o ajudante de porteiro desta Seere-

'tarja da Estado Antonio Sophia Lago apro-
aontado, para ser transcripta em seus assen-

x-tamehtos, emita certidão de tempo de serviço
pomo aprendiz da oflicina de composição dessa
eepartlçao, tio periodo do 1800 a 1803, peço
'vos digneis informar qual o critorio ahi ado-
ptado na apuração desse tempo para os cifei-

os 	 (officio u. 13).

Terceira secçãO

Expediente de 21 de janeiro de 1919

Sr. director da Despeza Publica:
Corairiunico-vos, para os devidos atreitos,

' que, por decretos do 15 do corrente, foram
promovidos a director de secção da Directoria
Geral do Contabilidade, o 1° officio,' Alexandre

, Teofilo do Carvalho Leal, a 1°' (Actua os 2"
. Ililario Luiz Leitão o Arthur do Carvalho, por
merecimento e Mario do Ortiz Poppe, por an-
tiguidade, tendo revertido á. efiactividade o
1° official, addido, Thomaz Jeronymo Salgado:
por portarias da mesma data: a 2" ofticiaes
os 3" Cofio Negreiros de Barros, João Alfredo
Cavalcanti de Albuquerque, Roberto de Mello
Campbell, Rafael Lemos e bacharel Mario Mo-
reira da Silva, por merecimento, bacharel
Dionysio de Castro Cerqueira Sobrinho o Au-
aonio Augusto de Carvalho, por antiguidade ;
c nomeados 3" officiaes os auxiliares da mesma

• directoria Jorge a Modesto de Almeida, Gui-
lherme de Bethericourt Carvalho, Antonio de

--Carros Corqueira. Lima, Alma.chio Pinheiro de
Campos, João Baptista Nunes, Amorico Luiz

. Leitão, Armeoio Deux:trio Ayres de Souza,
Mario Augusto Alves, Agenor Semita) da
silva e José Corrêa Lyrio, os auxiliares addi-
dos da Directoria do Serviço de Estatistica

.Lauro Chaves Ferreira o Jorge José de Lima,
. tendo revertido á offectividade o 30 officio'

addido Ossvaldo Dias Fernanda (officio n. 1).

TRIBIJNAL DE CONTAS
PRIMEIRA CÂMARA

8' SCSSãO ordinaria,•em 22 de janeiro de
1919

PRESIDENCIA: DO SR. MINISTRO DIDIMO
VEIGA	 REPRESENTANTE DO MI›.;ISTL:r.I0
PUBLICO, SR. RIBEIRO DE ANDRADA
mamam, JOSli DE MORAES

PreSCIlteS OS Srs. ministro Pedro Soaa
nos, Leonel Filho, Camillo Soares e Ta-
vares de Lyra, foi aberta a sessãO.

Relatados pelo Sr. ministro Pedro
Soares:

Ministerio da Agricultura, Industrio e
Commercio — Avisos:

Ns.. 41 e 50, de 10 e 11 de janeiro cor-
:reate, pagamentos de 4:9358 e 75$, re-
spectivamente, das folhas do pessoal • I e-
elmico do• Serviço Geologico e Mineraloa
gico, em outubro e novembro unimos,
e do lente cathedratico da E. S. do
Agricultura e Medicina Veterinaria.
Francisco Cassiiano Gomes, por seaviços
prestados fóra da -séde da repartieão. —
Foi ordenado o registro.
• N. 4.6(14, de 31 de dezontbro ultano,

•distribuição do credito do 36:200a, oura,
. ã Delegacia do Thesouro Nacional em
Londres, Para deepezas da verba 15'.--0

tp-ibutkal resolveu que, se converta em di-
linnom o julgamento para o fim de se
requisitar do minisaerio que informe si
o serviço foi ordenado e, no caso • af fir.-
inativo, em que data.

Ministerio da Fazenda:
Officio n. 296, de 16 da . dezembro

findo, da Caixa da Amortização, sobro o
pagamento de 4138950, a Julio 'Vige J1
de Freitas .& Comp., de fornecimentos
leitos no anuo	 •-•-• Orderaiu-se
registro.

Processos :
f; De distribuição dos creditosT
• De 100$ á Delegacia Fiscal em Minas
.Geraes, 201$601 e 8608010 á no Rio
Grande do Sul e 352$, ouro, e 352$, pa-
pel. á no Pará, á conta da verba 28°,;

De 150710, ouro, o 4628710, papel, á
Delegacia Fiscal no Paraná; 733$333 ã
em S. Paulo,. e 4:320$ á em Santa Ca-
abarina, á conta da mesma verba;

De 19$03?., ouro, e 288675 papel, á
Delegacia Fiscal no Espirito garito, para
despezas da alludida verba;

De 1:5008 ao Thesouro Nacional, idem
da v'erha 5', lettra a. — Foi ordenado o
registro.

De pagamento de 87$500 á The Leo-
polaina Railway Company, de passagens e
transportes concedidos ao ministerio, no
armo findo. ,-- Foi autorizado o rea
gistro.

De pagamento pela verba elleposiçõe.s e
Restituições»:

De 127$996 a Coryntho Freire do
Mello;

De 33335 ao Dr. Amaro Baptista;
De 70$404 a Alvaro Jacques Pereira;
De 70$104 a Paulo Domingues da

aSilva;.
De 1708665 a Nilo Jos6 da Silva Pe-

reira.
O tribunal proferiu despacho de re-

gistro.
De pagamento pela verba aExereicios

findos:
De 494$800 á The Leopoldina Ilailway,

Company, Limited;
D.e 25t$ a R. A. Feitosa;

'De 347$700 á Tio Leopoldina Rad-
way .Company Ltd.; .

De 61$300 á mesma companhia`
De 1578310 a Frederico Longe;
De 66$600 a Pedro Leal da Cunha:
De 70'4520 a Germano dos Santoa Ma-,

ciel;
De 131$400 a Ermindo Deocleciano de

Loyola;
De 5818400 á The Leopoldina Railway,

Company, Limited;
De 108185 a D. Migai' de Almeida; .*
De 2 :44G$2aa a Manoel José dos San-

tos Modesto;
De 636$300 a Severo do Amaral;
De 260$ a Olavo Gonçalves da Crua.; -.-
Autorizou-se o registro..
Do concessão:,
De aposentadoria a D. Firmina Lopes

SVadolcin, telegraphista de 4' classe da
Repartição Geral dos Telegraphos. -- O
tribunal julgou legal a concessão cilada
è ordenou o registro da despeza.

De meio-soldo e montepio:	 •
• A D. Amelia Augusta de Lima Fran-
co, viuva do contra-almirante reformado
e. vice-almirante graduado, commissario
tla Armada, Francisco de Lima Franco;

A D. Isaura Bela de Alaujo Cases,
viuva do general de brigada, graduado e
coronel reformado, Florismundo Cola-
:tino doa Reis de Araujo Góes;

De montepio civil a DD. Iterminia de
Froitas flegis e CarPclia de Freitas Ra-
driguea, filhas do fatioeido ajtalaoa • de

classe da Pastrada de Ferro Cenira! do
Brasil,' Ricardo Bernardipo de Freials.

— .
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O tribunal julgou legal a concessão das 1

alludidas- pensões o ordenou o registM
das despezas classificadas.

Requerimentos de isenção de direitos:
De Willians & C., para a' meacadoria

que importou pelo vapor dinamarquez
Charkow;

Da Compo.nbia Great \Vestern of lara-
zil Itailway Ltd:, palia materias primas
e materiaes diversos, para o emprego na
construcção . e .conservação das ()Moinas
e nas reparações diversas do material
fixo e rodante, na r"aale 'de -viação que
'lhe é - arrendada. -

O Tribunal é de parecer que podem
ser concedidas as isenções solicitadas.

Do Dr. Leopoldo Lins, pedindo igual
isenção de direitos para tubos de. ferro
e 50 barricas de cal, vindas pelo .Stodent
— O Tribunal é de parecer que pôde ser
concedida a isenção de direitos para os
tubos de ferro, não o podendo ser para
as barricas contendo cal, por ter essa
mercadoria similar no paiz.

Da Companhia Gaeat Western of Bra-
zil Railway LW., idem para elos laminas
de serra para metal e pecas de indicador
de nivel de agua.— O Tribunal é de pa-
recer que pôde ser concedida a isenção
solicitada, com exclusão das mercadorias
assignaladas, de que trata a informação
de fl. 27 v., da 1' Sub-Directoria da
Receita Publica.

Ministerio da Guerra
Aviso n. 53, de 16 de janeiro corrente,

pagamento de 272:330863,5, a Moreira
Barbosa, de fornecimentos no anuo findo.
e- Foi mandado registrar.

Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores:

Ns. 45 e 247, de • 4 e 14 do janeiro
citado, pagamentos do 232$500 e 4508 a;
Jardino Continbo; de gratificação, eni
dezembro, como carpinteiro do palacio
do Cattete e a Waldemar de Carvalho,
por serviços prestados ao II. N. de Ati-
nados, em outubro, novembro e dezena-
bro passados;

N. 24, de 2, distribuição do credito de
16:1128, ao Thesouro Nacional, á conta
do decreto n. 13.383 daquella data:

N. 88, de 6, pagamento de 7:6058142
a V. Werneck & Comp., e outros, de
fornecimentos faitos ao ministerio, em
1918;

N. 131, do 8, idem de 14:2758880 á I
A. J. Pereira Barbedo e outros, cie for- 1
necimentos idem. Mandou-se dar re-
gistro.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:-
a-Avisos:

N. 29 e 57, de 6 e 8 de janeiro cor-
rente, pagamentos de 3 :504$G70 e 3238
a Arnaldo Braga & Comp.. e outros e a 1
aloacyr Sampaio do fornecimentos feitos
no armo findo;

Ns. 68 o 85, do 10 e 13 de janeiro
'citado, pagamentos de 200$ e 28 :988$438,
respectivamente a Itodolpho .Tulio For-
reira, por serviços prestados como edil-
ductor do automovel da Inspectoria de
'iluminação, em dezembro, e ao pessoal,
empregado nos serviços a cargo da Re-
partição de Aguas e Obras Publicas, no
mesmo mez;

N. 4.291, de 21 do dezembro ultimo,
idem de 17.81a dollars e 3 cent.. equi- '
v'alentes a 32:6178122, ouro, ' a Borlido
Moia & • Comp., de fornecimentos feitos
em 1918:

N. 436, de 31. relativo á distribuição
do credito de 415:0008 á Thesouraria
Esirada de Ferro impura a Cortunba,, á .

, conta do decreto n. 13.356, de 25. dtti
moi citado.

Foi ordenado o registro. ,

Séx 4etra -	—	 10 OFFICIAT:
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N. 25, de 6 de janeiro vigente. rela-
tivo ao pagamento de 2:500$ á .Compa-
nhia cia Estrada de Ferro do Norte do
brasil, de subvenção de outubro. - O
Tribunal resolveu que baixe as processo
h, directoria para se exigir o pagamento
do sello proporcional.

- Relatados pelo Sr. ministro Leonel
Ue Rezende:
• Ministerio da Fazenda:

Processos:
De distribuição dos credites:

• De 6008 ao Thesouro Nacional. á conta
'da verba 5', lettra a;
• De 3:600$, 1 :298$061, 720$ e 3:0708608,
jao mesmo Thesouro, idem da citada
yerba:	 •

Do 728405 á Delegacia Fiscal no Pa-
aná, para despezas da verba 284.;
Ordenou-se o registro.
De pagamento pela verba tReposições

-0 •Restituições»:
' • De 638992 a Francisco Bittencourt
rires Ferreira;
• •Do 218322 a Manoel iGteminlano
Luz Costa;

De 2028554,	 Deocleciano José dos
Santos; •

De 5868608, a Leopoldo Dogle Silva;
ne 338335 a Gabriel de Villanova Ma-

nado;
lie 705401 a Francisco Valerio Goulart.
Mandou-se registrar.
De pagamento pela verba (Exercicios

tindosa:
De 1258876, a José de Paulo Danin;
De 558080, a Manoel Joaquim de

Sant'Anna;
De 110$, á Companhia Cantareira e

Mação Fluminense; -
De 0788500, a Francisco do Saltes d

Souza;
De 428920, a _Benedicto José dos Reis;
De 469$55-4. a Ricardo Pereira Pinto.,
Foi ordenado o registro.
Offici Q :

. N. 36, da Casa da Moeda, de 9 de
;j aneiro corrente, solicitando pagamento
de 12:1618920 a James A. Wheatley e

outros, de fornecimentos feitos em
1918;

N. 273, da Caixa da Amortização, de
23 do novembro passado, idem,- idem de
221$450, a Julio Miguel de Freitas Sz
Comp., idem, idem.

Foi proferido despacho de registro,
Requerimentos:
Dó I). Alzira Masson Jacques, pagaa

mento de 10:8008, no Thesouro, conta
da verba 5`, lettra a, de 1918. - Maná
dou-se registrar.
• Alvará do Juizo de Direito de ,Cabo
Frio, em favor de Carlos Nogueira da
Silva, para o pagamento do 1515913, do
juros do eniprestirno do cofre de
orpliãos. - Foi ordenado• o registro.

Processo de concessão do montepio
Civil a .111). Auto Rodrigues Duro e An-
'tonina Rodrigues Duro, irmãs solteiras
do fenecido 3° escripturario da Alfan-

-Cega de Porto Alegre Fernando Lopes
Duro. - O tribunal julgou legal a con-
cessão da alludida pénsão e ordenou o
•registro da . despeza.

Ministerio da Guerra 	 'Avisos:
Ns. 54 e 55, de 16 de janeiro correria

;te, pagamentos de 174:5738790 e Téis
:954,8, respectivamente a Merino &

£omp. e Moreira Barbosa, de.. forneci-
mentos feitos em 1918-

N. 1.621, de 31 de dezembro findo.
distribuição do credito de 1378500 á
Delegacia Fiscal no Espirito Santo, paradespezas da verba 104.

Foi ordenado Q rnigase.

• Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores - Avisos: -

N. 42., de 4 de janeiro corrente, pa-
gamento de 1008, ao sub-director da
Casa do Detenção, Benedicto de ui/seira
Machado, de aluguel de casa, relativo a
dezembro ultimo;

N. 135, do 8, idem do 9:510$, a di-
versos de trabalhos technicos feitos em
proveito do ministerio em 1918;

N. 47, de idem de 5698578, folha
do Dr. Gilberto de Moura Costa, pois
serviços prestados em 1918;

N. 214, de 11, idem de. 5 :393,8600
ao pessoal de nomeação do director cia
Colonia de Alienados do Engenho de
Dentro, em dezembro ultimo.

Foi ordenado o registro.
Ministerio da Viação o Obras Pu-

blieas - Avisos:
Ns. 14, 26 e 30, de 4 e 6 de janeiro

corrente, pagamentos de 2758500, réis
1:2508170 e 962400, respectivamente,
a J. L. Costa & Comp., Boiliclo Maia
Comp. - e outros e Villas-Boas & Comp.,
de fornecimentos feitos no anno findo;

N. 4.207, de 17 de dezembro findo,
idem de 2:5008 á Companhia das Es-
tradas de Ferro do Norte do Brasil, de
subvenção de setembro;

N. 4.372, de 31 idem de 13:7408888,
a The R. J. T. Light & P. Company,
Limited e outros, de fornecimentos no
armo findo.

Mandou-se dar registro aos alludidos
pagamentos.

- Relatados pelo Sr. ministro Ca-
millo Soares:

alinisterio da Fazenda:
Officio da Caixa de Amortização, nu-

mero 292, de 11 de dezembro ultimo,
"pagamento de 526$ a A. A. de Queiroz
de fornecimentos em 1918.	 •

Requerimento de Gervasio Pires Fer-
reira, idem de 7:0008, ouro, de ajuda
de custo que deixou de receber em
1914 e 1916.
- Portaria da Directoria da Receita,

n. 61, de 11 de dezembro ultimo, idem
cio 300$ a José Leite Soares Junior, de
,ajuda 'de custo.

•Requisição do-Juizo de Direito de Vas-
souras pedindo pagamento do 1:6C9$907
a Adelino Soeiro, tutor • dos menores
Fraaklin, Guilherme e Humberto :Soei-
ro, de juros do ernprestimo do cofre de
orphilos de 6 de março • de 1911 a 5 de
março de 1918.

Foi ordenado o registro.
• Processos de distribuição de credites::

De 11:5808, papei, 6:2348, ouro, á,
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Paraná, para despezas da verba 28';

De 48:6578, idem em S. Pau/o, idem,
de 'mesma verba;
• De 98674, papel; 55689, 'ouro; -idem
no Paraná, idem;

De 1108266 á no do Rio Grande dei
Sul, idem:

De 708460, á mesma delegacia, idem;
De 138130, idem' em Matto Grosso,

idem
Da

;
	papel; 65$362i, ouro:

idem no Pará, idem;
Ordenou-se o registro..
Do pagamento:	 •

5esa
Pela s verba (Iteposiciies e restitailm •t:
De 708404 a Paulo José Murta;

• De 5788334 a Julião de Oliveira Saa
"èaille;

De 538330 a Candido Antonio Bar-
Unos;

De 218322 a Alfredo Honorio
Paiva;

Pp 120$ a jato Gabriel Nunes.;

Foi ordenado o registro.
Pela verba aExereicios findou:, ' •
De 3338332 á Marina de Toledo Piza;
De 3878006 a Manoel Ferreira Bom-

fim; e Silva;
De 728e00 a The Leopoldina Railsvay,

Co. Ltd.
De 51$ a Is. Ribeiro de Araujo;
De 1008400 a The Leopoldina Ra&

any Co. Ltd.;	 • -

De 2938700 a Pestana & .Comp.;
De 558080 a Francisco Seraphlm da

Costa;
. De 1:6678502 a Astorico de Queiroz;

De 288560 a 'Priseella Maciel do
França;	 •

De, 1:5558 a Manoel Doinivues do
Amorim.

Ordenou-se o registro.
De 8:3478900 a Theodulo Leão, da

mercadorias destruidas por incendi° na
Estrada de Ferro Central do Brasil , em
1912.
Recusou-se registro á despeza por im-

propriedade de saia classificação na
verba exercicios findos.

Processos de concessão:
De montepio civil a D. Rosa da Silva

Braga, viuve do continuo da Alfandega.
.do Pará Boaventura da Silva Braga, a
D. Alda de Padua e Castro, filha do
chefe do laboratorio eltimico da, Casa
da Moeda, José Manoel de Padua e Cas-
tro; ao menor Aleindo, filho do condu-
ctor de trem de 2' classe da ,Estrada do
Ferro Central do Brasil Abel cio Souza

• Pyrrho, como reversão;, 	 •
Ao menor Graciliaun Martins, filho

de Graeiliano Martins Sobrinho, vete-
rinario da inspectoria do•3° districto do
Serviço de Industrio 'Pastoril.

Julgou-se legal a concessão e °Me-
•nou-se o registro da despeza classifi-
cada.

Requerimento do Banco Itypotheca-
rio e Commercial cio Maranhão recla-
mando o pagamenho. do imposto sobro
os juros das letras hypOthecarias de
seus emprestimos com garantia de pre-
dios urbanos. - O tribiinal resolveu
que se devolva o processo ao Thesouro
para o fim de que- trata o parcwer:

Ministerio da Guerra - Avisos:
N. 504, de 4 de dezembro ultimo, pa-

gamento de 2:5828250 a diversos cio
fornecimentos em 1 9 18 ; •
• N. 1.623, de 31, idem de 180$• á:
Companhia União, do fornecimentos no
anno passado.

Foi ordenado o. registro.
• Ministerio da Justiça e Negocies In-

teriores - Avisos:
N. 58. de 4 do corrente, distribuição

do credito do 1008 á Delegacia Fiscal
no Maranhão, para despezas da verba
39";

N. 86, de 6, pagamento do 150$ aS
Dr. Bernardino José Al ves Mala, do
gratificação por substituição em de-
zembro ultimo.

Ordenou-se o registro.
• Ministerio dasS Re/ações ExterioreS.-a

'Avisos:
N. 404. de 8 do corrente, pagamentii

de 4008 á Casa Flora de fornechnentoa
no anuo passado. - Foi ordenado
registro.

Ministerio da Viação o. Obras Publis
cas - Avisos: 

N. 15, de 4 do corrente, pagamentni
de 60$ a Il. Furtado de Mendonça, do'
trabalhos executados em dezembro ut-i
timo;

N. 27, de 6, idem de 6:04284 10510a dia
versos, de- fornecimentos em	

8;

N. 66, de 10, idem de 279$900 . á casa'
Leuzinger, idem no anno pasasdo;

N. 72, da mesma data, idem cI5
33.8.87.00 de folha dcl. pessoal empregadÀ
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'nos serviços a corgo da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, em dezembro
;ultimo;

N. 4.281, de 24 de dezembro ultimo,
idem da 369$ a Silva Figueiredo, de
fornecimento eia novembro de 1918.

Ordenou-se o registro.
Relatados pelo Sr. ministro Ta-

'aros de Lyra:
Ministerio da Agricultura, Industria
Commercio:

' Aviso 113. 4.639, de 27 de dezembro
I rilljimo, pagamento de 120$ a Manoel
;Leopoldino da Cunha Porto do aluguel
;do predio em que funcciona a Inspeeto-
;ria Veterinaria do 7' districto, em se'-
dembro ultimo. — Foi ordenado o re-
gistro.

Alinisterio da Fazenda:.
Officá da Caixa de Amortização Mi--

.mero 277, de 23 de novembro ultimo,
pagamento de 17$500 a Julio Miguel de

' Freitas (1: Comp., de fornecimentos cai
'1918. — Ordenou-se o registro.
• .Processo`s de distribuição do orecPi-
•tos:

De 307$800 á .Alftindaga da Calanal
jara despezas da verba 17';

De 400$ á Delegacia Fiscal na Bahia
idem da verba 27';
" Do 40$008 á Directoria de Contabili-
dade da Guerra, idem da verba 98';

Do 53$187, papcl, 305666, ouro, á De-
legacia Fiscal na Bahia, idom;

De 3$100, papel, 1$700, ouro, idem no
Paraná, para desprezas da mesma verba.•

Ordenou-se o registro.
Processos de pagamento pela verba

Ceposições e restituições:
Do 708101 "'a Antonio Queiroz Vieira

Naz;
De. 5865668 ao Dr. José Maria de T3eau-r

repaire Pinto Peixoto;
De 526$667 a Cypriano de Lage e Silva.

• Foi ordenado o registro.
Pola -verba .tExpreicios
De 965136	 Brasilianische Eleetrici--

tats Gesellschaft:
.D 415100 a Time Leopoldina Railway
,Co. Ltd.;
• De 293$520 a Manoel da Cunha Mane,

De 7015520 a Martiniano Antonio da
Silva;

De 1315763 a Constantino José de AI-
cantara;

De $616 a Euphrasio Bezerra Caval,
anti
De 1:957$ a João Paulo dos Santos;
De 849$98o a Maria Melchiades Lopes

Wourinho O 011irOS;
De 668660 a °Ilidia Petronillia Vieira;
De 1 •22$100 a The Geopoldiaa Railway

,Co.•'o. Ltd ;
De 325700 á mesma:
De 1425570 a Manoel José da Luz.:
Ordenou-se o registro.
Do 2:2005 ao Dr. Paulo Parreiras

;Horta de ajuda de custo que deixou de
•receber em 1917. — Converteu-se em
diligencia o julgamento para o fim de se
requisitar do ministeeio que eaplique a
divergencia notada no processo quanto
¡o nome do credor.

De 2125 a João Rogerio da eommissão
ile 2 % sobre a renda de estampilhas que
lioixon de receber em 1915. — Recusou-
a0 registro á despeza, por não ter sobras
a verba a que pertencia o serviço quau-
go corrente o exereicio.:

Processos de eonceasão
tI)e montepio civil a DD. MariannO

ROClite dos ia:autos, Polibia, Candida San-
.4tybia,	 Thareilla, Ota, Evo,.

•dh e' Alaria; a DD. Emitia Multei doS
t„9£1 e Pedrozina Mallet de Nonohay,

-",e_Jaulnuese. lavai a mut:~

cessão e reversão e ordenou-se o registro
da despeza.

Requerimento da Companhia Great
\Vestem of Brasil Railway Co. Ltd.,
pedindo isenção de direitos de matarias
primas e materiaes diversos;

Idem da mesma, idem dos sobresaIen-
tas de emprego no material fixo, rodan,
te, de telegrapho e offieinas;

Idem idem, para 500 Irados.
O tribunal ti de parecer que pored

ser concedidas as isenções solicitadas.
Requerimento de Augusto Casar, ele,

etricista do Thesouro Nacional e Palacio
Guanabara, pedindo gratificação por ser-
viços extraordinarios prestados fóra das
horas do expediente cai .1918. — Re,
ousou-se registro á despela, por /livro,
Priedade de sua classificação.

Ministerio da Justiça e Negoclos Inte,
riores	 Avisos:

N. 43. de 4 do corrente, pagamento de)
1:0175740 de folha do pessoal encarre-
gado da nova catalogação dos livros da
BibliotPleca Nacional em deembro ul-
timo;

N. 103, do 7, idem de 4:6555041, idem
do pessoal da Repartição de Policias
idem;

N. 125. de 8, idem de 5:6335518, idem
do pessoal subalterno das Cobaias de
Alienados na ilha do Governador, idena

Ordenou-se o registro,
Alinisterio da Marinha:
Aviso n. 5.356, de 23 de dezembra ul-

timo, pagamento de 19:9708600 a diver
-sos; de fornecimentos em 1918. — Re-

cusou-se registro á despeza, por não
constarem do aviso os nomes dos cre-
dores.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Avisos:

N. 21, de 4 do corrente, pagamento dd
1:7045750 a diversos, de serviços presta,
dos em dezembro ultimo;

N. 25. de 6, idem de 31:2615970 ti
versos, de fornecimentos em 1918;

N. 7, de 10, idem de 150$ a Julio Bor-
ges Monteiro, de auxilio para aluguel de
casa em novembro ultimo;

N. 4.0;3, de 30 de novembro ultimo,
distribuir:5.0 do credito de 9:0008 á De-
legacia Fiscal na Bahia, para despezas
da verba 7';	 •

N. 4.210. de 18 de dezeMbro findo, pa-
gamento de '7915100 a diversos, de for-
necimentos em 1018;

N. 4.31 . 1, de 27, idem de 1 :5708 á Casa
Leuzinger, de fornecimentos no anuo
passado.

Foi ordenado o registro.
N. 8, de 10 do corrçnte, pedindo re-

consideração do despacho 'do 24 do se-
lembro de 1918, pelo qual recusou-se
g istro á despeza ema o pagamento

:9 1aa936 de differenças de vencimen-
tos do continuo da 3" divisão da extinata
commissão federal e administrativa das
Obras do Porto do Rio de Janeiro, João
Parreira Tavares, um 1912, 1913, 1914 e
1915, requisitado pelo aviso n. 2.699, de
20 de julho de 1918. — Deu-se vista do
processo ao Sr. ministro Pedro Soares.

Nada mais havendo a tratar, o Sr.
nistro presidente deu por findos os tra-
balhos e designou o dia 21 deste mez
para a seguinte sessão ordinariaa

SEGUNDA CAMARA
lieciifica fAo da acta da *sessão dc 21 cle

janeiro corrente

O processo de tomada de contas nu-
mero 10.876, do pagador da 2' pagado-
ria do Thesouro Nacional Leopoldo Fe,
Baiano Dias da Costa, foi relatado pelo
Sr. director F. J. Pereira de Oliveira o

_não cume.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Une 1e Appellagd

Sessao de Camaras Reunidas, em 23 (IR
janeiro de 1919

engomara DO SR. DESEMBARGADOR MONTESEGRO
-SERVIU DE SIIGBETAIMO O OFFICIAL WATSOS
CORDEIRO

Compareceram 03 seguintes descaiba rgade;
res: Alfonso de Miranda, Nabuco do Abreu,
Ta n ares Bastos, Celso Guimarães, Sá l'ereira,
Sa -aiva Junior, Elviro Carrilho, Edmundo
Ilego, Geminiatio da Franca, Cicero Seabra,
Angra do Oliveira e Machado Guimarães:

JULÇASIENTOC

Embargos de ?utilidade

N. 482 — Relator, O Sr. desembargador*
Affonso do Miranda ; embargantes, M. Silva.
S.' Comp.; embargadas, Companhias 'Andou
and Lancashire, Aache, Muniell e Confiança.
—Foram desprezados os embargos.

N. 1.096 — Relator, o Sr. desembarga
Celso Guirnaraes;	 embargante, Companhia.
Brasileira de Energia Electrica; 2' einbar-
gante, The 11.o de Janeiro Tranovay, Light
and PONVOT Company Limitei); :10 embargante,
Fazenda Municipal; embargados, os In:sinos.
—Foram desprezados os embargos.

N. 2.179 — Relatei . , o Sr. desembargador
Alfonso de Miranda '• embargante, America.
Foot-Ball Club ; embargaào, Alberto da Sil-
veira. Carneiro.— Foram desprezados os em-
bargos, contra o voto do Sr. desembargador
Nabucó de Abreu.

EM MESA

Embargos em aggravo de petição
_ N. 4.080.

ád

•6•essito da Primeira Camara, em 23 de
janeira de 1019

PRErIDENGIA DO SR. DESEMBARGADOR st numa—
SECRETARIO, O AMANUENSE 10.i0 LUIZ
DA SILVA

Compareceram os Srs. desninliargadoros
Gicero Soabra e Machado Guimarães

JULGAMENTOS

Appellações eiveis

N. 1;87—(Desistencia)-11elator, o Se. deá:
ambargarlor Machado Guimarães : appellan t
3oão Baptista Forrini : appellado. Jnaunim
Ferreira dos Santos.—Iloinologada, unauitue-
atento, tomando parte no julgamento o pre-
sidente, na 'alta do Sr. deembargador Tor-
quato de Figueiredo.

N. 1.302—(Desisteilcia)-4iclator. o Sr. dos-
embargador Gicero Seabra a ppcilantes, ca-
pitão Dr. Renato Barbosa. Rodrivies Pereira
e outros • appellado, Carlos Martins da Costa
Cruz.—domologada, unanimem:mie.

N. 2.001 -- Relator, o Sr. des.3mbargad.)r
Afachado Gui:wrães ; amllante, Emitia
Dia:La.; 2" appellante, leio Dosi:lorati : 3" ap-
IA/lauto, José Pereira Magalhães ; app11ados,
os mesmos.— Negou pro ...inientn a tidas as
appellações, contra o voto do Sr. desem5ar-
gador Cicero Soabra, que dava provhfiento
ás appellacins de lis. 90 v. e 92, para am
imitar o processo e negava provimento á da
lis. 91, tomando parta no julgamento
Sr. desembargador Saraiva Junior, no impt5;.'
'limado do Sr. desembargador Torquato do
Figueiredo.

N. 2.851 (desistencia) — Relator, o Sr. des:
embargador Cicero Seabra; appellante,
Dr. Raul David do Sanson; 2o 'appellante, o
espolio de Abel Travassos; appellados,
4195.14M,'!.1191/1914gadan p Ju
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ccionou o presidente na falta do desembarga-
dor Torquato de Figueiredo.

N. 2.956 — Beiator, o Sr. desembargador
Cicero Seabra; appellante, Henry Guilbaud;
a.opellada, a Companhia de Loterias Nacionaes
(lis Brasil.— Negou-se provimento contra o
voto do relato'', participando do julgamento Q
presidente, na falta do desembargador Tor-
quato do Figueiredo e designado relator o
desembargador Machado Guimarães.

N. 3.112 — Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; appellante, Antonio Fa-
ria da Silva; appellada, D. Celeste Delia Mo-.
hica.—Negon-se provimento, unanimemente,
tomando parto no julgamento o presidente,
por ter faltado o Sr. desembargador Torquato
de Figueiredo. -

PASSAGEM DE AUTOS

Appallaçefes citeis

-Ns. 2.771 e 2.837— Ao Sr. desembargador
Cicero Soabra.

Ns. 2.951, 3.0(18 e 2.334 — Ao Sr. desem-
bargador Machado Guimarães,

EIS MESA

Appellações eiveis

Ns. 3,002, 3.137, 3.101, 2.855, 3.121 o
3./56.

COM DIA

Appellações eiveis

Ns.' /.763, 2.878, 2.961, 3.032, 3.088,
2.939, 2.977, 3.004 e 3.047.•

ACCORDIOs PUBLICADOS

Appellações citeis

NS: 1.542, 2.523, 2.866, 1.210, 2.500,
g.720, 2.854, 1.302, 3.112 o 2.715.

Embargo de nullidade

Ns. 575, 710, 1.480, 1.723, 1.752,
4.991, 2.417 o 2.895.,

Juiza cle Direito ' dá Quarta_ Viga
eive)

43.44 DR. EMA GomEs — ESCRIVÃO; SILVA PE-
BEIRA

Manutenção de posse

/Autor, Dr. Ernestdde Otero; réo. Eduardo
Alton.— Mantido o despacho de fls. 1.5,

Executivo	 •

Autor, José Borges do Rego; réo, João An-
tonio da Silva.— Requeira o supplicante do
lis. 491, ao Dr. juiz de orphãos, onde se pro:
tosa o inventario..	 -

Execução por °talas
Autor, Francisco Bastos Ribeiro; réo, Fran-
co de Souza Costa.— Expeça o mandado

4o penhora,	 -
Executivo hgpothecario

'Autora, Arnbrosina de Azevedo Macedo
Zoares; ré, Maria de Lourdes Lima, inventa-
a'iante do espolio de seu marido José Lucas
Lima,— Julgada por sentença a desistencia.

Alanso Fernandes de Oliveira, domiciliado
em Victoria, ,Estado do Espirito Santo, que
sendo credor do engenheiro Dr. Raul Ribeiro
da Silva, antes domiciliado'nesta Capital, da
importando, de trinta contos de réis (30:000S)
e resnectivos juros, por uma: promissoria que
lho foi transferida polo coronel Simão Macha-
do Bittencourt Mello, vencida em 27 de ja-
neiro do 1914 e devidamente protestada, quer o
supplican te protestar perante V . Ex .como pro-
testado tem,contra a falta de pagamento desse
titulo e seus juros, resalvando assim o seu
direito contra qualquer prescripção para pro-
mover opportunamento a competente acção
'de cobrança. Acontece, porém, que se torna
inmossivel a eitaçã,o pessoal do devedor por
•se ter elle ausentado para legar incerto e nãO
sabido, pelo que o supplicante requer a V.Ex.
seja admittido a justificar a sua au.sencia,
dando-lhe V. Ex. curador bastante, tomado
em seguida por termo o seu protesto o pu-
blicados os editaes respectivos para 03 fins de
direito, observados todos os preceitos legaes.
P. deferimento. Rio, 7 de janeiro de 1919.
— André de Faria Pereira, advogado (sobre
uma estampilha de 30) réis). Distribuição:
ul). á Za Vara. Em 8-4-919.—Azevedo. Des-
pacho: «A. Tome-se por termo e , nomeio
curador o Dr. Bulhões Natal. Rio, 41-1-919.
— O. Kelly». Termo de protesto — Aos onze
de janeiro do mil novecentos e dezenove, nesta
Cidade do Rio de janeiro, em cartorio, com-
pareceu o advogado doutor André de Faria
Peseira, por parto do Abuso Fernandes de
Oliveira, e por elle mo foi dito que reduzia a
termo o protesto que faz constante do sua pe-
tieão retro, que fica fazendo parte integrante
deste termo. E de como assim o disse, assigna
este termo depois de lido e achado entorroe.
Eu, Mario Capello Barrozo, escrevente, o es-
crevi. E eu, Remeteria José Pereira Guima-
rães, escrivão, que subscrevi.— André de Fe-
ria Pereira. Intimação: Certifico que inti-
mei o curador nomeado Dr. Bulhões Natal
por todo o contendo da petiesio, despacho e
designação; ficou sciente. O referido é verdade
e dou fé. Rio, 11 de janeiro de 1010.-0 ofi-
cial do juizo, Oldemar P. F. Morado. Tendo
sido justificada a ausencia, foi pelo ,juiz pro-
ferida a seguiute sentença: Vistos, etc. Pro-
cede a justificaçâo. Expeçam 7se os editaes
com o prazo do trinta dias. D. Federal, 22 do
janeiro de 1910.— Octavio Kelly. Em virtude
do que mandou o juiz passar o presente edis
tal, para sciencia de todos que interessar
possa, do qual extrahir-se-hão cópias que se-
rão publicadas pela imprensa o afixadas no
legar do costume. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, aos 23 de janeiro
do 1919. Eu, Mario _Capello Barrozo, escre-
vente, o escrevi. E eu, Ilemeterio José Pe-
reira Guimaraes, escrivão, que subscrevi.—
Octavio Kelly,

Une de Appellação

Faço publico que os julgamentos das appela
'ações eiveis fls. 1.765, 1° appellante José Lino
de Oliveira Leite, 2°1 appellantes Antonio Gon-
çalves da Silva, José Vicente Alves e outros,
appellados os mesmos ; 2.878, appellante
contra-almirante José Manoel Monteiro, ap-
pellado Dr. José Gonçalves Pinto (visconde de
Gonçalves Pinto) ; 2.939, appellanto José
Francisco de Oliveira, appellado Antonio Mar-
tins de Medeiros; 2.061, appellanto coronel
Antonio Joaquim de Oliveira Gallindo, appel-
lado Miguel Ortcga; 2.977, -appellante Fran-
cisco Coelho de Mello, appellados Gustavo
Gouget e sua mulher; 3.001*, appellante Dr.
Evaristo Marques da Costa, appellados Fran-
cisco Munia Freire e outro; 3.032, appellante
Gestão de Andrade Souza, appellados José
Lino & Comp.; 3.01*7, appellaute a Fazenda
Municipal, appellado'José Pacheco de Aguiar;
3.088, appellante Mereira Mesquita, appelad2

Joaquim Esteves Ribeiro; terão legar na pro
'Lima sessão da l a Camara, no dia 27 do cor.
rente rua, ou nas seguintes.

Secretaria da Corte de Appellação, 23 do
janeiro de 1919.—No impedimento °ocasional
ido Dr. secretario e no do official, o amanuense,
João Luiz Pinheiro da Silva.

•
Juizo . de Direito da Segunda Vail

Civel •
Fallencia da sociedade anonyraa a Trai44-

oceanica

AVISO AOS INTERESSADOS

De publicação de sentença que decla ra aberta
a fallencia da sociedade anonyma A Trans-
oceanica,' á rua do Rosario n. 152, na
fôrma abeiro •

• O Dr. Antonio Pauline da Silva, juiz de -
direito da Za Vara Civel desta Capital Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento da mesma, devidamente
instruido e depois de preenchidas as formali-
dades legaes, foi declarada aberta a falleticia
da sociedade anonyma. A Trairsocean'ca, por
sentença desse juizo de 2 de janeiro de 1919,
ás 13 horas, fixando o seu termo para 04 effei-
tos legaes de 25 de outubro de 1918. Foi no-
meado syndico o credor Antonio Marques do
Oliveira Ribeiro, á rua do llosario ri. 152,
40 andar, ficando os credores da dita soda-
dado fallida notificados pelo presente para,
dentro do prazo de 20 dias, apresentarem ao
syndico a declaração de seus creditas, acom-
panhada dos respectivos titules ; e, outrosim,
ficam OS referidos credores convocados .para a.

mprimeira assembléa da presente' fallena, que
será realizada no dia 4 do fevereiro de 1019,
ás 14 horas, na sala das audiencias, no Porum
desta cidade, á rua dos Invalidas n. 152, tudo
nos termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus
paragraphos da lei n. 2.024, de. 17 de de-
zembro de 1008. Dado e passado nesta cidade
do' Rio de Jadeiro, aos 2 de janeiro de 1919.
Eu, José Candido de 13arràs, escrivão, sub-
screvi.—Antonio Paulino da Silva. Confere.
—José Candido de Barros, escrivão.

Juizo de Direito da - Segunda Valls
Civel

Falindo.- do Abud To go

AVISO AOS CREDOREES

O escrivão .Barres corninnuica aos credora
da fallencia de Abed Jorge que se acham em
cartorlo, durante cinco dias, as relações e do-
cumentos apresentados pelos syndicos, para
serem examinados pelos interessados, apre-
sentando suas impugnações, do acctirelo com os
§§ 5' e 6° do art. 83 da lei n. 2.024,do 17 do
dezembro do 1908, os quaes são do teor se-
guinte : § 5° —:Durante esse prazo do cinco
dias OS credites incluidos naquollas relaçO3s
poderão ser impugnados, quanto á sua legiti-
midade, itnportancia ou classificação : § 6°—
A impugnação será dirigida ao juiz, por meio
de requerimento instruido com documentos,
justificações ou outras provas. Rio de Janei-
ro, 23 de janeiro de 1919.-0 escrivão, Jos4
Condido de Barros.

Juizo de Direito da Segunda Voa
• Civel

Falis:nela de Abud Jorge

AVISO AOS CREDORES

O major Barros communica aos credores
da fallencia de Abud Jorge que foi adiada
para o dia 30 do corrente, ás 14 horas, para
ter legar a assembléa.-9 eurin19, JOle eine
Mo de Barree.
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Edital para sciencia de protesto

O`Dr. Octavio Kelloy, juiz federal da 24
t',Ilarí, do Districto Vederal, etc.:

F4 saber a todos que o presente edital
, inra-sciencia de protesto virem, dello co-

nheeJ ento e interessar possam, que a estett
uizo diriffia a petiçao de teor seguinte:

44 . tv Df, Lxiz skk r Yqra federal. Di4
....



juizo da Terceira Preteria Criminal
De citacti o á condemnada Elisa Maria, com o

prazo de oito dias; na farina abaixo

O Dr. Alinirio do Campos, juiz da Ter-
ceira Preteria, Criminal do District° Fe-

- Oral; etc.:
• Pelo presente cita o chama a accusacla

Elisa Maria para, dentro de oito dias, a contar
• da publicação deste no Diario 0/ficia/, com-

parecer neste juizo, afim de tomar conheci-
-monto da sentença que a condeninou a tres
xnezes do prisao cellular, como inclusa no

• . art. 303 do Codigo Penal, o caso queira re-
correr da mesma para superior instancia, sob
pena do passar a referida sentença em jul-
gado, findo o prazo acima alludido. E para

; que chegue ao conhecimemo da referida
Elisa Maria, maudou passar o presente o outro
de igual teor, que foi aftixado no legar do

• costume. Dado e passado nesta Capital Fe-
: derala aos 22 dias do moa de janeiro de 1919.

Eu, Agenor Pereira da Silva, escrevente jura-
-	 • montado, o escrevi. E ou, Roberto Troin-

powsky Juuior, escrivão, o subscrevi.-- AI-
, 2nirio de Campos. 	 . .
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Juizo da Terceira Pretoria Civel
YAEGUEZIA DE SANTO ANTONIO

O escrivão o official de Registro Civil . da
34 Preteria Civel, freguozia do Santo Antonio,
afaxou, nesta data, o edital dos proclamas de
casamento de Salvador Pahnieri Sobrinho o
D. Edmée Lucilia Bustamanto ; Alberto Bre-
netti e D. Consuelo Martines Iley.

Quem souber do algum impedimento,
aceuse-o para os fins da direito.

Rio de Janeiro, 22, de janeiro de 1019.—
0 escrivão, Alberto Toledo Bandeira de Mello.,

r. Juizo da . Oitava Preteria CiveT
Faço saber que pretendem casas-se:
Thomaz Inaireira do Cerqueira e Unibelira

Carolina Lopes; Dr. Odilon de Amorim e Lelia
.de Castro Socrates; Bento Ayres de Carvalho
o Alzira Garcez; Antonio 'Bernardo e Rita
Alves Leal.

Quem souber que lia impedimentos, ac-
cuse-os. Rio, ia de janeiro de 1919..-0
official do Registro Civil, Jorge Gonçalces de
Pinho. .

" O Sr. Vice-Presidente da Republica,
em exercicio, itecebeu, hontem, no Pa-
lado do Cattete, em audiencia especial,
o Sr. Edwin Morgan, embaixador da
America do• Norte junto ao Governo do
Brasil, o nual fez entrega a Sua Excel-
/encia da mensagem do Presidente Wil-
son. dando pezames pela morte do con-
selheiro Rodrigues .Alves, Presidente
eleito da Republica.

O Sr; embaixador foi recebido no sa-
guão do Palacio do Cattete. pelos Srs.
capito Dr. Pedro Cavalcanti e Dr. Sal -
vio Rangel de Castro, respectivamente,
°Mera' de dia ao estado-maior, e offi-
ciai de gabinete da Presidencia, sendo
conduzido ao salão .da Capella, onde 52
roalizou a audiencia.

Eis os termos da mensagem :.
aPara sua Excelleacia, o Sr. D. Del-

fim Mareara, Presidente do Brasil, em
exercido, da Presidente dos Estados Uni-
dos da America, Woodrow Wilson —
Tenho sido informadu — -com o maior
Rez.ar,-,41a perda soffrida pelo GO.YCI1A

e povo do Brasil; na morte do :qui illus-
tre Dr. Rodrigues Alves, o qual, pelos
seus sentimentos de amizade pelos Es.
fados Unidos da America, deu' provas do
seu desejo de ver ainda mais fortale-
cidas as côrdiaes relações entre os deus
paizes, tão desejadas pelos nossos povos.

Desejo exprimir, portanto, ao Governo
e ao povo do Brasil a minha sincera
aondolencia, e lhe peiem , Excellencia,
para tornar extensiva á familia do illus-
tre extinto a expressão, do meu proa

ndo pezar. (a.);	 LIVocirow •1Vilson,

O Sr. Dr. Delfim Moreira, Vice-
Presidente da. Republica, ern exercicio,
acompanhado dos Srs. Dr. Urbano
Santos, ministro da Justiça e Negocies
Interiores; capitão de fragata Bente
Machado, sub-eliefe do seu estado-
maior; Dr. Sylvio Rangel de Castigo,
official de gabinete da Presidencia da
Republica, e capitão Dr. Pedro Caval-
canti, ajudante de ordens, compareceu
liontem ás solemnes exequias realiza-
das na igreja da Candelaria, em home-
nagem á memoria do . Dr. Sidonio Paes,
ex-Presidente da Republica Portugueza.

— No Palacio.da Cattete, foram hon-
tem recebidos -pelo Sr. Vice-Presidente
da Republica. em exercicio os. Srs. Dr.
A. de Alencar, ministro do Brasil junto
ao- governo do .Perú; Dr. Sá Freire,
presidente do Banco do Brasil; Dr. Au-
retino Leal, chefe de .Policia da, Capital;
Dr. Theophila Torres, director geral de
Saude Publica..

— -Estiveram no Palacio . do Catteto.
os Srs. deputado Soabra Filho, desem-
bargador Caetano • Monteneg,ro e Dr.
Henrique Diniz, -director da carteira do
cambio tio Banco ao Brasil, afim de
agradecer as felicitações do Sr. Vice-
Presidente da • Republica • em- exereicio,
por motivo do seus- anniversarios nata-
licios; Drs. Leonidas da Silva Porto e
Figueiredo Vasconcellos -que agradece-
ram a S. EX. o ter-se feito representar
nas exequias celebradas em intenção do
professor Dr. Miguel Pereira.

— O Sr. Vice-Presidente da Repu-
blica em oxercicio recebeu limitem á
tarde em conferencia, • no Palacio do
Cattefe, o Sr: Dr. Afranio' de Mello
Franco, ministro 'da Viação ' e—Obras
Publicas.

— O Sr. Dr. Delfim Moreira, Vice-
Presidente da Republica em exercicio,

.fez-se representar pelo Sr. coronel
Maggi Satomon, secretario da Presiden-
cia, no embarque do Sr. Dr. João Luiz
Alves, seer :ario das Finanças do Es-
tado de Minas Gracs, que seguiu Para
Dello Horizont. -	 _

•
Ao Sr. Dr. Delfim Moreira, Vice.

Presidente ,da Republica, em exercicio,
foi endereçado , o : eguinte teleguiam-ia:

Paris. 21 — O director da Faculdade
de Medicina, professor Roger, acompa-
nhado -do conselho superior, composto
dos professores Tierre Marie, 'Vidal
Hartmann, (ilbert Chauffard, Benzeu-
çon Courbane, Jean Selme, Louis Faure,
Maurice de Fleury, visitou o nosso hos-
pital em Dayen.

O professor Roger pronunciou, em
meu gabinete, -as seguintes-palavras:

aTendes prestado á França um grande
serviço e no espaço de algumas semanas

' fizestes o milagre de crear um hospital
de primeira ordem para tratamento de
3a0 feridos, e que pede servir de me-
agi anujtes dos nossos seryiços.,:,

Em resposta disse: (Agradeço en)
nome do corpo medico brasileiro, ma-
nifestando-me venturoso de ter podido;
receber a elite da meelieina franceza
nosso hospital onde o Brasil emprega o
melhor dos seus esforços para attenuar
o soffrimento de vossos soldados.

Acabo de receber, meus caros ines.4
ires, os elog ios que o vosso ilustre de-,
cano vem do nos fazer.

O professor Roger testemunhou em
nome dos seus collegas a expressão cla
yiva admiração pela obra do Brasil.a•

Tenho a honra de transmittir
V. Ex. a homenagem destes illustrea
professores ao nosso querido Brasile
liespeitosae saudações.ai

O Sr.. presidente da Camara Muniel-R
Pal de Diamantina. enviou telegramm
ao Sr. Vice-Presidente da Re.publica
em exercicio, communicando haver a
'referida' Camara votado por unanimida-
de uma moção de apoio e solidariedade
ao governo do S. Ex..

Por motivo do' passamento do Sr.
tonselheiro Rodrigues Alves, Presidenta
eleito . da Republica, o Sr. Vice-Presi-

• dente da Republica recebeu ainda (cif,-
g,rammas e °Meios de condolencias
Associae,ão •Commercial de Lisboa por
seu presidente Alberto Macieira; Socie-
dade Beneficente Amparo Operario, por
seu secretario Antonio de Azevedo Go-
mes; Superior Tribunal de Justiça da
Parahyba, por seu presidente Dr. ar-
dido Pinho, communicanclo haver sido
lançado em acta um voto de pezar; do.
presidente da Camara de Diamantina..
por seu presidente coronel COSMO Alves
do Couto.,
•— Sua Excellencia lambem recehett

telegrammas de applausos :pela nona:d-
eão do Sr. Dr. João Ribeiro laca
cargo de ministro da Fazenda, dos Srs.,
deputado Mario Hermes, Dr. 'Vieira'
Marques e Dr. Antonio Pinto; e pela no-
meaçào do Sr. Dr. Paulo do . Frontal!.
para o cargo de prefeito do Districto
Federal dos Srs. senador Lopes Gona
(Alves, Dr. Cunha Vasconcellos, Motta
Vai-Florido e Dr. Antonio Pinto.

— Ao Sr. coronel Maggi Salomon, se-
cretario da Preeidencia, foi endereçada
pelo Sr. commendador Luigi Mereatelli.
ministro da Italie, o seguinte telegiarn-
ma :
- Rio, 22 — Rogo-lhe levar ao çonlieci-
mento de S. Ex. o Sr. Vice-Presidente
da Republica, que pela immediata par-
tida do navio fiquei impossibilitado do
fazer pessoalmente os meus cumprimen-
tos de despedida a S. Ex. como era meu
mais vivo desejo, bem como a aninha
respeitosa homenagem e os melhores vo- _
tos de felicidade pessoal a S. Ex. e á
nobre Nação Brasileira. Com profunda
sympathia recordo o tempo transcorrido
sob a influencia do pensamento e da
acção brasileira, que conduzirão' este
grande paiz a um posto cada vez mais
elevado na historia da humanidade. E
fien reeonhecido da extraordinaria e he-
nevola hospitalidade que o Brasil mo
concedeu. — Nercatelli, ministro de lia-
lia.

No Collegio Pedro II serão ehamadoSa
sabbado 2a4 ás 9 horas, para prestao
exame do curso gymnasial, os seguintes
candidatos:

Prencez — Turma effeativa:
Bevilacqua, 'Carlos José Neblino de Arau..;

Pjalma dos )5uktoá. :V. buna, urilutiD4



re":";;;;-= Mil".."7";"---Hda, de 1910 e em virtude do contracto celebrado
!Ribeiro, Maria Sabina de Albuquerque, em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
N.lario Castro de Almeida Filho, Raymun- Geral da Fazenda Publica
go Eugenio de Lima e Sylvio Teixeira

Oeographia	 Turma effeetiva: Edu-,

'p

rdo José Goulart, Eugenio Jéhly de Le-;
nos (segunda e ultima chamada), Lauro
1.11gusto de Medeiros, Pedro Moreira Or-
•iz, Raul Fernando Maria 14"_Inoch, &anis-

1as Ladvoeat, Victor Mano Ladvocat,
;NViller de Magalhães Pinto, Moacyr Sal-
danha da Gama Coelho (segunda e ul-
}Lima 0hamada) e Paulo de •Camargo o
/Almeida.

Portuguez Turma effectiva: Fran-i
'eêisco Voz Monteiro, Gabriel Johannis Va-
4ntim Leopoldo Izondi-Sondy, José Ber-
mardino Souto Lemos, Juvenal Rodrigues,
farino Jordão da Rosa, Leopoldo 13`.

OrLiz da Silva e Rubem Lima.
Arithmetica - Turma effeetiva0'

:Ataulfo de Saltes Bezerra Marfins, Cid
<>Idas Cerqueira, FranciSeo Saturnino
33raga e José .Attico Leite.

Inglez - Turma effeetiva: Francisco
2osé Teixeira • Leite. Fernando "-Duarte
de Souza, llogo_ de Castro, João José de
Figueiredo, Os-o-aldo Cruz Junior, Octavio
¡Panares de Pinho e Plinio Ribeiro Ba-
ptista Leite.

Physica e chimica - Turma efrectiva
lArthur Rocha Lima, Agostinho Martins
'tio Oliveira Filho, Cyro Nunes Ferreira,
Edwin Henry Hime, Ernesto 13rito Ca-
valcanti Albuquerque, Guadencio Casar
1e Mello Sobrinho, Gabriel Oliveira da

,a-Silva Porto, Herólidos da Silva . Lima,
tgoaquim Avellar e Maria Virginia Dias
jgla Silva.

Turma suPplementar - Miran Mon-
'loiro de Barros Latif, W-aldemar Berardi-
melli e Vinicio Rabello Dias.
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'Na Caixa do Ainortizaeão pagam-se hoje os
juros das

Apolices nominativas P, a Z:
Apolices ao portador:
Do 1903 - relações 1 a 30-1.•
De 1017 - relações { a 319.
Entrada na bancada-de 10 ás 2,30 hs.
Panmento-de 11,30 ás 3 hs.

A Repartição Geral dos Comias -expedirá
inalas pelos seguintes paquetes:

Hoje: -
Pelo Anna,para Santos, Paraná, S. Fran-

Cisco, Itajahy, Florianopolis e Laguna, rece-
bendo impressos até ás 5 horas, cartas para
'o interior até ás 5 1/2,ditas com porte duplo
até ás 6.

Pelo Olinda, para Victoria e mais portos do
norte, recebendo impressos até ás G horas,
cartas para o interior até ás 6 1/2, ditas
Com porte duplo até ás 7.

Pelo Ileighland Piper, para o Rio da Prata,
recebendo impressos até as 8 horas e cartas
rara o exterior até ás 9.

Amanhã:
. Pela Itassucé, para Victoria, • Bahia, Ma-

teié, Recife, Natal e Mossord, recebendo im-
pressos até as 6 horas, cartas para o interior
até ás 6 1/2, ditas com porte duplo até ás 7

objectos para registrar até ás 19 de hoje.

.Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
Loterias da Capital Federal - Lista geral

'Jos premios da 10' loteria do plano 358, 12'
'extracção do anno • de 1010, realizada em 23
de janeiro de 1919, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, § (2, lettra j
6 art. 35 da lei n. 2.321, de 30 do riezemb'us
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138.8:35 	 :	 2015000

	

8). l65 	 	 1008000

	

5 4 .708 	 - ......--	 100:5000

	

53.659 	 	 2005000

	

115.654 . 	 	 2003000

	

101.653 	 	 4105000

	

141.729 	 	 1098000

	

W. 305 	 	 	 2008000

	

76.458 	 	 1008000

	

68.327 	 ..	 1015000

	

112.856 	 	 1008000

	

113.239 	 	 1008o00

	

98.856 	 	 00.0P10

	

108.525 	 	 3:0008000
128.6n 2i0000

	

138.800 	 • 	 5008000

	

576 	 	 1003000

	

43.788 	 ..	 1005000

	

60.105 	 , 	 	 1005000

	

167 	 	 1005000

	

19.438	  	 2:0005030

	

100.377 	 .;	 1005000
Approximações

	01.354	 e 01.363 	
108.524 o 108.526  -

	

10.457	 e 19.459 	
Dezenas

	01.361	 a 01.370.. 	 1	 205000

	

108.521	 a 108.530.. 	 •	 10000

	

19.451	 a 10.460 	 	 105000
Centenas

	91.301	 a 01.400 	 85000

	

108.504	 a 108.600 	 	 65000

	

19.401	 a 49.500 	 	 450J0
Todos os namoros terminados em 5 teem

15000.
O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo

Pinto. - O director assistente, Joao Carlos
de Oliveira Rosario, secretario,- (escrivão,
Firmino de Cantuaria.

PARTE COMERCIAL
,	 Camara Syndicai

CURSO OFFICIAL DO CAMBE) E MOEDA RIETALLICZ

geracs 1:0055, .. 992150550000;
Apolices emissão para estradas do

Apfoolrircoes Compromissos do Thesouro
• de 1:0005, 5 e,,,„ nom 	 	 	 9155000

Apolices Compromissos do Thosouro
de 1:0005, 5 0/ 	 9005000

Apolices do Emurestimo Municipal
de 1906. port 	 	 1915000

ApolicPs do Emprestimo allmicipal
de 1914. port 	 •	 1935000,

Apolices do Emprestimo Municipal
-do 1917, port 	 	 1885000

Aplico munic,ipaes de Nitheroy
de 1008, 6 %, part 	  , 015000

Apolices do Estado do Espito Santo,
do 1:00S. 6 °,4, nom 	 	 8235000

Apoliceá Estado do Rio de Janeiro
• n .• de 10 15, 4 V., port 	 •	 985000

Banco Portuguez do Brasil c/504:,. 1415000
Companhia E. do F. o Minas (10

S. Jeronymo 	 	 805500
Com panhia Cessiona ria das Docas

do Porto da 13allia, c/50 o /a 	 	 1055003
Companhia Progre-s;) Industrial do

1638(103Brasil  -
Companhia Docas de Santos, nom.. 16800055000000

tuDebenres da Companhia Nova
Fabrica de Tecidos Santo Aleixo (005000

Debenture; da Companhia Tecidos
Santa Rosalia 	

Debentures da Companhia Mareado
Municipal do Rio de Janoiro... 	 2105000

Debentures da Companhia Docas de
Santos 	 2115000

Vendas a prazo 
500 e 500 Companhia .E.. do P.

F. e Minas de S. Jeronymo v/v
30 dias 	 	 88500)

500 Companhia E. do F. e Minas
de S. Jeronymo, v/v 30 dias 	 	 895000

200, 200 o 200 Companhia E. de
F. e Minas de S. Jeronymo,
v/e, 30 dias 	 	 805300

Venda por alvará de juizo
4 Apoliccs geraes de 1:0005,5 t4.	 9185000

Secretaria da Camara SyuLlical do Rio de
Janeiro, 23 de janeiro de 1919. - A. Si-
VI onsen, syndieo.	 ..

Aeolices	 de	 5 0/0

	4

RENDAS PUBLICAS
Reeehedotid ilõ Distriet0 redera

Penda arrecadada de 2 a 22
de janeiro do 1919 	

Renda arrecadada no dia 23
do corrente 	

Total. 	
Em igual periodo de 1918.4
Diferença para menos em

191.9 	

2005000
4005000

4
	 1005000

90 d/v A' vista.
Sobre Londres 	 --:-- -	 12 03/61 12 53/84
Sobre Paris 	 	 5717 57%,
Sobre Ilamburgo 	 	 - --
Sare Ita,lia, 	 	 --
Sabre Portugal 	 	 -

' 253Sobre Nova Vork... .... : 	 - 25:3' S .
Db. esterlina em moeda	 -
Sobre Buenos Aires (peso papel)..a

Z420600
4577

Sobre Buenos A irea (peso ouro) ....
Sobre Montevidéo (peso ouro)...,s 45730
Sohre irespanha (peseta) 	 ..	 : 5804
Sobro Suissa (franco) 	 . , 	 5821,

2.964:0315984

242:8965054
•3.206 : 0315931

4.055 :7765466

A
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Allandega do Rio de Janeiro .
• VEZ LE JANEIRO

Renda arrecadada em 23:
Em ouro 	 (05:3023823.
Em papel 	 101:7525938

Total 	 207:055576f
Renda .irrocadada de 1 a 23 4.9o3:7665067
Em igual penedo do 1918 	 4.048:616280
Ditiercnça a maior OITI 1919 935:1485787
41•251n110n111e,. .nnnn••n ••••n••ffiellnn•nn•

MARCAS REGISTRADAS
N. 13.800

J. J. da Silva Toares, negociante, estabe-
lecido nesta praça á rua Ruy Barbosa n. 61,
ap •esenta para registro .a marca acima coi-
tada, consistente na palavra «Torres», que
adopta para distinguir farragens, moveis,
colchoaria, materiaos 'de construeção, louças,
brinquodos O artigos de electricidade de seu
cominarei°, podendo esta marca ser rollocada
entre aspas ou sublinhada .simples ou dupla-
mente, variar do typo, cores o dimensões e
ser empregada em cartões, facturas, tabele-
tas, rotules, etiquetas, annuncios. etc. O si-
gnalario podo o ragistro que, na fóraia da lei,
lhe garanta o direito de propriedade. Datado.
e assbtmado sobre uma estampilha federal de.
600 réis: fio de Janeiro, 29 dó novembro de
1018, J. J. d Silva Torres.

Ap.resent ,n Ia na si.ser&,aria da Junta Com-.
mereial da Capital Federal ás li horas e 50
minuto; do dia 3 .)•de novembro do 1018.

Reg stra la sob o n.13.8 por despacho da
Junta r.orninercial em sesato de bojo. Pagou
no vimeiro examplar 2 1 5 de sello por estam-
pilhas. Ria do Jánel..o, 30 de aezeinbro de
49 8. —pirioro Carnpos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

--
CERTIFI^ADO

ESTADO DO RIO GRANDE DO SRL
Certifico, em cumprimento do despacho su-

pra. quo a marca ozabonete Sanitario», em
doa .; rotniOS rectangulares, .rogis . rnda na
Junta C.Immercial (1,, Rio Grau le do Sul, sob

3.5 O, para. distinguir o sabonete de fa-
bricação ie P. Fernandes, foi depositada nos-.
ta junta em O do corrente com um exemplar
d'A F .deração, daquilo Estado, onde sabia
plibiicada. Eu, Castro Torres de Oliveira, 3°
officia I, arrhivista desta junta, escrevi. Se-
cretaria da Junta Comi-lerda! da Capital Fe-
deral, 23 do janeire do ,910.--Isidore Cam-
pos, director (sobro 15.03, em estampilhas).

••n•n•

RECTIFICAÇõEs

Na publica qão . das certidões do deposito das
marcas'de fabrica ns. -5.611, 5.647 e 5.652,

•fazem-se as sgm1irl es rectiacaçõe4:
5.6a1 — Onde se la «Inclestruct'ble»,

leia-so Indestructible»..
N. 5.647 — Onde so lè «Pianos e do cau-

da», leia-se «Pianos sim loa e do -cauda».
N. 5.652 — Onde se 16 «cordas de ara e»,

leia-se «Cordas do arame».

FERES E AVISOS
Ministerio .da Iustica e Negados

Interiores	 -
Directora Geral de Contabilidade

O Ministeriá da Justiça e Negozios Interiores
thri acceitará. até 31 de janeiro corrente as
reclamações 'que forem feitas soa .e aves re-
quisitadas por oarasiao da epidemia de grippe
que reinou ultimamente nesta Capital.

Taes reclamações deverão ser feitas em.
•

requerimentos documentados, dirigidos ao mi-
nisterio.

Directoria de Contabilidade da Secretaria.
da Justiça e Negonios Interiores, 1.3 de ja-
neiro de 1919. —Rodrigues Barbosa, director
geral.

Policia do Districto i'ederal
Tendo sido annullada a coucurroncia, ulti-

mamente aberta, para o fornecimento de co-.
modorias aos presos recolhidos ao Deposito da
Policia, durante o corrente anno, por ser fla-
grante que as- propostas tiveram a mesma
origem, faço publioo, de ordem da Sr. Dr.
chufe do Policia, que se acha -aberta nova en-
curve:mia para tal fim.
. Qaem qiizea encarregar-se desse forneci-

mento, devo, no dia 25 do corrente mez, ao
meio-dia, apresentar, em lista que esta secre-
taria fornecerá, sua proposta em carta fe-
chada, em duas vias, uma das quaes com o
sono devidamente inutilizado, com o preço do
unidade por extenso, e algarismo, sem razu-
ras, entreliuhas ou emendas, comparecendo,
porém, nesta repartição até a vespora da-
quella dia, afim de promover a sua habilita-.
ção á concurrencia.	 •

Por esta occasião será scientificado das con-
dições do contrazto e depos tará na Thesou-
raria da Policia a quantia de 2005, para ga-
rantia não sé da assignátura do mesmo, mas
tamboril da boa execuçâo do fornecinannto.

Fica entendido que essa caução sé será res-
tituida, qu...ndo terminar o-prazo do contracto
e que reverterá em beneficio da Fazenda Na-
cional, si õ interessado se recusar sob qual-
quer- pretexto, a assignar aquelle acto, ou si
for, ello reicindido por faltas repetidamente
commettidas durante o fornecimento.

Previne-se ainda do que, nos termos do
art. 170 § 2° da lei n. 3.454, de Ode janeiro
de 1918, nenhuma proposta será amoita, si
contiver o preço superior a 400 éis, para o
almoço e 800 réis para o jantar.
-Secretaria da Policia do District° Federal,

9 do laneiro de 1919.— O secretario, Damazo
de P. Gomes.

lilinisterio da razencia
Directoria lo Patrimonio Nacional •

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO E
FORNEdIMENTO DE UM BATELÃO DE MA-

CL:v1 A CAPACIDADE DE 24 TONELA-
DAS, PARA O SERVIÇO DA GUARDA-MORLAit ALPANDEGA -DESTA CAPITAL.	 •

De ordem do Sr. director do Patrimo-
nie Nacionak e em virtude do despacho
deste .rninigterio exarado no prowesso
respectivo, na data de 28 de dezembro de
-1918, faço publico que -se acha aberta,
pelo prazo de oito dias, contados da data
cio presente edital, a conicurrencia (para
a construcção e fornecimento de um ba-
telão de madeira com a capacidade de 24
toneladas para o serviço da Guarda-má-
ria da Alfandega-desta Capital.
-. As propostas deverão ser apresentadaã
á Directoria do Patrimonio Nacional até
ás 13 horas do dia 29 de janeiro do cor-
rente anno, em carta fechada e lacrada,
acompanhadas do deposito de 300$ fei-
to na thesouraria geral do Thesouro Na-
cional, mediante guia passada por esta di-
rectoria, para garantia da assignatura do
contracto, pelo paoponente preferido, que
o perderá em favor dos cofres publicos,
caso deixe de assignar o mesmo contra-
cto no prazo de cinco dias, a partir . da
data da publicação no. Diarto Official do
despacho acceitando a dita proposta.

Todas as propostas -deverão ser sela-
das e assignaclas com o preço global em-
al garismo e por extenso, sem emendas,
raRnras ou cantlquer outro defeito que
mossa determinar duvida ou engano.

:Ao apresentarem as propostas, oa

currenles as instruirão com provas de
sua idoneidade, tombem em envolucros
fechados com as mesmas exigencias su-
pra alludidas.
-Em dia e hora nue constarão tia publica-

ção do Diario Officio', serão abertas 03
propostas dos concurrentes julgados ido-
MOS.

Será permittido aos concurrentes ru-
bricarem as propostas uns dos outros.

A-preferencia caberá, nos termos do
art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de novem-
bro de 1000, á proposta mais vantajosa.

O concurrente preferido recolherá
thesouraria a importancia de 1 :0008000.
em garantia da execução do contracto e
para responder pelas multas que °acor-
rerem durante o tempo de sua execução.

Nesta Sub-directcifia encontrar-se-hão
o orçamento e planta com as especifica-
ções á disposição dos interessados.

O prazo para a entrega do batelão,
prompto -e perfeitamente acabado sobre
agua, será de 60 dias, contados da data
em que for publicado o registro do con-
tracto pelo Tribunal de Contas. O eon-a
tractante obrigar-se-ha a executar a obra
com perfeição e com mataria do primei-
ra qualidade, refazendo o que não for
julgado _ perfeito, sob pena de multa, sen-
do mandado fazer á sua custa o que o
contiaotante, por contumacia, não fizer
nas condições acceitaveis.	 •

O pagamento será feito de uma só vez
depois da entrega' da embarcação.

Sub-directoria Technica do Patrimo-
nio Nacional, em 20-de janeiro de 1919.
—José 31. de Beaurepaire Pinto Peixoto,
sub-director. .

—
Directoria do Patrimonio Nacional

CONCumENcia PARA CONSTRUCÇÃO E POR.-
NECINIENTO DE UM SALVA-VIDAS A QUA-
TRO REMOS DE VOGA, COM mucartiaeonns
DE COBRE DE 0m,001 DE ESPESSURA, COM
PALAMENTA COMPLETA E FERRAGENS DE
METAL, PARA O SEIRVIÇO DA GUARDA-
MORTA DA ALPANDECA DESTA CAPITAL'
De ordem do Sr. director cio Patri-

lnonio Nacional e em virtude do despa-
cho deste ministerio exarado no pro-
cesso respectivo em 28 de dezembro de
1918, faço • publico que se acha aberta
pelo prazo de oito dias, contados' da
data do presente edital, a concurrencia
para a construcção e fornecimento de
um salva-vidas de quatro remos de voga,
com fluctuadores de cobre de Ona091 de
espessura, com palamenta completa o
ferragens de metal, de accôrdo com o
plano e especificações como abaixo se
dirá, para o serviço da Guarda-Uoria,
da Alfandega desta Capital. As propos-
tas deverão ser apresentadas á directoria

to do Patrimonio Nacional, até ás 13 horas
do dia 29 de" janeiro do corrente anno,
em cartas fechadas e lacradas, acompa-,
nbaclas do deposito de 200$, feito na
Thesouraria Geral do Thesouro Nacio-
nal, mediante guia passada por esta di-
rectoria, para garantia da assignatlura
do contracto pelo proponente preferido, o'
qual perderá a favor dos cofres publicos,
caso deixe de assignar o mesmo contra-
cto no prazo de 'cinco dias a partir da
data da publicação, no Diario °Meia,
do despacho acceitando a dita proposta.;

Todas as propostas deverão ser salta-
das e assignadas com o preço global em
algarismo e por extenso, sem emendas,
rasuras ou qualquer outro defeito que
possa determinar duvida ou engano.

`tpreeentarem ,suas propost4 og
concurrentes as instruirão com provas
de sua idoneidade, tambem em envolucros
fechados com as mesmas .exigenciftal
Supra alludidas.



Caixa de Aznortizaçlo .
Faço publico que, tendo-se extraviado as

apolices da divida publica interna fundada,
uniformizadas, do juro annnal de 5 %, papel.
de na. 413.978 a 413.982, do valor nominal
de 1:0003 cada uma, de que é usufructuario
llornainio 'Carneiro Marins, vão ser expedidos
novos titulos si, dentro do prazo de cinco
dias, nao houver reclamação em contrario.

Caixa do Amortizaçao, 20 de janeiro de
1019. — O inspector, F. Chagas Galão,	 (a.

Oellfandega do Rio de Janeiro
EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

De ordem do Sr. inspector, faço publicd
que, não tendo sido encontrados os proprie-
sargos das emprazas jornalisticas A Cruzada e
A Guerra Extropés, respectivamente Isidoro
Nanes e Turnauer di Machado, conformo
consta do certificado do continuo averbado
no verso da portaria n. 405, de la de no-
vembro de 1918, os quaes foram eondemna-
dos, por decisão da Inspectoria, de 31 do ou-
tubro ultimo, publicada no Diario (Vidal do
• daquelle mez, a pagar a multa de direitos
r4in dobro por durarem:as apuradas na veri-
ficação do consumo de papel, com abatimento
do direitos, por aquellas empresas, no e ter--
mos da circular n. 51$, de 42 de agosto de

•1916, ficam intimados os mesmos proprie-
- Orlas ou seus representantes legaes da refe-

rida decisão.
E para chegar a intimação ao conhecimento

Mies intere,ssados, lavrou-se o presente edi-
tal, que será -alado o publicado na fórma
da lei.	 •

Terceira secção	 Alfanclega do Pio de .
d Janeiro, 22 de janeiro de 1919.-0 chefe,

Antonino de Carvalho Aranha.
4

• Imprensa Nacional •
Socurtareacae, PARA A COMPRA DE APARAS DE PAPEL

DE DIVERSAS QUALIDADES

; è ordem do Sr. director geral, faço pu.'

ir
e°, Dar a conhecimento dos Interessados.

112	 tt baga, np 451,ta 25 do carrcute met

••n•n
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Em'dia e hora que constarão da publi-
cação do Mario Ornejai, serão abertas as
propostas do concorrentes julgados ido-
neos.

Será permittido aos coneurrentes rua
bricarem as propostas uns dos outros.	 .

A preferencia caberá, nos termos dia
art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de no.
ivembro de 1909, á proposta mais barata.

O coneurrente preferido recolherá á'
/tesouraria a importai:leia de 800$a era
garantia da execução do contracto e
para responder pelas multas que (recor-
rerem dtirante .0 tempo da mesmo can.
Zracto.

Nesta sUb-directoria eneontrar-seenb
o orçamento o Planta, com as especifica-
ções, á disposição dminteressados.
• O prazo para a entrega do salva-vidas

prompto e perfeitamente acabado sobro
agua será de 40 dias. contados da data
em que fôr publicado o registro de cOna
:Irado pelo Tribunal de Contas.
• O contractante obrigar- se-lia 3 exea

tutar -a obra com perfeição e com mate-
riaes de primeira qualidade, refazendo
o que não fôr julgado perfeito, sob pena
de multa, sondo mandado fazer á sua
custa o que o contractante, por contua
macia, não fizer" nas condições acceitaa
yois.

O pagamento será feito 'cid uma , F4
:vez, depois de entregue a embareaaão.

Sub-directoria Te,chnica do Patrimo.
nio Nacional, em 2O de janeiro de 1919a
— José M. dc BeaurepairA Pinto. Pel-4
• sub-director.

SCERO recebidas nesta secção propostas para a
compra do aparas de papel de diversas quali-
dades.

As propostas serão abertas, em o gabinete
da directoria, no 'mastim dia e hora acima
indicados, versando a concurrencia apenas'
sobre o preço em réis pela unidade-kilo, ca-
bendo a preferencia de direito ao autor da
proposta mais alta, por rainima que seja a
diferença entro dia e qualquer outra.
• As propostas,. que devem estar devidamanta

selladas, datadas, assignadas com a indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, com envolucros fechados, com
a declaração por rara do assumpto e du riamo
do proponente.

•No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da Caução de
I5005000. préviamente feita na thesouraria
desta repartição, para garantia o assignatura
do contracto, caução que reverterá para es
cofres da Imprensa Nacional si o proponente
proferido se recusar a assignar o respectivo
contracto dontro do prazo de tres dias, con-
tadas da data do convite que for expedido
para esse fim. •

A directoria reserva-se o direito de anntil-
lar a concorrencia, caso 03 preços oferecidos
sejam muito baixos, declaran 'o, antes dc
abadas as propostas. quaes os preços mini-
mos abaixo dos quaes não acceita nenhuma.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de augmento de preços sobre
a proposta mais cara.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas a - directoria reeerva-se o direito do
decidir a qunm cabe a preferencia.	 -

03 concorrentes poderão comparecer no al-
moxarifado 'deste estabelecimento, diaria-
mente, das 10 ás 14 horas, afim de obterem
os esclarecimentos de que precisarem.

Fica entendido que por conta do comiss.--
rente preferido correrão as despesas com o
serviço de remoção das aparas do papei, a
qual será feita diariamente.

Secção Central, 21 de janeiro de 4.019.—
Servindo do chefe, o 1° eecripturario, Antonio
j, de Alencar Araripe Filho.	 i•

.	 Ministerio da Marinh-ai

à _	 Escola Naval
Do ordem do Sr. contra-almirante, director,'

está aberta na Escola Naval do Guerra, Pdi-
Licio do Almirantado, até 31 „gesta mez, a.
inscripção á matricula do 1° anrial do corso da
Esaola -Naval, para preenchimento de cinco
vagas, do accôrdo com a lei do fixaçti de
força naval para o corrente exercido.

A inscripção será feita mediante requeri-
mento dirigido ao director, pelo pae, mãe
viuva, tutor ou correspondente do candidato,
com documentos provando;

I.°, que é brasileiro;
2°, que . foi vaccinacio com resultado apro-

veitavel; •
3°, que sua idade está comprehandida entre

14 e 18 tomos, inclusive;
'4°, que tem praticado em .officinas maca.

nicas nos &lidos de torneiro :ajustador e que
foi submettido a uma prova peatiea ou que
tem realizado trabalhos desse genero para o
Ministerio da Marinha;

5°, que, finalmente, está approvado no Col-
legio Pedro II, no Collegio Militar, nos coita-
gios fiscalizados pelo Governo ou nerante
mesas examinadoras nomeadas pelo Ministro
na Marinha, nas seguintes matarias:

Portuguez, fumei, inglez, noções de cos.'
Mographia e geograpbia, noções de historia,
arithmetica, algebra até equações do 2° gráo
inclusive e geometria Plana e no espaço.
• Os exames de aritbknetica e algebra até

.equações do 2° gráo o geometria plana e no

espaço serão repetidos na escola e et:institui-
rão o concurso do admissão. 	 -

Os signatarios dos requerimentos deverão
tambein declarar que . aee,eitarn as responsa
bilidades estatuidas na art.. 26 do revi:a-
mento.

Escola Naval, Baptista das Neves, 18 de ja-
neiras de 1019.—.I. de Araujo Silvo, secretario
interino.

--
Deposito Naval do Rio de Janeiro

• seeoÃo DE FARDAMENTO

Da ordem clo Sr. capitão de mar e guerra
director, avisa-se ás Sras. costureiras matri-
culadas no annu*passadoa na 1* categoria,
que aos dias 27,29 e 31.- do -comento mez,
serão recebidas na 34 secçAo; as novas cartas
de fiança que servirão durante o corrente
armo, acompanhadas das certidões do matri-
cula cio- atino passado.	 • -

As cartas de fiança deverão ser dirigidas ao
Sr!' capitão de mar o guerra director, que
julgara da idoneidade deltas; deverá° conter
o nome e residencia do fiador o tambetn o
amue, estado civil e residencia da costureira,
coso a declaração formal da responeabilidacie
do fiador perante o Deposito, em relação ás
neças do fardamento entregues ' para coa-
reação.

As firmas dos fiadores militares poderão ser
atte.stadas pelos chefes das repartições ou
unidades onde elles servirem o as dos fiadores
civis por tabelião.	 -

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 20 do ja-
neiro do 1.919.—Amphiloguio Deis; capitão da
corveta, sua-director.	 Á.

.	 .
Deposita Nivai do Rio de Janeiro

SECÇÃO DE PARDASIENro

Da ordem do Sr. canitãode mar e gitnrra
diree tor, previne-se as Sras. costureiras que no
s tbbado 2 to corrente 31102, 'das 11,30 m. ás
la,30 m., haveta5, distribuição do costuras,
stimento ás Sras. costureiras matriculadas na
quarta eatcooria de numeres Ga ao fim, não
sando attendidas as que se apresentarom
féria dos limites das horas acima marcadas ou
não forem do 1111311Cr0 da categcria acima.
chama a.

Deposito Naval- do Rio de Janeiro, 22 det
janairo de/019. — Rapa/indo de Mendonça,
aea.pittio-tenente, auxiliar.

Ministorio da Viação e Obrall-1

•
Directoria Geral dos Correlog

SED-DIRECTOMA DE CONTABILIDADI

Emissão de novos &lios de 25 réis para
impty tsos

Faço publico que no prazo de trinta dias, a
contar desta data, ent-arão em circulação os
novos sellos de 25 réis

'
 para o franqueamento

do mpre,ssoe, fabricados na Casa da Moeda o
arcados eia virtude do art. 1° da lei ii. 3.641,
do 31 do dezembro do anilo proximo Indo.

O alludido safio é impresso pelo systAma.
typographico e me !e de alto 23 mim, 20 mito
de largura. sendo picotado com 12 1/2 nontoa,
tendo o ,!esenho os seguintee caracteristicos:

No centro acha-se a etfigie da Republica,
dentro de um - medalhão do fórma eal, cer-
cado de ramos de tenro, que partem do inte-
rior de ornamentos que fecham uma placa.
branca onde se acha o valor, tendo do cada.
lado a palavra—réis.

No alto, em duas faixas spaetricas seguindo
direcção sinuosa, acham-se as palavras
«Brasil» á esquerda e «Correio» á direita.

Todos os desenhos descriptos apparecont
em fundo traçado horizontalmente, formando
alinatada. A impressão é Pita na côr Sépia.

Sub-Directoria de Genstabilidade, em 11 do.
janeiro de 1919.-0 sul•ctirector, Eugenio An-,
atino Wandeel... • : 	 ,•	 • (.n



Estrada de Ferro Central da Brasil
,CO,NeunnaNeee PARA O FOIINECLIMENTO DE TINTAS E OUTROS ART1-

WS PARA AS /1' E 5' DIVISÜES, DURANTE O 1' SEMESTRE
15^E 1919.

' De ordem da directoria e de aecôrdo com o art. 54 da lei
n. 2.221, de 30 de dezembro do 1909, abaixo Vri0 transcriptas
as 'fropostas apresentadas, abertas e lidas na coneurrencia pu-
blica realizada hoje, nesta intendencia, para o fornecimento
de tintas para as 4' e 5' divisões, durante o 1° semestre
de 1919.

Intendencia da Estrada dce Ferro Central do Brasil, em 23
'de janeiro de 1919. e- Benjonlin Jacob, intendente.

—
Aos vinte e Eros dias do 'Dez de janeiro de mil novecentos

e dezenove, preeentes ás treze horas na sala da Intendencia
na Estação Contrai. o intendente engenheiro Benjamin Jacob e
o escrivão Romeu Guimarães, foram apresentadas as srguintes
propostas: • -e	 •

N. 1. Borlido Mala & Comp.
N. 2. filmo & Comp.
N. 3. Christovão Fernandes & Comp.
N. 4. Dias Garcia & Comp.
N. 5. Cardinale & Comp.
N. 0. Mayrink -Veiga & Comp.
N. 7. Fonseca, Almeida & Comp..
N. 8. Laport, Irmão • Comp.
Total oito propostas. Pelo Sr. Dr. intendente foi decla-

rado serem os proponentes idoneos e que as propostas seriam
abertas immediatamente, ficando o exame para ser feito após
a Publicação das mesmas na integra no Diario Official. De-
pois foram examinado :g os envolueros das propostas e achados
:fechados e em ordem, sendo em seguida abertos, lidas as pro-
postas na presença dos interessados sem duvida ou incidente,
rubricadas e arroladas para serene publicadas no Diario
Officio' de amanhã, 21. Para constar foi lavrada esta acta que
vac assignada pelo Sr. Dr. intendente, pelos proponentes ou
seus prepostos e por mim escrivão. O intendente, Benjamin

— Por procuração de Borlido Maia & Comp., Clemente
it ia. — Por procuração de nime & Comp., Mel. C. Brandão.

— Por procuração de Chrislovão Fernandes & Comp.. David
Araujo. Cardipole Comp. — Por procuração de Mayrink
Veiga & Comp., Silo de Barros. — Por procuração de Laport,
Irmão & Comp., Oscar Moss. — Fonseca Almeida te. Comp..
O escrivão, ROT" Guimarães.

• Confere. ,Em 23-1-919. — Augusto de Araujo Bastos.;
Conforme. --	 Canása, amanuense.
Visto. 23 de janeiro de 1919. — B. facob, intendente.

'Borla° Mala & Campe negoeiantes matriculados e. esta-.
• betecidos nesta praça ú rua do Rosario ne. 55-5S, propõem

fornecer a essa repartição o material abaixo especificado, de
accórdo com o . edital de 20' do - corrente, publicado no Diario
O f f	 :
2.500 Mios de potassa, kilo 	 ---

:	
8700

3.500 tilos de pó de sapato, kilo 	 , 
200 kilos de prelo leve, kilo 	 :	 78230i	 e

- ,50 kilos de semente Castelo, kilo 	 	 18440
35 kilos de tinta verde, Ripolin, kilo 	  118930

f 150 kilos de tinta branca Ripolin, kilo 	  118930
150 galões de tinta esmalte Whitte; gala°	   508'700

1.800 leitos do tinta Lagolina vermelha, branca e
..	 preta, Rito	 . 	 38910

450 gallões de tinta Italian, kilo 	
 
. 598400

150 gabões de tinta Car-Boby Collor 141, gallão.,:e 598000
70 Mios de terra de sienne crua, kilo 	 -- ;• e-	

18270
ut, Ritos de terra de siene queimada, Rito 	

200 galões de taxite, gabão 	 : la=
, 100 Ritos de tinta Mamas branca e cinzenta, Rito 	 	 38980

ee00 Ritos de tinta Mamas vermelha, kilo , 	 	 38e80
' 50 Rijos de verde em pó II. Milordy, Rito 	 	 28900
,3.500 ledos de vermelhão de sapateiro, estrangeiro,

Rito . . 	 	 8485..
-30 kilos de vermelhão franeez em pó, Rijo 	 	 •8900

"1.350 leitos de zarcão, kilo. , 	 18870. 
, 300 Mios de zinco lizo n. 12, kilo 	 	 38100
f 	 ,),-00 Ritos de zinco lizo n. 11, Rito 	 	 38100
„1.500 ledos de ene. Rito 	 •

190 Ritos de breu. Rito 	 ,	
$8910407

• 2.000 leitos de. alvaiade de zinco V. Montagne, em
barricas de 100 Ritos, Rito 	

. 1n0 gallões de verniz. erystal I. de Carvalho, gabão 11179)02(1
300 galões de verniz copal /. de Carvalho, galão 	 118920

Para a 5' divisão-
2.500 Ritos de alvaiade de zinco V. Montagne, em bar.

ricas de 100 Mios, Rito 	 -
1,000 leites de zarcão, kilo  - 	

1';67?..09

Os proponentes declaram que acceitam todas as elaueulae
do edital.

Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1919. — DorliddHaia d: Cump.
Declaramos que a tinta Lagolina vermelha, branca e preta;

o preço é para 1.800 Ritos.
Rio, 23-1-1919. Por procuraeão dc Barbeio Mala & Comina

Clemente Silva.
Dedero que o preço do taxite ó 196590.
Rio, 23-1-1919. Por procuração de Borlido Meia &

Clemente Silva.
—

Rime & Comp., negociantes estabelecidos á rua Theephilo
Ottoni n. 52, propõem fornecer a essa repartição, de acerbai°
com o edital de 7 de janeiro de 1919, publicado no DiarioOfficial, o seguinte:.
2.500 Ritos de potassa, Rijo 	
1.500 leitos de pó de sapato. Rito 	

200 kitoe.de preto leve, Rito 	
750 kilos.de . soccaute Castelo, Rito 	

3.500 kiloskielioe vermelhão de sapateiro, estrangeiro,

1.350 Ritos de zarcão, Rito 	
:300 kilos.de .zinen lisa n. 12. Rito 	
250 kilos.de.zinco liso, n. 14, Rijo 	

1.500 kilos de oca, kilo 	
• Para a 5' divisão

1.000 Ritos de zarcão 'em barricas de 50 Mios, Rijo... 	 16860
Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1919. — Rimo & Comp.

ProPosta para fornecimento de tintas e outro artigos
para as 4" e 5' divisões no 1' semestre de 1910:
2.500 kilos de potassa, kilo 	
1.500 Ritos de pó de apato, kilo 	

750 Ritos de secante Castelo, Rito 	
1.800 Ritos de tinta Lagolina vermelha, branca e

preta, Rito... 	
70 Lilos de terra siene crua, Rijo-
35 kilos de terra sten° calcinada, Rito

3.500 kilosmio . .de verme. 11ifio de sapateiro, estrangeiro,

1.350 Mios de zarcão, Rito 	
300 kilos de zinco liso n. 12, Rito
250 Ritos de zinco liso ri. 14, Rito

1.500 Ritos de ocre, Rito. 	
190 Ritos de breu, kilo 	

3.000 Rijos de alvaiade de zinco V. Montagne, em bar-

Para a 5" divisão
2.500 Ritos de alvaiade de zinco V. Montagne, em bar-

• ricas de 100 Mios, Rito 	 	 28745•
1.000 kilos de zarcão era barricas de 50 Ritos, Rito 	 	 18860

Os abaixo assignados sujeitam-se a todas as clausulas do

Rio de Janeiro. 23 de janeiro de 1919. — Por procuração
de Christovão Fernandes & Comp., David Araujo.

Dias Garcia &, Comp. propõem fornecer á Estrada edo
Ferro Central do Brasil o seguinte material, entre g ue na Ina
tendencia, de accôrdo com u edital:

Para a 4' divisão: 	 .
2.500 Ritos do potassa, Rito. 	 8700,
1.500 Ritos de pó de sapato, Rito 	

 e 

200 kilos de preto, leve, Rito 	 •
750 Ritos de seceante Caetello, kilo 	

. . 70 Ritos de terra de sienne crua, kilo 	
35 Ritos de terra do sienne calcinada, Rijo 	

:

300 kilos de tinta Mamas, branca e cinzenta, 	

9$111i

17 : '25(tcP:

• partes iguaes, kilo . 	
400 Ritos de tinta Adumas, vermelha, Rito 	
30 Ritos de vermelhão franeez, cai pó, kilo. 	 .,	 514:8:5•0:::

1.350 Ritos de zarcão, Rijo 	
300 Ritos do zinco lido, n. 12, Rito 	 il	

.41:::::

250 Ritos de zinco lisoç".n. 14, Rito 	 	 :.3:33$8m3119:(1.:1
3.590 ledos de ocre, Rito 	 	 $105
3.1300 Rijos de alvaiade de zinco, V. Montagne. kilo 	 28800
1.600 idlos de azul 'Ultramar, kilo 	

Para a. 5' divisão:

2.500 Rijos de alvaiade de 7b1CO, V. alontaen e , kilo
1.000 Mins de zarcão. em barricas de 50 Ritos, Rito 	 '.1-reV1('

'lio de Janeiro, 25 . de janeiro de 1919.--, Por PrOe111WA O,_.._ .,.. e.	,
'/oCio Garcia. ...._,--- - ---

8680
8400

78300
18145

8500
18850
2e-n)80
2;3980
8110

87 GO
8180

18110

38980
18280
18280

800
1$8e0
38000
3O00
$110
$980

ricas de 100 kilos, kilo 	 	 2,87'15•
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• Proposta que fazem Cardinale & Comp., negociantes es-
tabelecidos á rua Senador Euzebio a. 40, á Estrada de Ferro
Central do Brasil, de accôrdo com o edital em data de 7 de
janeiro do corrente anuo, para fornecimento de tintas e outros
artigos á 4° e 5' divisões, durante o primeiro seme54,re do
armo de 1919:
150 galhões de verniz crystal, I. de Carvalho, galão. 118500
300 galões de verniz Copal. I. de Carvalho, galão.. 118500

Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1919. 	 Cardinale
& Comp.

Mayrink Veiga & Comp., negociantes matriculados, esta-
belecidos nesta praça, propõem-se a-fornecer o seguinta, de
accórdo com o edital de 7 do corrente: •

Para a 4' divisão:
2.500 kilos de potassa,

35 kilos de tinta verde Ripolin, kilo	 • • •
150 kilos de tinta branca Ripolin, kilo 	
150 galões de tinta esmalte Whyte, galão 	
150 galões de tinta. Car Bordy Collor ri. 141, galão
200 galões de taxite, galão 	

1.850 kilos de zarcão, kilo 	 . ****** * a...aaa
300 kilos de zinco liso, n. 12, kilo  •	 - -
250 kilos de zinco liso, ri. 14, kilo 	 -
350 kilos de branco de zinco em massa V. Mona

tagne, kilo 	
3.000 ki/os de alvaiade de zinco V. Montagne, em

- barricas de 100 kilos, k ilo 	 .
Para a 5' divisão:	 .

2.500 kilos de alvaiade de zinco V. Montag,ne, era
barricas de 100 kilos, kilo 	

.j.000 'Mios de zarcão em barricas de 50 kilos, kilo

$950
11$500
11$500
59$950
.59$950
19400

1$850
3$200
2$200

2$000,

28750

28750
1$850

150 galões de tinta Rattan, para palinha, galão... 588730
150 galões de tinta Car Body Coltor, n. 141, galão 59$0110
/0 kilos de terra de sienne orua, kilo 	 	 18380

• 35 kilos de terra de sienne calcinada, kilo....a.a 	 -	 18380
200 gatões de taxite, galão 	

• 300 kilos de tinta Mames, branca e cinzenta: 19"00
partes iguaes, kil?-	 	 MO

	

400 kilos de tinta Aclames, vermelha, ICilo...a-..;.-a 	 48200

	

..-- 50 kilos de verde em pó II. Millory, kilo 	 •	 2$99q
3.500 kilos de vermelhão do sapateiro, estrangeiro,

kilo... . . 	 •	 $495

	

30 kilos de vermelhão francez em pó, kilo 	 -a 5$390
1`.350 Mios de zarcão, kilo 	 -	 7- - -	 1S090

300 ailos de zinco liso n. 12, kito ......... 	 -	 38050
250 kilos de zinco liso, n. 14, kilo 	 38050

1.500 kilos de ocra, kila	 . .	 ,	 $110
350 kilos de franco de zinco em massa V. Mona

tagne, kilo 	 •	 -	 1r990
190 kilos de breu, kilo 	 •	 :• •

1.600 kilos de azul Ultramar, R. U., kilo 	 • 32!):
3.000 kilos de alvaiade de zinco V. Montagne, em

barricas de 100 kilos, kilo 	 •

150 galões de verniz crystal I. de Carvalho, galão 11$950
300 galões de verniz Copal I. de Carvalho, galão. 118950

• Para a áa divisão:
2: 500 kilos de alvaiade de zinco V. Montagne, em

barricas de 100 kilos, kila 	 	 28795

	

1.000 kilos de zarcão, em barricas de 50 kilos, kilo	 18890
Os proponentes declaram acceitar as condições do refe-

rido edita/.
Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1919. —Fonseca, Almeida -

"& Comp.
3%	 •

Declaramos sujeitar-nos a todas as clausulas do presente
edital de concurrenbia.

Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1919.	 Por procuração
de Mayrink Veiga & Comp., Mio de Barros.,

Fonseca, Almeida t% Comp., negociantes matriculados, es-
tabelecidos nesta praça á irua Primeiro de" Março ns. 75 e 77.,
propõem fornecer a essa estrada tintas e outros artigos para
a 4" e 5° divisões, durante o primeiro semestre de 1919, de
acardo com o edital de 1 . do corrçnte, pelos preços desia
anados abaixo:

Para a 4' divisão?
2.500 Mios dé potassa, kilo- 	
j1.500 kijos de pó de .sapato, kilo ... .

200 kilos de preto leve, kilo 	 a.a... a. asa. a-a
;50 kilos de seccante Castello, kilo.. .. ca. .. aaaa:".aa
35 kilos de tinta verde Ripolin, kilo .......

150 kilos de tinta branca Ripolin, kilo 	 -
150 galões de tinta esmalte \Vivia. galão 	

„BOO kilos de tinta Lagolina, vermelha, branca ' o
preta, Mn partes iguaes, 'kilo . j_ .. ....

Laport, Irmão & Comp.anegociantea estabelecidos á Ave-
nida Rio Branco ris. 62 e 64, de accõrclo com o edital da
concurrencia de 7 do corrente, voem propOr Iii, forneciinentO
dos seguintes artigos:

750 kilos de seccantd Castello,	
.	

1G445;
•150 galões de tinta esmalte Whyte, galãoaa.-aaara 588500
'150 galões de tinta Raton, para palinha, kilo 	 - 59880a
'150 galões de tinta Car Body Collor, ri. 141, galão, 59$500

• 200 galões do taxite, galão 	  198800
3.500 kilos de vermelhão de sapateiro, estrangeiro,

luto . • • . •.	 .	 •:":"• •CoNiXa'•:.'• .27,votriró".'

$970
$415

7$380
1$450

11S990
11$990
59$780

.1. 350 kilos dc zarcão, kilo.., . .. .
•300 kilos de zinco liso, na 12, kilo aaaraaa. aaaa...aaau
250 kilos de zinco liso, 12.- 14, kilo alaa-Naaaaaaraaaaa-a

1.500 kilos de ocre, kilo.	 •	 	 ivr.re

Todos os preços acima entendo-se !pára os artigos ena.
tragues na Intendencia da Estrada dd Ferro Central do BraBN
Os proponentes declaram acceitar todas ás clausulas do ree-i
rido edital de conciarrencia.

Rio de Janeiro, 23, de janeiro de 1919a a-2 Por procuração
3$970	 e Laport, Irmão & Comp.., Oscar 	 • .

$4)951
1$8901
2$990
2$990

$1101

Bstrada de retro-ãentrai ao Éraiit

CONcunnENciA PARA FORNECIMENTO DE ARTIGOS
DIVERSOS PARA A 34 DIVISÃO ( ARRECADAÇÃO )
DURANTE O 19 SEMESTRE DE 1919

De ordem da directoria, faço publico que a
toncurrencia para o fornecimento acima de-
clarado, convocada por edital de 14 do cor-
rente mez

'
 para o dia 10, terá legar na in-

tendencia desta estrada, na estação central,
ás 14 hoI•as do dia 28 do corrente mez do
laneiro.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 21 de jatieiro do 1919. — O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.
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ONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO ..15E ESTOPIM,
LATRINAS, LAVATORIOS, E OUTROS ARTIGOS, PARA
A 5' DIVISÃO, DURANTE O PRIMEIRO SEMESTRE DE
1919
DO ordem da directoria, faço publico que a

potdurrelicia para o fornecimento acima de-

clarado, convocada por edital de (4 do cor-
rente mez

'
 para o dia 16, terá legar, na ir-

tendencia desta estrada, na estação central,
ás 13 horas do dia 27 do corrente mez da
janeiro.

' Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 21 de janeiro de 1919. — O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENUA PARA O FORNECIMENTO DE 50.000
TONELADAS DE CARVÃO PARA LOCOMOTIVAS, UR-
DIFF OU AMERICANO, DURANTE O 2° mamam
DE 1919	 -

• •
De ordem da MroctoriN faço publico que

ás 12 horas do dia 17.de fevereiro, na inten-
dencia desta estrada, na estação central, se-
rão recebidas propostas para o fornecimento
durante o 20 trimestre de 1919, de 50.000
toneladas do 1.016 kilos, de carvão para lo-
comotivas, Cardiff ou Americano, extrahido
recentemente de minas approvacias pelo al-
mirantado ingloz como do l a classe, no caso
de cura() Cardilf, e reconhecidas como do is

classe, no caso de carrá'o americano, 'fflecli
ante a entrega mensal de . 16.000 toneladas,
no minimo; até o dia 15 de abril deverão
sido entregues ,pelo menos 8.000 toneladas
todo o fornecimento deverá estar completado
em 30 de junho.

A concurreneia versará apenas sobre o
preço o dollars, ouro americano, ou oura
esterlino, para a tonelada de 1.016 kilos, ca-
bendo a preferencia, de direito, ao autor da
proposta mais barata, por minima que sejr

diferença entro alia e qualquer outra.
Para os effeitos da comparação dos preços

entre o carvão das duas origens será deter-
minado o preço da unidade calorifica de cada
um.

Para comparação -dos preços em libras ester-
linas e dollars e verificação do preço maximo,
servirá do base a taxa official, á vista, sobre
Londres, da vespera do dia marcado para a
concorrencia, de accôrdo com a tabella det
cambio por 13000.

A estrada não acceitag. as propostas cujos
preços sejam superiores a 35 dollars, por to-
nelada do 1.016.kilos.

•
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As propoatal que devem estar Clèvaaatnente
liadas, tlatana, ao' nadas, com a Italie-aça°

respectivaS real anelas, serão entregues
em duas vias, em onvolueros fechados, com a -
~aração, por fdra, dá assumpto o do nome
do proponente.

. Esse envolucro devo ser acompanhado do
nm outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam proaár a idoneidade
dø proponente, cofnprehendendo-so, entre
alies, os recibos do quitação da ultima Gol-

1 beta dos impostos a que estiver sujeito.
No acto da entrega da proposta o propo-

' Isente deverá extlibir o recibo da caução do
ao:000a, préviamcnte feita na thosourarla
desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os cofres
da" mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de sois dias, contados da data
da entrega do convite que fór expedido para
asse fim.

A questão da idoneidade dos Proponentes
será julgada o examinada préviamonte, anteso abertas as propostas. As propostas, cujos
aittores não tiverem sido consideradas ido-
neos, não serão abortas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão annunciados o dia o hora para
abortuva o leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de restringir
•a- quantidade pedida pu do ai:inalar a con-
aurrencia, caso assiaa convenha aos sons.ssnteressos.

As propostas não poderão conter senão uma
formula de completa submissão a todas as
Cla,usulas desta odital o o preço, em dollars,
ouro americano, ou miro esterlino, que o pro-
ponente offerocer spara a teablada de 1.016
kilos do carvão, entrapo clantaõ dos wagons
da estrada, no Casta do Porto, nas condiaões
indicadas na clausula V.

Não se tomarão em consideração quaosquer
offertas de vantagens não previstas noste edi-
tal nem as Propostas que contiverem apenas

1 o' offerecamento de uma_reducção sobro a pro-
posta mais barata,

No caso do absoluta igualdade entre as duas
propostas, fica a estrada com clima() de decidir
a quem cabe a profereacia.

'fada, e qualquoè proposta que não cs1;ver
inteiramente do acárdo com este edital- será
rejeita,dá.

As baáes para o contracto são as sagniutos:
I

Obriga-se, o fornecedor a entregar, duran-
o 'a.a triniestro de 1.919, carvão de primeira
414.de, que deverá ter sido extraltido re-

( 5ehtoinepte de minas da primeira, classe, sa-
1 tasfaaedao as seguintes iaondiasaaa

Çarkksp Çlardiff ;
Agosa, 2 % ilo maxiiuo
MAteriavolatais don'lbustjvcsjs, 0 a
CitrbOtio flko 75 % tio niluiiitu
Qin, a % no maximo ;
Eii`xõfre volatil 1 % no maxila,)
POdQr uloritico 7.500 calorias nu minium

I por gramam.
f	 As condições a oue, o çaavão devo satisfazer
! norão sormire veriWeádas' no gabinete do en-

saias da Estrada.
! O carvão da cada carregamento só será
; iaospactiaslo si for na telalidade para a Estro,-

e si o fornecedor entregar com o coube-
clmaratoa factuaa ceuSular o attestado, coin
tirma'recorilieeida, dá que o carvão é papa a

; 4strada, clp.s minas naS condicões supra ci-
,1 . tadas corPenclo por conta do respectivo for-
) asecosior gllae,SCIller despezas ou prejuizos ca p-

.,.

i ,wdos Pela iuolaservancia destas condicaaas.

• O carvão que, submottido á sopalyso e ca-
1 I

aaarimitala,s, não ravalar as qualidades especi-
Athad4 na Clausula anterior, • será rejeitado

menalatamente spbstituido pelo fosisoca-
L*3?)'), '191 outro, da qualidade exigida, da 	 'Ia moi O

-13TA1ITN- OFFT I

.que a Estrada uai:afique desprovida, hypo-
flama em que se aupprirá no meroado, cor-
rpndo por conta do fornecedor a djorença;
do preço, aléns da multa em que iticorrers•

I I I
Se o carvão fornecido tiver menor numere

de calorias que as indicadas no' contracta,
Trias fõr julgado accoltavel pela directoria da
Estrada, o preço estabelecido soffrerá. unia •
teducçao calculada pela formula:
. Calorias entregues

X preço do contractçja
. Calorias do contrato=preço a ser pago. 	 •

I V
O carvão deverá ser entregue em pedaços,

UNO sendo admittido mais do a0% de um vos
lume inforior a 30 pollegadas cubicas e 30 a,
40v quanto a moinha.
_ átende-se por moinha a parte terrosa (go
passa através cie peneiras de 0%01 de aber-
tura inclinada a &Co em relação ao solo.

Si as qualidades de carvão iniudo e moinha
verificadas em cada expedição forem superi-
ores ás estabelecidos, será todo o carvão pe-
neirado por conta do fornecedor, do modo
que os volumes dos pedaços inferiores a 30
pollegadas cubicas o os de moinha sejam uss
proporção estabelecida.

A verificação desta clausula será, feita quana
do a administração entender e pelo modo que
julgar conveniente.

V
Todo o carvão será entregue em terras.

dentro dos vagões, no caes do porto, correia:"
do por conta da estrada sómento as deâpozaa
do direitos aduaneiros e por conta dos forni,-
dores todas as demais despesas, indusive ás
taxas ordinarias de descarga no caes do porto
o a descarga dos pôrões dos navios para den-
tro das vagões da estrada.

Fica entendido que a estrada naa se obriga
a fornecer vagões para mais de mil toneladas
diarias.

VI
.Por tonelada de S.01,8 kilo o .çarvao en-

tregue no caso de clausula, V e feita a veria-
cação das clausulas I e IV; pag4i4 a Ej.trada
de Forro Central do Brasil o araçasaa... li-
bras esterlinas, ou... 'slollfts, gra' ameri-
cano.	 •

, VII
As contas serão processadas is2r carrega-

mento de cada vapor, o o paaamenta,efee-
atuado em moeda nacional, dentai) do prazo
de noventa dias, no Thesouro Nacional on

at-licsouraria da estrada, viga:dl-no/apara a C Ori-
versão a taxa saciai da vespera da acquisi-
cao do mesmo pela intendencia.

VIII
O fornoeoclor, para garantia da execução

do fornecirinnto, caucionará no Thes,diao Na-
cional a quantia de' vinte e cinco contos do
réis em dinheiro ou em titulos da divida pu-
birra, conforme o recibo que exhibir, para
etrectividade daO multas e obrigações em que
incorrer, devendo integralizal-a todas as ve-
zes que fôr desfaleada por tal motivo, logo que

„receba intimação da directoria.
IX

.Na falta de cumprimento dç qualquer das
clausulas estipuladas, phjerá a dik•àctoria da
estrada multar o fornecadar ops dons a vinte
contos de rias (2:000$ a 20:000), conformo a
gravidade da falta.

X
A falta de fornecimento nos prazos marca-

dos, ou a tentativa de fazei-o com artigo de
qualidade inferior, dará direito á diretoria
da estrada, a annullar o . fornecimento com
parda de caução do que trata a clausula IX,
em favor dos cofres publicos, iudepe,ndente do
interpellaoo judicial c mediante snuplos aviso
ou notificação por parte da directórl .a da es-
trada.

XI
Com avisa prévio do trinta dias poderá a

directoria da estrada augMentar o fornecia
incuto até 30 % do total contraztatio.

.Taneiro de 4919 1333

XII
O presente contracto só se tornará eXectiva

lbpoiá de approvado definitivamente pelo Mis
isisterio da Viaçao o Obras Publicas e regia-.
trado pelo Tribunal de Contas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central dia
atra.sil, 15 do janeiro de 1019.- O secretario*
José Ricardo de Albuquerque.

a Estrada de ferro Central do Ilras1/
LQNCLOIRENCIA P.Idd o ronyEcimENTo Dg

pEnno, DIJIVINTE O 1° BB:NIEST1113 Ao
1919, nAnA A 4' Divis.to

Uva alteração do edital de 7 de janeiro
de 1919

' De ordem da directoria, faço publicas
illio ás 12 horas do dia 24 do corrente,
mez de janeiro,. na intendencia desta
estrada, na estaca() Central. serão recea
ltidas propostas para o i'orneciinent0.,
durante o 1° semestre de 1919, de:,

Ferro B.B. em barra: . 	-,-
250 kilos do 4" X 1 111"., t
'250 kilos de a" X 1 11V.,

s• 250 kilos.de 5 112" X 11.1",
a.a00 lutos de 6" X 2".,
• 350 kilos de 3 314" x 1 111,,

500 kilos de 5" X 1 112' .
250 kilos de 2 Ila" X 1 111".0.
'000 kilos de 1 314" x 318",4,
600 kilos de 2" X 518".
.500 kilos do 3" X 318".•
. 25 Mios de 718" X 1116",
. a50 kilos de 718" X 118'ao

,.	 25 Mios do I" X 118".,
:750 kilos do 1" X 112".

1.000 'silos do I I 4" X 3 8", ,E
600 kilos do 1 1 a" X 1 4".
150 Ritos de I 3 4" X 1 4,1,4
250 Ritos do 7" x 311". -;
250 Ritos do 5 112" X 2"..s

1.500 kilos de G" X 314". .;
2, .000 kilos de 4" x 1 112".. 7

200 Ritos de 1 112" X 3115%
50 kilos do 1 2'

,
 X lIS"..

25 Mios de 5'8" X 118".
150 kilos de 314" X 11S".• •
:100 kilos de 1 ' X 11.1 '.
13 Ritos de 1 111" x 111(Inx
25 !tilos de 111" x 511G".

200 kiloo de 2 114" X 314",
150 kilos de 1 112" X, 112"
50 Ritos de 318" as 311G". 'S

700 Ritos de 1 112" X III",
1.200 Ritos de 2" X 318".

100 kilos de 7" X- 318".
1.850 Ritos de 2 112" X 112",
•1.000 Ritos de 3" X 112".

50o kilos de 3 112" X I12"4
1,.000 kiloa de 6" X 1".

750 Ritos de 10" X I".
250 Ritos de 3112" x 1 1124,
050 Ritos de 3" X -518".
000 /silos da 2" X 114".
250 kilns de 5" X I 111"..
50 kilos da 311" X 318".

300 Ritos de 3 112" X 31a".
1.000 li itos de 7" X 1".

500 kitos'do 4" X 114".
800 kilos de 4" X 112".

3.500 kilos do •" X 1 112".
250 Ritos do 3" X 1 112",
250 kilos de 4" X 3".
-750 kiloS de .1" X 1 .111".
'750 Mios de 11 112" X 1 114".
750 Ritos de 4 112" X 1 1 1a",-,
ao Ritos do 5" X 2". 	 .
400 kilos da ti" X 112".
900 kilas do V X 3".
250 kilos de 7" x 112a . .
400 Ritos de 7" 'x 518".

• 700 Ritos de 8" X .1."-.
1.000 Ritos de In" x 1 112",

500 kilos de 12"' xl".
500 kilos de 12" X 1 114".
pou kil9s de '1. 112". ,X, ....



runma Pedidos, sendo a entrega na in.4
1(.;1.1.mcia,. dentro do prazo de --40 dias, a
partir do registro do contracto no Tri,
bunal de Contas, cabendo a preferencia100 Mios de 6" x 4" x 1/32".

• 25 kilos n. 22.
• 25 Mios n. 24.
- 50 Mios n..26.

• 150 Mios _de 8' x 4" x 1/16". .	 de direito ao autor da proposta mata
Preço maximo do kilo, 28500. 	 barata, por minima que seja a diffe.s.
Ferro Lowineor em cantoneira: reina entre cila e qualquer outra.

25 kilos em L	 1" x 1" x 3110%	 A estrada não acceitará as propostas
200 Mios de 2 112" x.2 112" x 5110", cujos preços sejam superioresa os .ma-

em L.	 ximos estabelecidos.

	

Mios em L do 1" .x 1" 'X 118"..	 As propostas,' que devem estar devida..
Mios em L de 1 . 114" X 1 114". X: mente selladas, datadas, assignadas, com

x 118".
Mios em
kilos em L

X 112".
50 kilos em L

X 114",
.400 kilos em L
.400 kilos em L
100 knos em L
.150 kilos emL
150 kiloa de 2"
250 kilos em ti

X 3116".
100 kilos em '14

15
50

250
100

indicação das respectivas yesidencia.si
serão entregues cai duas vias, em en-A
volucros fechados, com a declaração por
fóra do assumpto e do nome do propo-i

ente.
Esse envoluero deve ser acompanhade

de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam pro-
var - a idoneidade do proponente, comm
prehendendo-se entre elles os recibos de
quitação da ultima collecta dos impor-e
tos a que estiyer sujeito.

No acto da entrega da proposta, tf
proponente deverá , exhibir o recibo da
caução de 1:0008, préviamente feita na
thesouraria desta estrada, para garantir
a assignatura confrade, caução que
reverterá para os' cofres da mesma es-
trada, si o proponente preferido re.s
curar-se a assignar o respectivo contra-,
cio dentro do prazo de seis dias, con-;
lados da data da entrega do convite quei
for expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da exc...
cução do fornecimento, caucionará •na
thesouraria desta estrada a quantia' cor..
respondente a 5 % do valor 'do forne-s
cimento a realizar em dinheiro ou em
titulos da divida publied:i

O contracto só se tornará effectistrJ
'depois de approvado • definitivamente
pelo Ministerio da . Viação e Obras tpu-1
blicas e registrado pelo Tribunal de;
Contas.

A questão da idoneidade dos propo4
nentes será julgada e examinada pré.4
.viamente, antes de abertas as propostas.,

As propostas, enjoa autores não ti-4

de 2" 2" 'X 3116"..
de 2 112" x 2 1 12" X;

de 1 112" "X- 1 112"

de 3" - "	 %X. 3 'X- 318;
de 3" x 3" . X 112".:
ao 1" x 1" x 3116;
de 1" x 1" X 118",
X , 2" x 318", L.
de 1 114" x 1 114" x

de 1 112" x 1112" :X:
X 111".

100 Mios enn L de 1 314" x 1 314" "Xi
X

250 Mios em L de 2" x 2" x 11-V
^100 kitos em L de 2 112" x 2 .112" xf

100 Mixos 5em)16'L. de 3" 5k- 3" 112",
100 kilos em L de 3 112" x 3 112" x:

x 112".
-100 Mios em L do 4" x 4" 'x '1{2".
250 kilos em L de 2 112" x 2 112" X

X 318".
250 Mios em L de 1 112" X 1 112"

X 3116".
100 kilos em T de 1" X' 1" "x 3116".
100 kilos em T de 1 114".X. I. 114" .X1

X 3116".
100 Mios em T de 1 112" x' 112" XI

X 3116".
200 kilos em T de 2" x 2" x' 3116",
100 Mios em T de 3" x 2" X 318"..
100 kilos em T do 3 114" x 3 114' XI

x 112".
150 kilos em T de 3" x 2" x 114",
100 Mios em duplo T de 5" X 3' X1

X 318".	 - verem sido considerados idoneos, h.ão1
100 kilos em duplo T de 8 11-4"X4"Xl serão abertas.

X 318".	 •	 ' Depois de julgada a- idoneidade dos
250 Mios em U de 4" • 5<2 112" !Xl proponentes, serão

 considerados

 o d ia e
X 318". • hora para abertura e leitu ra, das pro-i

kilos em U de 3" "x" 2" "X 3 8", postas, que, antes de qualquer decisão,
kilos em U de 8"X2 1 2"X3 8", serão publicadas.
MiosU de 8"2 3 4"x3 8", Fica reservado á estrada o direito de
Mios em U de 8"x 2 3 4"x 1 8".] aceeitar parte de Uma proposta e parte'
Mios em 1T de 6"x 2 1 2"x3 8", de outra, ou outras, conforme a diffe-,
Mios em U de 6" x2 1 2" x3 8", rença para menos nos preços dos varios.
kilos em U de 6" x2 1 2" x5 8", artigos a serem fornecidos, - aàsim coma.

de não aceeitar nenhuma das prepostaS.
apresentadas, ou anullar	 coneurrencia,.
caso assim convenha aos seus interesses

de 8"x2 112"x 112".,	 As propostas não poderão conter sti.i
de 12"x 3" x112",	 não uma fórmula de completa submis-4
do 15" x 4" x 318",3	São a todas as clausulas deste edital
de 8"x3"x3116"..1 4„, • e preço conforme já ficou estabelecido:
de 3" x 3"x 31.8", -1 Não se tomarãe em consideração
de 3"x2 112" x 318", quaesquer offertas --de vantagens não
de 2 314"x2 314"Xl previstas neste edital nem as propostas

que contiverem apenas o offerecimen o
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entriÀ
'duas propostas, fica a estrada coin di.,
reit° de decidir a que cabe a prefe
rencia.

Toda e qualquer proposta que nãcii
'estiver inteiramente de accôrdo com
este edital será rejeitada.

A estrada resçrva-se o direito de re4
stringir a quantidade pedida.
- Secretaria da Estrada de Ferro Ce.a.1
trai do Brasil, em 23 de janeiro de 1919,
- O secretario, José R icardo de Albgo
quercim

1450
1.000
4.250
1.250
1.250
1.250

• '150
750
poo

750
.500
200

•260 kilos em U de 6" x21 2"Xl
250 kilos em' U. de 8 112". X2 112"Xl

x 1.12".-
' 500 kiios em U
'400 kilos em U
250 kilos em U
500 kilos em u
k50 kilos em Z
40 kilos em Z
250 kilos em Z

x 318".
kilos em Z de 1 112"X1 112".A

X3116"..
75 kitos em Z de 2"x2"x114"..

400 kilos em Z de 4"x3"X112".
Preço maximo do kilo, 28000,
Ferro Lowmoor„ quadrado:

Mios de 5",	 •
Mios de 6",
kilos de 7".
kilos de 4
Mios de 5 1h%.
kilos de 6 1,4".

Preço maximo do kilo, 4;000.,
A concurrencia versará apenas sobre

O preço em reis por kfio dos artig,Q,S

j334 Sextã-feiiiã
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500 kilos de 1 112" X 11-2"i
T.650 kilos de 11 1 2" 'x	 ' •
1.500 kilos de 5" x 1",
2.000 ki/os de 3 112" x	 114",
2.250 kilos de 4" x 1".
. 625 kilos de 1" x 318",

250 Mios de 6" x- 314".
11.650 Mios de 8" x_ 112",

900 kilos de 2 112" •x 518",
750 Mios de 4" x 2".. 	 •
500 Mios de 3 112" X 1".
400 kilos de 2 112" x . 3116".
500 kilos de 3" x 1".
750 kilos de 3 112"x518",
500 Mios de 3" X '311",
260 kilos de U"X 14". • \-
650 Mios de 2 112" x 314",

- 500 Mios de 2" X 314".
1.250 kilos de 2" X 112".
1.100 kilos de 2 112" X 318% .•-•

400 kilos do G" x 718".
Preço maximo_ do ki10, 1$60Ji
Ferro B. B. quadrado f.,

'750 kilos de 3".
500 kilos de ,3 112",
750 kilos de 4".
500 kilos de 5".
250 kilos de 2 314".

• 150 Mios de 1 5r.
; 250 Mios cio 4 112",,

500 Mios de 1 1J2".
• 150 kilos de 1 314"..,

500 kiles de 2".
500 Mios do 2 112",

Preço maximo tio kilo, 1$600.
Ferro B. B. • redondo;

2.000 Mios de 1 1 8".
2.000 Mios de 1 14".
1.500 kilos.de 1 1 2",
2.500 kilos de 1 . 3 4".
1.500 kilos de 1 3 8",
1.500 kilos de 2". •
1.500 Mios de 2 'A".

750*kilos de 3 112",
- 500 Mios de 318".
1.000 kiloá do 112",
2.000 Mios de 1".
2.000 kilos de 518",
2.000 kilos de 314",
2.500 kilos de 718".
1.500 kilos de 2 112",

'1.500 kilos de 2 114",
500 Mios de 2 314"le
250 Mios do 4".

• 250 Mios de 4 112".,
250 kilos de 5".

Preço maxime 'do kilo, 1$4091,,
Ferro B. B. em chapa. ,,	 -

400 kilos de 10 x 5"x %"..
1 .500 Mios de 10" x 4" 'X 1/4".:

500 kilos de 10" x 5" I X 112'1.:
1 750 kilos de 10" x 5" x %",

• '400 Mios de 10" -x 5" 'X
./ 500 kilos de 10" x 5" !x

• 500 mios de 10" x 5"'x 1/1,
500 kilos de 15" X 4"X-3/16",..

' 1.000 kilos de 10" X 5"'X 14"c
;	 730 kilos de 8" . x 6"'X Ys",,

250 kilos de 8" x 4" 3/16",
150 ki/os de 8" x 4"'x 3/34"C
500 kilos de 8" x 4" , x 1/10"..,
'400 kilo§ de 8" x 4"	 513".: •

,2,500 kilos de 8" X 4";X
4 3„. 500 kilos de 8" X 4"'X %".

750 kilos de 8" x 6" !s<
jt00 kilos de 5".X 4";X

Preço maximo do kilo, 2$500,
.	 -	 Ferro em chapa, Lowmoort

• n 400 kilos de 6" x 3"'X Y2".
;400 kilos de 10"'x 3" i x 5/16".,
IMIO }aficas de 14" 'x 3" 'x %" -
400. kilos de 12" X 6":X

-Preço maximo do kilo, 3$500.
Ferre

.
 em chapa, galy_anizadwa

s'42§ ¡HOS Il: 16,
25 Pina n. 18,
25 ilos 0, 20,2'
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Estrada de ferro Central do Brasil
- Estalido ausentes do serviço desta es-
trada. desde 7 de dazembro ultimo, o
pralacante de inachinistti Manoel Joaquim
Antunes 'e o graxeiro extranumerario
Anniaal José da Rocha, sem que deites
se tenha qualquer noticia, apezar das in-
vestigações a que se mandou proceder, a
directoria da estrada faz publicar o
rçasente edital, solicitando ás, paeaoas
que conheçam e saiaam do paradeiro dos
alludidos empregados jue disso lhe decai
aviso, dentro do prazo de trinta dias, a
contar desta data.

Sarrelnria da Fairada de Ferro Cen-
trai do Brasil, 22 de janeiro de 1919.
O seoactario, Jujé Ricardo de Alba-

Repartição Geral dos Te/egraphos
CONcuRR y.NCIA PARA O FORNECIMENTO DE

MATERIAL, DURANTE o ANNo DE 1919

Faço publico, de ordem do Sr. dire-
ctor gorai, que, • aUãi 13 horas do dia
25 do corrente, serão recebidas, na 34
secção da Snb-directoria Techni a desta
repartição, propostas, em carta fe,:hada
e lacrada, para o fornecimento a esta
reparl iço, (lura_.te o aano de 1919, do
material da relação a1jal0.

-A coneu.a-anein versará sobre o preço
da un:dade adoptada para cada artigo,
No raso de empala, terá preferencia o
proponente- mio maior quantidade de
artigos &farrear por menor preço.

Os prop4entea deverão depositar na
thesouraria da reparliaao. para cada
proposta e antes de sua apresentação, a
quantia de quinheniaa mil réis (,500a),
para garantia da nsstglialura do contra-
cio. O proponente que, uma vez aceeita
a proposta, no todo ou trn parte. se ne-
gar a assignaa o eontraeto, ficará sem
direito á restituição da quantia deposi-
tada, qu re-ertera em favor da Fazen-
da Nacional. Caberá, então, o forneci-
mento da parte impugnada ao immediaa
to na relação de preços. Caso este tem-
bem se negue a fornecer, será annulla-
da a coneurrencia do grupo respectivo.,

As propostas deverão ser apresentadas
em duas vias, eseripta a mão ou N. ma-
china, datadas, assignadas e saltadas na
primei -a via e conterão o preço por
unidade, por extenso e em algarismos.

Não serão tomadas em consideração
as propostas que contiverem emendas,
entrelinhas ou rasuras e as que não con-
tiverem o preço e uma formula de com-
pleta submissão a todas as clausulas
deste edital.

Não serão brilhem tomadas em consi-
deração quaesquer cifradas de vantagens
não previstas neste edital nem as pro-
postas que consignarem apenas o offe-
a-caimento de unia reducção sobre a proa
posta mais barata.

Todos os artigos deverão ser de pri-
meira qualidade, iguaes ás amostras
existentes no mostruario da 3* secção.,
Seção cancellados, nas propostas apre-
sentadas, os artigos cuja designação e
numero de ordem não concordarem, em
absoluto, com os da relação constante
deste edital.

Como prova de idoneidade é indispen-
savel a apresentação dos recibos de qui-
tação dos impostos federaes e municia
paes da ultima collecta, referentes ao ra-
mo de commercio em que empregue o
proponente a sua actividade e para o
qual se ache devidamente lièenajado. 24

Esses doeumentoe, acompanhados do
recibo do deposito de 500$, feito na the-
souraria. serão entregues na referida 3"
secção technica, em envolum fechado o
rubricado exteriormente pelo coneur-
rente com indicação de sua residencia.

A idoneidade dos proponentes será
julgada antes da abertura das propostas.

As propostas, cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos, não se-
rão abertas.

Fica reservado á repartição o direito
de não acceitâr nenhuma das propostas
apresentadas, ou annullar a amou:Ten-
da, caso assim convenha aos seus inte-
resses.

Os contractos para o fornecimento do
que trata este edital só se considerarão
validos depois de approvados pelo Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas e
regiatrados pelo Tribunal de Contas.

As propostas deverão ser abertas e /i-
das ás 13 horas, respectivamente: do dia
27, grupo «A»; do dia 28, grupo al3e.;
dia 20, grupo «Ca; do dia 30, grupo «Da;
do dia 31, grupo aFa; do dia 1 de feve-
reiro, grupo tFa, em presença dos con-
correntes que se apresentarem para as-
sistir a essa formalidade, ou de seus
procuradores 1- almente 	 conseituidos,
devondo cada um rubricar a de todos os
outros.

Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1919.
-Euelides Baeroso, vice-director.

GRUPO (A) -- ELEGTRICIIDADE

Artigos - Unidades
1. Abatjour de ferro esmaltado, para

lampada incandescente, um.
2. Abatjour de porcellana, para lama

pada incandescente, um.
3. Aggloinerado para pilha Leclan-

ché. em vaso de 160 millimetros de ala
Lura, par.

4 Amp,a• ometro para corrente cotia
tinua de O a 120 ampères, um.

5. Borracha para pilha Leclanché,
par.

6. Botão electrico, de madeira, para
campainha eleetriea, um.

7. Botão electrico, de porcellana,
para campainha electrica, um.

8. Botão eleetrico, nickelado, para
campainha electrica, um.

9. Box-coupling. um .
10. Cabo de chumbo de um conductor,

com o fio de um millimetro de diametro,
metro.

11. Cabo de chumbo de um condutor,
com o fio de dous millimetros de diamea
tro, metro.

12. Cabo de chumbo de dous conclua
atores, com o fio de um millimetro de
diametro, metro.

13. Cabo de chumbo de dons condu-
atores, com o fio de clous millimetros de
diametro, metro.

11. Caixa de poreellana para deriva-.
ção, uma.

15. Campainha electrica, americana,
de duas e meia pollegadas, unia.

16. Cartucho fusivel de 215 volts, de
dons a 30 amperés, um.

17. Carvão central para pilha Lea
clanché, vaso de 125 anillimetros, uma

18. Carvão central para pilha Lea
'clanché, vaso de 160 millimetros, um.

19. Conclua para passagem de linha,
de meia pollegada, metro.

20. Copo para pilha Leclanché, de
160 millimeiros um.

21. Cordão de sêda para campainha
electrica, metro.

22. Cordão duplo para phone Ericsa
sou,

23. Cordão para péga de mesa tele-4
phonica, linha dupla, nutro,

24. Cordão para péga de mesa tele-4
phonica, linha simples, metro,

25. Escapula para prender cabo Uri
chumbo, uma.

26. Fio isolado cem algodão, franCegi,
diversas ciares, kilo.

27. Fio isolado com borracha Ur; 0.1.i
da tabella, metro.

28. Fio isolado com borracha nm
da tabella, metro.

29. Fio isolado com borracha.
da (abolia, metro.

30. Fio isolado com borracha n..; raa
da tabella, melro.

31. Fio isolado com borracha
da tabella, melro.

32. Fio isolado com borracha n,;
da tabella, metro.

33. Fio isolado com borracha ri,
da tabetia, metro.

34. Fio isolado com borracha nm
da tabella, metro.

35. no isolado com borracha TI.: IQ,

da tabella, metro.
36. Fio isolado com borracha n.,

da tabella, metro.
37. Fio isolado cora boa:acha na 14',

da tabella, metro.
38. Fio isolado com borracha n.,

da tabella metro.
39. Fio isolado com borracha n.

da tabella, metro.
40. Fio B. G. II, kilo.	 •
41. Fita isolante Morgan Wright,
42. Fila isolante Paragon, kilo.
43. lausivel pai-a um a 30 ampères,

com tubo de vidro, um.
44. Interruptor pedante de metal,

um.
45. Isolador com braço 'curvo. pea

guano formato para entrada de linhas,

46. Isolador de osso com prego, um.:
47. Isolador carretel de poreollana.

com parafusos, de 20 millimetros de
diametro por 16 millimetros de diinetro.
um .

48. Lampada de filamento metallico.
incandescente, de 120 volts de 5 a 50 vet..
las, uma.

49. Lampada de filamento metallico,
ince 'descante, de 120 volts de 100 vela
las, uma.

50. Microtelephonio de mão, de L.
Ericsson, n. 492, uni.

51. Microtelephonio de mão, de L. M.
Ericsson, n. 494, um.

52. Microtelephonio de mão, de L M.
Ericsson, n. 520, um.

, 53. Microtelephonio de mão, de L. M.
Ericsson, n. 525, um.

54. Microtelephonio de mão, de L. M,
Ericsson. n. 529, um.

55. Microtelephonio de mão, de L.
Ericsson, n. 530, um.

56. Péga para mesa telephonica Ericsa
soa, linha dupla, uma.

57. Para de madeira, para campainha
electrica, uma.

58. Pilha Leclanché, completa, de 143(1
millimetros, uma.

59. Pilha Ericsson, completa, ri. 590,
vaso de 150 mim X 95 mim X 95
uma.

60. Pilha soma Ited-Seal, uma.
61. Pilha saem de L. M. Eriessona

h. 600, de 12 5miin X 35 mim X 55 mima
uma.

62. Pilha seeca de L. M. Eriess4a
n. 603, de 95 mim X 70 mim X 37 rnirna
uma.

03. Rolha fusivel de 110 Yols, 'de 2 4
30 ampères, urna.

64. Rosacea do porcellana setn fugir
:vel, uma.

65. Supporta com rosca e have, para;
tampada incandescente, um,

66. supporta sem rosca e Olavo partf
'amputa incandescpute,
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67. Switche de Ericsson, de quatro lia
ilhas duplas, um.

68. Switche de Ericsson, de quatro lia
iihas simples, um.

69. Switche de Ericsson, de seis lia
fluas du p las, um.

70. Switcho de Ericsson, de seis lia
nulas simples, um.

71. Switche de Ericsson, de oito lia
nhas duplas, um.

72. Switch° de Ericsson, de oito lia
nhas simples, um.

73. Switch° de Ericsson, de 10 linhas
'duplas, um.

74. Switch° de Ericsson. de 12 linhas
aimples, um.

75. Tubo de louça de 10 mim de diaa
Metro e 20 centimetros do comprimento,

76. Tubo de louça da 15 mim de dia-
"Metro e 20 cantil:adros de comprimento..

77.. Voltimetro para corrente conta,
nua de O a 120 volts um.

78. Zinco para pilha 	 Lcclanclia, vaso
do 160 millimetros, um.

79. Zinco para pilha Lu/ancha, vaso
ala 250 malandros, uni.

anuro «na - RIPELÁnd
.1. Alfinete de latão, sortidos, 15 ala

Vintes por gramma, gramma.
2. Barbante de côr, fino, em noa

novello.
3. Barbante grosso, cardo, em no-

yello, novello.
4. Barbante hamburguez, em chia

Reta, chicote.
, 5. Bloco de papel do linho, pautada,
para notas, com 100 folhas, bloco.
, 6. Bloco de papel de linho, sem pau-
ta, com 200 folhas. bloco.

7. Boaracha eia:tilar, com escova;
para machina de escrever, uma.

8. Borracha coberta de madeira,
para dous usos, prismatica, uma.

9. Caneta de madeira, E. Pencl;
qualquer numero, uma.

10. Carimbo de borracha, fixo, de
3 clm a 8 ciai por 1 can a 3 cana typo
u. 6, um.

11. Carimbo de barrachu, em caixa,
tom tampão, para estação, ta ao. n. 1,

12. Carimbo de boracha, era Ca.sâ;
Com tampão, para escriptorio, tala) nu-
mero 2, um.

13. Cesta de Vime, para papeis ser-
yidos, uma.

14. Cesta Soennecken, Para cartas,
Urna.

15. Descarno nickelada, para seis ca-
netas e lapis, um.

16. Deposito de vidro para gomma,
ambira, com tampa nickclada, um.

17. Elastice para prender desenho,
tento.

18. Enveloppn de linha, Para cartas,
:em caixa de 100, caixa.
, 19. Esfuminho de papel, (luzia. '-

20. Esponja de borracha Feathcedg;
ia. 2, para molhador, uma.

21. Esponladeira de yidro,com espolia
ja do borracha, unia.

22. Esquadro do celluloida, jogo do
ares, jogo.

23. Esquadro de madeira, jogo de
treg, jogo.

24. Fita de uma ou maisackes
'
 pata

Malabina °do escrever, qualquer fabri-
cante, uma.

g5. Folhinha commercial, para ilesa
Dlhar, Uma.

26. Furador de aço, com abertura,
tara passar barbante, Cabo de madeira,
anu.

27. Gancho de parede para Drende
apei9, typo grande, prni

28. Gis em mios, qualquer car, pá°.
29. Gornma arabica, liquida, de J. A.

Sardinha, n. 1, vidro.
30. Gomma arabica, liquida, de J. A.

Sardinha, n. 2, vidro .
31. Grampo n. 3, para machina

brochar, em caixa de 100, caixa.
32. Grampo para naachina Koloka-

cento.
33. amare encarnado, Sardinha, do

primeira qualidade, kilo.
31. Lapis preto Faber, ns. / a 5, chia

zia.
35. Lapis bicolor, Johann Fabar, nua

Mero 7.058, dous martellos, duzia.
36. Limpa palmas de porcellana, com

escova, um.
37. Macela de madeira, grande, Fa-

ber, para mata-borrão, urna.
38. Macela de madeira, pequena, Fa-

bar, para mata-horrão, uma.
39. aladlina do numerar, de cinco

rodas, unia.
alachina de numerar, do seis ro-

das, uma.
alata-borrão fino, de 50 libras,

qualquer cai', em folha de 65 can X
X 50 iam, folha.

42. Mata-borrão grosso, de- 120 li-
bras, qualquer car, em folhas de 65 eira
,x 50 iam, folha.

43. Papel almaaso, pautado, Filma:a
'de seis kilos, em resmas de 400 folhas,
resma.

4-1. Papel de linho, em meias folhas,
para inaabina de escrever, em resma co
500 folhas, resma.

45. Papel carbono, azul, de uma sd
face, para machinas de escrever, eia
caixa de 100 folhas, caixa.

40. Papel carbono, azul ou preto, do
uma só face, para brochura, com
25 elm X 20 clin, folha.

47. Papel carbono, azul ou preto, de
duas faces, para taxação, com 11 cm X
X 18 can, folha.

48. Papel hygienico, em pacotes na
4.000 folhas,	 acoto.

49. Papel de linho, para carta, aaal
baixa de 100 folhas, caixa.

50. Papel para embrulho, parda, em
Pasma de 400 folhas, com 95 can X
X 1, 30 cana resma.

51. Pasta com dorso, de aço, de 0,35X
X 0,25, unia.

52. Pasta do oleado, liso, de 0,10 X
X 0,31, uma.

53. Penna de j. B. Manai, ns. 10, Ir
e 12, para escrever, em caixa de 100
(icem), caixa.

51. Penna Leonardt, ns. 503, 505 O
506, para escrever, em caixa de 10d
(cem), caixa.

55. Peso de vidro para papel, de 500
ara mmas, qualquer formato, uni.

56. Pease,vejo de celluloide, cento;
r 57. Persevejo de metal, cento.
1 58. Pincel para gomma arabica,
' 59, llaspadeira canivete, com cabo de
Madeira. urna.

60. lha:ma de borracha, com 20 acua
Mineiros de comprimento, unia.

61. Papa do borracha, com 40 cena
timetros do comprimento, unia.

62. Tampão para carimbo, de 0,18 X
X 0,16, um.

63. Tinta para carimbo da borracha,
(Malquer côr, de primeira qualidade,
yidro.

64. Tinta 'pára aarimbai da metal)
0a/quer côr, de 1* qualidade, vidro.

65. Tinta para escrever, enearnali,
'de I qualidade, litro.

66.• Tinta azul preta Sardinha, litro.
1 67, Tinta azul preta Stephens,

68. TintaTinta azu/ preta A. Maurin (azua
tine), litro.

69. Tinta azul preta Staffords, litro.
70., Tinteiro dura° com armação do

forro, um.
71. Tinteiro duplo, grande, de crys-

tal, com descanço para canetas, um.
72. Tinteiro simples, de vidro, parai

estação telegraphica, um.
73. Tranaferidor de celluloide„ 'una)
74, Transferidor de metal, um.

Timpano niakelaclo, aorn corda;
um,

GRUPO <ze	 l'EnnACENS
Artigos - Unidade

1. Alvaiade de zinco, yille Monta
gila, Lilo.

2. Brocha de cabano, A. P., redonda
n. 3, unia.

3. Brocha do cabano, A. P., rodona
da, a. 4. uma.

4. Brocha de cabello, A. P., redon-
da, n. 6, uma.

5. Brocha do cabello, A. P. rclona
da, a. 8, uma.

6. Brocha de cahclio, A. P., rcdona
da, n. 9, urna.

7. Cadernal de ferro,. do deus gora
nes. par.

8. Cadernal de ferro, de tre3 gora
1les, par.

9. cavadeira de ferro, com cabo de
madeira, uma.

10. Cavadeira do ferro inteiriça, com
bola, de 1,50 e peso de oito kilos, uma.

11. Chave de duas boroas, de 114 X
X 318, de pellegada, uma.

12. Chave de duas boccas; de 112 X
X 118 de pollc aada, uma.

13. Chave de duas boccas, de 314 X
X 7J8 do pollegada, uma. a.

14. Chave de duas boccaS, de i X
X 1,114 de pollegada, urna.

15. Chave de duas boccas, de 1,318 X
X 1,112 do pollegada, uma.

16. Creolina Pearson, litro.
17. Creolina Navio, litro.
18. Dextrina amarella em pó, kilo.
19. Escovas de aço para limpeza de

pilhas, uma.
20. Escova de Piassava para lavai

Casa, Ilma.
21. Espanador para moveis, com GO,

centimetros de, comprimento, um.
22. Fogareiro de ferro, para carvad,

diversos tamanhos, um.
23. Foice para córte, urna.
24. Foice para roçar, unia.
25. Folha de serra, para moine',

qualquer tamanho, pollegada.
26. Iaaol, litro.
27.. Lampada	 alcooI para soldara

Lim2a8.. Lixa americana, Cm papel, 'de dia
-

yersos numeres, folha.
29. Moita° do ferro, para cabo ala

meia pollegada, par.
30. Moringue de barro com gommaa,

31. Palha para empalhamento de ca-
aleiras, de primeira qualidade, kilo.

32. Parafina, kilo.
33., Pincel de cabana,. ns. 8, O elO,

Um.
34. Pincel de cabana, na. 12, Ia t

:10. um.
35. Pincel de cabel/o, ns. 18, 20 :0

uni.
6. ixo nacional em latas, litro 'W!!

37. Pixe nacional em barril, litro.
a8.. Prumo do metal, contatai°,

. d9., Palmo sol para limpar metaesa

40. Sabo branco, arn barM, 111104
al Sapoli0 americano, Pao.
42. Scaccante branckpare3 Çasiteno-i

.strangeiro, ki12.	 -
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48. Talha de barro com torneira,
typo pequeno, unia.

44. Talha de barro com torneira,
typo grande, uma.

45. Tenaz para fio de cobre, uma.
- -	 46. Tenaz de fio de ferro até cinco

-Illimetros, uma.
7. Tesoura Oodgers, de 25 centi-
^os do comprimento, uma.

"asa.-Tinta- na-aa

• 1.7' • 1; %rno de mão para serviço de li-
_	 -aira	 rn.

ai). Vaselina pura, kilo.
51. Vassoura de cabello, ama.
52. Vassoura de palha americana,

verde, com cinco fios, urina.
53. Vassoura do piassava, grande,

uma.
54. Vassoura de piassava, pequena,
55. Vassoura para tecto, uma.
56. Verde composto, claro ou escuro,

oramo 4I» - BANDEIRAS
Artigos - Unidade

1. Bandeira do Codigo Internacional,
de cinco palmos, urna.

2. Bandeira do Codigo Internacional,
de seis palmos. unia.

3. Bandeira nacional de dous pan-
nos, uma.

4. Bandeira nacional de ires pannos,
uma.

5. 13,..ndeira nacional de quatro pan-
nos, urna.

6. Bandeira nacional de cinco pan-
nos, uma.

7. Bandeira nacional de seis pannos,
uma.

8. Bandeirp de signal do Caetano, de
seis pannos. urna.

9. Bandeira de signal das estacões
da costa. de cinco pannos. urna.

10 Galhardete do Codigo Internacio-
nal, de cinco liarmos, um.

11. Galhardete do Codigo Internacio-
nal, de sois palmos. um .

12 Galhardeie de sigla! do Castello,
com seis panacas. um .

13. Galhardete de sigmas das esta-
çaes da costa. com quatro pannos. um .

14. Galhardeia do signaes das esta-
ções da costa, com seis pannos, um.
GRUPO 4E» - D.1.1,DEIRAS r MATERIAES DE

CoNSTRUCÇÃo
Artigos - Unidades

1. Areia doce, metro cubico.
2. Cal de Cabo Frio, moiro cubico.
3. Cal da Cabo Frio. sano.
4. Cimalha de quatro pollegadas,

metro.
5. Cimento em barrica, marca aUrcaa,

com 150 kilos, barrica.
6. Cimento em barrica marca.aAllas»,

com 10 kilo. haerica.
7. Cimento branco em barrica, coro

150 kilos, barrica.
8. Couçoeira do pinho do Paraná, de

3 x O pollegadas, com o comprimento
médio de 12 pés (quatro metros), com
dous fios ao alto, em folhas de ires, uma.

9. Coumeira de pinho do Paraná, de
3 x 9 pollegadas, com o comprimento
médio de 12 pés (quatro metros), com
Ires fios ao alto, em folhas de quatro,
uma.

10. Conçoeira de pinho do Paraná, de
3 x O pollegadase com o comprimento
médio de 12 pés (quatro metros), cora
Quatro fios ao alto, em folhas de cinco,
uma.

II. Coriçoeira de cedro da Bahia, de
3 x 9 pollegadas, em taboas de dous
fios ao alio (folha de ires), metro.

12. Couçoeira do cedro. de 3 x 9 p01-
'Jogadas, em 'almas de ires fios ao alto
[(folha de quatro), metro.

13. Couçoeira de cedro da Bahia,
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3 x 9 pollegadaa, em tpboas de quatro
fios ao alto (folha de cinco), metro.

14. Couçoeira de cedro da Bahia, de
3 x '9 pollegadas, em taboas de seis fios
ao alto (folha de sate com umsrface),

15. Couçoeira dAr-iiii-No-‘anco, de
3 x 9 pollegadaa,' em taboaa de dous
fios ao alto (folha de tser), metro.

10. Coucoeira de pinho branco, do
3 x 9 pollegadas, em taboas do ires fios
ao alto (folha ^do quatro), metro.

17. Couçoeira de pinho branco, de
3x 9 pollegadas, em taboas de quatro
fios ao alto (folha de cinco), metro.

18. Couçoeira de pinho branco, de
3 X 9 polleg:ndas, em taboas de seis fios
ao alto (folha de sete com uma face),
metro.

19. Couçoeira de pinha de Riga, com
um fio ao alto, pá.

20. Cocçoeira de pinho de Riga, com
dous fios ao alto, pé.

21. Conmeira de pinho de Riga, com
tres fios ao alto, PÓ.

22. Friso de percha do Santa Calha-
nina, apparelhado, macho e femea, de
3,90 x 0,025 x 0,08, duzia.

23. Friso de canella apparelhado, ma-
cho e femea, do 3,90 x 0,025 x 0,09,
duzia.

24. Friso de peroba de Campos, arpa-
ralhado, macho e femea, de 0,030 x 0,10,
metro.

25. Friso de Guarabd„ aparelhado,
macho e femea, de 0,030 x 0,10, metro.

26. Friso de pinho de Riga, 10, em
couçoeira, apparelhado, macho e femea,
com um biter, do pé.

27. Gregas de tres pollegadas, metro.
28. Mata-juntas de 0,025 x 0,035,

metro.
29. Mata-junta de 0,03 x 0.06, metro.
30. Moldura de 0,01 x 0,025, metro.
31. Pedra britada grossa, metro

cubico.
32. Saibro macio das Laranjeiras,

carroça.
33. Sucupira em prancliões, de 0,06 X

x 0,202 x 4m,00, pranchão.
34. Taboa de cedro de 0,015 x 0,35,

metro.
.35. Telha canal, milheiro.
36: Tijolo marca uSanta Cruza, mi-

lheiro.
37. Vigamento de madeira de lei, de

0,05 x 0.08, metro.
38. Vigamento de madeira de lei, de

0,06 x 0,12, metro.
39. Vigamento de madeira de lei, de

0,08 x 0,10, metro.
40. Vigamento de madeira de lei, de

0,08 x 0.12, metro.
41. Vigamento de madeira de lei, de

0,08 x 0,15, metro.
42. Viramento de madeira de lei, de

0,08 x 0,22, metro.
GRUPO aF» - MovEIS

1.. Armario de cancha Cirée de
2,20x1,25x 0.40, portas de madeira, um.

2. Armario de canella cirée do
2,20x1,25x0,40, com . portas de vidro,
um.

3. Armario de vinbatico, com almo-
fadas dos lados, portas envidraçadas e
quatro prateleiras, de 2,20x1,15x 0,40,
um.

4. Armaria de vinhatico, com almo-
fadas dos lados, portas de madeira e
quatro prateleiras. de 2,20x 1,15x 0,40,
um.

5. Banco de vinhatico para prensa,
de 0,65 a, 0.10 x 0,90, um.

6. Bureau ministre de canella ou
peroba. aberto, com oito gavetas e tam-
po de panno verde, de 1,35x 0,80x 0,80,
um.

7. Bureau ministre de canella ou
peroba, aberto, com duas gavetas e dous

armarios, tampo envernizado de 10*
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X 0,80 x 0,80, um.
8. Bureau miristre de canella

peroba, fechado, com oito gavetaa Q t	 fic,C
tampo de p' ,11Ilo verde, do 1,60x0,8-

ea

com molas,

en a braços de cancha 011,
peroba, com balanço de mola, aaaonto e'
encosto de palhinha, uma.

11. Cadeira de braços, de canella ou
peroba, sem balanço, de mola, assento o
encosto de palhinha, urna.	 f

12. Chapeleira do canella ou peroba,
com espelho bisauté, para seis chapeos,,
uma.

13. Estante de eanella ou peroba,
para livros, portas envidraçadas, lados
com almofadas, de • 1,80 x 1,20 x 0,45,
urna.

14. Estante aberta com seis pratelei-
ras, de caaella ou peroba, para livros, do
1,70x 0,80, urna •

15. Estante gyratoria de canana, com
fundo falso, de 1,25 x 0,50 x 0,50, urna.

16. Lavatorio de canana ou peroba,
com pedra marmore., branca ou cinzen-
ta, espelho bisauté, com duas gavetas,
tendo 0,90 x 0,45 x 0,80, uni.

17. Mesa do . canela ou peroba, com
duas gavetas, pés torneados, tampo com
panno verde, de I,20x 0,70x0,80, urna..

18. Mesa de vinhatico, com duas ga-
vetas, pés torneados:2 do 1,90 x 0,60 x 0,80,
unia.

19. Mesa de vinhatico, com duas aa-
vetas, pés torneados, do 1,29 x 0,70 x 0,t80,
uma.

vetas, pés torneados, de
20. Mesa de vinhatico, com duas ga-,lox:

x0,80, urna.
21. Mesa de vinhatico, com duas ea-

vetas, pés .sia torneados, do 1,50x 0,80xcs 

22. Mesa de vinhatico, com duas ga-
vetas, pés torneados, de 1,70x0,80x0,80,
unia.

23. Papeleira de canella ou peroba,
tampo fixo, com oito ou novo gavetas,
com 1,35 x 0.60 x 0,80, urna

24. Sofá de canada ou peroba, assan-
tô e • encrosto de palhinha, de 0,30 x 0,45 X
x1,00, um.

25. Sofá de cancha ou peroba, com
assento de palhinha e encosto de couro,
de 1,30 X 0, 4 5 X 0,45 X 1,00, um.

26. Secretária americana de cancha
ou pomba, com cinco ou oito gavetas e
um armorio, tampo de correr, de 1,25x,
x 0,80x 1,30, uma.

27. Secretária americana de canella
ou peroba, com cinco ou oito gavetas e
um armado, com tampo de correr, do
1,20 x 0,80 x 1,35, uma.

SOCIEDADES ANOITYMAS
COMPANHIA OMEGA FILM

ACTA DA ASsEmBLÉA GERAL EXTRAoRDINARa.
DA SOCIEDADE AN0NYALA aBRASIL FILM»
Aos dez dias do mez de dezembro de

1918, ás 14 horas, no sobrado da rua do
Ouvidor n. 24, presentes os accionistas
constantes do livro de presença repre-
sentando mais de tres quartos do capital, •
o senhor Amorico Couto, presidente dt;
companhia, declara que, havendo numero
legal para funceionar a assembléa,
cava o accionista senhor Guilherme
Max‘vell de Souza Bastos para presidir
os trabalhos da reunião. Tomando este
lagar á mesa convidou para primeiro e,
segundo secretario,	 eSpedivanniaga 121.

metro. x 0,80, um.
9. Carrocinha defli't

uma.
10. ca
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'Senhores Ignacio de Mattos e William
Jansen. Por ordem do senhor presidente
e primeiro seeretario procede á leitura
do annuncio da convocação e em seguida

Itiococos1ç59 . tla directoria e o parecer do
iscal, concebidos nos seguintesCense i i

termos: eSei lemãeccionistas—Por de-._
terminação da nossa' ultima "..̀ .- ) êa
foi assentado que fosse o osso capital
social reduzido ao effectivo valor dos
bens que o representam, e procedendo-se
a urna avaliação destes foram estimados
na importancia de réis vinte e cinco
!contos (25:000$000). Nessa mesma re-
união foi a directoria, por seu preá-.
dente, autorizada a completar o capita/
até a somma de réis duzentos contos
(200:000$), promovendo a emissão das
'competentes noções. A directoria pro-
curou satisfazer as prescripções da as-
sembléa geral, mas encontrou difficul-
dado em achar subscriptores para todo o
capital. Nessa emergia parece ser mais
conveniente elevar-se o capital só até
réis cento e cincoenta contos (150:000$),
para o que já tem tomadores que reali-
carão a sua quota em bens, cousas e di-
reitos, que são os senhores Couto
et Comp., Americo Couto, Antonio Gomes
soares e William Jansen, promovendo-
se então um emprestimo de ~enluves,
por igual somma. Aproveitando a oeca-
Sião pensou a directoria em realizar al-
terações em alguns artigos de seus es-
tatutos, o que fica sujeito ao vosso cá-
todo. Lembra tambem a conveniencia
de modificar a denominação da compa-
nhia que passará a ser Companhia Ome-
ga Pilm. — Americo Couto, presidente.
Parecer do conselho fiscal — O con-elho
fiscal tendo conhecimento dos motivos
que vão ser expostos á aseembléa geral
é de parecer que seja approvada a ele-
vação do capital, pois que o actual não é
sufficiente para o deeenvolvimento das
operações sociaes; outrosim é de pare-
er que devem ser acceitas as modifica-
es dos estatutos, a alteração da dono-

Minação da companhia e louva a idén de
ser promovido um emprestimo por de-
fientitres. — Alvaro de Sá Castro Nene.
ZN . f•--... Antonio Gonçalves Carneiro Ju-
nior: — Carlos Medeiros.» Declara o se-
injior presidente que, como viram os se-
nhores accionistas, trata-se de 11D) au-
mento de capital, cuja realização se

srae verificar em bens, cousas e direitos,
b assim sendo é medida preliminar a
nomeação de tres louvados, pela assem-
bléa, que estimem o respectivo valor, das
entradas. Pede a palavra o senhor don-

t alvos Carneiro que propõe para louva-
os os senhores Joaquim Couto Junior,
oaquán Candido de Azevedo e Domin-

'gos de Azevedp, nomes que foram unani-
memente acceites pela assemblea. O se-
Iiihor presidente communica queavao dar
kiencia aos louvados da sua nomeação
;'e que convocará outra reunião para te-
',Lar conbecineento do seu laudo e deli-

rar sobre os demais assumptos sujei-
eale á sua apreciação. Foi em seguida
ISifepenSa a eeesão emquanto foi lavrada
;si ffeesente acta que depois de lida e ap-
1 °Vilela animemento foi subscriptat

r mien gundo secretario e assignada
por los	 accionistas presentes. — G.

aand 1 da Souza Bastos, presidente. —
Miam Jansen. secretario. — Ig.nacio

Ide Mátta?2 :-.è 'Antonio  Conçoives Car-

g

- iro .l!t	 mnfor. • — Antonio Gomes Soares.'
: .A.rnerièo Conto.. — Alvaro Sá de Cas-
o ÁlteneW. — Carlos Medeiros. —
,Pnberto Taborda,,r,-_ ..1_0,,ij Bainho da
ihp2 Oktiwirg, .-. - •,--	 •	 -

ACTA DA A 8 SEMBLÉA cErkAr. EXTRAOTIDI n
NARIA DA enIEDADD A.NDNYbIA BRA
FILM

Aos vinte è oito dias cio mez de dezeme
bro 1 m novecentos e dezoito, reunidos

mela 14 horas regrehter. ua do Ouvidor nu-
mero 24, sobrado, os acionistas constan-
tes do livro de presença, 'era numerar
legal, A) senhor Arnerico Couto, paeái-
dente da sociedade, convide o senhor
Guilherme Maxwell de Souza Bastos a as-
sumir a presidencia da assembléa, o qual
tomando o togar respectivo convida oà
secretaries que serviram na reunião an-
terior para continuarem a exercer as
suas funcções. O enhor presidente da
assembléa declara aberta a sessão, e diz
que, como sabem os senhores accionistas,
vae ser sujeito á sua deliberação o pare-
cer dos louvados sobre o valor doe bens,
cousas e direitos com eme entram os sub-
scriptores Couto & Companhia, America
Couto, Antonio Soares e William Jansen
e para que possam os senhores accionis-
tas deliberar com pleno conhecimento
de causa, convida o primeiro secretario
a ler o parecer dos louvados que se acha
sobre a mesa e Crlre é concebido nos se-
guintes termos: "Nós, abaixo assignados,
louvados nomeados pela assemblea geral
extraorclinaria de dez do corrente para
darmos o nosso parecer sobre os bens,
cousas e direitos com nue entram varies
subscriptores para a formação do seu ca-
paliei social, vimos desempenhar-nos
desse compromisso. Attentamente exami-
mimos os bens, cousas e direitos com que
concorrem os nossos subscriptores para
a constituição de sua quota de capital e
fazendo a devida apreciação damos-lhe a
'seguinte avaliaaão: Os senhores 'Couto
• Companhia, Amorico Couto e Antonio
l5oares introduziram grandes reformas
nas instanações da sociedade, fazendo
obras de elevado custo, corno sejam novas
installações de ateliers, montagem de um
grande palco, iestallação dos gabinetes
de revelaeão, impressão e reparação de
remodeleção do material existente, con-
siderando não só o dispendio nessas obras
como a valoriea .cão que determinam nos
bens sociaes, estimamos os mesmos em
réis noventa e cir.2o contos (95:000$),
sendo sessenta e cinco contos de réis do
Couto & Companhia, vinte contos de
réis de Antonio Cernes Soares e quinze
contos de réis de .Americo Couto. O se-
nhor William Jansen. além de credor por
honorarlós, fez varies supprimentos para
execução das alludidas obras e reformas,
o que estimamos em reis trinta contos.
Estamos de accôrdo com a avaliação an-
teeriormene feita dos bens sociaes em
reis vinte e cinco contos. ;Este é o nosso
laudo, que sujeitoinos á criteriosa deli-
beração da assembh5a. , Rio de Janeiro, 26
de dezembro de 1918. — Joaquim do
Couto Junior. — JoagUint Condido de
Azevedo. — Domingos de : Azevedo".
Submettido o parecer á discussão e não
havendo quem quizense discutil-o foi por
todos approvado, abstendo-se de tomar
parte na votação os subseriptores in-
teressados respectivamente na parte re-
ferente á sua realização da quota de,ca-
pital. Em seguida o senhor presidente da
assembléa declara que achando-se legal-
mente subscripto e realizado o capita/
social de reis cento e cincoenta contos
era occasião de se tratar de outros as-
sumptos de que cogita- o anuncio da
convocação. Sujeita nessa conformidade
ã discussão a reforma dos estatutos. O
Senhor secretario procede á leitura da
proposta apresentada nos termós ado-
ente: Proposta para a" reforma dos esta-
tutos:* Art. 1 4 — Modifique-se • pela,
'erma seguinte: em vez de Brasil

Filai, diga-se: "Oinega	 Artigo
§ 1°, em vez de secretario; diga-51:0

cgerentex.. Art. 25. Em vez de «dou dee
rectorese, diga-se apresidente e outro dia
redor». Art.. 20. Modifique-se pela fóra
ma seguinte: a titulo do ordenado pera
ceberão o presidente e thesoureiro réie -
tresentos mil réis (300000) cada um., -
o gerente quinhentos mil reis (5G0 e" -ind ependente dia howifiPnenn do
o art. 6°. Art. . 29. Modifique-se a''-eaa-a-Tra
guinte maneira: «as funcções de Mbk,,ÇO.:'
do conselho fiscal são gratuitas. '8..fsil‘a-
e 7°, sejam eliminados. Rio, 28 do -de-.
zembro de 1018. — A directoria». Depois
de tomarem a palavra diversos accionis-
tas que pediram explicações, foi a Pro-
posta unanimemente approvada. Passa-
se a tratar do emprestimo por debentit-
res. O Sr. presidente da sociedade pon-
dera que já tem cogitado do assumpto o
mesmo iniciado negociações para a re- •
spectiva realização, mas ,que sendo cera
igencia leni que a assembléa estabeleça
as condições es.senciaes da emissão a fa-
zer-se convinha que fosse isso meneio.,
nado em acta. O accionista Sr. Cara
pairo Junior, depois de fazer varias con-
siderações sobre a conveniencia de pro-
ceder-se á emiseão de debentures, faz
a seguinte propostà: «proponha que fi-
que a directoria autorizada: a) a 'prece,
der á uma emissão ue debentures na im-
pertencia de cento e cincoenta coneos
de reis: G) os titules serão do valor no-
minal de duzentos mil reis (200e), não
devendo o tapo da emissão ser inferior.
a noventa por cento; c) o juro do empre-
stirao não Poderá ser superior a doa
por cento, devendo o reepec tive paga-
mento effectuar-se semestralmente; d)j
os debentures serão ainortizaveis an-
nualrnenteg por compra ou eurteio
proporção que for mais conveniente; e),
o prazo do emprestimo não poderá ex-
ceder a dez annos; f) o emprostirno po-
derá ser garantido, na fôrma da lei, com
hypotheca ou penhor dos bens sociacee
Rio. 25 de dezembro de 1918.—Carnee-
ligir0 Jig hlOr.» O Sr. presidente sujei-
ta a proposta á discussão, ponde-
rando que o faz por haver numero de
accionistas representando mais do tres
quartos do capital social, condição in-
dispensavel para poder a tissembléa de-
liberar. Ninguern pedindo a palavra
foi encerrada a discussão o unanbne-
mente approvada a proposta. Em segui-
da tomou a palavra o Sr. presidenta da
sociedade e disse que em vista da nova
reorganização soffrida pela sociedade em
seu nome e no de seus collegas. apresen-
tava a sua demissão. Igual deelaraeão
fez o Sr. Carneiro Junior, membro do
conselho fiscal. Procedendo-se em segue-
da á eleição de directoria e membros elo
conselho fiscal, deu ella o seguinte re-
sultado por maioria de votos: Para pre-
sidente, Amorico Couto; para thesourei-
ro, Antonio Comes Soares; para gerente,
William jansen. Para membros do con-
,selho fiscal: Antonio Gonçalves Carneiro
;Junior, Alvaro de Sá Castro Menezes e
'piado de Manos. Para supplentes: Car-
los Medeiros. Julio Medeiros e Humberto
Taborda. Nada mais havendo a tratar.
suspendeu o Sr. presidente a sessão por
trinta minutos para ser lavrada esta acta.
Reaberta a ABSSçáj, lida a presente acta,
subrnettida á aplerovacão da assembléa,
é unanimemente approvado, sendo por
mim, 2° secretário, subscripia e assina-
da por todos os acionistas presentes.
G. Macivell de Souza Bastos, preeldent.a.

William Jansen., secretario. —
cio dede 31attos. — Antonio Goncolves Car-
neiro ftlnier.	 Antonio Gomes Soares, ,
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(Éti.ern DA ASSSMBLIS:A gRAL ErranonDINAMÃ
REALIzADA Em 27 DE DEzDgefto DE 1918
'Aos vinte e sete dias do mez de de-

zembrO de mil novecentos o dezoito, é,
uma hora da tarde, reunidos no escri-
ptorio da companhia, á rua Buenos
Aira numero vinte c cinco, loja, os ac-
ionistas Srs. E. G. Fonteas, possuidor

do quinhentas acções, Dr. Salvador Fe-
lide dos Santos, possuidor de tresentas
acçoes,. Armando da Costa Pereira, pos-
auidor de cem acções, Manoel Marques
de Sá Salazar, possuidor de cem acções,
Pedro Lçvel Moreaux, possuidor de cem
acções Dr. Ildefonso Brant de Bulhões
Carvaitio, possuidor de cincoenta acções,
Noé Pinto de Almeida, possuidor de cin-
coenta anões, Alfredo Ludolf, possuidor
do seiscentas acções, o Pedro Benjamin
de Cerqueira Lima, possuidor de duzen-
tas acções, representando duas mil acções
ou todo o capital da companhia, o Sr. P.
D. de Cerqueira Lima, director presi-
dente, abre a sessão e de accôrclo com os
estatutos assume a presidencia, convi-
dando para primeiro e segundo secreta-
rios respectivamente os Srs. Manoel Mar-
faces do Sá Salazar o Pedro Levei 'Mo-
reaux.

Em seguida o Sr. presidente, depois
de expôr os fins da reunião de accerdo
com a convocação feita no Diario Official
de vinte c dous de dezembro do corrente
anno, pede ao Sr. primeiro secretario
para proceder á leitura da seguinte ex.
posição da directoria e pareeer do con-
Selim fiscal:

Srs. accionistas — Como sabeis, 03
nossos estatutos determinam que, reti-
Talos do lucro liquido dez por cento
(10 %) para constituição do fundo de
reserva, até que esse attinja a vinte e
4inco por cento (25 %) do capital so-
cial, seja o restante distribuido 'em
féria de aividendo aos accionistas. A
distribuição de lucros, pela lairma indi-
cada nos estatuto, tica po p eujeite, em
todos os semestres, a liquidação do di-
vidas activas e a venda de productoa
manufacturados e em stock, verbas
casas que, como é natural, entram no
computo do lufe verificado. De accOrdo
com esta orientação a actual directoria
tem limitado os lucros distribuidoe á
amportancia rigorosamente disponivel
para tal fim, conservando o restante na
conta de lucros e perdas. Assim; cimo
se verifica pelo ultimo balanço levantado
cm trinta de junho de mil novecentos o

dezoito, clevou-ee a conta da lucros o
Derdes á importante somma de nove-
centos e vinte e um contos, duzentos o
quarenta o cinco mil, duzentos e trinta
c deus réis (92.1:245$232) do saldos pro-
vindos dp diversos exercidos. A esses
recursos accumulados durante muitos
aniles deve em parte a companhia a sua
crescente prosperidade, que lhe permit-
iam a compra de tudo que necessita a
dinheiro, com beneficio do desconto,
tendo muitas vezes per conveniencia de
(preços empregado na compra de carvão
Lbá pedra somrnas não pequenas. Pensa
a directoria, de accerde com o conselho
•iecal, que aos interesses soeiaes convém
no momento a distribuição de meia parte
(ienes hicres aeoumulados, coaservando-
Se ddinitiVaiDente .outra narte. me-
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diante su,a appticação * em augpaent0 de
capital social, parai attender al necessi-
dade permanente de mihoramMtos o
eventualmente ao augniepto da fabaica e
a creação de n,Oves seeçOe para a fa-
bricação do proa/udu Qerttmicos de
grande consume cale devem e podem ser
manufacturadoa no nosso aia. Assim,
considerandó que, pele ultimo  balanço,
o 'activo social attidje a mil novecentos
e setenta o ires conto, setenta e deus
mil cento o oitenta e dous réis
(/ • 973 : 072$18a), contra . unf passivo de
oitocentos e oitenta o dons contos, sete-
centos o quinta e ein e mil Oitocentosi
e setenta réis (882:745 870), o que põe
em evidencia a aonde garantia que of-
ferece o nosso aetivo, lembra a directo-
ria aos Srs. accionistas a conveniencia
de, além do fundo de reeerva de que
cogita os estatutos, crear-ae um fundo
de depreciações e reparações pela reti-
rada de dez por cento (10 %) 'dos lucros
liquides verificados em cada semestre,
do elevar-se o capital social a oitocentos
contos de réis (800:000), mediante a
retirada da quantia de quatreeentos
contos de réis (400:000$) da conta de
lucros e perdas e finalmente de se fazer
aos Srs. accionistas a distribuição de

atina dividenro de dpzentos contos ;de
réis (200 :000$000). Concordando a
as,sernbléa geral extraorclinaria com
o que acima fica exposto • será preciso
modificar os artigos terceiro (3°) e pa-
ragrapho unico e vinte e riove (29) dos
estatutos, para p1-os de aecOrdo com o
deliberado pela assembléa.

Finda a leitura da prometa da dire-
ctoria e parecer do conselho fiscal, vae
á :mesa e é lida a seguinte proposta,
apresentada pelo Sr. E. G. Fontes: 1°,
que fique a directoria autorizada a (Tear

o fundo de depreciações e reparaçaes
retirando para tal fim dez por cento
(1(i c/o) do Lucro liquido verificado em
cada semestre, at4 que a importancià
deste fundo attinja a vinte e cinco por
cento (25 %) do capital ciciai; 2', que
fique a directoria- autorizada a elevar o
capitel social a oitocentos contos de reis
(800:000$) que ficerá dividido em qua-
tro mil (4.000) acções de duzentos mil
reis (200) cada uma, retirande-se pa-
ra esse fim da conta de lucros o perdas
a bnportancia de quatrocentos contos de
réis (400:000$) e expedindo-se as com-
petente. acções de augmento de capital;
3°, que fique o presidente" autorizado a
fazer a diatribuiçâo do dividendo propos-
to. que é de duzentos contos de reis
200:000$); 4°, que tendo em vista os
relevantes serviços prestados á Compa-
nhia Mtateriaes de Cone.trucçaio, pelo seu
actual presidente, Sr. P. B. de Cer-
queira Lima, seja a percentagem do dez
por cento (10 %) a que já tem direito'
esto tlirector, augnientada para quinze
Por cento (1 5 %) sobre os lucros liqui-
des apurados e por distribuir e sobre os
mie sd apurarem futuramente, vigoran-
do este aumento do perceatagem de
primeiro (1°) • de janeiro de mil nove-
centos e dezoito mediante as segaintes
condições: 1°, a percentagem' de quinze
por cento (15 aa) sobre os lucros líqui-
dos será paga ao director presidente,
Sr. P. B. cie Cerqueira Linaa, á medida
duo forem marcados dividendos ou
nuaesqaer outras distribuiçõas de lucros

•aos accionistas; . 2a, a percentagem de
quinze por cento (15 %) devida ao di-
rector presidente, Sr. P. B. de Cerquei-
ra Linia ou a seus herdeiros, no caso de
sua sabida ela presidencia da companhia
ou de seu fenecimento, eeeá calculada

a sobre todos os lucros. liquidk.)'s apurados.	 É
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em bdialiçaes. anteriores e não diateibui-
dias aos accionistas, inoluseipvecieaeçaiiees
importancia do fundo de dre
reparações., exteepaueda uulcemente
importancia levada ao funda de reserva
sobre a qual a nenhuma pereentagena
tem direito o será-paga em doze proa
missorias mensaes ernittidas pela com-
panhia em seu favor ou no de seus her-
deiros, das quaes a primeira vencer...se-a
lia cento e vinte dias depois da data dia
sua sabida ou de seu fallechriento;
a percentagem de quinze por oente'l
(15 %) devida ao director presidentes
Sr. P. B. de Cerceia-eira Lima q.i a seus
herdeiros no caso dc sua salsida da pre-t
sidencia da companhia ou de seu fene-
cimento, correspondente ao !alceie liquie
de -do semestre em que tiver lagar a suta
sabida da presidencia da eompanhia ou
o seu fenecimento, sçrá calculada na
preporção dos lucros liquides apurados
no semestre anterior e soai% paga ene'
doze promissorias meneaas emitaidasa
pela companhia em seu lavar ou no de
seus herdeiros, das quees a primeira:
vencer-se-ha trinta dias depois dq aeeie
gRado o balanço desse soineetree 	 r.aa

Finda a leitura da -proprieta declara Si
Sr. presidente que, referindo-se ern par-
te á sua pessoa/ a proposta aa-Peeentada
pelo digno accionista Sr. E. Cl'. Fonte,'
pede ao Sr. primeiro secretario parz.
assumir a presideneia da aceembléa du-
rante a discuseão o votação cia
proposta. O Sr. primeito secretario teCa
sumindo a presidencia dedlara que veta
dividir a proposta do Sr. E. G. Dente.'
em quatro (4) partes, submettendo era
primeiro togar á discuseào e votação d
primeira parte relativa á creaeao da
fundo de depreciações e reparações, de-'
Pois a. segunda parte da mes1tneepropos-1
ta relativa ao augmento do caafted soa
eia?, em seguida a parte relativa á dis-
tribuição do dividendo de duzentos con-
tos de reis (290:000$) e por fim a quar-
ta parte relativa á percentagem a coes-.
ceder-se ao* director presidente, Sr. Pe
B. de Cerqueira Lima. Declara estai-
em dietussão a primeira parte relativa

crena° cro fundo de depreciações e'
reparações. Não havendo quem pedisso,
a palavra, é a mesma submettida á 'vo-
tação e unanimemente epprovada;ficari-1
do portanto a directoria autorizada a
crear uni fundo de depreciaeaffi e reale-
raeões pela retirada de dez por confie
(10 %) dos lucros liquides vem-tu:.
cactos em 'cada 'semestre: Declara em ed-
guida o Sr. primeiro seeretaro, servin-
do de presidente, estar cru discuseão
segunda, parte da proposta -relativa ao
augmento do capital social. Não haven-
do- quem pedisse a palavra, é a mesma
submettida á votação e .unanimemente
approvada, ficando, portanto . a directo-
ria autorizada a elevar o cepital para cies.
tocentos contos- de réis (800:000$000);
retirando para esse fim da conta do tur.
cros e perdas a quantia de quatrocenta'e,
contos de reis (400:000000) e expediree
do- as competentes acções de atignient4
de-capital. Declara em seguida o Sra
primeiro . secretario, servindo do preta+
dente, estar em discussão a terceira pailea
te . da proposta relativa á distribuiçfte
dividendo de duzentog contos de réia,,
(200:000$000). Mo Isavendo quem ise
disse a pateara,- é a Mesma subniettitta

votação e unapinaemente approVaga;
ficando, portanto, autorizedo o presii-
te da companhia a distribuir o -a
viciendo de . duzealtos contos de, rema

Sr. primeiro neretkipiO, perymdo t13
era peluida Q(200:000$000). Declara

'presidente; SIS.e.. afta gigenog2 .warix

-'4,W•ç'', •



parte da proposta relativa ao augmento
para quinze por cento (15 To) da per-
centagem Ware os lucros liquides a que
tem direito o director presidente, Sr.
10 . B. de Cerqueira Lima, na fórma e.	 ,

Condições na mesma estabelecidas. Não
havendo quem - pedisse a palavra, é a
mesma subrneitida á votação ia unani-
inemente approvada, abstendo-se cle dis-
cutir e votar o Sr. P. B. de Cerqueira Lia
spa, ficando, portanto, resolvido augmen-

; ter para quinze por cento (15 %) a per-
éentagem de dez por cento a que já tem
direito esse director sobre os lucros li-
quides apurados . e por distribuir p sobre
ds que se apurarem futuramente, vige-
rendo este augmento de percentagem do
ptimeiro (1°) de janeiro de mil novecen-

e dezoito, mediante as seguintes con-
Os: 1°, a percentagem do quinze por

cento (15 %) sobre os lucros liquides
será- paga ao director presidente, Sr. P.
B. de Cerqueira Lima, á medida que fo-
em marcados dividendos ou quaesquer

outras distribuições de lucros aos accio-
istaal 2°, a percentagem de quinze por

.l
ento ,(15 %) devida ao director presi-
ate, Sr. P. B. de Cerqueira Lima ou

a seus herdeiros, no caso de sue- sahida
da presidencia da cempanhia ou de seu
fenecimento, será calculada sobre todos
os lucros liquides apurados em balanços
anteriores e não distribuídos aos accio-
nistas, inclusive sobre a importancia do
fundo de depreciações e reparações, ex-
ceptuada unicamente a importancia le-
vada ao imito de reserva vibre á qual.
a nenhuma percentagem,. tem direito e
será paga em doze proinissorias men-
saes emittidas peia companhia em seu
favor ou no de seus herdeiros, das quaes
a primeira vencer-se-ha . cento 'o vinte
dias depois da data de sua sahida ou de
seu fallecimento; 3°, a percentagem de
quinze por cento (15 %) devida ao di-
rector presidente, Sr. P. B. do Cerquei-.
ra Lima ou a seus herdeiros no caso de
sua sabida da presidencia- da campanhia
ou de seu fenecimento ''correspondente
ao lucro liquido do semestre em que ti-
ver legar a sua sabida da presidencia da
•companhia ou o seu fenecimento, será
calculada na proporção dos lucros liqui-
des apurados - no .semestre anterior, e
será •paga em doze promissorias men-
saes emittidas pela companhia em sou
favor ou no de aeus herdeiros, das quaes
a primeira vencer-se-ha trinta dias de-
pois de assignado o balaaço desse semes-
tre.

O Sr. P. B. de Cerqueira Lima as-
"atimindo de novo a presidencia põe. em
discussão o parecer do conselho fiscal do
tear seguinte: O conselho fiscal da Com-
panhia Materiaes de Construccão tendo
examinado com a devida attenção a pro-
posta Peita pela directoria para o au-
gmento do capital social, reforma de al-
guns artigos dos estatutos, e bem assim
'Sara a creação do fundo de depreciações
e reparações e achando que semelhantes
medidas attendom aos interesses da com-
panhia, é de parecer que a proposta seja
approvada pela assemblée . geral extraor-
dinaria. Rio de Janeiro. vinte de dezem-
bro de mil novecentos e dezoito. — Eu-
genio Dodsworth. — Diogo A. Costa. —
Salvador Felicio dos Santos. Não haven-
do quem pedisse a palavra, é submettido
á votação, sendo unanimemente appro-
vado.

Pede a palavra o Sr. Armando da Cos.."
ta Pereira, quç manda á mesa a seguinte
propasta de reforma dos estatutos em
seus artigos terceiro (3°) e paragrapho
pnico e vinte e nove (29) : Proponho que
%isto ter sido approyada . A proposta do

•

• tfr
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Janeiro de 1919

Sr. E. G. Fontes, o artigo terceiro (3°) 	 Reaberta a sessão, o Sr. primeiro sea
seja redigido da seguinte Mima: O ca- aretario leu a presente acta feita em
pitai da companhia 4 de oitocentos con- plicata, que, posta em discussão,foi una-

atos de réis (800:000$), dividido em qua- nirriemente approvada; e Vae assignada
tro mil (4.000) aações integrali7adas -do por mim, Manoel Marques de Sá' Sala-
valor de duzentos mil reis (MS). cada zar,'que a fiz lavrai; , subscrevo e -essi-
uma, nominativas ou ao portador, á esco- gno coin os demais membros da mesa e
lha do accionista. Paragrapho unico. O
capital social integrado é eonstituido do
trezentos coletes de réis (300:000;3a re-
presentados em bens, contractos o direi-
tos, devidamente avaliados, na fórnia
lei, e a importancia de quinhentos con-
tos de réis (500:000$), cm dinheiro; e o
artigo vinte e nove (29), seja redigido
da seguinte Mana: Os lucros liquides
verificados em cada semestre serão ap-
plicados pela seguinte fórma: a) dez
por cento (10 To), para o fundo de re-
serva, até que este attinja a vinte e cin-
co por cento (25 To) do capital social;
b) dez por cento (10 %) para o fundo de
depre-ciações e reparações até que esse
attinja a vinte e cinco por cento (25 %)
do capital social; c) do saldo .apurado
depois de feitas as deducções referidas
nas alíneas a e b, será retirada a quantia-
necessaria para distribuição do divi-
dendo fixado pelo presidente e para pa-
gamento ao presidente da porcentagem
de quinze por cento (15 %) sobre a . im- negro.

todos os _accionistasapresentes. — P. B.
de Cerqueira Lima, presidente. — .Ma-
noel Marques de Sá Salazar, 1° secreta-
rio. — Pedro Levei Moreaux, 2° secreta.:
rio.	 E. G. Fontes. — Salvador Felicio
dos Santos. — Armando da Costa Pe-
reira..-- Dr. lide tenso Brant . de 'Bulhões
Carvalho. — Noé . Pinto de Almeida,
Alfredo Ludolf.

Certificado do 13ence do Brasil — Rio
de Janeiro, 23 de janeiro de 1919 —Réis
40 :200$000.

Recebemos do director-presidente da
Companhia Materii:es de Constrecção
quantia de quarenta contos e duzentos
mil réis, sendo 40:000a. intertançia
correspondente a 10 % sobre o augmento
do seu capital, e 200$, nIcommissaa de
1(2 rk, sobre a referida operação. Para
constar, firmamos o presente em du pli-
cata. para um só effeito. — Pelo Remo
da 'Brasil, o fiel- do thesoureiro, Monte-

pertencia do dividendo. Declara o Sr.	 .
presidente estar em discussão a pro- Certidão da Junta Com mercial da Capital .
posta do accionista; Sr. Armando da Cos- Federal
ta Pereira, para reforma dos estatutos. Certifico que, por despacho da Junta •
Não havendo quem pedisse 'a palavra, Commercial, de 20 de janeiro de 1919,declara o Sr. presidente que •vao sub- - archivou-se, nesta repartição, sob o nu- -metter á votação a proposta, que é una- mero 5.013, o seguinte documento_ refe-
nimemente approvada, passando, por- rente á Com panhia Materiaes de Con-
tento, a ser redigidos da seguinte stucção, a saber: Acta da assembléa ge-fórma os artigos terceiro (3°), e para- extraordinaria, realizada em 27 de
graPhe uniee e vinte e nove (29), eme dezembro ultimo, que approvou a re-segue: Artigo terceiro (30

). O capital forma dos seus estatutos, é o aumento'da companhia é de oitocentos contos de do capital social. Eu, João Hygino de
•réis (800:000$), dividido em quatro mil Araujo,- 1° official da secretaria desta
, (4.000) acções integralizadas do valor junta, passei a presente certidão.
de duzentos mil réis (200$), cada uma, 	 Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1919.nominativas ou ao portador, á -escolha — Isidoro Campos, director.do accionista. Paragrapho unico. O ca- -
pitai social integrado é constituido de
trezenles contos do réis (300:000), re-
presentados em bens„ contractos e 	 S o ei e d a de Anonyma 'ruo
reitos, devidamente avaliados, na fórma 	 31' at ecb"1""Y'
da lei, e a importancia 	 quinhentos	 mi ted
contos de réis (500:000$), em dinheiro.	 Sr. accionistas — Em cumprimento do Tia
Artigo vinte e nove (29). .08 lucros determina a lei, vimos apre kentar o nosso hs-
quides verificados em cada semestre se- 'lanço acompanhado de todos os docume.nms
rão applicados pela seguinte forma: a) comprovnntes das operações realizads desde
dez por cento (10 %), para o fundo do o inicio de nossa companhia até 28 de dezem-
reserva até que esse attinja a vinte nein- -bro de 1918, data em que encerrámos o be-
co por cento (25 %) do capital social;
b) dez por cento (10 %), para o fundo
de depreciações e reparações, até que
esse attinja a vinte e cinco por cento
(25%) do capital social; c) do saldo apu-
rado depois de feitas as deduccães re-
feridas nas alineas a e b, será tirada a
quantia necessaria para distribuição do
dividendo fixado pelo presidente e para
o pagamento ao presidente da porcenta-
gem de quinze por cento (15 %), sobre
a importancia do dividendo.

O Sr. P. B. de Ceraueira Lima, to-
mando a palavra, pede permissão para
agradecer essa prova de immerecido re-
conhecimento aos serviços que, sem
nenhum outre'predicado, que o da dedi-
cação. tem procurado prestar para o en-
grandecimento da empreze; que ha lon-
gos annos se orgulha em presidir pelo
voto unaniffle dos Srs. accionistas.

Dando por terminados os trabalhos da
presente reunião, convida os Srs.-accio-
nistas a permanecerem ,nR recinto até
que se lavrasse esta asta„,,	

lanço.	 "	 •
Pelas peças que acompanham o nosso ba-

lanço verei° que desde o inicio as nossas ma-
tanças correram com' a regularidade que era
ponivel se exigir tendo em consideração as #
(dificuldades do Lr I nsporte—o apparelhainento
deficiente das nossas estradas de ferro que
ainda não podem fornecer trens do gado como i
seria para desejar, mas que. Iodas cheias de
boa vontade dão o serviço mais perfeito que
seria justo exigir nas circumstancias em que
as mesmas se acham.

Como são acontecer todos os amas com a
entrada do inverno o gado escassea. já porque
os pastos soffrem, já porque é mesmo a época
do fim da safra. Em 1918, porém, essa escas-
sez foi muito mais sensivel--de um lado por-
que o consumo augmentou em proporção
inesperada havendo por, isso uma escassez do '.
verdadeira falta de gado pela não existencia;
de outro lado porque o inverno na sua entra-
da em junho trouxe geadas muito fortes maio
ha muitos annos não havia iguaes o, ainda . -
acima de tudo isso, a febre aphtosa na mesma
occasião veia atacar todo o gado, sem excea
ção de zona.,,,
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Activo

Casas, terrenos, installações e ma-
chiniginos 	 _725:9975820

Fabrica de barbantes 	 33:8275340
Novas installações 	 12 . 3695900

Manufacturas 	  17:1855901
Força motriz 	 /:8575N00
Almoxarifado 	 16:1045995
Sobresalentes 	   29:8725603
Materia prima 	 225:2405822
Sellos de consumo 	 1:2285400

n••n ••n ••n••• ..•n••n ••n••

Devedores diversos 	
ANbes caucionadas '' '. ,	 ........ ;:t

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1918
Passivo

Capital-2.500 acções de 200$ cada uma 	 800:000500Q
Fundo de reserva 	 8.'7975500
Fundo para conservação 	 24:734783

-	 772:1055000 Lucros suspon SOS 	 300:0o05000
Lucros() perdas 	 68:2995995 801:8335278

Patrimonio dos operarios 	 -1! 2:4205000
llonorarios do conselho fiscal......4 1:8004000
Dividendo—a distribuir 	 20:0005000

201:49031/ Imposto do dividendo 	 Ai 1:0005000 R1:0005000

26:0865502 Antonio !gueto Alves 	 --- • 	 , 169:9285590
40:000$000 Caução da directoria 	 	 g 40:000$000

S-
1.135:9815816 1.135:981S87

Todas essas eiretunstaneia3 concorrerani
para tuna elevação no preço do gado que veia
tomai-o absolutamente inaceessivol aos expor-
1 adores, obrigando por isso mesmo os frigori-
lien todos a suspender as suas matanças
deado setembro até fins do dezembro, quando
começou a apparecer algum gado .gordo nos
mercados e, para attenderem a embarques do
eontractos, os frigorifieos fizeram pequenas
compras, tendo a nossa companhia apenas so
compromettido a matar o neeessario para
embarque contractado.

Além das operações decorrentes do anda-
mento do frigorifico em Mendes — fia0H103 al-
guma exportação de banhas, caseina, feijão,
farinha, mel de abelhas, etc.

Do resultado obtido dão conta as notas e os
documentos appensos 0.0 nosso balanço.

Atravessando unia época toda anormal de-
vido ao estado de guerra, com assignatura do
armisticio em novembro findo essa situaç7to
ainda se tornou mais incerta, estando todos og
negoeios indecisos e todos em uma posição de
csoeetativa que certamento perdurara ainda
até que com a assignatura da paz definitiva
03 mercados europeus e os nossos tomem uma
posição mais firme.

Os lucros demonstrados em nosso balanço
não nos permittiram um dividendo maior de

visto como devemos cogitar da formação
do nosso fundo de reserva e bem assim do uru
fundo de depreciação.

E' só o que nosoccorre apresentar-vos nesta
°ocasião, estando, entretanto, á vossa inteira
disposição para quaesquer esclarecimentos que
porventura desejeis.

Rio do Janeiro, 28 de dezembro do 1018, —
A dircaoriat

PARECER DO CONHELIJ O FISCAL

O conselho fiscal da Sociedade Anonyma
The Brazilian Meat Company, Limited, tendo
examinado a sua escripturação. gris encon-
trou lançada com a preclza clareza, bem como
tolas as contas até 28 de dozembro proximo
passado e tomado conhecimento de todos os
actos de administração da directoria, é do
parecer que sejam approvadas pelos Srs.accio-e.

Bio de Janeiro, 20 do janeiro de 1019.—
leeeio M. Nina ilibeiro.—Alberto Bernardas
da Silva.--Alfredo Santiago.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCtios E PERDAS

Activo
Mercadorias geraes:

Lucro verificado nesta conta:	 413:0305076

413:9305076

Passivo

Despezas gemes:
Pelas despezas feitas incluinde

hoporarios da directoria,
conselho fiscal, etc 	

Fundo de reserva 	
Fundo do depreciação. 	
Dividendo a distribuir......4
Im posto sobre dividendo h% d

Saldo que passa para 1919...4

413:9303075

Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1018.-
O contador, J. P. Kcarns.

BALANÇO FECHADO EM 28 DE DEZEMBRO DE 1018,
COMPREHENDEND0 AS OPERAÇÕES REALIZADAS DES-
DE O INICIO DA COMPANHIA ATÉ 28 DE DEZEMBRO
DE 1918

Activo
Mercadorias goraes :

Stock em ser 	 a 4.350:5715570
Moveis e utensilios :

Pelos existentes no Rio e CM
Mendes 	 	 •.	 46 :

Força motriz :
Combustivel em stock. 	

Almoxarifado :
Material existente 	

Caixa
Dinheiro em cofre no Rio e

em Mendes 	
Contas correntes:

Saldos devedores ' •
Deposito .da directoria

Caução de 100 acções de cada
uni dos direJtoreS

• ,

b.95:3:824,59

Passivo
Capital realizado. 	

Contas correntes
Saldos credores  •

Lucros e perdas
Saldo para 1010 	

Cauçao da directoria :
100 acções de cada director.,

--------
Rio de Janeiro, 28 do dezembro do 1018.-

O gerente, .t,	 Tippet.— O contador, J.
Hcarns.

102:8305010
100:0005M0
t0:1705000

140:0105010
7:00n5q00

43:9305075

•

20:3135800

M81:9255760

271:G005307i

P.32:0365070

40:0005000

2.000:0005000

2.871:833518.:

43:930307G

40:0005000

5.955:823$550

Companhia Fabril Santo .A.sitonio
BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1918

11.2391V0

Capital-2.500 acçõos do 2005
c/ uma 	

'789;1341G0 Fundo do reserva 	 	 7:71.15500
Fundo para conservação 	

•	

296225093

Activo

Casas, terrenos, intonações o ina.-
chinismos 	 •na:207•5820

Fabrica de barbantes 	 	 33:83753/0 U00:0003000

873605593

107:070122

Manufacturas

	

Força motr;z 	
	A/moxarifa,do 	

	

Sobresalentes 	
Sonos de consumo

13:5285383
16:948560J
46:6905575
29:8385011

9735563

Einprestimo 	
Patrimonio dos operarios 	
Dividendo—a distribuir 	 	 25000S000
imposto do dividendo 	 	 i:2;;08000

300:0005000
1:42u50j0

23:2505000.

Porcentagem da directoria 	 	 2:2505000
Donorarios do conselho fiscal 	 	 1:8003000

•
Devedores diversos 	
Saldo da c/ emprestituo . 	
AccAo3 caucionadas 	

63:3915378
211:8455140
60:0005000

Amortização do emprestimo
Caução da directoria 	
Lucros e perdas  •

4:0505000

211:8155140
• 60:0005000

91:4165067

1.232:350$800
	

-1.232:3505800

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1019, —Antonio Ignacio Alces, presidente. ,-.0liveira Gomes, guárda-/ivros'.:

niõ cid Ja	 dó de7eTnInii do 101R. —AntoiVo Ignactio
	

es, presidente.—Oliviiirct Gomes. 2uarda-iivroiá
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í3.265:8545088

Passiva

Capita!  '''""5-7.. 	
Emprestimo por debentures.!
Fundo de reserva 	
Fundo de reserva especial 	 a
Fundo de deterioração...xal
Lucros suspensos 	
Witulos deacontadoe... 	
Amortização de debenturesit
Juros de debentures 	
Obrigações a pagar
Credores diversos 	
Antonro Fernandes dos Sana

tos, conta de adeanta¡i
pentop	 	 4..

Dividendos (atrasados) 	

0.265:8515088

S. C. Ui ;— RIO clã Janeiro, Sr de de-
Zembro de 1918. Antonio Fernandes dos
Santos, presidente.— ut V. Lisboa, guardA
firas,

~. 1

Companhia do Madeiraa -
Nacionaess

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1818

Activo

cittlçA0 da directoria. 	 _ea
Witulos em elirteira 	 -Ir

Caução de títulos emittidoS
pela companhia 	 a

DM a vencer 	 4
ffeitos a receber 	 à
evedores dm conta corli
rente 	 4
ixa, fana moeda corrente 	 lo

ovei$ e utensílios, 	 A
opriedades e edificios 	 a
chinas e anessogios . 	

orcadorias existentes 	 4
Woxkrifado 	

kg. da ddenenres• • 0. ! ° 	 4‘

4.450:5055169

460:000r0
300:000 00

Titulos emittidos em caução 	 2"10::0°0°0°540°01)
Mitos a. pagar 	 	 170:6505785
Wel tos rins:Ánitados 	 	 71:0715610

Dividendesatrazados a pagar 	
2035::.4148405570500Credores em conta corrente

60 dividendo a distribuir
(6 *a ) 	 	 1,2:0005000

Imposto deste dividendo 	 6003009
Fundo da reserva 	  
Fundo de deterioração dá	

5:aa1r00

machinas 	 	 7:1915118
Folha do operarias, (20 canil-

nua de dezembro) 	 .!	 4:1515880
Lucros ítispaasos 	 	 21 :160r, iii

 caucionadas

1.450:5055169

Ilio de Janeiro, 22 de janeiro de 1919.—
Pela Companhia. de Madeiras Naciona.es, Mario
de Oliveira Roxo, presidepte.— Jose Carlos
Monteiro de Barros, director.
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PATENTES DE INVENÇÃO
IV. 40.238	 Memorial descriptiro

invenção de nm conjuncto d,! nOcos

mparelhos destinados ã fundição de
um pequeno pulverizador automatico,
de metal, para arrolhamento de fies-
tos ou outro qualquer rasiihalne, pa.'a
ho qual pretende privilegia Antonio
Marques !lojista, domiciliado nesta
'cidade.

! Refere-Sê' asta invençãó 'dom Pea
guanos apparelhos cie bronze tiara fun-
dição de forma retangulares ou de qual-
quer outra, divididos em duas partes
eguaes, no sentido horizontal, tendo em
cada uma delias, concavada, a metade
da fôrma do objecto a fundir.

Em um apparelho funde-se a pecá
Inteiriça do pulverizador, composta de
uma peça conica, tendo na parte supe-
rior uma pequena rosca, e mais ou me-
nos no centro, em fúrma circular, uma
peça que serve para tampar o orifício
'dos vasilhames. Em outro funde-se )3
tampo do pulverizador, no feitio de
uma coroa, por onde é projectado o
ouido, tendo internamente, na parte in-
ferior, urna pequena rosca para ser
atarrachada na peça aculea, e no seu:

- lado superior quatro furos equidistantes,
tendo çntre elles uma pequena salien-
tia dó i7nesmo metal, que serve de gotte-
jador do liqüido duo se projecta pelos
furos. Sob esses furos existe urna pn-
quana arruela de couro para produziu
a pressão. Para a fundição dessas duas
peças basta que se justaponha tuna:
parte sobre a outra desses apparelhos,
por meio de um pino do mesmo bronze,

apertadas por um grampo, ficando,
então, no seu interior a fekrna, perfeita
'do pulverizador em um, e do seu tampo
em outro. Essas flirmaa, uma vez cheias
de um metal liquidificado em alta pres-
são, por uma pequena bacia cavada no
apparelho a fundir o pulverizador, na
parte da cabeceira, e no do tampo, na
face latteral, funde abi as suas pecas,
sendo o orificio interno do pulverizador
por onde terá de passar o liquido,
punccoado por um pino de ferro intro-
duzido no apparelho por um orificid
no lado °riposto ao da entrada do metal
no acto da fundição.

Identico processo 6 a-doptadei para "-ã
fundição do tampo, sendo, porém, 3,0

contrario, da outra peça feita a rosc
por meio de um parafuso intr~ido
pelo lado inferior do apparetho e Q,St
quatro furos e a pequena salienoiR
gottejadora feitos por um mesmo Ittwa
de ferro por puncção na parte iuperior,

As santaaens da present, inVeaçáo
rui: a tem no processo extraordinaria,
mente rapido e de facil execução, o que
torna excessivamente ceou/lin:o o utu
fabrico.

Nos desenhos ,junto a estão claramentei
representados	 os	 apparelhos. assim
como o puiveriaador jú C011 reeell)IladO

No de n. 1, as fies. 1 e mostram as
duas partes do apparetlio com as- fôr-
mas „.:oneuvadas do pulverizador. sendo:
— A, a entrada do metal. 14, a entrada
do pino que faz o orificio interno do
pulverizador, (j qual se st' lia fig.	 4,.
sendo 1 a parte de entrada, GeEa
fôrma, fa um ocirte para ser feita na
fôrma a peça circular, 1), na fig. 1, o
furo para a entrada do pino b da fi-
gura 2.

Fig. 3. perfil do apparellio como fica
para fundir, sendo '1' o grampo que aper-
ta as duas partes. Fig. 5 uni carta da
metade do apparelho mostrando cum
meio a parte circular. As fig,s. 6. 7, ti
e 9 referom- s e aos apparelbos para a
fundição do tampo. sendo:—Figs. 6 e 9
as duas partes com aa fôrmas r oncava-
das do tampo; K. a concavidade e •
pino de ada p tação; P, a entrada do
metal; L, a fèrma do tampo; I, a
Irada dodo parafuso que farâ a rosca
terna, o qual, repito, é vi-,to. nari g.. 8.
sendo J a parte roscada e O a 'imola
para centro de apoio de giro desse pa -
rafuso. A fig..7 O o pino que ta .: os
quatro furos e a paz. t o gotte.iadora. No
desenho n. 2 está demonstra:!o 	 pel-
verizador já prompto. indicando todas
as suas poças. Fig. 4 a sua persne.-tiva;
Fia. 2 o pulverizador sem o tampo,
sondo C a parte circular, A a rosca. R a
cortiça para arrolhamento dos
WS. Fig . 5, most i a a vista ~riu,' cla
peça ,;:irculat, sendo 1.o. aviticio de pas-,
sagem do liquido.

As figs.: a, e 4 mostram a tampo naa
suas faces iattertd 	 supeciur, sendo
na fig. 3. a 'parte. de entrada onde terr
a rosca internamente, D, o feitio da
coroa por onde será o tampo girado, brÁ
o gottejador. Fig. 4, G, o gottejador;
F, os. furos da sabida do liquido; H. o
feitio da coroa. -Fig. 5 um cárie do pui-i
verizador, • mostrando todas as suas,
faces internas. P, a entrada do liquido,
B, a cortiça, C a parte circular, A. as
roscas, N, canal de passagem do liquida;
M, gottejador. L os furos de sabida do
liquido, O, a arruela de pressão.

Em -resumo. Ttelvitidico como caractp,4
rieticos da invenção:—de um conjunctoi
de novos apparelhos de bronze rectan-i
guiares ou de outro feitio, divididos etr
duas partes eguaes, no sentido horizon,
tal, para fundição de um pulverizadod
automatico para qualquer vasilhame,
do seu tampo separadamente; tendo una
apparelho em cada-uma das partes core,
cavadas a metade da flama do pulveri-
zador, o outro, tambem em cada uma
das partes concavada a metade da- fôr-
ma do tampo com feitio de coroa. O
apparelho de fundir o pulverizador teia
cavada DO lado da sua cabeceira uma
pequena bacia para entrada do metal
liquidificado, depois de bem adaptadas
as suas duas partes para fazer a fundia
ção, e no lado contrario, um orificid
para - entrada de um pino de ferro que
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fará a canal intarno go pulverizador..
Finalmente, •o apparelho de fundir o
'latiripo, que é aguai ao outro. leni a ba-

' eia Para a entrada do metal cavada na
ano. face !alterai e na cabra- a lva ana
órificio para entrada do pino que fará
os quatro faros de sabida do liquido e
o gottejador conjunctamente, e no lado
contrario um outro °riflai° para entra-
4a de um pino em Muna de parafuso,
Tara produzir as roscas de tarraclia.
'flo de Janeiro, 10 de dezembro de
1918. — Por- procuração, Oscar Coelho
Ferreira,

N. 10.246 deseriplivo da in-
vençtio de «uma machina de fazer ge-
lo», para que pretende privilegio Hen-
ry Elmer Willsie, domiciliado em
.Granford, Condado de Union, Estado
de New Jersey, Estados Unidos da
America

• Bafara-se a invenção a machinas do
fazer gelo e de refrigeração, do typo de
absorpção intermittente, e tem por prina
cipal objecto evitar a necessidade do
valvulas de retenção e de expansão e em
geral, de todas as partes moverdes de
uso commum, partes essas muito sujei-
tas a se itilizarem e que demandam mui-
to cuidado. Outros objectos são fornecer
uma machina aufornatica e, de um modo
geral, melhorar a efficieneia e simplifi-
car a construcção ale machinas do typo
especificado. Do accordo com a invan-
eão o alambique-absorpsor, o evaporador
e o condensador são ligados entre si de
ta/ modo que o fluido refrigerante pas-
sará ao condensador e deite sahirá, atra,
vós do evaporador, por ambas as vias,

:ais ligações entre o alambique absorpsor
e o evaporador são tarai que a columna

;liquida natais se fórma durante o pe-
ríodo de absorpção e esta columna age
c01110 valvula de retenção para dirigir o
fluxo do gaz de retorno para dentro do
aiambique-absorpsor abaixo do uivei do
liquido nelle existente. O gaz de retorno
é forcado através de uma serpentina li-
gada em ambas as extremidades ao
alambique-absorpsor, estabalecendo as-
sim uma airculação do liquido através da
dita serpeatina e do alambique-abs.orpsor
ti•jimente durante o periodo de absorpção.
Quando se emprega o gaz como aquece-
dor, o seu fornecimento pôde ser regula-
do automaticamente pela quantidade do
liquido no alambiqua-absorpsor, pelo
atue se obtém urna operação perfeita-
incute automatiea.

O desenho annexo representa. a titulo
de exemplo, vistas diagraminaticas de
tios differentes farinas de construcção

. da machina ou apparelho de aceirado com
a invenção.

Ern referencia, especialmente á fig. 1,
'45 a seguinte a operação: Acuso o gaz no
nombustor 9, o conteúdo do alambique 10
é aquecido a cerca de 149° C. O alambi-
;que 10 está cheio até cerca de dous ter-4
ços com agua ammonia, tendo uma copa
'sia:tencia de cerca de unia parte por peso
do ammonia e duas de agua. .0 calor exa
pelle o gaz de ammonia e alguma humi-
dade para fóra do alambique na direa
ação apontada pelas flechas de duas ca-
beças, isto é, para cima pelo tubo 11 e
para baixo pelo tubo 12, para dentro do
Éetensair de humidade 13, e, em seguida,
pelo tubo 14 para a primeira serpentina
aectipeadorà 15, onde a maior parte da
humidade se condensa e é levada para o
retensor 13. A serpentina 15 é collocaa
da no topo do tanque resfriador de agua
15. Da serpentina 15 o gaz de ammonia
passa pare a segunda s_e_rp.eigina rectif3r

aadora 17. Pela operação a serpentina
17 se torna parêialmente chia ct abun-
dante agua ammonia, de modo que o gaz,
passando pela serpentina 17, do fundo
para o topo, ferve atravéa do litido que
se acha na serpentina, condensado a hu-
midade remanescente. A dimensão da
serpentina 17 é de proporeão tal que a
humidade aceumulada por uma operação.
do apparellio não encherá a serpentina.
O gaz de ammonia sobe então pelo tubo
18, atravé do evaporador 19, desce pelo
tubo 19 ¡Sara a serpentina condensadora
21, onde o gaz de ammonia se liquefaz
por causa da sua pressão e temperatura
aliminuida. O condensador 21 é bastante
graLde para conservar toda a ammonia
liquefeita em uma operado e porque o
gaz entra no fundo do condensador e tor-
vo através da ammonia liquida do con-
densador, a efficiencia é augrnentadaa
Passando o gaz polo evaporador ao con-
densador em vez de por este para aquelle,
como é de uso, eaita-se o emprego da
valvula de retenção. Quando o gaz de
aquecimento é volvido para fóra, da ma-
neira acima explicada, a pressão no
alambique-absorps.or deaahe, deixando a
paasaão mais elevada no condensador 21.;
Esta pressão impelia então a ammonia
liquida do condensador 21, subindo esta
pelo tubo 20 ao evaporador 19, que é de
tamanho bastante para conter toda a am-
monja liquida. Aqui a evaporação da
ammonia liquida produz a refrigeração,
que abaixa a temperatura da caixa (re-
gistradora) digo, refrigeradora 22 e
transforma em gelo a agua contida no
recipiente de gblo 23. O gaz de arnmania,
da evaporarão desce pelo tubo 18 e im-
pelia para cima o liquido da serpentina
17 para a serpentina 15, da qual o
do desce pela gravidade ao retensor 13.-
Todo excesso de liquido no retensor 13
extravasa no tubo 21 para o alambique
absorpsor 10.

O gaz que reflua, tentando penetrar nó
topo do alambique-absorpsor, onde a
pressão é mais baixa, levanta a columna
de liquido no tubo 12, porque o extrema
inferior do tubp 12 está sempre abaixo
do uivei do liquido no retensor 13. Ao
mesmo tempo o gaz deprime o liquido
do tubo 24. O tubo 12 é maior do que o
24, de modo que o liquido naquelle
actuando (amai valvula de retenção onda
Ra o gaz a penetrai no alambique-aba
aorpsor 10 pelos tubos 25 e 25 e, assim,
abaixo do uivei normal do liquido do
alambiqu e, o que produz uma rapida aba
sorpção do gaz de ammonia que refine.
Os tubos 25 e 27 ligam a serpentina 26
ao alambique-absorpsor, em pontos abai-
xo do nivel do liquido que se acha no
alambique, de modo qu es tubos 25 e 27
e a serpentina 20 ficam cheios de agua
ammonia. Durante o periodo de aqueci-
mento não há circulação de liquido pela
serpentina 26, porque está abaixo do ui-
vei do fundo do alambique absorpsor 10,
mas, durante o penedo de resfriamento,
o gaz quo rere polo tubo 25 estabelece
uma çarculae o de agua ammonia na (h-
l:paçãa? da flecha de uma só cabeça. As-
sim, a agua ammonia do alambique-aba
sorwor é rapidamente resfriada e apres-
sada a absorpção de gaz. A extensão do
tubo 25 no alambique absorpsor produz
uma circulação dá agua ammeInia.
dtk:,se dizer que esta disposição substi-
tue a bomba de circulação de uao com-
mum. Collocando-se de uma vez toda à
ammonia liquefeita no evaporado'', avi-
ta-se a necessidade da valvada usual de
expansãq. Si alguma agua for captada
nb evapórador 19, será retirada, abrin-
do-se ik valvula de esgotamento c, que
laan,Lanante é >abada,

A agua ammonia Ode ser carrega
no apparelho, retirando-se a capsula 2
do extremo superior do condensador 2
e, desatarraxando-se levements esta
psula, durante o primeirá aquecimeDf
o ar paide ser expellido do apparellágil
Em todas as outras °ocasiões, a carga de
agua ammonia é fechada no ap parelho 41,
não haverá gasto da mesma durante umj
periodo de annos. O ppprimento de ga2i
de aquecimento é do 'referencia regula-
do automaticamente, tomo se mostra niX
fig. 1, em que o ala bique-absorpsor
é mantido em um e remo por um sup.'s
porte 30 e, no extreino aquecido, por uma
alavanca 31 que repousa sobre o suppor-s
te 32. O peso de alavanca 33 é ajustada
para equilibrar o alambique-absorpsora
a flexibilidade dos tubos 14, 26, 27 per-1
inittindo algum movimento no extre,1
mo aquecido do alainhique-absorpsora
Quando um certo numero de libras da
gaz tiver sido expellido pelo calor do¡
alambique-abserpsor, a alavanca 31 fe"
dia a valvula de gaz 35, interceptando
fornecimento principal de gaz. O pendu-u
lo invertido 35 ligado á valvula 34 com,
plata e accelera a pancada da valvula 344
A luz guia 36 continúa a queimar. Quan-
do o gaz que refluo tiver sido todo reab,
sorvido, o peso augmentado no alambia
que-absorpsor 10 opera a alavanca 3.1.;
obrigando-a a mover a valvula de gaa
34, de modo a voltar-se para o suppri-i
mento principal de gaz, que é accendidoa
no conduator 9 pela luz 30. O calor 4.5.
mantido ém volta " do alambique-absora
psor pela caixa ou fogão de folha metais
lica 37. Existe um cano de fogão 33. O
reservatorio de agua, 16, contendo o
condensador, serpentinas refrigeradora%
• rectificadoraa, e de preferencio iigado.
pelo tubo 40 ao reservaiorio deí,gini
O tubo 42 liga o fundo do res(,cvaturio
ao do 16. A agua é fornecida paio lutiO'
42. O tubo 15 dirige-se á torneiras
agua •quente na casa. A serporitina 4 w
Oda ser collocada em um fogão da ma-
neira usual. A agua aquecida pela-, ..uer-,
pentinas 15, 17, 20. 21 a g itai/itera uma.
circulação na direcção da a flechas
gelas. Por este maio, agua quente, refri-,
geração e gelo podem ser suppridos ha-
bitação por •(meio) tligo, tuni apparellili
sem o emprego de coral-motivei extra. 01
gelo formado no recipiente 23 resfria O
refrigerador duranta o j-Wriodo da agua-
cimento.

A machina ou apparellio descripto
adaptado a- funccionar continuamante.a
Um periodo de, digamos, duas horas será'l
seguido por um perlado de evaporação
ou absoepção de cerca de vinte horas.,
Naluralmante se poderá variar á duraçãa
desses periodos.

A fig. 2 mostra o mesmo apparellioi
da arnmonia . disposto para embarque,
como ama peça e especialmente adapta-
do para resfriar leite ou fazer gelo am;
fazendas ou abarraçarnaaitos. Nesta dis-
posiçãO, o tanque de agua 10 contém a
agita resfriadora, e rectificador 15, um
seguindo rectifieador 17, o condensadqa
2 .1, com a fôrma de tambor cylindrico,
serpentina 26, e s.upporta caixa dores-24
friador 22. Como fabricado, o reserva
torio do agua 10. supporta tambem eu),
'um lado o alambi q ue-absorpsor 10, MaSi,
para sa simplificar o desenho, o alam
hique-absorpsor é representado em um;
extremo do reservatorio 16. Como 119À,
abarracamentos não se póde utilizar do
gaz. emprega-se para o aquecimento O
fogão usual á charnma de kerozene 9.
O deposito de kerozeno 7 conserva oi
quantidade de kerozeno necessaria par
um aquecimento, e, asagn, o foão pó

cultdo, Para re rei; Q_~.)
queimar todo o kerozeiXecidq_,

iQi
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caixa de refrigerador 22 esta cheia de
;bastante agua para cobrir o 'evaporador
,t cubas de leite são collocadas na agua
usfriada.

A fig. 3 mostra o mesmo pparelho de
ammonia, disposto para o funaciona-
mento no topo de urna caixa de refrige.,

• rador caseiro 22. Nesta figura Cunhem;
O alambique-absorpsor 10 se representa
estendido desde a caixa do refrigerador,

'afim de evitar confusão no desenho, mas;
como fabricado, o alambique-absorpsor

•'é supportado no topo da caixa do refri-
•gerador, em frente do tanque 16. Nesto
modelo a valvula de esgotamento v 6
fechada para esgotar qualquer liquido

•'do evaporador 19 : para o alambique-ab-
rsorpsor 10; a pressão de gaz no 'evapo-s
(redor 19 forçando o liquido no tubo 18:.
Este modelo é tambem feito para ser;
embarcado como urna peca, com a caixal
do refrigerador, carregado de agua ani-.
Monja e prompto para a operação.

Em resumo, reivindico. como . pontos d
Oractéres constitutivos da invenção:

1°, uma machina de fazer gelo do typd
•absorpg(ão intermittegite, em que O

alambique-absorpsor e o condensador
I são ligados entre si peio evaporador, do
knodo que o liquido refrigerante entrarã

sahirá do condensador através do eva-
' porador pelas duas vias.

2°, urna machina de fazer gelo do typci
•fio absorpção intermittente, coniprehen-
'dando um alambique-absorpsor, um eva-
porador e um condensador ligados em
• cyclo operativo, e meios collocados
entre os ditos alambique e evanorador,
para formar urna columna liquida ada-
ptada a dirigir o fluxo do gaz que re-,
flue para dentro do alambique, abaixO
Ido nivel do liquido que nelle so acha;

3°, uma machina de fazer gelo do typa
lie absorpção interrnittente, comprehen.,
donde um alambiqu'e-abso_rpsor, uni eva-
Porador e um condensador li gados em
um cyc/o operativo, as ligações entre os
ditos alambique e evaporador compre-
irendendo um tubo resfriador, disPosto
do tal maneira que o gaz que reflua será.

- *forçado para dentro do alambique abaixo
do nivel do liquido que natio se acha, c,
In mesmo tempo estabelecerá uma cir-
culação do liquido através cio dito tubo
de resfriamento e do alambique-ae.sor-
psor;

4°, uma macliina de razer golo, do
Jypo de absorpção intermittente r corno
teivindicada em 1 ou 2, em qtre as li-
gações entre o alambique-absorpsor e O
evaporador compreliendem um retensor
ligado com o dito evaporador, um tubo
itrue se prolonga para cima, ligando a
parte inferior do dito votensor com o
alambique-absorpsor em um ponto
:teima do nivel do liquido nelle existente,
e um Ilibo que se prolonga para baixo,
ligando a parte superior do dito retensor
com o mesmo alambi que, em uni Dont°
abaixo do nível do li quido que nelle se;

5°, uma machina de fazer gelo do typà
absorpeão intermititnte, corno rei-

yindieadu em a. em que o tubo que se
rolonga para baixo abre-se em iiina
erperitina ligada nos dous extremos ao

: `,alambique-absorpsot, abriáxo do rival
normal da agua fletia contida;

0°, urna maehina do fazer gelo do lypo
'de absorpcãe intermittente. corno frei-
Nrindicada em 1, em que Os tubos que
f igara o evaporador ao alambique-rib-
borps--,r. de um lado, e ao condensador,
:de outro lado, abrem-se no topo do eva-
tpOrartnr:

7°, uma niaebina de fazer gelo tio typo
le ab:vtrieão intermilltente, como

yindioaija em 1, em que as ligaçõas en-
uu gtardistie,ral4orpsor e o evapora

dor comprei' , ,deni, urna serpentina re-
ctificadora adaptada a oonaervar o li-
quido durante o periodo de diakllação, e
a expollir o liquido durante o de ah-,
sorpção;

8°, urna maohina de fazer gelo do typo
de absorpção tatermittente, como rai-
vindicado de 1 a 6, caracterizada por
uma serpontila em fôrma de conden-
sador, ligada aos outros elemeMs
machina por meio de um tubo simples
que se prolonga do fundo do dito con-.
densador ao evaporador;

9°, urna machina de fazer gelo, do typo
de absorpçã% intermittente ,como rei-
vindicada em 4, provida de meios regu-
lados automaticamente pela quantidade
de liquido no alambique-absorpsor, para
fornecer uma determinada quantidadq
de calor ao dito alambique;

10, urna machina de Lazer gelo do typo
'de absorrição intermittentle, como Irei-
(vindicada em 9, em que os extremos do
plambique-absorpsor São respectivamente
montados em urn su pporta fixo e urna
alavanca do oeso engonçado, capaz de
ajustamento para equilibrar o alambi-
que-absorpse e adaptada a regular ia
yalvula do combustor;

11, uma machlna de fazer gelo do .typo
absoracilo ,InternNittentd, como re,1,-

;vindicada em 10, em que a valvula do
combustor é rotativa, provida de dou
ponteiros entro os qtiaes póra oscular
alavanca engonçada, d' coro um pc4o mi
pendulo para o int d acelerar. o
chamento da dita valvulC,

12, uma machina do fazd'r gelo do typri
de absornçao intermittenta, wrila
vindicada em 1 a 9, cru que o eondensa-;'•
dor, o tubo de resfriamentti e ó rectifi4
cador silo collocadn em nin tánqtA
agua commum;

13, unia machina de fazer gelo, do ty0
de absorp,ção int -Mi.ütent(f, (como l' eil-
vindicada em 12, adi- uue o tanque de
agua é ligado em seri extremo inferior a
um tubo de fornecei' a gtfa e, no superior.
a urna intallação de aquecer agua, sendo
o dito tanque de agua posto em COMMu-
nicavão por uni tubo, dé modo que se
pôde estabelecer nata circulação de agua
pelo ditos tanques e tubo de communi-
cacila;

14. urna rnachina de fazer gelo do typo
de absorpçãci intermittent a , emistrtri4a,
disposta e adaptada a funceionar sub-
stancialmente emiti acima descripto
com rofeaoneia aos &Anhos arritexos4
para os fins especificados.

fio de Janeiro, 25 de feVereiro de
1910. — Por procuração, Leclerc ik Co.

N. 40.247	 Illemorial descriplire da
inven5do ele «tem mixt)/ etprefei,ocule,
para que pretende privilegio August
Thcniug, domiciliado em Stcrourier,
Sonega.

't Refere-se a invenção a uni anzol, que
differo dos anzóes até hoje usados, por
ter a barba colloeada no lado do anzol,
isto é, cila projecta-se para féra do
plano do anzol em vez de ser collocada
no lado de dentro do anzol no plano des-
te, somo de costume,

Experieneias têm raoStgado que o
peixe não se solta tão fa.cilreepte dos
anzées construidos segundo a minha in-
venção, como doe anzóes it.,ados até
boje. em que a bdeba, se acha no lado
de dentro do anzól no Piam) do niesmoa

A invenção está repceSaille:ila no dê.;
senho jupte, cai que a fig. 1 éiip elet
vação lateral de um anzol como sh usa.-
'ia até agora, As figs. 2 e 3 rt.wstram
,uni dos mana anzóeá aperfeiçoados ein

elevação lateral e vista cle frente, raspe
ctivamento, e a fig. 4 é uma vista de
frente mostrando uma construoção
geiramente DP •;	 tendo duas bar-4
bas. Nesta construcçãO modificada é
preferível collocar oarbas uma Cri
cada lado do anzol e com alturas diffe-,
rentes, de modo que os entraquecimen,
tos no anzol, causados pelas barbas, nãcÀ
fiquem oppostos um aó outro.

Nos desenhos a barba é representada,:
projectando-se em um plano perpendi4,
cular ao plano do anzol. O plano da
barba pôde, porém, formar um angulo,
uni tanto menor que 90° com o plano*
do anzol som alterar o principio da
venção. Por exemplo, a barba pôde ser;
collocada em unia posição interme4t
das posições vistas nas figs. 1 e 2, istd
é, em um plano fazendo uni angulo dei
45° com o plano do anzol.

Em resumo, reivindico como pontos a
'caracteres constitutivos da invenção:

1°, uni anzol, tendo uma barba collo.
cada no lado do mesmo, de Modo a pro-
jectar-se para fdra do plano do anzol;

uni anzol tendo duas barbas col-
locadas urna de cada lado do mesmo, do
modo a projcetarem-se para ftira (14a
plano do anzol.

Ilio de Janeiro, 27 de abril de 1916.,
Por procuração, Leclerc

N. 40.249	 Memorial deseriptivii 'da
ciição de «UM methodo e apparelhO

'aperfeiçoados para compensar auto.:
*maticamente a dilatação ou a contra-
cção de arames, barras e semelhan-
tes», para que pretende 2»nvilegto

• Walter Harrison Briddle,
lirestm4nste. r, no Condado de Lon-

dres, Inglaterra, •

Refere-se esta inVenctio á tini metbodO
euni apparelho para carripéliãar automa-
ticamente a dulataç ou a contracção de
arames, barras ' Ou sn)elhante3 dispos-
tos entre dons pontos 'fixos em relação
um ao outro, E' applievel, por exem-
plo, para compensar dilatação e a con-
tracção de arames de signi›.,s ou de ti-,
cantes de manobra de agulhas de estra-
das de ferro, devidas a iiViações de tem-
peratura, ou para compensar por modo
Similar variaçÕes relativamente peque-
nas no comprimento de arames, barras
e semelhantes, devidas a qualquer causa.

Consiste essencialmente em cortar o
arame, barra ou semelhante, e ligar cada
rNarerno cortado a uru par de alavancas
pivotadas. uma das quacs ou ambas. são
ntunidas de contrapesos ou adaptadas
por qualquer outro moclo a mover-Se
com o extremo, ou os extremos do ara-
me guandu esté tsp dilata ou ~cabe, o
em collocar uni fui' ou dispositivo eon-
nectoa, ajustavel automaticamente. entro
as alavancas, adaptado a Pazel-as Mover-
se conjuntamente em qualquer posição
quando no arame, barra ou seniejitan te
actuar uma tensão ou uma pressilo erri
qualeuer das duas direcções oppostaS.

A invenção será dièse.ripta como aPItli'
cada arames operativo de signaes dd
estradas de ferro. Quando applicado
w;tes arames, o apparelho pôde ser col-
locado em qualquer posição no compri-
mento do arama, porém, é colloeado do
preferencia no centro do arame, pelo
mouro que se dirá adeante.

No desenho junto estilo representados";
ÇAMO exemples, diversos modos de reali-
zar a inveneão. A fig. 1 representa um
modo de realizar Tinvenção. A fig. 2 re-
igesenta uma variante. A fig. 3 é uni
41alhe dko, dita -variante. As fias. 4 e
Opresentam outras variantes,. •
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• Referindo-me á fig. 1, o apparellio

comprehende duas alavancas A que po-
dam ser pivotadas no mesmo eixo, ou
como está representado, em eixo separa-

' dos B, o são munidos de contrapesos . 0
montados por modo tal que as alavancas
tendem -a afastar-se uma da outra. O
arame de signal D é cortado no legar em
que o aparelho tem de ser collecado, e
os extremos cortados são ligados aos ex-
tremos a das duas alavancas A por modo
tal que quando as alavancas são puxadas
ou movidas para o exterior pelos
seus contrapesos, exercem unia tensão,
sobre os dous comprimentos do arame e
os mantem esticados. E' evidente que
quando os dous comprimentos de arame
1) se dilatam á medida que a temperatu-
ra sobe, as alavancas A sob a acção dos
seus contrapesos C tendem a afastar-se
urna da outra, a- que quando a klanosphe-
ra se torna mais fria e se effectuar a
contracção as alavancas tendem a'ser
puxadas uma para- a outra pela contra-
ação dos comprimentos de arame.

Entre as alavancas está situado um
fusil ou bloco ajustava' E, aaaplado,
quando as alavancas A se abrem e - se fe-
cham, a mover-se para o espaço, ou para
Sara do espaço, entre as alavancas, por
modo tal que o fusa' ou bloco E, seja
qual for a posição que tomar, entra cai
contacto ou quasi em contacto com as
duas alavancas, para que, quando uma das
alavancas A for puxada, ou as duas, en-
tre em contacto com o fusil ou bloco E,
o em seguida o fusil ou bloco entre em
contacto com a outra alavarica' A, e as
duas alavancas, mantidas praticamente
nas mesmas relações que 'quando come-
çam a ser puxadas, se movem pela acção
de puxar. Quando cessar a tensão sup-
plementar oa arames voltarão á posição

• normal por modo conhecido, levando
conjuntamente as duas alavancas ainda
aferrolhadas uma na outra até ahega-
rcrn á posição normal, libertando-se en-
tão as alavancas e os fusis uns dos Ou-
tros.

No arranjo representado na fig. 1, em
Mie as alavancas estão dispostas verti-
calmente, o fusil, ou bloco E , está pen-
dente do extremo de um braço pivotado
F, que, segundo os movimentos das ala-'
vancas A, sobe ou desce por meio de um
fusil G operado pelo movimento da urna
das alavancas A. Os lados das alavancas
A e do fusa ou •bloco E teem fôrma tal
que, dentro de limitas razoaveis em
qualqUer posição das alavancas -A, o
bloco E está em contacto, ou quasi em
contacto com as duas alavancas. Os la-
dos das alavancas A podem ser dentados,
e os lados do fusil ou bloco E podem ser
dentados por modo similar para se obter
melhor contacto entre as duas alavancas
e o fusil ou bloco intermedio ajustavel.

De preferencia as alavancas estão dis-
postas mais ou menos verticalmente,
corno está representado, mas podem ser
dispostas horizontalmente ou em qualquer
outro angulo, e nesse caso póda-se ligar
urna mola ao fusil ou bloco connector
E, para puxai-o para dentro entre as
alavancas quando estas se afastam uma
da outra:

No arranjo na fig. 2 as alavancas Ai,
constituidas neste caso por varas ou bar-
ras direitas estão montadas como acima
em eixos B1, e ao extremo livre cl de
uma das alavancas" Al está ligado dm
dos extremos cortados do arame de si-
gna' D. Na mesma alavanca está pivota-
do livremente um fusil El que pôde cor-

-ter livremente em inn guia H (v. fig. 3),
formado ou montada no lado da outra
alavanca AI. O outro extremo cortado
do arame D passa por um guia a2 no exa

trago da alavanca A em que corre o fu-
sil El, e está ligado ao extremo liv're
deste fusil. () lado superior do fusil E
tem dentes e, e o guia 11 tem uma espe-
ra adaptada a entrar nos dentes e do
fusil El: Normalmente, sob ã acção do
contrapeso C e da tensão do arame D, o
fusil El tende a tomar a espera J, porém
ha um embolo de mola K no guia II, que
é adaptado a manter normalmente o fu-
sil E fóra de contacto com a espera. A
pressão do -embolo K é maior do que a
que tenderia normalmente a fazer entrar
o fusil em contacto cãrn a espera, porém
menor do que a exercida quando o sig,nal
tem de ser puxado, para qne neste caso
a pressão do embolo seja dominada e o fu-
sil E seja levantado para contacto com a
espera J, e as duas alavancas Al se mo-
vam conjuntamente, sendo mantidas nas
mesmas posições relativas que no come-
ço da tracção. 'Porém o fusil El fica li-
vre para correr no guia H quando as
alavancas AI se abrem ou se fed iam se-
gundo as variações de comprimento do
arame D.

O arranjo na fig. 4 é similar ao na
fig. 2, excepto que em Vez de um embo-
lo de (rnoal) digo, mola K para manter
o fusil El normalmente fara de contacto
com a espera J, emprega-se um contra-
peso L para este fim.

Na fig. 5 está representado um arran-
jo similar. Como nas 'figs. 2 e 4 ha um
fusil El pivotado na alavanca AI, porém.
o methodo de prender o fusil é differen-
te. Para este fim, o extremo superior a3
da segunda alavanca A2 está montado
para ser capaz de pivotar sobre a parte
principal da alavanca; mas é mantido
normalmente em alinhamento com esta
parte por um contrapeso M que o segura
contra uma espera adequada N. De pre-
ferencia o contrapeso M substitue o con-
trapeso C na alavanca Al, mas pada ser
addicionado a este si se desejar. De uma
orelha O na frente da parte pivolaesa a3
está pendente uma barra P com beira
biselada adaptada, quando a parte a3 é
dobrada para a frente, a entrar nos den-
tes de fusa El e impedir o seu movimen-
to no guia H.
• Em operação é -evidente que nas con-
dições normaes as alavancas Al e A2
podem abrir-se ou fechar-se quando o
=me se dilata ou contrahe, como se -
descreveu em referencia as outras figu-
ras; porém, quando é exercida urna tra-
cção supplementar no extremo a3, este
extremo será dobrado para a frente, e o
bisel P entrará nos dentes e do fusil El
e as alavancas mover-se-hão conjunta,
,mente sendo mantidas nas mesmas posi-
ções relativas.

Podem-se empregar - quaesquer outros
meios para ligar por modo ajustava' as
alavancas, para que possam abrir-se ou
fechar-se em relação uma á outra, po-
dendo aliás mover-se conjuntamente em
torno dos seus eixos qdando for exercida
uma tracção em outrredirecção no arame.

Além -do seu uso para arames de si-
gnaes, a invenção lambem pôde ser ap-
plicada para compensar a 'dilatação e a
contracção de tirantes de manobra de
agulhas. Porém quando for empregada
em tirantes de agulhas, não é necessario
contrapesar as alavancas, pois que estas
alavancas não toem de exercer uma ten-
são sobre o tirante.	 •	 '

A invenção tambem pôde ser applica-
da a qualquer outro fim em que seja ne-
cessario compensar a dilatação ou a con-
tracção de um arame, barra ou seme-
lhante entre os dous pontos fixos cai re-
lação um ao outro.

De preferencia, corno se disse acima,
oaapparelho é mou:ado quasi no centro

ou no centro cid- arame, para que a di-
latação ou a contracção seja compren-
sada mais ou menos por igual pelas
duas alavancas.

}Ismail?, isto não é necessario, pois que,
o apparelho pôde ser collocado em qual-
quer posição no arame. Quando fôr col-
locado em qualquer dos extremos do
arame, urna das alavancas pôde em car-
cumstancias normaes ficar praticamento
estacionaria, sendo a totalidade da dila-
tação ou da contracção absorvida pela
outra alavanca.

No desenho as alavancas estão reprea
sentadas com os dous extremos , da
arame sobrepostos um no outro; é po-
rém evidente que se pôde empregar um
arranjo similar quando as relações en-
tre as -duas alavancas estiverem inver-
tidas è os extremos do arame não se so-
breponham reciprocamentè.

Em resumo, reivindico como pontos
e caracteres constitutivos da invenção:

P, um methodo de compensar a dila-
tação ou a contracção de arames, barras
ou semelhantes, dispostos entre dons
pontos fixos em relação um ao outro,
que consiste em cortar o arame, barra
ou semelhante, e ligar cada -extremo cor-
tado a um par de alavancas pivoladas,
uma - das quaes (ou ambas) está com-
trapesada ou -adaptada por qualquer ou-
tro modo a mover-se com o extremo (ou
com os extremos) do arame ou seme-
lhante, quando este se dilata ou con-
trahe, e em munir as alavancas de meios
situados entro ambas, adaptados a fa-
zel-os mover-se conjuntamente para
qualquer posição quando actuar no ara-
me, barra ou semelhante uni esforço do
fracção ou de pressão;

2°, meies para compensar a dilatação
ou a contracção de arames, barras ou
semelhantes dispostos entre datis pontos
fixos cai relação um ao outro, que com-
paehendem duas alavancas pi votadas,
cada lima ligada pelo seu extremo livre
a um dos extremos cortados alo arame ou
semelhante, e meios ajuataveis entre as
alavancas para fazei-as mover-se con-
juntamente quando actuar no arame,
barra ou semelhante 1M esforço de.
tracção ou de pressão; .

3°, um apparelho para compensar a
dilatação ou a acontracção de grumes,
barras ou semelhantes, segando a reivin-
dicaçãd 2 e que compreltende duas ala-
vancas pivotadas, cada uma ligada pelo
seu extremo livre a um dos extremos
cortados do arame, barra ou semelhante,
ou tomada por um destes extremos, o
um bloco-faail montado eátre as alavan-
cas para se mover automaticamente se-
gundo a ouillação ale- unia das alavancas
e adaptaaw a entrar em contacto ou
quasi em contacto cora as duas alavan-
cas em qualquer posição das alavancas
dentro de certos limite:a-

4°, uru apparelho para compensar a
dilatação ou a contracção de arames,
barras ou semelhantes, segundo a reivin-
dicação 2, e que cornprehende duas ala-
vancas pivotadas, cada urna ligada pelei
seu extremo livre_ a um uos extremos
cortados do arame, barra ou seme-
lhante, ou tornada por um destes ex-
tremos, um fusil pivotado em urna dag
alavancas e -adaptado normalmente a
correr sobre ou através de um guia fora
mado ou montado na segunda ala-,
vanea, e meios para aferrolhar a se-
gunda alavanca e o fusil para mantea
as alavancas na mesma posição relatia
va, quando uma tensão ou pressão supa
plementar actuar no arame, barra ag
semelhante;	 •

5°, um apparelho para compensar N4
dilatação ou a contracção de - aramesa
barras ou semelhuks, segundq



• Sext,a7reira-24 -	 •	 • Dl, tIÕ OFFIC • .•arie.i17-0. de .019

4 0icação 4, em que o fuail connector
entre as alavancas é dentado, e em que
lia meios pelos quaes uma tensão ou
pressão supplementar no arame ou se-
rnelhante faz que os dentes do fusil to-
:Mem urna espera 'na segunda alavanca
e aferrolhem assim as alavancas con-
juntamente;

G° em um aparelho para compensar
a 'dilatação ou a eentracção de . arames,
barras ou semelhantes, segundo as rei-
sindicações 4 ou 5, ligar um'extremo
arame, barra ou semelhante ao extramo
livre do fusil connector entre asrd.avan-
ens. por modo tal que uma tensa-, ou pres-
são supplementar no araaaaaa ou seme-
lhante faça levantar aa-fiasil para tomar
urna espera iaaa dita segunda alavanca;

7 0, um apparelho para compensar a
dilatação ou a contracção de arames,
barras ou semelhantes, segunda kas
reivindicações 4 ou 5, em que a segunda
alavanca é formada com um extremo
Pivotado munido de contrapeso 'ou mola.
para mantel-o normalmente alinhado
com a parte principal da alavanca, e
formada com uma °ralha de que está
pendente uma barra pivotada com beira
bisclacia adaptada a entrar em um dente
do fusil quando a alavanca é do-

•brada para a frente, estando um 'dos
extremos do arame ou semelhante
ligado ao extremo livre do dito extre-
mo pivotaclo para que urna tensão ou
pressão supplementar no arame ou se-
melhante faça que as alavancas sejam
aferrolhadas e mantidas nas posiçõea
relativas;

80, um apparelho para compensar a
dilatação ou a contracção de arames,
barras ou semelhantes, substancialmen-
te como se descreveu em referencia ás
figs. 1, 2, 4 ou 5 do desenho.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1916a
Por procuração, Licelerc	 -

10.,!30 Hemorial de,scriptivo ila in-
venção de cU'M apparelho para tratar
minerios e outros materiacs sob pres-
$aoa, para que pretende privilegio
Benry Bert flovland, domiciliado em
Duluth, Condado de St.- Louis, Estado
de 111inncso td, Estados Unidos da Ame-
rica

• Refere-se esta invenção a apparclhos
para tratar minerios e (antros materiaes

• sob pressão, e tem por objecto especial
fornecer um apparelho especialmente
adaptado para sulfatação a secco sob
pressão atmospherica. Com este objecto
em vista, a invenção consiste em forne-
cer um recip iente formando uma camaa
ra de reaccao para 'conter o material a
tratar. O implante e collocado dentro
de um recinto ou casco externo capaz de
resistir a pressão superatmospherica. O
recipiente tem meios para admittir e
descarregar o material tratado e meios
para admittir constituintes reagentes
fluidos, taes como acido sulfuroso e ar
sob pressão superatmospherica, havendo
.aini dispositivo no recipiente para agia
tu o seu conteúdo durante o tratamen-
to Pelos • constituintes reagentes. Si se
fizer o recipiente impermeavel a .gazes,
o espaço entre o recipiente e o casco

• atonia é de preferencia alimentado com
fluido sob pressão superatinospherica,

' para, pelo menos, • equilibrar, a pressão
intitha do recipiente, mas se não se 11-

' ser o recipiente imperrneavel a gazes,
• -Oarito 'que o • meio de pressão, tal corno o
aaciare sulfuroso e ar sob Pressão aunar-
aatínciapherida fornecidos ao recipiente,•

	

	l
aragnicatará lannhem' a Oreasão rio casco
exteatab, e a pressão nas paredes Cxter-

..

nas do recipiente igualará a °pressão nas
paredes internas delta. Uma vez obtida
a pressão desejada no apparelho para
promover as reacçalos ehimicas, púde-se
abrir parcialmente urna valvula de es-
capamento adequada, associada com o
recipiente fau c.nin o recinto ou casco,
para permitlir eacapamento do conteúdo
gazoso do apparelho e a admissão de
novos constituintes reagentes fluidos.Em
alguns casos pôde ser conveniente for-
necer outros accessorios, abaixa descri-
ptos.
• A invenção está representada nos de-
senhos juntos, em que: a fig. 1 é uma
secção vertical do recipiente e suas par-
tes assciciadaa quando construido para
serviço de laboratorio; a 'fig. 2 uma ele-
vação lateral mostrando o apparelho da
fig. 1 montada pivotalmente em uma
estruetura de supporta; . e a fig. 3, uma
secção vertical- (Te um apparelho com-
prebendando os mesmos principies gc-
raes de operação que o • das figs. 1 e 2,
mas construido para fins commerciacs.

Referindo-me ás figs. 1 e 2, o appa-
relho, quando construido para fins :de
laboratorio, comprehende um recipiente
1 formando no seu interior uma carnaça
de reacção em que sé pôde introduzir e
retirar a carga por meio de urna sução
de tubo 2, -tendo um casco arnovivel
em fórma de manga, um de cujos extre-
mos é fechado por meio de uni vidro

, transparente 4. Communicando com o
interior da manga 3 ha urna secção ver-5
tical de tubo 5 tendo os condutos deri-
vados G e 7 regulados pelas valvulas de
e 9 respectivamente. O recipiente 1 é
encerrado em um casco externo 10 ca-
paz de resistir a pressões internas rela-
tivamente altas. Por isto o casco 10

•comprehencle a parte do corpo cylindri-
ca forte 11 soldada em um extremo a
uma chapa terminal 12, e no seu extra-
:mo opposto tem uma chapa de fecha-
mento 13 segura firmemente na beira
peripherica 14 da parte 11 por meio das
cavilhas 15 que passam pelas chapas 12

•e 13. Igualmente o recipiente compre-
- Irando urna parte do corpo cylindrica
soldada em um extremo a uma chapa
terminal 23, e no outro extremo Oda
ser fechado por uma chapa 21 que assen-
ta na beira peripherica 16 da parte do
corpo cylindrica do recipiente. Si se qui-
ser tornar o recipiente 1 impearneavel a
gazes, pôde-se forçar a chapa 24 para

• assentar firmemente contra a parte do
corpo cylindrica .do recipiente por meio
de um tubo ou munhão Oco 17, tendo
um extremo conico cooperando com uma
séde correspondentemente 'formada 18 na
chapa 24. O tubo óti munlião1.7 stle pela
chapa terminal 13 do casco externo e
communica- sc - lhe urna compressão ter-
minal por meio de cavilhas 19 que toem
contacto de rosca com unia parte fix%
do apparelho, taes como a representada
em 20 o que cooperam com o disco 211
que se move lateralmente quando as ca-
vilhas são actuadas. O disco 21 confina
com uma manga 22 segura 'rigidamente
no munhão 17, 'de modo que, apertando
as aavillias. 19, o disco 21 - communica
urna compressão terminal ao munirão 17.
e mantem assentada a chapa 24. Um se-

, gundo munhão Oco 25 está -seguro na
chapa 23 alo. recipiente e sabe pela eia-

• pa 12 do casco externo. Pôde-se inserir
• uni pyrornetro no munirão 25 para de-
. terminar a temperatura na camara • do
• reacção.,

No recipiente 1 ha um agitador rota-,
tive, 27, montado por um axtremo no
extremo do , pyrometro 26, cair-no se vê era
28. O outro extremo do ágiludor

fixado riu 2.9 no axtrerno de um tubo
que passa peio -azaunhãe .17 a . um ponto
'em que elle, se liga _rk,-D a polia molda
'31. A passagem no tiara 30 é regulada
.por uma valvula 3. O tubo 30 adapta-
se livremente no rnunhão 17, de modo a
deixar um espaço entre a parede interna
do' munirão e a parede externa do tubo.
Este espaço é utilizado para fornecer os
constituintes reagerites fluidos á camara
de reacção, constituintes, que, são admita
lides no munhão . 17 por unia secção de •
tubo vertical 33 em communicação com
um condueto derivado 3.1, e uni medidor
combinado de pressão e vacuo. O con-
duto 34 é regulado por uma .valvula 36.

Afim de esfriar o. recipiente de re-
acção, se ficar muito quente, 'coloca-se
urna serpentina 37 no recipiente, subin-
do os extremos 38 da serpentina . através
da caixa cio descarga 39. Si a tempera-
tura do recipiente não for sufficientr.

- elle Me ser aquecido por-tinia serpena
electrica 40 collocada sobre os vol-

tas da serpentina de esfriamento 37, o
tendo partes extremas 41 subindo lam-
bem através da caixa 39. Si se dese-
jar urna quantidade de vapor na comera

•de reacção, alia pôde ser admiltida pela
secção de tubo 42 enrolada diversas ve-
zes em redor do extremo do recipiente , 1
e cornmunicando com o interior do reci-
piente pela entrada 43. A agua intro-
duzida pelo tubo 42, ao cercar o reci-
piente 1, será convertida em vapor o
achnittida no recipiente 1, pela entrada
43. Uma secção de tubo 44 que sobe
através das caixas de descarga 39 c com-
munica com o espaço entre-o recipiente
..1 e o casco externo H, serve para ad-
mitiu neate espaço um meio de pressão,
ta/ corno nitrogeneo, quando se quer fa-
zer o recipiente unpermeavel -a gazes o
fornecer um meio de pressão ao casco
11 para contrabalançar a pressão no re-
cipiente. Os extremos de todos os tubos
e da serpentina 40 devem passar através
da tampa 45 da caixa 39 de modo impor-
meavel a gazes.

Tara augmentar a. reacção, póde-se
collocar uma tomada de corrente de arco
clectrico, 46, em urna parede do red..;
piente, que Se Ode ligar aos conductoa
res electricos 47 e 43. Pôde-se endher o
espaço entre o recipiente 1 e o casco R'
com material isolador de calor, tal -como
asbesto, indicado em 49, e que péde sea
laminado, corno se vê na fig. 1.

• O .apparelho acima descripto é de
preferencia montado pivotalinente como
em 50 em unia estructura de supporta
51 e é normalmente,mantido ern sua po-

• sição operativa, indicada como aPosição
22, fig.2, por uma columna 52 que toóde
ealiir para a posição em linha pontuada

: na fig. 2, para que o apparelho possa
oscular em redor de sua connexão pivoa
tal para a posição em linha de pontos e
traços, indicada corno «Posição 1», que
corresponde á posição de enchimento,
pois o material a tratar péde ser prom-.
ptamente introduzido na camara dei
reacção pela secção de tubo 2. Na «Po-
sição 3» o material pôde ser prompta-
Mente desearregado pela secção do tubo,
2.para uni receptacuIo 53. •

Para onerar, o raineho ou outro mas(
• terial a tratar- é pulverizado e introdu-
. zido em estado secco na eamara de re-
- acção pela secção de tubo 2, emquanto o
• apparelho está na «Posição 12, (fig. -2),

removendo-se primeiro a manga 3, que
se repõe depois de se introduzir o mate-
rial. Nove-se então o apparelho para ia
(Posição 2, ou sua po:,,..irAo operativa, e

•
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gira-se tent:amante o •- (giradOr) digo,'
agitador 27 por "meio' daapolia 31. Si se
construir o recipiente .1 de 'modo impera
meavel a gazes, fecham-se então todas as
valvulas e introduz-se nitrogeneo pelo
tubo 44 até que se attinja uma pressão
no espaço entre o . casco e o recipiente
igual ou um pouco mais alto que a po-
sição de tratamento' na aunara de re-
acção. Esta pressão pôde ser de cerca de
63 Kgs. por 25 nuns. quadrados, e serve
'para contrabalançar a pressão na ca-
mara da reacção. E' claro, porém que, si
se não construir o recipiente 1 de modo
impermeavel a gazes, os constituintes
fluidos admittidos - no recipiente '1 sob
pressão não só augmentarão a pressão.
no recipiente, como tambem no espaço
entre o recipiente e o casco. A pressão
será Pois, a mesma tanto fôra corno den-
tro do casco, e pôde-se então prescindir

, da admissão do meio de pressão pelo
tubo 44. Osa constitnintes reagentes

taes como,' por exemplo, acido. sula
iuroso e . ar selo uma pressão de cerca de
45 Kgs. por 25 mrns. quadrados, passam
então pela valvula 36 até que a pressão
na cansara de reacção chegue a 45 Egs.,
por 25 mis. quadrados. A reacção,chl-
mica começa himmediatamente, e si o
calor produzido por cila não fôr suf-
ficiente, pôde-se passar urna correate
cleetriea pela serpentina de aquecimento
40 para levar a temperatura ais grão . de-
.sejaclo. Por outro lado, 'se a temperatura
exceder o grão desejado, pôde-se passar
agua ou outro fluido aefraseraran pela
serpentina 37. Depois que a mação
começa e a temperatura ellen. ao ,grão
desejado, à valvula de escapamento 9 se
abre paraialmente para sahir o •conteúa
do gazoso do apparellio, e para permita
lir introducção contínua de nvo acido
sulfuroso e ar a uma pressão constante
de -15 Ngs. por 25mms. quadrados, li-
ga-se o tubo 44 a um tanque ou outro
meio capaz do fornecer continuamente o
acido sulfuro so e. ar sob pressão. con-
stante. A tomada de corrente 40 actúa
como uns catalyzador vara a.ussmentar
as rea.cçÕes chimicas.	 •
• A inteavallos convenientes Púde-so
examinar a carga descarregando uma
pequena . porção della para analyse, o
que se pôde fazer, seja fecha'-do a vai-
vula 30, reduzindo a pressão na camara
lc reacção pela valvula 9 a cerca dai
5 kgs., e aarindo a valvula 32, para
que um pouco do carga quando cabe no
extremo aberto do tubo 30 pelo agitador
27 de gyro lento se introduza no tubo,
seja reduzindo-se a pressão na camara
de reacção o inclinando ' o apparelha
para a posição 3, 'afim de descarregar
material no receptaculo 53. Depois de,
cada vez que se obtem a : amostra, ara-a
gmenta :ase de novo a pressão, cestalas.'
lece-se a corrente de gazcs através da
cansara, e a temperatura é elevada o
mantida ao grão desejado. No fim do,

oura certo parrads forma-se uma -quana
tidade relativamente grande de, sulfato.
Em alguns casos pôde ser conveniente
reduzia' alternaclamente a pressão na ca-
nsara de reacção e augmental-a depois•
até á quantidade desejada. Isto se pédo
Laser simplesmente abaixando a pressão
á pressão atmospherica e a restabelea
condo á pressão operativa, ou liga ido o
tubo do ramificação com uma bomba de
'vacilo e reduzindo a. pressão pela val-s
aula 3, e serve Para pe,rmittir que ,cer-
tos constituintes • se desPrendarn pelo
calor.

•: Achei o -aWareitio acima descripto
muito efficienie para 'trabalho da laboa

ratona, mas, para fins commerciaes,
preferivel modificar a estruétura. A fi-
gura 3 mostra 'uns aapparélho amimar-
eial, que compreliende um casco era
terno sa correspondente ao casco catar-.
no 10 da fôrma do apparellm acima
descripto e capaz de resistir ás pressões
superatmosphericas internas. Na forma
commercial do apparelho, o recipiente
para reter o minado ou outro material
a tratar pôde ter a fôrma de um reci-
piente-fornalha 11, convenientemente
supporlado dentro do casco A. Coito..
cada no recipiente II ha .uma plurali-
dade de. fornos L, de um a outro dos
quaes o material é successivamente ali-
mentado velos agitadores M montados
no eixo rotativo N. A construcção da
fornalha, comprehendendo os fornos,
agitadores e outros accesorios, pôde ser
a usual, de modo que a operação da for-
nalha não precisa ser descripta detalha-
damente. E' preciso notar, porém, que
O' eino N communica por uma aber-
tura f com uma cansara E situada em
baixo da fornalha e formada entre as
chapas O e P. Em baixo da eamara E
ha uma 'segunda cansara F, ra qual os
constituintes reagentes fluidos, • taes
corno acido sulfuroso e ar, são admita
tias pelo tubo J regulado peta vala
vula Q. O mecanismo que actua -para
gyrar o eixo N é coliocada na camara P
e compreherale um 'eixo rotativo K
a,upporta um rodela conico i que, en-
grena cmh . uma roda conica 5 fixada no
eixo N. Os constituintes reagentes flui,
dos admittidos na cansara' I ,' servem,.
pois, para esfriar o mecanismo actuante.
Da cansara 1' estes constituintes passam
por um conduto de ramificaç,ão k o
depois para um tubo e, que conduz' os
ditos cqnstituintes á camaaa E pela tua
bula:gera o-o-o. Da cansara E 'estes coa-.
s'situintea. passam pela ai?' nuca 1? ao
interior do eixo N c são distribuidos por
Meio dos braços do agitado: ôco aos di-
versoa, fornos e sabem da fornalha pela
sabida R. . Os abnstituintas reagentes
fluidos ao aerem cons'uzidos da cansara

á caiam% E são aquecidos' por pas-
sarem por urna serpol-11 1 -m G collocada
no receptaculo I. O material quente da
fornalha é descarressado pelo condutas) IP

para o receptaculo I e, conservando-sel
:saia F srVe rara tu:alcear os const:tuintes
reagentes fluidos que passam pela ser-,
pagina, O. Os constituintes reagentes
fluidos, depois de desempenharem o seu
papel d e sulfatar o mimado ou oulass
material retido nos fornos da fornalha.
são descarregados directamente na, parto
superior I) do casco A pela sabida R., e
depois passam por uma abertrra S ao
ireceptaeulo C, .de onde podem sabir
pelo tubo g regulado pela vrlvula T ou
por qualquer outro meio ,adequado. -

O material a tratar pôde ser introdua
zirlo no apparelho por qualquer, modo
adequado, tal como removendo-se a
tampa h, achnittindo-se a. carga pela
abertura de alimentação U do vertedouro

_1, repondr-se então a tampa h. O ma-
terial é colhido no' receptaeulo C e gra-
dualmente alimentado á fornalha por
urna abertura a em baixo da qual se
colloca um parafuso alimentador V ope-
rado por qualquer mecanismo adequado,

a tal como a roda de parafuso sem fiai
2n8. O material tratado aóde ser descar-
regado do Teceptaculo I aor urna sabida

's e para um reeeptaculo (a tramado 'Mala

Valvula de represa NV ou •s.aro meio
adequado para re oular a descaasa. do

' material do receptaculo.
A operação desta fôrma de apparelho
.a seguinte: Tira-sé a tampa h e ia-

troduzse. rio receptaculó C rninerio See0
'ou outro material a sulfatar.. Arranca-,
se então o mecanismo actuador e aquece.a
se o' interior do casco A ao grão necesa
sano pelos meios usuaes de aquecimentos
Compreliendendo combustores de oleia(
correntes de ar quente ou semelhantes.,
Querendo-se, pôde-se seguir a pratica(
commum .de misturar cornbustivel cimi
o material tratado, para aquecer a fora
falha. Opera-se • então o parafuso V ti
alimenta-se o material á direita ou á
esquerda, da abertura a, conforme a di-
recção de rotação do parafuso; O movi
mente dos agitadores leva o material da .
forno a forno até que a fornalha tenha
auria.targa operativa de material, e neste
momento todo o material terá sido rias
1110VMO do receptaculo C. Reenclie-so
então o reeeptaculo C de material, fea
chain-se todas " as aberturas .o valvulaa,
.assoo-iadas com o casco externo e admit-I
tem-se peto tubo J os constituintes rei
agentes fluidos, Laos como acido sultu a
roso. e ar ou outros gazes. A corrontd,
relativamente • fria desses gazes esfria O,
mecanismo aetuador na camara I? e de.2,
pois passa pelo tubo e á cansara E, dahil
pelo eixo N e agitadores á camara La
donde são pelas aberturas para o vaca,
ptaculo C. Quando se attinge a pressãcl
superatmospherica . desejada no casco
os gazes consumidos pildem sabir sob,
regulação .adequada, pelo tubo g, e
os constituintes reagentes fluidos são
admittidos pelo tubo J de um tanque,
ou outro ponto de fornecer os constia
tuintes reagentes fluidos sob prossãci
constante. Deste modo a pressão na
casco se manterá constante e o trata-
mento do material nos fornos terá togar
sob pressão super•atnsosplandea, orna
quanto tem togar uma darenSação con-
stante de novos constitui:1,as ia material
quente descarregado no 1 cesptaculo l'
serve para preaquecer os constituintea
reagentes fluidos que passar' pela ser.:
pentina C, e os gazes queate.s rap seu'
trajecto da fornalha á sabida g preaquaa
cem o minado ou outro material no recea
ptaculo C.	 .

A intervallos convenientes o material
tratado pôde ser removido do recepta-.
auto I, fechando-se a valvula Q, descandd
assim a pressão • no casco á pressão
atmosnherica, e depois abrindo-se a vai-
vual W, para que o material tratado
seja descarregado cio receptsteulo I pard
outro recer s aculo d. Fecha-se do novo
a valvula W o reabre-se a valvula O,
restabelecendo-se assim a pressão ope-
rativa no casco. Pôde-se reencher o rei-
ceptaculo C, fechando-se a valvula Q,•
removendo-se entalo a tampa Ir, para
permittir introducção tio• material pela
abertura U. Itepõe-se depois a tampa,
It e reabre-se a valvula Q para reatabca'
locar a pressão operativa. 	 .

Em caso de se empregarem unidadeS,
relativamente grandes de fornalhas quei-
madoras, é claro que o casco A terá dea
ser feito rastativamente grande e pora°
tanto resistirá á pressões internas ata
altas como com unidades menores de fora
nalhas que:madoras. Si fôr preciso em-
pregar unidades relativamente grandes,.

.póde-se, pois, ser conveniente pôr todo o'
apparelho, incluindo o casco A, em urna
cantara impermeavel a gazes, em terras
lendo conununicação adequada core a sua
Rufiai() da terra, para permittir listro-
ducção dos constituintes reagentes flui-
dos e da carga, e permittir descarga dos.
gazes e do material tratado. O reointd

tiferrando pelas paredes sie °ergam ii,i
abertura na terra pode ent o ser alie
tado de flui,, sob prose O, ikata noll_rt

trabalancar f4 press29 incuta .02.2gen.



1348' • ,Sexta-foira.2.„
	 Diasda.ill s,a1,101.-Nis	 aalleiru	 :1'14

A, no qual se podem assuas empregar
pressões relativamente altas, sem damno
para. elle - e justamente á pressão am-
biente é pelo menos igual á empregada
no caso.

E' claro que o recinto formado Pelas
paredes que cercam a abertura na terra
pôde ser utilizado em vez dos cascos, tal
como o casco A. obtendo-se os mesmos
resultados.

Pela.destripção acima vê-se 'que, seja
o apparalho construido para laboratorio
eu para fins cornmerciaes, comprehende
um recipiente para reter o material tra-
tado, maios paia agitar o material, um
casco externo eu recinto capaz de resis-
tir á pra ssão superatinospherica, meios
para introduzir o- constituintes reagen-
tas fluidos no .apparelho, e meios para
introduzir o material no apparelho e
cescarregal-o O= mesmo. Em ambas as
fôrmas io apparelho, os constituintes
reagentes fluivas podem passar para o

• recipiente e ah . ac t uar no material em
tratamento, -e podem sahir gradualmente
da presença do material or uma val-
saria de escapamento ou semelhante, as-
sociada com o apparelho, do modo que o
mater.al é tratado sob pressão super-
atmospherica, emquanta tem logar uma
alimentação constante de -novos consti-
tuintes reagentes fluidos. Em ambas as
fôrmas do apparelno o casco externo
sonstitue uma forte camisa ou recinto
para iesistir a'altas pressões. Ambas as
raianas do apparelho são altamente effi-
;lentes, especialmente quando emprega-
gadas para executar um processo de sul-
fatar minerio. O tempo requerido para
sulfatar é grandemente reduzido o a por-
centagem de sulfato formado é muito
alta quando o processo é executado em
urn.apparellio do typo aqui descripto.

E' claro que se podem fazer numerosas
modificações e alterações nos detalhes de

- construcção sem desvio do espirito da
invenção definido nas seguintes reivin-
dicações.

Em resumo, reivindico como pontos 0
caracteres constitutivos da invenção:

1°, um apparelho para tratar minarias
ou outro material sob pressão predetera
minada, -comprehendendo um recinto que
resista a pressão, uma camara de reacçãci
no mesmo, tendo as suas paredes espa-
çadas das do recinto, e meios situados
entre as ditas paredes para restringir o
fluxo de calor por alias;

20
'
 apparelho segundo, a reivindica-

ção 1, tendo meios para manter entre as
paredes do recinto e da *mimara de re-
acção uma pressão de um fluido, pelo
menos igual á pressão dentro da camara
de reacção;

a°, apparelho segundo a reivindica-
ção s. em que o vaso de reacção tem um
agitador;

4*
'
 apparelho segundo a reivindica-

çao 1, em que ha meios para aquecer ou
esfriar o conteúdo da camara de reacção
como fôr preciso;

5°, apparelho segundo a reivindica-
ção 1, cai que o recinto consiste em uma
cavidade subi erranea;

tia o apparelho substancialmente como
se descreveu e representou.

Rio de Janeiro, 6 de julho de 1916.. aaa
Por procuração, Leclerc t C.° • .

•
a'. 10.251 — Memorial descriptivo da

invenção de «aperfeiçoamentos em
eqvipamento militam, para que pre-
tende privilegio The Mills-EqUip-
7yietit Company Ltd., estabelecida em
Weátminster, Londres, Inglaterra

Refere-se esta inVenção a equipamena
tos militares mais especialmente de uni

tYlso conhecido, e tem mais especial-
manto por seu objecto construir e ar-
ranjar a mochila e o cantil por modo tal
que possam ser combinados cona o con-
junto do equipamento ou possam ser
desligados facilmenta e 'transportados
separadamente com commodidade.

O equipamento existente de que se
trata.comprehendo um cinturão forma-
do por duas cartucheiras e uni cinto
que liga as cartucheiras em volta das
costas do portador.. O equipansenao
leva duas correias dos hombros com os
seus. extremos ligados arnovivelmente
por um lado da mochila o pelo outro
lado o supporta da ferramenta de abrir
trincheiras ou pá. Estas correias cru-
zam-se nas costas' da pessoa que usa
ar equipamento e cada uma delias em
pontos a meio do seu comprimento está
ligada na frente á parte superior de

_Arma cai tucheira, e nas costas ao cinto.
Achou-se na pratica que com este

equipamento é conveniente que o por-
tador possa ter arranjada a mochila
ou o porta-capote, seja qual fôr o des-
tes artigos que usar por modo tal que
aa occasião possa ser removido rapida-
mente dos hombros e collocado nova-
mente no seu logar sem estorvar as
outras partes do equipamento e sem
ajuda de outrem. Seria portanto pos-
eivel si fosse necessario usar a mochila
ou o porta-capoto sarnenta ou quando
estiverem s removidas outras • partes do

arranjar '	 correias destas partes por
equipamn	 Além disto é preferivel

Modo tal; sie. possam ser removidas ra-
pidamenta por exemplo, da mochila, e
applical-as' com igual - facilidade ao
porta-capote. E' Lambem essencial a
simplicidade no arranjo e nos meios
para ligar as partes. Em_cartas Multas
do equipamento propostas anterior-
mente tentou-se realizar alguns destes
objectos, porém em nenhum caso taes
equipamentos teem comprehendido to-
das estas caracteristicas ou teem tido
a simplicidade de construcção e ar-
ranjo, como a que se acha na presente
invenção. Por exemplo, uma mochila
foi munida de correias de supporta
amoviveis, porém cada correia era
constituida por uma unica pasa -que
passou por fivelas na mochila e nas
correias de supporta do capote, e para

•remover estas correias era necassurics-
puxal-as -para rara atravis destas fi-
velas segundo se tinha de carregar a
mochila ou o capote. Além disto cada
extremo de cada correia 'era separado
e demandava uma fivela separada: para
ligal-o ao resto do equipamento e as
correias não permittiam levar ás cos-
tas a mochila ou o capote sem as outras
partas principaes do equipamento.

Segundo a presente invenção, a mo-
chila é feita sob uma fórma conhecida
e leva duas correias de supporta ou dos
hornbros constituidas e • arranjadas por
modo tal que a mochila Ode ser re-
movida completamente com rapidez do
equipamento principal, quando estiver
em condição de ser -usada separada-
mente, e o resto do eouipamento esti-
ver Lambem em condição de ser usado

- sem a mochila. E assim as mesmas cor-
reias de supporta podem ser emprega-
das para se collocar sobre o equipa-
mento principal ou ligar a este equipa-
mento quer a mochila, quer o porta-
capote, porém tanto a mochila como o
porta-capote podem ser usados separa-

•damente sem o equipamento principal.
jOutros aperfeiçoamentos 'e- tão in-

cliNidos no equipamento completo aper-
feiçoado. Segundo um desses outros
aperfeiçoamentos, um porta-cantil que -
comprehende um arranjo conhecido de.

correias tal- como o nos equipamentos
descriptos o representados' nas especifi-
cações das patentes inglezas ns. 28.812 a-
de 1906 e 22.130 de 1911, está munido
de meios para montal-o na face ex-
terna de um porta-pá que tem a fórma
de uma bolsa chata, tem uma braça-
deira e uma correia curta o fivela mon-
tadas na sua face externa, para o dito
fira.

Segundo outro detalhe no aperfei-
çoamento descripto, o • porta-baioneta
leva um membro de um colchete do
mola, cujo outro membro está montado
em uma parte do .equipamento, para
que a poaiaão do porta-baioneta no cin-
turão possa ser fixo. O porta-baioneta
tamboril leva na parte superior da sua
face externa uma braçadeira que serve
para tomar o punho da baioneta para
1:cantar a baioneta na sua bainha sup-
portada por, modo conhecido por outras
duas braçadeiras formadas na parte in-
ferior do porta-baioneta.

Nos desenhos juntos: a fig. 1 repre-
senta o equipamento aperfeiçoado com-
pleto, aberto para os lados e visto pelo -
lado interno, com a mochila no seu io-
gas. A fig. 2 representa a mochila só-
multe com as suas correias de slIP-
porte, vista pelo lado interno, •/a fig. 3
é uma vista do lado externo do porta-
capote com as _suas corarias de suppor-
ta. A fi a . 4 representa um porta-pá
visto pelo lado externo . e supportando
Um porta-cantil. A fig. 6 • é uma vista'
separada do porta-cantil. A fig. V re-
presenta um porta-baioneta visto pelo
lado extarno.

A mochila A (figa. 1 e 2) é feita um
pouco mais estreita do que do costume
com qualquer farma conveniente de
portinhola no extremo superior. Na
parte superior, em ambos os lados da
mochila, estão montadas duas corroias.
cada uma das quaes tem naa ponta urna
fivela B, de -preferencia de um typo
conhecido, sem linguata, sendo a fivela
adaptada a correr e a segurar por fri-
cção uma correia que estiver enfiaria
nella. Em cada canto, Ou perto de cada
canto, do fundo da 'mochila está mon-
tado um gancho C. As correias curtas
com as fivelas B e os ganchos C podem
ser colligados á mochila por pontos de
costura, rebites ou qualquer nado ade-
quado. Cada correia de* supparte 4
feita de duas partes D' e D' aue taan •
quasi o mesmo -comprimento e estão li-
gadas uma á outra por um membro
metallico que comprehende dous an-
neis E, El, e um gancho E2. Pelo ul-
timo annel E passa uma ponta do mem-
bro D da correia de supporta, e esta
ponta é segura por . pontos de costura,
rebites ou por qualquer modo ade-
quado.
• Esta parte da correia, destinada a

repousar no hombro -do portador, é
mais estreita . na ponta porque está li-
gada ao annel É, porém na parte res-
tante é relativamente laia e s adaptada
a. assentar facilmente no hombro. A
nutra ponta do membro D passa por
uma das fivelas B na' parte superior da
mochila A. Uma ponta do outro mem-
bro Dl passa .pelo annel metalico E o
é segura por pontos de costura ou por
qualquer outro modo. Este membro é
de 'preferencia relativamente ' estreito
em todo o seu comprimento, e a sua ou-
tra ponta passa por um annel la e é do-
brada para traz sobre 'si mesma e mala.-

' tida por modo ajustava) por urna fivela
corrediça G. O annel F é destinado a
tomar o .gancho C no fundo da mochila.
, Em alguns casos em que não. se de-

•

a
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'pejar que as correias de supporta Dos-
am ser removidas facilmente da 'mo-

i 'o/lila, unia destas correias, em vez ' de,
ser ligada por unia ponta ao fundo 'da
mochila por meio de- um annel F o da
um gancho C, pdde ter uni annel como
• ligado ao fundo da mochila em vez

. do gancho C. A ponta do membro D'
correia de supporta passa então por
este armei fixo e é segura por costura,
ou dobrada para traz sobre si mesma
o segara por uma fivela como G. Neste
caso ás partes D não são ligadas amo-
via cimente á parte superior da mochila,
mas são simplesmente ajustaveis nu
,goraprimento.

A mochila póde ter anneis II forma-
:dos por correias, dispostas na parte su-
perior c nos lados, tendo cada um pon-
•,as soltas que podem ser ligadas uma á
Outra por fivela. Estes anneis 11 ser-
vem para segurar uni capote ou uni coa
bcrtor enrolado.

No fundo do lado interno da mochila:
'está do preferencia montada uma correia,
curta J, ligada por urna das suas pontas,-
por meio de pontos da costura ou re-
bites á parede da mochila, e qinfna ou-
tra ponta leva um membro metallion 31
em que está formada uma casa similar
a um buraco de fechadura, adaptada a
tomar um botão J2 montado no fundo da
mochila.

neferindo-nos á fig. 1 vê-se que e
'equipamento principal comprehende um
cinto e cartucheiras e correias dos li am-

• jiros que supportam o cinto e as cartu-
cheiras, e de cujas pontas está suspensa

• urna bolsa e um porta-pá .0 cinto é
' constituido por uma parte central

cujos extremos estão ligados por modo
1 ajustaval ás duas cartucheiras F. Cada
t correia L está ligada amovivetmento

uni membro metallico K2 que constitue
uma peça connac tora, montada na parle
superior de uma cartucheira 'nonata de
uma peça connectora metallica, e o ex-
tremo da correia L dirige -se para baixo
pelo lado interno da cartucheira ta' e é
ligado amovivelmente, por fivela por

• exemplo, a uni canto Ca bolsa M. O
outro extremo da correia L depois de
passar por cima do linmbro do portador
dirige-se para baixo por detrás. através
de urna fivela ou passador corrediço no
cinto K e o extremo livre é ligado amo-
vivelmante, por fivela, por exemplo, a
'mi canto do porta-pá N. Cada- correia
I, pôde ser desligada completamente do
cinto, cartucheiras, bolsa, e porta-pá, e
assim cada correia pôde ser usada em
separado do resto do equipamento para
suspender ou a bolsa, ou o porta-pá ou
outras objectas separada ou conjunta-
mente. E' bem _conhecido uni- equipa-

. mento que comprebende esta combinação
• de partes.
- No togar em que as correias dos liam-

luas L se cruzam unia com a outra nas
costas do portador, é conveniente mu-
nil-as de uni dispositivo que impeça o
movimento relativo indevido das correias
cruzadas, porém que permitte separai-as
quaodra se desejar. Este dispositivo pada
comprebender uma braçadeira ficais:et L'
dispota longitudinalmente cru unia das

,correias-susarraorios o ligada a esta
:correia. Nrsia braçadeira ha um passa,
,flor metailico chato L2 que cerca a cor-
reia L. Corno se 'vô na fig. 1, quandci

,os correias dos timbras estão no seu
,1ogar cruzando-se reciprocamente; unia
delias passa pelo passador L2 e pela

;braçadeira LI montados na outra cor-
eia, e assim no togar em que se cruzam

• 1seguram-se uma á outra, impedindo mo-
vimento relativo inconveniente, porérra

'permittindo um certo jogo,,

Quando a mochila aperfeiçoada tiver
de ser montada no equipamento princi-
pala-cada gancho Ea que, como já se
mencionou, está situado no ponto médio
de cada correia de supporta DD', é to-
mado por unia casa K3 formada no
membro metallicó K2 montado na parte
superior de cada cartucheira Kt. Cada
parte II da correia de supporta da mo-
chila fica então assente sobre a parte
da correia L que assenta no hombro do
portador. Os armeis F são enfiados nos
ganchos C, e a correia J que, como se
mencionou, está montada no fundo do-
tado interno da mochila, é passada em
volta do cinto K, e a sua ponta é presa
no botão J2 representado na fig.* 2. A
correia J serve para segurar a mochila A
e mantel-a em posição em relação ás
outras partes do equipamento. Si se de-
sejar remover rapidamente a mochila,
pôde-se fazer isto soltando simplesmente
a ponta da correia .1' e tirrndo dos gan-
chos E2 os anneis K3. Póde-se agora
jogar para rara a mochila, sendo a sua
remoção dos hombros facilitada, ticando-
se o gancho C da casa F no extremo de
uma das correias de supporta DD'.
. o porta-capote rearreaenttado na Ti=
guta 3 é, como já se disse, de constru-
cção conhecida nas suas earacterist ices
principres. Comprehendo duas correias
N ,erticaes . O. a distancia conveniente urna
da outra e ligadas perto dos seus centros
por unia correia horizontal O'. Os ex-
treinos de cada uma destas correiaa O e
O' são adaptados a serem ligados ajusta-
velmente por fivelas ou passadores. Na
parto superior _das costas do porta-ca-
pote ha uma correia larga horizontal 02
ligada ás partes superiores das correias
O. Os extremo da correia 02 dirigana-se
para cima, e aos mesmos estão ligadas
fivelas ou passadores In similares ás fi-
velas 13 montadas na parte superior da
Mochila A, e para fim similar, isto é,
pára servir para ligar a parte a Iperior
do porta-capoto aos extremos dos mem-
bros D das correias do supporta. Na
parte infcrior do porta-capote está mon-
tada uma correia horizontal 03 ligada ás
correias verticaes O. Em cada extremo
desta correia horizontal ha um gancha
ou membro de ligação semelhante C1,
similar ao dispositivo C montado no fun-
do da mochila. Estes membros de liga-
cão C' servem tambem para fim similar
isto é, para ligar á parte inferior do
porte-capoto os extremos dos membros
D' das correiao do supporta. No arranjo
representado cada membro de ligação G'
é tonstituido por uni gancho adaptado a
tomar uni armei F no extremo da correia
do supporta Da nsas as posições destas
partes podem ser invertidas, ou podem-
se emprs3gar outras fôrmas de connexlio,
arsim corno na mochila. Entre as cor-
reias horizontaes 01 e 03 ha unia cor-
reia vertical curta J, disposta por modo
semelhante e servindo para o meSmo fim
que a • correia J montada na parte infe-
rior do lado interno da mochila A. Um
extremo desta correia 3- está ligado á.
correia horizontal 0', e o outro extremo
leva um membro metallico J' com urna
casa com a farma de um buraco de fe-
chadura, que serve para receber um bo-
tão Montado na correia horizontal 03.
Quando o porta-capote está munidodas
correias de supporta DD', e tem de ser
usado' com o resto do equipamento, esta
correia ,T cerca o membro la do cintu-
rão e servo para segurar o porta -capote
com o seu conteudo contra as costas do
portador. Como no caso da mochila, as
correias de supporta podem estar ligadas
permanentemente pelas suas partes su-

periores I.) á parte superior -do porta-d
çapote, sendo sómente a parte O' arran-s
jada para ser desligada da parte inferiorj
do porta-capote.

O porta-cantil representado na fig. G
scomprehende, como já' se disse, um ar-
'anjo do correias conhecido. Uma das
correias P tem no centro das costas uma
braçadeira e cerca horizontalmente o
corpo do cantil, emquanto que duas Ou-
fias se cruzam perpendicularmente uma
á outra no alindo do cantil. Unia destas
correias P', ligadas á correia horizontal
P, tem em cada extremo unia fivela P2•
A outra correia P3, que passa por baixo
do fundo do cantil, tem o seu extremo
contiguo ás costas do cantil dirigido
para cima e solto. O outro extremo fica
contiguo á frente do cantil o leva um
membro de um colchete de mola ou dis-
positivo semelhante, cuja outra parle P5
está montada no extremo de urna cor-
reia bifurcada, cujas duas partes PG,
assentam sobre cada lado do gargalo da
cantil, e estão ligadas pelas pontas
correia horizontal P. Um dos aperfei-
çoamentos segundo a invenção consiste
em utilizar o extremo livre PA da cora
reia P, disposta verticalmente nas cosaa
do cantil, para ligal-a ao porta-p;. N
que, como se vê na fig. 3, tem a fórma
de unia bolsa quasi rectan gular, e noa
dous cantos superiores estão montadas
fivelas N para ligação dos extremos das
correias L corno se vê na fig. 1. No
centro da parte superior da face externa
do porta-pá N está montado uma fivela
N2, e na parte inferior clasta faca está
fixada unia braçadeira horizontal chata
N3. Quando se desejar montar o cantil
no porta-pá, introcluz-se 'o extremo Pa
da correia P3 do ca-itit, de baixo para
cima, na braçadeira N3 e em se quida na
bracrireira nas costas da correia hori-
zontal I' nas costas do cantil, e final-
mente prende-se na fivela N2 no porta-
p. O arranjo está representado na II.:
gura 4. Com este arranjo o cantil pada
ser ligado com 'se gurança ao porta--pá N..
e ser por meio deste suspenso nas cor-
reias dos hombros L. Si a ferramenta
de abrir trincheiras não fôr neenssario,
o porta-pá N . póde ser desligado das cor-
reias L, e o cantil nôde ser suspenso
nestas c arreias ligando-se os extremos
das mesmas ás fivelas P2 nos extremos
da correia Pl- do porta-cantil. Por este
Modo o caa til toma o togar da ferramenta
do abrir (trica) trincheiras. 'lambem a
porta-cantil pôde ser usado com uma
unica correia dos homhros L ligando as
duas pontas desta 'ás fivelas P 2, e o
cantil pôde então ser suspenso dos hom-
bros independentemente do resto do
equiaamento

O porta-baioneta no equipamento re-
presentado na fig. 7 comprehende do
preferencia unia tira de material Q, em
cujo extremo superior está formada uma-
braçadeira O', por onde passa o membro
K do cinturão. Um membro Q2 de una
colchete de mola está disposto -na braça-
deira Q. por modo adequado a tomar
um membro corra spandente do colchete
montado na trazeira da cartucheira K'
esquerda, quando o porta-bayoneta está
no seu togar no extremo posterior da car-
tucheira da esquerda e no cinto K. A
pasicão destas partes é vista pelo lado
interno, na fi a . 1. O porta-bayoneta
mantido por este modo no seu lagar no
cinto K. Na face externa da tira Q
material estão dispostas braçadeiras
transversaes, das quaea duas O3, Q iPÃ'Ict
relativamente largas e dispostas no ex-
treme inferior livro da tira; nestas bra--
çadeiras é enfiada a bainha da haYoneta.'
e fica segura por ditas. Na parte superior!
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da tira Q ha outra braoadeira transversal
Q5 de preferencia mais estreita, a que
pôde ser enfiada no punho da baioneta
para segural-a impedir-lhe rnovimanto
desnecessario.

Comprehende-se que a fórina das dia
Versas fivelas, passadores e do outras
partes metallicas empregadas para ligar
as diversas Partes do equipamento poa
riem ser construidas por modo differente,
-que se julgar'conveniente. , De preferen-
cia. o conjunto do equipamento, isto é,
as diversas correias ou tiras, as cartua
cheiras, conjunctamente com a mochila,
bolsa e porta-pá, podem ser feitos de,
tecido, porém o conjunto ou as partes
podem ser feitos de couro ou de outro.
material adequado. As aonnexões perma-
nentes entre as correias e as outras para
-tes podem ser feitas por pontos de cos.
tura, rebites, ou por qualquer outr0
modo, que julgar conveniente. 	 •

Em resumo, reivindicamos como.pOn.i
tos e caracteres constitutivos da inversa
aaão:

1°, uru equipamento militar, aom cora
raias dos hombros ligadas a cartucheiras
e a um membro do cinto, em combina-
ção com uma mochila munida de cor-
reias de supporta amoviveis, taes como
D, D', que teem ganchos•para ligal-as
cartucheiras ou ás correias dos hombros,
tomo se descreveu e para os fins espe-
cificados;

2°, um equipamento militar com cora
Teias de supporta, taes como D, 1Y, em
combinação com uma mochila e um
porta-capote, ambos do typo dascripto,
podendo as correias de supporta ser li-
gadas á mochila ou ao porta-capote,
para qualquer destes abjectos ser usado
.separadamente ou sobreposto e usado em
asai equipamento que compre/tendo cor-
.reias dos hombros que supportam car-
tucheiras e um membro do cinto, COM
se descreaeu;

3°, um equipamento militar, que com,
prebende um equipamento do typo dea-
cripto, com correias dos Itombros liga-
das a cartucheiras e a um horribro do
cinto, em combinação com uma mochila
que é amovivel do equipamento e que
está munida de correias de supporta
formadas de duas partes corno D, D', li-
gadas por um membro de engate, cota°
E ,E', E2 e gancha e casa, ou outros
meios para permittir a connexão c des-
connexão rapidas entre o extremo hire,
rior- der uma ou duas correias de sup-
porta, e o fundo da mochila, substancial,:
mente como se descreveu;

4°, um equipamento militar, cate com,
prebende duas cartucheiras, ligadas nas
costas por um membro do cinto; e que
teem correias dos hombros e correias de
supporte, cada uma das- quais é for
macia. de duas partes, como ll, :IV, ti-
gadas por um dispositivo tal como E, Ea
E2, que tem um gano-lio, por cujo meio
as correias de suspensão podem ser lia
gadas á . parte superior das cartucheiras,
em combinação aorn uma mochila ou
com um -porta capote, ambos do typo
descripto, e kendo cada um cannexiies de
correia e fivela para ligar os extremos
superiores das correias de suspensãer, e
tendo cada uru dispositivo desligava/ de
gancho e casa ou semelhante, por cujo
ando os extremos inferiores das correias
de supporta pastem ser ligadas á mo-
chila ou ao porta-capote, para que se
possa ligar ás correias de suspensão a
mochila ou o porta-capote, como se de-
éejar, e montar a mochila ou o porta-
aapote no equipamento ou usai-a (ou
usal-o) em separado, stibstancialmente
Como se descreveu;

5°, a combinação e o arranjo de partes
On.5tituindo g dispoSitivo completo papa

,11
supportar altenativamente urna mochila
ou um porta-capote e montal-o amovi-
yelmente orá equipameAtos injlitareS,
como se descrenu en refUencia ás figs.,
ã, 2 e 3 dos desenhos;

60 a combinação e arranjO do parte4
honáituindo um equipainelato militar

--completo e comprqlsendendó a mochila, O
porta-capote, o cantil, o porta-pá e o.
porta-bayoneta, tudo arranjado o ope-
rando corno se descreveu .cm referencia
tos desenhos.

Rio de Janeiro, 11 'cie julho 'de 1916..
Por procuração, Lederc ç.ç

• tr.1
•

2V. 40.252	 Memorial descriptiro da i)t4
venção de tuas forno para fusão de

• cobre, latão ou outros metaes ou ligas
- metallieas), para que pretende privi.,
. legio Elof Karl Illalmar, Lundberg,
. domiciliado em Bruzaltolni, Suecia,

. 'A presente invenção tem por objecto
um forno destinado a fusãe de cobre, la-
tão, ou outros metaes ou ligas metalli.d
cas. Em um forno construido segunda
esta invenção e que Ode ter uma ou
mais cantaras de fusão completamente
separadas, a fusão effeatua-se sem em-
prego de cadinhos. Devido a isto a fu-
são torna-se vantajosa em relação ao
custo, e este resultado • é augmentado
pelo facto que .por vaporização ou coma
bustão ha apenas uma parte insignifi-n
cante. Um forno de fusão disposto con-
forme a presente invenção é caracteri-t
gado pelo facto que a camara de fusão.
ou cada catuara de fusão, consiste em
uma cansara formada na alvenaria do
forno, que a dita eamara é separada dos
gazes da combustão por' um dispositivo
de abobada ou semelhante, que a eamara
é munida cle uma abertura de sangrar, g
finalmente que em relação ao metal fun-
dido a carnara é separada, durante a fu-
são. do ar atmospherico, e é aquecida
por cima e por baixo e Lambem por um
lado ou mais.

.No desenho está representado sebe*
maticamente e corno exemplo um forno
de fusão construido segundo a invenção
e munido do duas muras de fusão. A
fig. 1 é uma sacão longitudinal dó for-
no pela linha A-B das figs. 2 e 3, A!
fig. 2 é uma secção transversal pela lia
mita C-D da fig.- 1. A fig. 3 é uma sea
ação transversal pela linha E-la da fis, ls
A fig. I representa um detalhe.

O forno é munido de um gazogeneo
- bom recuperador 2. O gazogeneo tem
datis coaductos para gaz, um par para
cada uma das cantaras de fusão 3. Cada
camata -3 é munida de urna Porta de
carga 4. e de uma -porta 5 para remoção
das escorias; estas portas fecham her-
meticamente as suas respectivas aber-
turas. As cantaras .3 são cobertas por
abohodas 6, e em cada uma ha um i'eser..
vatorio ou cuba 7, em que se adita o mea
tal duranta a fusão. As cubas 7 são Irma
nidas 'de aberturas de sangrar 8, para O
metal fundido, cr fóra destas aber-
turp ha calhas de sangrar 9 (fig. 4);
que se extondern até as cubas 7 atra-
vés do aberturas 8 a na alvenaria do
forno, e o metal fundido pôde assim sa.:
hir pelas aberturas 8a. O fundo das ca-
nsaras 3 é inclinado e munido de calhas
to ligadas a um canal de d escarga 1 1 . sob
a calha 9 (fig. 4). O fundo de cada
canal de gaz 12 fórma uma calha trans-
versal 12 o cuja parte mais profunda
está situada na cantara de fusão.

Este fundo 13 inclina-se para una lado
do forno e termina por uma abertura de

descarga '(fis. 3). Os canaes 12 cataria
clem-se em volta dag muras de 'fusão.
completamente separadas e continuaip
até ao recuperador. As camaras do fusão
são portanto aquecidas por cima o vã?.
baixo e tambem pelos lados (através da
alvenaria aquecida a alta temperatura)!.,

Os canaes 12 lambem .passam através
de uma eamara 15 em que são aqueci-
das as colheres ds‘stinadas a receber
metal fundido. Pôde-se lambem condu-
zir á camara 15 uma parte maior eu
menor do gaz de partida antes de ser in-
troduzido no recuperador. O ar secun-
dado passa através do recuperador pelo
modo ordinario e em seguida através dos
canaes de ar 16. Os •anaes de ar e aa
de gaz são munidos de registros 17..

Para executar no forno uma operação
de fusão, abrem-se primeiramente os
registros-17 dos canaes de gaz e dos de
ar que se dirigem para a cansara ou ,para
as camaras em que se tem de effectuar
a fusão; e fechara-se os outros registros.

O gaz formado no gaaogeneo passa por
um conducto 18 e accende-se em 19 ao
encontrar o ar secunda.rio, depois do que
os gazes de combustão passam em volta
da camara ou das cansaras de fusão e
através do recuperactor e da cantara 15
para aquecer préviamente as colheres e
sabem em seguida _pela chaminé.

As cubas 7 são feitas de -um material
inatacavel pelo metal em fusão, e são
eollocadas nas cantaras antes de cozidas,

são cozidas á medida que o calor au-
grnenta na camara de fusão. Quando a
temperatura nesta camara attinge o gráo
necessario para a fusão do metal, collo-
ca-se o metal na cuba. Esta está com-
pletamente livre na eamara e pôde por-
tanto mudar de fôrma á medida que se
effectuam o aquecimento e a coaeduraa
As colherespara recepção do metal em
fuSãb são aquecidas na eamara 15
temperatura conveniente, e uma parte
dos gazes de escape se dirige para a dita
cantara em frente do recuperador, que
todavia é sufficientemente para que o,
ar secundado possa encontrar o "gaz
uma temperatura tão alta que se attinja
a temperatura de fusão e u trabalho se.
torne economia°. -

Mesmo que resista a varias fusiles,'
uma cuba se quebrará cedo ou tarde.,
Nessa occasião se o metal furar uma
(curva) digo, Cuba seguirá o fundo
atinado da cantara de fusão e continuará
para os canaes 10 e será dirigido -por
estes para a calha de descarga II. Se
Unhem fôr furado o fundo da eamara
de" fusão', o- metal passará para a calha
inclinada 12 a que está por baixo dallo
mesmo e sahirá pelo conduto de des-
carga 14.	 .

Mais de duas carnaras de fusão podem -
estar combinadas, pelo mc)cto Muicado,
com uni gazogeneo communa munido de
um recuperactor e -com registros taes
entre as camaras de fusão e o gazogeneo
que se possa pôr fára de serviço uma
ou mais camaras de fusão para concerto,
o depois de reparada ser -posta outra vez
em serviço.'
• Em resumo, reivindico como pontos o
caracteres constitutivos da invenção:

1°, um forno de fusão munido de uma
ou de diversas camaras de fusão e des-
tinado á fusão de cobre, latão ou outros
mataes ou ligas metallicas, sem o em-
prego de cadinhos, sendo o dito forno
caracterizado por consistir cada camara
de fusão em uma camara formada' na
corpo ou alvenaria,-cko forno-e separada
completamente dos gazes de combustão
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por um dispositivo da abolaal'a OU emea
lhante, e que tem uma abertura da sa-
Ilida do metal (findo) digo, fundido,
sendo a dita camara separada do ar at-
mospberico durante a insão por portas
ou outros dispositivos obturadores, que
a fechem hermeticamente, e sendo ague.
cida por baixo, por cima e lambem por.
um ou mais lados;

, uni forno de fusão segundo a reia
vindisação 1, no qual cada camara de
fusão contem um reservatorio (cuba 7)
collocado na ninara antes de ser cozido,
e que é cozido durante o aquecimento do
forno;	 -

3, um forno de fusão segundo as reia
Vindicações 1 ou 2, na qual o fundo de
cada eamara de fusão é in,linado e um-
indo er.i calhas (10) ligadas a uma calha
da descarga (11) que desembocca em
uma calha de descarga (9) pertencente
á cairiam de fusão, por modo tal que
aluaudo o matai fura eveatualmente a
Cuba, é captado e conduzido pela dita
calha (11 ) ;

4', um forno de fusão segundo a rei-
sandiração 1, no qual o fundo de um ca-
nal de gaz (12) situado sob cada camara
de firaito férma uma calha (12 a) incli-
nada para um lado do forno para que se
a lomat furar eventualmente a amuara
de fusão, possa sahir do (do faro) digo,
forno;

5", um farno de fusão segundo a rei,
vindieaçai 1 e munido de um recup

mie communica com uma c. a ' Iara
(laa para a qual se dirigem os gi.0 s de
escapamento Co recuperador, e nr qual
ão ;11leeitIOS praviarnente as •Iberes
I' outros recipientes destinados a rece-
bi'r o matai fundido;

6", um forno de fusão segundo a rei-
vindicação 5, no qual a camara (15);
para o aquecimento das colheres com-
munia eca n 'os eanaes de gaz do forno
por modo tal que uma parte maior ou
menor dos gazes de escapamento podo
Jiriajr-so para a dita carnal% antes de
entrar no vecuperador;

7", uni forno com diversas camaras de
fusão segundo a reivindicação 1, combia
nadas com um razogeneo commurn mu-
nido da um recuperador e com disposia
lisos do registros ates entre as camaras
do fusão e o g .zogeneo que uma ou mais
(aunaras de fusii ) possam ser postas
fiira do serviço para reparação e cai se-
aWda ser postas immedialamente -em
arrviao.

Rio de Janairn, 22 de ar-st° de 1916.
--- Por procuração, Ler leme (t. C."

N. •0253 - Memoriul deseriplivo da iii-
VPUI:a0 de "unta nova Inachina ?fflra
lavrar o solo", para que pretendem
privilegio Les fils de Peugeot Frères e
lutes Gobiet, domiciliados ent Valeu-
ligney, Doubs, França

A machina que constitue objecto da
presente invenção, consiste em um vehi-
culo automotor cuja propulsão se effe-
ctua por meio de uma corrente metallica
sem fim que se apoia no solo, e que tem
constamcção espmial que permitt e a
suspensão, e que é movida por um ro-
deie cujo eixo é solidario da parte sus-
pensa da machina.

A machina é munida de um disposi-
tivo de espelhos que permitte ao con-
ductor seguir a cada instante o trabalho
dos ferros de lavrar sem ter necessidade
de se voltar para traz.

Nos desenhos juntoa está representada
Uma exemplo uma fórma de ex.ecução

do objecto da invenção. A fig. • 1 é uma
elevocão da maebipa cuja parte dian-
teira foi arrancada para mostrar 03 &-
bailios da montagem, A fig. 2 é urna
planta fragmentaria do disaositivo
suspensão, e de propulsão. A fig. 3 é uma
vista de frente dos or glios representados
na fig. 2. As figs. 4 e 5 são uma vista la-
teral e uma vista de frente de um dos es-
pelhos.

1 é uma longarina da armação princi-
pal rue supporta, o motor, os diversos
orgãos de transmissão e de governo, como
em um N,ehieulo automovel ordinarioa
As longarinas 1 estão ligadas por duas
travessas 2, que por sua vez supportam
duas longarinas pequenas 3, perpendi-
culares a estas travessas a collocadas pa-
rallelamente abaixo das longarinas prin-
cipaes. Nas travessas 2 estão fixados dous
guias 4 constituidos por cantoneiras.
Estas cantoneiras recebam entre cilas um
bloco 5 que pôde mover-se como uma
corrediça. Cada bloco 5 temn um furo em
que está introduzido um pomo 6 soli-
dario de uma travessa 7, pertencente a
urna armação secundaria constituida por
duas travessas 7 e duas longarinas 8. Nas
longarinas 8 estão fixados dous guias 9
similares aos guias 4, e que recebem uni
bloco 10 flue constitue urna corrediça
como se descreveu em relação aos blocos
5. Cada bloco 5 tem um furo em que está
introduzido um peruo 11 fixado na lon-
narina 3 da armação principal.

Compreliendease que o conjunto deste
dispositivo opéra como uma junta de
Cardan quajain a armação principal é
supportada pela armação secundaria por
meio de mo/as 12 helicoidaes ou de
quer outra farina ade quada. Os blocos 5
e 11 são as articulações desta grande
junta de Cardan; permittem o jogo livre
das molas 12, mas oppõem-se ao deslo-
camento longitudinal ou transversal da
armação principal em relação á armação
secundaria. O conjunto constitue, por-
tanto, unia suspensão elastica e um dis-
positivo de escora da armação principal
que supporta os orgãos motores.

Na longarina 8 estão fixados pernos 13
cm que estão montadas roldanas de sup-
porta 14 que ia Iam sobre a corrente 15 e
supportam o ramo superior desta. A
corrente 15 é movida por uma roda den-
tada 16 que gira em um eixo fixado na
armação principal. Resulta disto que as
roldanas .14 estão em relação elastica
com uma roda dentada 16 por intermedio
da corrente 15 e devido a estar a arma-
ção secundaria articulada abaixo da ar,
inação principal.

As roldanas 14 rolam sobre as faces 17
do ramo inferior da corrente e supportam
o ramo superior desta.

Uma polia de tensão 18 collocada na
dianteira do vehiculo e li gada á armação
principal por uni tensor serve para mau-.
ter esticada convenientemente a corren-
te 15.

Para effectuar as viragens basta ap-
plicar o freio a urna das rodas dentadas
16 que inovem cada uma das duas cor-
rentes. Pôde-se assim virar para a di-
reita ou para a esquerda segundo o lado
em que estiver a roda dentada refreada.

A corrente propulsora é munida de
Uma série de placas 19 cuja fôrma es-
pecial arredondada serve para facilitar
as viragens. Estas placas são de prefe-
rencia de aço estampado, e estão ligadas
á corrente propriamente dita por ca-
vilhas que as atravessam e constituem
ao mesmo tempo os esteios em que estão
enfiados os rolos da corrente.

20 é uma caixa de velocidades desti-
nada a commandar tanto a roda dentada
16. da corrente corno os ferros de uni ap-

.

parelho de lavrar, que póde estar ligado
a uma das duas armações.

Em um braço 21 fixado na armação dji
;natalina está articulado, por uni perna
horizontal 22, um espelho 23 cujo qua-
dro é solidado de urna alavanca curta
24. O extremo desta eslá li gado Por um
tirante 25 a outra alavanca 26 solidaria
de uni sector 27 que eagrena com um
parafuso siem fim 28, que pôdo girar
cai unia cadeira 29 fixada na armação
da machina. O parafuso é movido por um
pequeno volante manual 30, ao alcance
do conductor sentado no assento 31,
Comprebende-se que o conductor Oda
regular a inclinaição espelho por
Meio do volante 30.

Na frente do assento está disposto um
Segundo espelho 32, articulado por (Mus
palmos 33, em unia cadeira 31 (figs. 4 e
5), no exlremo superior de uma haste de
supporta 35. Esta haste é corrediça em
um tubo 36, fixado em um legar conve-
niente da armação da machina. o que
permitia regalar a altura do espalho 34
em relação aos olhos do conductor.

Uni dos pernos 33 solidado de um se-
ctor 37 que engrena com um parafuso
sem fim 38 (fig. 4), que gira em urna
cadeira 39 montada no lado da cadeira
34 (fig. 5), e que pôde ser movido por
um volante manual 40. para Qlle o con-
duclor Lambem possa regular a incha
nação do espelho 32.

O trabalho das ferramentas é proje-
ctado constantemente pelo 'espelho 23
para o espalho 42. e o conductor o tem
constantamenie sob os olhos e, segundo
for neeessario,fará parar a machivaairar
da Leras as ferramentas, ou augmentar
a profundidade da laara.

Em resumo, reis indicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da ia,
venção:

t s, unia machina para lavrar o solo
que comprehende um dispositivo de pro-
pulsão por corrente ~altiva de rola-
mento, que permitte a suspensão da ma-
china, sondo este dispositivo caracte-
rizado pela ligação entre a armação do
vehiculo em que estão montados os or-
grws motores transmissores e de go-
verno, e urna armação secundaria de
supporta, sendo a ligação tal que o jogo
da parte suspensa em relação á parte não
suspensa é possivel em todos os sentidos
por modo similar ao de unia junta da
Cardai], porém, sem permittir o desloca-
mento ou escorregamento longa udinat
ou lateral de urna armação em relação á
outra;

20, machina de lavrar o solo segundci a
reivindicação 1, em que a armação do
supporta é munida de roldanas que ro-
lam sobre as faces do ramo inferior do
uma corrente motriz sem fim e que sup-
portam ao mesmo tempo o ramo superioa
destã corrente;

3 0. unia machina de lavrar o solo, se-
gundo as reivindicações 1 e 2, em' que o
movimento é communicado á corrente
por uma roda dentada solidaria da parte'
suspensa do vehiculo, não concorrendo
esta roda dentada para suPPortar o peso
da machina;

4°, unia machina de lavrar o solo, se-
gundo as reivindicações 1, 2 e 3. em que
a corrente é mantida sob tensão conve-
niente .por uma polia ligada á armação
principal suspensa, e que para este fim'
comprehende um dispositivo raaillador;

50 . uma machina de lavrar o solo, se-
guindo as reivindicações 1, 2, 3 e 4, cama
eterizada por um j ogo de espelhos mtla
nido de um dispositivo regulador que
permiti.° ao conductor ver o trabalho afie
ferramentas sem se voltar para tr.

Rio de Janeiro, 1 de agosto de
Por procuraaão, Leelere Cf: Co.
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,CODIG-0 CIVIL,
LAURO

(Trabalhos relativo ít. sua
elaboração

1° E 2° VOLUMES

kcham se á venda na Thesouraria da Im-
ípreusa Nacional, pelo preço de IMO°,
cada exemplar.

eus successores; que esse immovol, no es-
',tad° ac.ual e para os effeitos desta es-
leeVna, elloj puporgantes 011 outorgados, O

• - -

estimam em 20:0005 por quanto fui adqu:e
rido; que, finalmente, cilas outorgantes
reciprocamouto outorgados são casados polo
regimes) da communhão de bens, e não toem
descendentes nem ascendentes. Foram-me
apresontados os conhecimentos seguintes
4° distilam folhas 28—G.275. Recebedoria
do Districto Federal, imposto de consumo
de agua. Exercido de 1918. Contribuição
54S. Certifico que o Sr. Duarte Claudio H.
B. P. Guedes, deve a quantia do 54S, pro-
veniente do imposto do consumo de uma
perora d'agna, concedida para uso do prodio
n. 328, da rua Monte Alegre. Recebedoria
do District° Federal, 10 de abri! do 1918.
O escripturario, S. Rios. Recebi em 26 de
G de 1918. O fiel do theaoureiro, Guimarães,
30 livro. fls. 122-19.a93—Recebedorio do
Districto Federal, taxa de saneamento da Ca-
pital Federal ( lei n. 3.213, de 30 de
dezembro do 1,910 e decreto n. 12.428
de 4 de abril de 1917.) 2° somostoo de 1918.
Taxa 30S00). Certifico que a Senhora Esco-
lastica Amaral deve a importando de 305
correspondente á deus apparelhos sanitarios
eollocados no predio n. 328, da rua Monte
Alegre. Recebedorie do Distuisto Federa!, 20
de 11 de 1018.-0 escripturario, A. Camara.
Recebi em 19 de 12 de 1918.-0 fiel do theoou-
reiro, Ilaul. O imposto predial relativo ao 2s
semestre de 1918, foi pago pelo conhecimento

12.469, do que dou fé. Paga 52S de seno.
E assim convenciouados me pediram que la-
vrasse nestas notas a presente escriptura, que
mandei escrevei' pelo meu ajudante Augusto
Gervasio de Azevedo, e, lhes sondo lida por
mim na presença das testemunhas Raul
Borges e Erothides Freitas, acharam con-
forme, acocharam e assignam com as mesmas
testemunhas permite mim. Pedro Evangelista
de Castro, tabollião. que a subscrevo. (Estão
coitadas e devidamente inutilizadas estam-
pilhas fedemos no valor total do 52e00). Rio
de Janeiro, 11 de janeiro de 1910.—Ernesto
Fernan les da Silva Neves.—IIelena Maria da
Silva Neves. —Raul Borges.—Eretheica Freimas.
Trasladada hoje. E eu Pedro Evaugelisoi, de
Castro, (abelhão. subscrevo e asseados eia pu-
blico e raso. Em testemunho de verdade,
(achava-se o signa! publico.) Podre Evange-
lista de Castro. N. I7,23O, pig. 1 ;do pro-
tocollo 1. G.—Certiiico que este titulo foi
apresentado no dia 21 de janeiro de '1019.-
4) oficial interino, Merino Loureiro Caldas.—
Certifico que foi elle registrado no livro 4 A.
da transeripção dos onus rens, sob o u. 1.114,
á pag. 108. Rio, 21 de janeiro de 1910.-0
oficial interino, Marino Loureiro Caldas. Cer-
tifica que, sobre o immovel do que trata o
titulo, não peza nenhum outro onus neste, ro-
gistro. Rio, et de janeiro de 1919.-0 official
interino, Marin) Loureiro Caldas. — Pedro
Evangelista dc Castro, tabeilião.

Compaiiihlin de isilLticiras Na-
clortaes

Acham-se A disposioão dos Srs. accionistas
os documentos exigidos polo art. 1 4:7 do do-
ereto n. 431, cio 4 de julho de 1801, refe-
rentes ao armo social findo cai 31 de dezembro
de 3.018.

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1910.-
A directoria,

BANCO COMMEECIAL E HYPOTHECA,
RIO DE CAMPOS

Na theaouraria deste Banco, paga-se
'o 01° dividendo, á razfio de 12 e'o ao
anno, sobre o opilai realizado, ou 12000.
por acção.,

Campos, 18 de janeiro de '1919. s— fie-
aedicto 4ysdo (Neto;

_ . eretatio, -

-- • • ---- --
Companhia do Madeira Nur-,

cionaes
6' DIVIDENDO

A partir do dia 30 do coraente. no escrip-
torio desta companhia, á rua 1iginsica de Mello
n. 237, paga-si o dividendo das acoties da
companhia, cosreaponlente ao 2" semestre de
29f8, na vazio de	 por amsão.
. Ficam suspeosas as trauslereocias de acmdeo
até aquella data. Os Srs. acoionistas que ainda
não trocaram as suas antigas cautelas
acções peias novas, de accerclo com a alte-
ração realizada no capital social, devei-o-hão
fazer por occasi,o de vir receber o actual di-
videndo.

do Janeiro, 22 dc janoiro de 1919.--4
.A directoria.

Socioda,do ...knon:-,--ma Terras
o Coas tl'iteÇõeS

(Em liquiclac:I))

OS SP3. accioneeas são ceuvidalos a se reu-
nirem em asamnIoea gorai, no dia 2a do cor-
rente, á 1 hora da tarde, no essriptario
rua de S. Pedro n. 09, soltado, para apo-
sentação de contas dos lionidantes o para
tomarem conhecimento do diversos a ;;uni ptos
diferentes á liquidação da mesma sooiedasie.

Rio do Janeiro, 23 de janeiro de 1919.
Sociedade Anonyrna, Terras e Construc,çúcs,---:
M. Eloy de Anrirade.— tabert Landsberg.

Companhia Man ufa e tora.
Fluminouso

Avenida Rio Branco n. 61
Do dia 27 a 3') do corrente e dease dia ena

diante ás quintas-feiras, pagar-se-ha no escri-
ptorio da companhia, do indo dia ás 2 horas
da taode, o 3S° dividendo á. razia de 83 por
acção, relativo ao 2° semestre de 10 8,—

Ficam suspensa as transfere.icias de acordes,
de hoje ate aquolla data.

Mo de 'Janeiro, 21 de janeiro de 1919. —
João de Deus Freitas, presidente.

Companhia, do Teal ve deaossea o
S. Joã,o CILL 13 ..-	 3 t, moo 4

Do =ore° viu o rec'icu"m la lei 11 WS t•i3-

c iedades. anonymas, ficam á disposiçao dos
Srs. accionistas, no escripterio da eu:miúda,
os documentos retalhos ao balanço de dez:orn-
bro do anuo findo.

Rio de Janeiro, 22 do janeiro do (910,—
Director presidente interino, Domin;os
Silva Gomes,	 (•

rta,nco do Drasdil
FACAmENTO Do	 MUI/EMP.)

Do ordem do Sr. pre,idente, faoo publico
que no dia 25 do corrente conmeará o para-
mento do 25° duvidou 10, relativo ' ao aenmatro
encerrado em 31 de doze:ninai proximo pas-
aado, á razão de 8$ por acção.

Este, serviço sesá feito da se g uinte forma:
No dia 25 do corrente, diversos da lettra, A.
No dia 27 do corrente, Antonio e latira B.
N. dia 28 do em ponto, !eterna C. D. E.

• No dia 29 do corrente, esteais F. G. it. 1.
No dia 3) do corrente, diversos da lettra

e João.
No dia 31 do corrente, Joaquim e Jossso
No dia 1 do fevereiro, lettras K. L. c diveri

soo da letra M.
No dia 3 de fevereiro, Manoel e Maria.
No dia 4 de fevereiro, as lettras de N. a Z.-
Do dia 5 de fevereiro proximo futuro cm

deante, o pagamento comprehenderá todas ao.
lettras.

Rio de Janeiro, IS de j aneiro do 1919.-0.
sopretario, Tavares	 -

', ]Escriptura, do constituição
• de bom do familia,

4'11131E1RO TRASLADO, LIVRO N. 57e, FOLHAS 7,
ESOIPTURA DE CONSTITUIÇÃO DE DE» DE FAMILIA,
QUE FAZEM ERNESTO FERNANDES DA SILVA NEVES
X SUA MULHER O. HELENA MARIA DA SILVA

'•IUVES

Saibam quantos esta virem que no anuo do
nascimento de N. S. J. Christo, do 1919, aos
11 dias do mez de janeiro, nesta cidade do
Rio de Janeiro, em meu cartorio e perante
mim, tabellião, compareceram como outor-
gantes'e reciprocamente outorgados, Ernesto
Fernandes do Silva Neves e sua mulher Dona
Helena. Maria da Silva Neves, brasileiros, pro-
prietarios e domiciliados nesta Capital, á rua
Monte Alegre 11. 328, reconhecidos como os
proprios de mim, ta.belliS,o, e das testemunhas
adeante nomeadas o assignadas, que tombem
reconheço, do que dou fé, bem como de inc
haver sido distribuida, esta escriptura pelo
bilhete que fica •archivado. E, perante as
Mesmas testemunhas, por enes me foi dito
que, usando do favor creado pelos artigos 70
çá, 73, do Codigo Civil Brasileiro, estão justos e
deliberados em, pela presente escriptura e na
melhor fôrma de direito, constituirem corno
bem de familia o predio e terreno respectivo
que o casal possue a rua Monte Alegre n. 326,
antigo 2e. em Santa Thercza,, freguezia de
Santo Antonio, desta cidade; que o dito humos
wel foi adquirido por compra feita a D. Esc,o-
botica Bua de Castro Amaral, por escriptura
de 7 de janeiro corrente, lavrada a folha
uma deste mesmo livro de notas, que cites
outorgantes outorgados, nada devem actual-
mente por obrigações exigiveis ou que possam
onerar o immovel referido, solido que este se
acha quite do todos os impostos e tributos,
possuindo-o cites livre e desembaraçado de
todo e qualquer (mus, salvo o (Oro devido á
Municipalidade, e não sendo responsaveis por
encargos que gerem a hypotheca legal: que a
alludida propriedade, destinada para servir de
continuado domicilio da familia, cujos chefes
são, é um predio assobradado que modo de
frente 8m, com um portão e gradil de ferro ao
ledo, e 4 janellas de fronte, com portaes do
cantaria, o do fundos 174,38 centituctros, di-
vidido em varies commodos, tendo um pil-
dado com .1°1,35 centimetros de fundos, onde
está a cosinha, e o terreno medo 26%10
cent.nnetres de frente pela rua Monte Ale-
gre, de extensão pelo lado Sul 33% por onde
zem um muro, com 19e,80 centimetros de
comprimento, que é de moinais. confron-
4ndo por um lado com Joaquim da Fonseca
Guimarães, ou seus successores, limitando'
'pelo lado Norte, com propriedade que é ou
'foi do casal de Antonio José do Couto até
a 'extensão de 33e, sendo ahi de 25m,71
centimetros a largura do terreno, seguindo-se
depois desses 33e do extensão, uma nesga
,de terreno até a rua do Oriente, com 3e°198
Centimetros de comprimento por 1e°,70 centi-
!metros de largura, confrontando essa nesga

___Ldo terreno com o casal do dito Couto ou
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IMPRENSA. NACIONAL

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISO
As encommendas de obiss que uão

forem acompanhadas do porte do Cor.
veio não serão attendidas,, assim como
não se Ode acceitar em pagamento de
obras ou de exemplares do «Piará ()M-
elais r sllos do Correio ou estampilhas do
asilo adhesivo.

A

Acção Penal (Amolia a). Lei n.

Agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo d'). Decr. nu-
mero 11.521 de 10 de março da

de 28 de outubro e decreto n. 3.475.

1915. . • 	  . 	 	 $500

de 4 de novembro de 1899... 	 $300

Agricultura (Créa o Minigerio da).
Decr. n. 1.606, de 29 da dezembro
de 19C6	 1590

Alfandegas (Relatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda sobre fiscal i

-zação das), por Leopoldo L. de A‘en•
car 	 . 	 ...	 1$00d

Almuario de legislação de fazenda•
referente ao anuo de 1916. por AN
fonso Duarte Ribeiro 	  68000

Assaazens geraes (Regulanamato para o
estabelecimento de)

'
 Deer. ii, 1.102,

de 21 de novembro do 1913 	 	 uca

Astr. onomje (Traitti d'), da
E. Liais. 	 	 5$040

Automoveis (Tabellas para os preços
-	 .	 	 .9	 $203

E

33o/sa dos Corretores (Mercadorias o
navios). Decr. n. 8.249. de 22 de se-
tembro de 1910 (Crfla a). Deer. nu-
mero 9.264, de 28 de dezembro da
1911 -(Dá novo regulamento) e -Reg i

-osento Interno. . •	 , 1$000

C
tain de Amortizeção (Regulamento dars

136creto n. 6.711, de 7 de novemorg
de 1907. ..	 1$000

Carros , (Tabellas para os preços dos).
réis. „ . 	 	 $200

Casa de Detenção (Regulamento da),,
Decreto numero 6 863, do 27 do fe-

, vereiro de 1908. .,. 	 $500
k

Carta Geral da Republica, Pelo Dr. Cru-
- ckatt de Sá (M) . 	  MON

Casamento Civil (Lei do)'. Recapitulas
cão em ordem alohabetica, por M.
André da Rocha. 	 ssi 3.$000

Chéques (Regulamento sobra emissão
de). Doer. is. 2.591. do 7 da agosto.
de 1912 	 •• • •,• • •..• •	 noa

Chorographia da Pr o vinot a do
ceará• . • • • • e”	 *.• • • • • • '• •	 1$00S

Codigo Civil Brasileiro. Trabalhos rela-
tivos á sua elaboração (M):

_1° volume 	  10$000
, 2° volume 	 ,•• • • .••	 10$000

Codi go Civil.Brasilairo (Lei n. 3.074#
de 1 de janeiro de 1916), um vo-
lume (M) ..... ••••••••••1 	  n.•	 5$001

	

 .	 ,
..- Projecto (Trabalho da Commissão da

Cansara dos Deputados) — 8 volumes
ta. ( SI ) 	_	 • 20$C80

•-• Projecto (Commissão. Especial do Se-
nado), 1° volume (M)....,..,.. 63000

Projecto (Commissão Especial do Se-
nado) 3° volume (M)........ .1 • 2$003

,-- Projecto dg Dr. Antonio Coelho Ros
drigues.	 •	 •,IN, • • • • •	 OCO

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brasis, por um magistrana
mineiro.	 .... ..	 3¥UQUI•

Codigo do Processe Criminal do Distrt.
cto Federal, cartonado 	  4$000

Cofre de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do). Decr. Ie. 5.13, do
13 de março de 1897 	 	 1$000

Collectorias Federaes (Dá novas instrui
r cções para o serviço das). Decr. na,

mero 9.285, do 30 de dezembro do
1911 • .. .L • • • •	 • a	 $531.0

Compilação, das leis Merece sobre or.'
, ganisação municipal do District° Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares da

'hl.ello (M).	 ••	 4000•

Concessões de siemos d'agua (Regula-
mento para as). Doer. n. '3.056, da
24 de outubro de 1898.. .....	 usa

Consolidação das leis das Urais.
,degas,	 3$00e•

Consolidação das leis relativas aos li-
mites das circumscripçoes judiciarias
do Ustricto Federal (M)	 3$000

Consolidação das leis da Justiça Fe-
deral . 	  5$000

Contrabando e seu processo, por A. P.
da Araujo	 2$0011

Constituição da Republica.

Consumo (Regulamento para arrecad..
são e fiscalisação dos impostos de)'.,,
Decreto n. 11.951, de 16 cie fevereiro
de 1916 	  2$000

— Decreto a. 12.351, de 6 de janeiro de
1912 'Alterações feitas 12 reg2lai

Diccionario Geographico dati Minai de
Brasil, pelo Dr. Francisco lgnaco. Per.
reira• • S • ILulo, • j•••.,a,	 6$0001

Docas, portos mentimos, elo. (RePer1d•rio da legislação sobre), por Caetano
autd°r 011	 tu$000

Decretos do Governo Prorloorfe

de março de 1890.--1-mr•.-ulvIzzi
de outubro de 1890..ssems.....r,4
de dezembro de i890,
de janeiro de 1891....~:esisan
de fevcreiro de 1891......,s4

Decisõea do Governo ProVisorlos

1° o 2° fascicu1os.nr*:•::i'0"-Terii
30 e ultimo . • et mo," ••nn • • -*Ni
Additamekto• .1; 1; • wc. :•:....••-•• e, • Yr0

Decisões do Governo ,(C011eeçõSs deis

do 41832•1-;.--.-...--47.-,a. 	 14000
de 1.833 	 	 .. ... .7.r.rme 01000
de 485n ........
	 4000

da 1867 ..... .	 0$005
de 1891  •	 4$500
de 1802_	 _ . It; • ‘:".•:••• "gni*. ••• • -.3;4 •-••• Yeer://1
da 1893....s, ; arinex
	 2$591

de 1894 	 • ealerni	 •
	 4$00)

0$00iide 1895 	 	 • . X.".7£3

de 1896 ...... sés., ..c.s...ssis..•ssmi
nonde 1897.
11,0061da 1898 	 ...ss.....ss...sx..soces
8$508de

1900.koCrw.~Cre7ilitee!...inaMde
8$0001901 ... • • ..ro	 •••:¡"_•1 n1:ilk o. • .e.=1de
3$00,1902... .c.....X4.•.:••••:•::•:1:C.:4...rida
4$00o11003 . • ".n:1"de
05081904...•, ça-	 •••:froriFT.:•IT-1.•":•Milda
0500da	 •-•••:•7;T:::(7•70:1

4$50119°6 • • •.X.N•Cw pre:L'i!~•~1dg
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15$00e• de
5$003da 1909.... • 're.:<••.......17:•;-•Xii • N192
620011da 1910. s...s.....asss...s.sess.ssiss.ssa-si
4$0ejda 1911•s....irsassT,Ks.xs-,
3§202!UI 121Z•:-.-•,-,•,.4-•-•-•-ri-erre-evn

mento approvado pelo decreto sus
mero 11.951).„, ,kod	 ,p,:t: !AIA aja	 1000

Corretores de Fundos Publicos •(Regu-
lamento) — Doer. n. 1.359. dts. 20 de
abril de 1893 .J!..L*.LlIpa. oda

o

12$0110
7$290
0$00$
2$091S
Enos

Siou
2$000
0500



de 1812 a 1815....x.x..r."..._",
^t de 1816 a 1817:,:.T.,,	

,	 do 1818 a •7•1

r--- 1154 , ff:ta-feira 24'

Negadas F1seaes (Crèa o togar de cone
taelor nate!). Decr, ne 1.178, de 16 de

	

1 janeiro de 1904...-z7a-_-,-_,..-  - ,.	 UNO
iostrprlações. por necessidade ou,

Wide publica da União e do Dizei
t ato Federal (Lei e regulamente,

urdo ris. 1.021 e 4.956, de 20 dg
%test& e) 9 de setembro de 1913' R1191

,
,	 - 

Efe,4Ias parcelladoe UnstrUte3e9 • fiara
• Deer. n. 4.227, de 23 de nevem,

b	 de •	1$0011

Escola Tactica e de Tiro da Guarda ffle
*Menai da Capital Federal (negulae,

- mento), .( M Lei-eieeee feeeeree $59.1

Escola Tactica e de Tiro da Geardalind
cional elo Estado do Rio de janeiro
(negulamento), 	 . . .	 002

pleMes federaeseel
- Lei ri. 35, de 20 ile jaz/bife* de 1393

	

;(Processo eleitoral» te. •ee 	 $500
▪ Lei ri. 1.269, de 15 de noVembrci

• de 1904 (Legislação eleitoral)	 $509
te, Deo. it. 5.391, de 12 de dezembro
• de- 1904 (Instrucções para alista-

(

,

	

Mento de eleitores)..e,e-...,.. 	 451/3
ore.- Lerb. 3.1.39, de 2 Cie agosto de
• 1916, e Doer. n. 12.193, do 6 do

setembro de 1916 (Lei e regula,
mentoAleitoral, proscrevendo 0

e modo por que deve ser feito o nova

	

alistamento) ( M e eee,	 $509
ejiee Lei n. 3.208, de 27 de 'dezembràn de 1916, e Deer., n. 12.391, de 'Z

do fevereiro de 1917 (Processo
eleitora» ( 111 ); 	 	 15009

eeke Alterações feitas nas leis numeras
1 3.139 e 3.228 (Alistamento e

çb'es -federaes), (M) 	 7	 $290
Y:40 Relação dos eleitores do Distriete

	

Federal . e. e-e re.: •' t•197 Wa.	 3$00111

\PPulsão de estrangeiros, Decreto nev,
' Mero .2.741 • e".. a •	 •,1*-~:•••.,•:	 $200
-Usino ,Secundario e Superior da 4tepue
V bleu (Reorganisa o). Deer. n. 11.5304

-de 18 de "março de 19,15 - •,(M); 0000

fiare amarela *(fastreicções para O ser-
" %iço de prOphylaxia especifica. MN
hAlencies (Leis soera) _ N. 2.024, de 12

ele dezembro de 1908 	  tom
oturae ' cebeulares --e Regulamento ap-i
rovado pelo Deer. n. 1.103, de 21 da
evembro de 1903 ...... . 	 	 : 0004
turas ou contas assignadas eRegulae
tito para a cote:una eio seio sobri

1.9r8(.1.
er

 .	 ..... .. . . eeeeeee	 $303
e n. 11.527, da 17 de marco

ile.W410100)8 -.FUblicés 1( Estabilidade
•an )1"	 *rujo Castro... L 0009

çt --Decreto n.. 1.839, de 31 de
e IDN de 1907 — nos casos do sue-

	

58 O	 -inte3 tato.: ... ... .. . $500

	

..	 ....	 .,	 .	 ... .	 .	 ,	 .
4 1110114, age , *Te; . grandes. .capitães da
k. ablegitidade (Anediai, Cesar e Aluai._

We), • pele Dr. Cesar Zalrfeees 319(11

eydrographie dei Sant Saint Tranço'',
por.Emm, Liais ere.:.•ji:, es•	 OMR

-Hygiene .A,dmieistrativa da União .(Ileore
ganisação dos serviços de). Decrete/
n. 1.151, de 5 de janeiro de 1904, e ree
gulamento dos serviços a, cargo dal
&ião, Deu.. n. 5.156, de 8 de mar-

-to de 1904, iji:Tee't•:_e:Cal•-i-irji_T;a:aXiiiii	 1$00111

Hygiene Alimentar, do Dr. Eduarda
t Magalhães, 2 volumes :(M);" 0000

Ilistoria Constitucional do Brasil, pelo
Dre Aurebno Leal eM)......„ 6590.2

--V r-
Weençlo de - direttok ttitianefros '(flegnIaV

menta -para as conceseões do). Dee
ereto ue 8.592, de 8 do março do

.	 1911 ie	 tja w...a.ga_ • 3:•"3-• Cr,. • • •••--"efl 	 1/503
Industrias e profissões :(11egulameato)l

k• • a_o_a	 flt.r..1111.4.•	 0002

Invalidez dos funccionarios publicas da
. União (Regulamento para os exames
; de). Doer, ri. 11.447, de 20 de janeiro
j de 1915 	 	 • ...•.s	 $503

Institutos Militarei de Ensino 1(11.egula;
mento para os). Doer, a.: 5.698. da

1. 2 da outubro de 1905,..,,e, eles, 2$003

Justiça Federa/ -(Completa a)'. Lei n. Wte
de 20 de novembro de 1894..,	 $503

lurisprudencia do Supremo Tribuna) Ir 8..;

deral (Colleeções dos a•eérdãoe) (M):
do anno de 1895....,,.. 	 21500

- 'do amo de1897 ... -e.e.e....ee-re ' 61000
k	 'lio anno de 1898._  -	 - e el 8$009

do anno de 1899  ----	 . ] '91000
, do nano de 1000 	 o uai 9$000

Justiça' do Districto Federal- r(Reorga
. nisação da) ?Doer. n. 9.263, de 28 do

dezembro de	 0803

Juros do creditos bypotbecarioe, dae
bentures - e ditidendos das sociedades
anonymas (Regulamento para a ale
rceadação do imposto sobre).. De-creto numero 12.437, de 11 de abri'
de 1917,, J. ••	 1303

Livro Verde "(Documentos Diplomai iecie
do Brasil na Guerra da Europa)
reis. ..	 •.	 55000

Licçiees de Physiee, por Freie:isco Xavier
de Oliveira Meeezes  • 	 	 1$4000

Leia (Ocilleeções de):
, de 1808 a' 1809 	 •

• 

23593
ee de 1810 a 1811 . . .....	 2$50,

e	 de 1821 	 	 	 ••• • p •••1
de 1822..•.•-wslry-ic.1~...i...-.~..

• de 1823
ae	 	 • .,ETN
de 1825.--.-~„:•	 . • rn

. lia1826
• "de 1832.	 &e.4=_•.• .§.•

	e ele 1833	 • L*2.2._•....• • <CO
de

	

',a' de 1835	 2

	

t 4 de 1836.	
•

1837. • •fii.N..•,!.-9-• •$J.LI Ie-exe
de 1838. .

r de 1839. :-.-i-deeeeeeree	 . ... •-•• real
de 1810
do 1811 . eeneeee reeeeeee. 	 ee:n71
de 1812. j'e'f	 ft -Ca •

de 1843.	 .

do-
 

1845
e ele	 'ci..Ti..

de 1847. 	 ....
1848....,

	. de 1 849.	 •	 •
de 1850.	 '

▪de 1852 e-- 2 volumes,...---5
de 1853 .. .. . .	 _	

•
4$60

de
._11 11

-

	. •,,e1	 6:3600050
volumes 	

• 

5$803
volumes 	 — 6$60)

• 160$1502
vOhnnes..-~ 5$502
VAMOS	

• 

5$502

	

volumes...

•	

5$902

7$500

1867 — 2 volumes 	 	 61009
1868 — 2 volumes 	 6$003
1874 — 3 volumes 	 • e, 9;000
1875	 "i:3 volumes 	  10
1876 — 3 volumes .... - 	 	 10$003
1877 — 3 volumes.......-e 7$503
1878 — 2 volumes 	  8$004
1879 — 2 volumes.,,,-,:-	 7
1880 — 2 volumes 	 ; 7$003
1881.	3 velumes-	  10$003
1832 — 3 volumes 	  1.2$000
1883 - 3 volumes 	  IMO)
1884 — 2 volumes.......: ee 6$000
1886 — 2 volumes..--,-.. te 65000
.1889 - 3 lieluines  •	 8$00G
1894 — 2 volumes 	  18090
"1899 	 	 14508
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2$001
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2$000
21000
0500
4000
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2$803
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3$400
7$060
5$200
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, de 1865 ee 2 volumes  • -
de 1866 — 2 volumes... " ._.;
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